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Apresentação

Os avanços das tecnologias de informação e comunicação têm proporcional consideráveis
alterações na forma com que dados são processados e explorados, culminando em um cenário
onde a aplicação de soluções baseadas em algoritmos inteligentes se alia às habilidades cognitivas
humanas. Esta obra reúne resultados de pesquisas que se convergem em um cenário multidiscipli-
nar, passando por estudos das relações entre mídias e ciência da informação, movimentos sociais
no contexto digital, produtos da informação, segurança informacional nas redes, negacionismo e
as necessidades de consumo de uma sociedade pós-moderna.

A obra é resultado de textos selecionados no 2nd Workshop on Media, Information and

Data Science) e textos selecionados em chamada pública internacional. O resultado alcançado
se mostra como um ambiente rico de discussão sobre o uso de tecnologias para a geração de
informação no contexto midiático. Ao longo dos capítulos se observa a capacidade da ciência e de
seus pesquisadores em se reinventar e se adaptar em momentos de crise e de grandes mudanças,
convergindo para o desenvolvimento do conhecimento científico. Tudo isso é resultado do esforço
conjunto de pessoas que acreditam que o conhecimento compartilhado é uma das principais
ferramentas do desenvolvimento humano, em todas as suas particularidades.

Douglas F. Cordeiro
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 Este capítulo versa sobre a temática das mídias sociais na produção científica, visto que 

desde a criação das redes sociais estas têm se tornado forte aliadas no processo de 

comunicação científica, permitindo uma melhor interação entre pesquisadores e uma ampla 

divulgação de suas pesquisas, além de serem utilizadas como objeto de estudo para se analisar 

aspectos da sociedade quanto ao uso das informações que são criadas e consumidas por meio 

das mídias sociais.  

  É notório que as mídias sociais possibilitam o rápido acesso às informações devido as 

suas características de produção, armazenamento e acesso às informações. Estas mídias 

fornecem ferramentas fáceis de manusear possibilitando a criação de conteúdos curtos, 

possuem fácil interatividade com aqueles que consomem estas informações, além de ter uma 

ampla abrangência geográfica do que é publicado nessas mídias.  

  Nesse contexto, a utilização das mídias sociais pela ciência e, mais precisamente, pelas 

áreas de Ciências Sociais e Humanas, tem sido um assunto discutido de forma ampla, porque 

objetiva estreitar a distância existente entre os pesquisadores e a sociedade, como forma de 

compreender as características que permeiam os indivíduos e desenvolver estudos que 

contribuam com melhorias para os problemas sociais existentes.  

  Assim, a pesquisa aqui apresentada parte da inquietação de compreender: como a 

área de Ciência da Informação, que está englobada dentro das Ciência Sociais, tem contribuído 

com produções sobre mídias sociais? E quais são as características que permeiam essas 

produções?  

Diante disso, esta pesquisa objetiva investigar o cenário das produções científicas 

sobre mídias sociais na área de Ciência da Informação no Brasil, a partir da aplicação de um 

estudo bibliométrico, de modo a identificar as características pertinentes dos trabalhos 

elaborados sobre o assunto. Assim, este estudo objetiva, de forma específica, verificar o 



 

 

panorama anual das publicações sobre a temática, identificar os autores e os periódicos 

científicos que mais publicaram sobre mídias sociais e mapear os principais descritores que 

estão sendo utilizados para representar o conteúdo dos trabalhos publicados. 

Para tanto, este estudo se caracteriza como sendo exploratório e descritivo, de 

natureza aplicada, com abordagem quanti-qualitativa, sendo realizado a partir de uma 

pesquisa bibliométrica através da aplicação das Leis de Lotka, Bradford e Zipf nas produções 

indexadas na Base de Dados Referenciais de artigos de Periódicos em Ciência da Informação 

(Brapci). 

Evidencia-se que a área de Ciência da Informação por ter como objeto de estudo a 

informação, pode contribuir diretamente com pesquisas que envolvem as mídias sociais, de 

modo a utilizar esses recursos como ferramentas para extração de dados que refletem os 

interesses informacionais da sociedade. Desse modo, busca-se com o presente estudo 

contribuir com as discussões pertinentes à Ciência da Informação, de modo a possibilitar um 

olhar mais direcionado ao que está sendo produzido dentro da área acerca das mídias sociais, 

e assim favorecer o desenvolvimento de outras pesquisas nessa temática.  

Assim, este capítulo apresenta inicialmente uma introdução abarcando o tema, os 

objetivos, justificativa e metodologia. Logo após, discorre sobre as mídias sociais na ciência 

trazendo uma abordagem conceitual acerca das principais terminologias e suas relações com 

a comunicação e a produção científica por meio de referenciais teóricos. Em seguida são 

apresentados os métodos e procedimentos realizados para atingir os objetivos do estudo. 

Após, são expostos os resultados e as discussões sobre os dados levantados, os quais são 

analisados a partir de uma percepção fundamentada através do referencial teórico do estudo. 

E por fim, apresenta-se as conclusões evidenciando a relevância da pesquisa e as propostas 

de estudos futuros. 

 

AS MÍDIAS SOCIAIS NA CIÊNCIA 

   

  Os avanços dos recursos tecnológicos juntamente com o intensivo uso da internet e da 

web oportunizaram o desenvolvimento de ferramentas que facilitam a produção e o 

compartilhamento de conteúdo, bem como amplia as possibilidades de interação das pessoas 

com estes recursos informacionais.  
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  Nesse contexto, dentre os recursos tecnológicos informacionais existentes destacam-

se as mídias sociais, as quais podem ser entendidas como um conglomerado de seis categorias 

de comunicação, sendo elas: fóruns e quadro de mensagens; sites de crítica e opinião; 

marcadores sociais; compartilhamento de mídias; blog e micro blogs; e redes sociais (STERNE, 

2011).  

  No tocante às redes sociais, elas podem ser conceituadas como um conjunto de 

serviços que são ofertados por meio da internet, os quais possibilitam ao usuário criar um 

perfil com dados pessoais e demais informações, disponibilizando ferramentas que permitem 

a interação entre os usuários relacionados ou não ao perfil publicado (INSTITUTO NACIONAL 

DE TECNOLOGÍAS DA LA COMUNICACIÓN, 2009). 

  Assim, as redes sociais quando associadas a recursos tecnológicos como smartphones 

e tablets, propiciam a facilidade de criação, divulgação, acesso e uso de informações de 

diversos contextos. Por isso, elas têm sido utilizadas de forma intensa pela sociedade e têm 

ganhado espaço também na ciência.  

  Com a criação de redes sociais como o Facebook, Instagram, Twitter, Youtube, dentre 

outras, houve uma mudança no comportamento dos indivíduos, que passaram a ser 

produtores e consumidores de informações, as quais nem sempre verídicas, e que impactam 

na formação ideológica dessa sociedade.   

  Nesse contexto, os autores Silva e Gouveia (2021, p. 94), ressaltam que: 

 
É possível perceber que em razão dessas redes sociais a sociedade tem mudado, cada 

vez mais, seu comportamento informacional no que concerne à busca, ao uso e à 

disseminação das informações. Essa mudança comportamental é reflexo da 

construção de um corpo social digitalmente mais participativo, característica que 

integra a web 2.0 e permite a livre criação e disponibilização de materiais 

informacionais nessas estruturas interativas. 

 

   Em contrapartida, a facilidade de produção informacional pela população contribui 

com a formação das chamadas fake news, - em português, notícias falsas-, que atingem 

diretamente a compreensão acerca de assuntos importantes que cercam o dia a dia dos 

indivíduos, e geram a formação de conhecimentos errôneos sobre diversos assuntos e, 

consequentemente, impactam na tomada de decisão destas pessoas.  

  Mas, compreende-se que esse excesso de informações, principalmente de fake news, 

ocorre mediante fatos importantes que causam espanto, indignação e revolta na sociedade, 

10



 

 

permitindo que essas notícias falsas se propaguem rapidamente e gerem a chamada 

infodemia.  

   O termo infodemia foi criado por Zarocostas em 2020 e se refere ao excesso de 

informações, algumas precisas e outras não, acerca de um assunto específico, que se 

multiplica rapidamente, criando diversas fontes informacionais, algumas idôneas e outras 

não, dificultando as orientações confiáveis quando se precisa (ZAROCOSTAS, 2020).  

  As infodemias e as fake news têm gerado diversos problemas informacionais, os quais 

têm sido objeto de investigação de pesquisadores de diversas áreas do conhecimento, e, mais 

enfaticamente, das áreas de Ciências Sociais, como a Ciência da Informação, que analisa o 

comportamento da sociedade frente a criação, tratamento, acesso e uso de informações.  

   Contudo, os pesquisadores dessa área também estão inseridos no âmbito das mídias 

sociais, pois, como ressalta Briggs e Burke (2004) é necessário analisar os contextos em que 

são produzidos os discursos para melhor entendê-los. Assim, estes pesquisadores vêm 

promovendo a divulgação de informações verídicas, com a perspectiva de confrontar as fake 

news e levar os indivíduos a refletirem acerca da veracidade do que eles estão consumindo.  

  Nessa perspectiva, a ciência tem se divulgado também pelas redes sociais, visto que 

este é o local onde a sociedade tem consumido informações. Por isso, as instituições de 

ensino, pesquisa, professores e pesquisadores têm criado perfis nessas redes sociais com o 

objetivo de levar informações coerentes e importantes para o público que se destina, e por 

sua vez, atuar ativamente no combate as infodemias e as fake news.  

   No âmbito da Ciência da Informação (CI), vários enfoques são dados às pesquisas sobre 

mídias sociais, tendo em vista que essa área do conhecimento apresenta estreita ligação com 

as tecnologias de informação e comunicação (SARACEVIC, 1996). Assim, destaca-se que a CI 

tem como principal objeto de estudo a informação em seus mais diversos suportes. Por isso, 

essa área também tem atuado em pesquisas enfocando as redes sociais e as redes sociais 

acadêmicas, tais como o LinkedIn, Mendeley, ResearchGate, Academia.edu, dentre outros.  

  As redes sociais acadêmicas surgem com a perspectiva de conectar os pesquisadores 

em redes de interesse temático, com a possibilidade de contribuir com a comunicação 

científica entre os pares, assim como divulgar pesquisas em andamento (preprints) para 

acelerar o processo de divulgação científica.  Desta forma, essas mídias sociais têm ganhado 

mais espaço dentro da ciência, devido a facilidade de acesso e elaboração de informações, 
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além do rápido compartilhamento, possibilitando uma celeridade no desenvolvimento das 

pesquisas científicas. Segundo Gallotti (2017, p. 85) essas mídias “São essencialmente 

produtos da web 2.0, que, com sua faceta de interatividade, têm permitido uma troca de 

conteúdos de forma ubíqua, gerando importantes alterações nas atividades humanas e na 

ciência como um todo”. 

  Nessa vertente, compreende-se que há uma necessidade de estudos mais 

aprofundados na área de Ciência da Informação com a premissa de compreender quais 

características envolvem as produções científicas sobre as mídias sociais, visto a sua 

importância no contexto informacional atual. Os autores Gan e Wang (2014, p. 24) reforçam 

essa perspectiva, quando dizem que “A pesquisa de mídia social tem experimentado um 

aumento considerável devido ao uso popular mencionado de tecnologias de mídia social e 

seus impactos”. Por isso, reforça-se a necessidade de compreender quais enfoques vêm sendo 

dado às pesquisas e como se configuram as perspectivas futuras de investigações. Assim, este 

estudo abrange a perspectiva da análise da produção científica sobre mídias sociais na área 

de Ciência da Informação, conforme será detalhado metodologicamente a seguir. 

 

METODOLOGIA  

   

Esta pesquisa se caracteriza como sendo de natureza aplicada por se tratar de um 

estudo bibliométrico das produções brasileiras acerca da temática de mídias sociais na área 

de Ciência da Informação. Segundo Prodanov e Freitas (2013, p. 51) uma pesquisa aplicada 

“objetiva gerar conhecimentos para aplicação prática dirigidos à solução de problemas 

específicos”. Quanto à abordagem, é um estudo quantitativo e qualitativo que visa mensurar 

a quantidade de produção acerca da temática, além de analisar as características pertinentes 

aos autores, instituições e periódicos que mais publicam estes documentos.  

Para tanto, possui objetivos exploratórios e descritivos, visando proporcionar uma 

maior familiaridade com o problema e descrever as características da população ou fenômeno 

(GIL, 1989). Assim, emprega como técnica a pesquisa bibliográfica a partir de teses, 

dissertações, artigos e anais de eventos que abordam as discussões sobre mídias sociais, redes 

sociais, fake news e infodemia destacando autores como Sterne (2011), Gallotti (2017), 

Zarocostas (2020), Silva e Gouveia (2021), Gan e Wang (2014) e Briggs e Burke (2004).  
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  Para a coleta dos dados utilizou-se a Base de Dados Referenciais de Artigos de 

Periódicos em Ciência da Informação (Brapci) para identificar e coletar as publicações na área 

que abordam a temática de mídias sociais. Para tanto pesquisou-se nos campos de título, 

palavras-chave, resumo e texto completo alguns termos, apresentados na tabela 01. A escolha 

dos termos pesquisados deu-se a partir da extração das palavras-chave dos 20 artigos 

apresentados no topo do ranking de relevância apresentado pela Brapci quando pesquisados 

os artigos sobre “mídia social”. Ressalta-se que não se delimitou temporalidade das 

publicações, visando identificar o período em que se iniciou as publicações sobre a temática 

em questão. 

 
Tabela 01 - Relação de termos buscados e incidência de recuperação 

Termos de busca Característica 

Quant. de 

artigos 

recuperados 

Academia.edu Site eletrônico de compartilhamento de artigos e periódicos 03 

Anchor Criação de podcasts 06 

Badoo Relacionamentos amorosos 00 

Facebook Interação e ampliação de contatos 284 

Flickr Compartilhamento de imagens 25 

Happn Relacionamentos amorosos 01 

Instagram Compartilhamento de fotos, vídeos e elaboração de lives 50 

Kwai Interação, envio de mensagens e vídeos 00 

LinkedIn Interação e expansão de contatos profissionais 12 

Messenger Envio de mensagens instantâneas 05 

Mídia social  Canais que permitem a criação colaborativa de conteúdo, a 

interação social e o compartilhamento de informações de 

diversos formatos. 

331 

Pinterest Compartilhamento de ideias de temas variados 03 

Rede social Estruturas formadas dentro ou fora da internet, por 

pessoas e organizações que se conectam a partir de 

interesses ou valores comuns. 

750 

Research Gate Voltada aos cientistas e pesquisadores 02 

Skype Chamada de voz e vídeo 03 

Snapchat Compartilhamento de vídeos curtos 02 

Spotify Serviço de streaming de músicas e podcast 09 

Telegram Envio de mensagens instantâneas, chamadas de voz e vídeo 03 

TikTok Compartilhamento de vídeos curtos 00 

Tinder Relacionamentos amorosos 02 

Tumblr Compartilhamento de pequenas publicações 01 

Twitter Compartilhamento de pequenas publicações, “tweets” 172 

Whatsapp Envio de mensagens instantâneas, chamadas de voz e de 

vídeo 

33 

YouTube Compartilhamento de vídeos 93 

Total de publicações 1790 

Fonte: Dados da pesquisa, 2022.  
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  Inicialmente foram identificados 1790 artigos, dos quais foram retirados 466 que 

estavam repetidos, ficando uma amostra final de 1324 artigos, os quais foram analisados. 

Destaca-se que foram identificados 03 artigos publicados tanto em periódicos como em 

consórcios doutorais e mestrais, e nestes casos permaneceram os itens duplicados. Logo após, 

os dados foram exportados para o formato XLS, onde foram tabulados e minerados no Office 

Excel©. Destaca-se que a pesquisa foi realizada na primeira quinzena do mês de maio de 2021. 

Após a coleta dos dados partiu-se para a aplicação do método bibliométrico, cuja 

técnica estatística permite medir e quantificar os processos da comunicação escrita científica 

a partir da aplicação das três leis, conhecidas como Lotka, Zipf e Bradford (GUEDES, 

BORSCHIVER, 2005). 

Segundo Vanti (2002), a Lei de Lotka, ou Lei do Quadrado Inverso, mensura a 

produtividade dos autores, mediante um modelo de distribuição tamanho-frequência dos 

autores que integram um conjunto de documentos. A Lei de Zipf, também conhecida como 

Lei do Mínimo Esforço, mede a frequência das palavras mais representativas de uma 

determinada disciplina ou assunto. Já a Lei de Bradford, ou Lei de Dispersão, mensura a 

produtividade das revistas sobre um assunto (VANTI, 2002).  

Tendo por base este entendimento, para aplicar a lei de Lotka, listou-se os nomes de 

todos os 1007 autores dos artigos selecionados, de modo a quantificar a produção de cada 

autor. Tendo por base os estudos de Alvarado-Urbizagastegui (2008, p. 90), definiu-se a 

utilização do método de contagem completa onde “cada autor (principal e/ou secundário) é 

computado com uma contribuição”, de modo que independente deles terem publicado em 

autoria única, múltipla ou em coautoria, pudesse ser quantificada a sua frequência total de 

publicação em cada obra.  

Para a aplicação da Lei de Bradford selecionou-se o nome dos 74 periódicos que 

integram esta pesquisa, quantificando quais deles mais publicam sobre a temática de mídia 

social. Por fim, aplicou-se a Lei de Zipf, onde extraiu-se todas as 5.944 palavras-chave das 

publicações e após a retirada das palavras duplicadas, totalizaram 2.987 palavras indexadas 

sobre a temática de mídias sociais. Estas foram tabuladas e contabilizadas como forma de 

identificar quais termos são mais utilizados para representar os estudos direcionados para a 

temática em questão. Assim, os resultados encontrados serão apresentados na seção a seguir.  
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APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS 

 

Ao analisar as publicações brasileiras sobre mídias sociais na área de Ciência da 

Informação, pôde-se constatar que no ano 2000 iniciou-se as publicações sobre esse tema, as 

quais tiveram seu maior índice de publicação no ano de 2017 e 2020, conforme apresentado 

no gráfico 01 abaixo. 

 

Gráfico 1: Índices de publicações sobre mídias sociais na área de Ciência da Informação por ano 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2022). 

 

Este fato acerca do crescimento vertiginoso de interesse na publicação da temática 

deve-se ao aumento de redes sociais que surgiram após a criação do Orkut e Facebook em 

2004, e posterior surgimento do Twitter em 2006 e do Instagram em 2010. Observa-se que 

desde a criação destas redes sociais houve o surgimento de diversas plataformas com 

objetivos semelhantes, que favoreceram o aumento da comunicação entre a sociedade e a 

comunidade acadêmica.  

Destaca-se que em 2017 as produções sobre a temática quase dobraram quando 

comparadas a 2016. Ao analisar os títulos das publicações deste período pondera-se que isto 

pode estar relacionado a análise da comunicação e do comportamento informacional da 

sociedade sobre as campanhas eleitorais que ocorreram no Brasil em 2017, e que utilizaram 
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as redes sociais como principal ferramenta para a proliferação das fake news e dos discursos 

de ódio que dividiram a população brasileira.  

No tocante ao fato do ano de 2020 ser o período de maior produção sobre a temática, 

constatou-se por meio da análise dos títulos dessas produções que ocorreram várias pesquisas 

relacionadas ao isolamento social, ocorrido devido a pandemia do vírus SARS-CoV-2 que 

transmite a doença COVID-19, e da utilização dessas mídias pela comunidade acadêmica como 

ferramenta para a comunicação científica, o que desencadeou a publicação de diversas 

pesquisas sobre o uso de mídias sociais.  

  Diante desse número crescente de publicações, pôde-se constatar que 1162 autores 

escreveram sobre o tema pesquisado. Ao aplicar a Lei de Lotka constatou-se que 20% desse 

total, ou seja, 332 autores foram responsáveis por 40,22% de todas as publicações sobre 

mídias sociais na área de Ciência da Informação no Brasil que foram indexadas na Brapci. Estes 

20% de autores são considerados, de acordo com a Lei de Lotka, os autores mais produtivos 

da área.  

Como forma de apresentar os resultados definiu-se relacionar o ranking dos 20 autores 

que se destacaram nessas produções, como forma de identificar as características que 

permeiam estes pesquisadores (tabela 2).  

Tabela 2: Ranking dos 20 autores mais produtivos sobre a temática de mídias sociais nas publicações 

indexadas na Brapci 

RANKING AUTORES 

VÍNCULO 

INSTITUCIONAL 

QUANT. DE 

PRODUÇÕES 

1º ARAÚJO, Ronaldo Ferreira de UFAL 32 

2º FREIRE, Isa Maria UFPB 29 

3º MARTINS, Dalton Lopes UNB 17 

4º FREIRE, Gustavo Henrique Araújo UFRJ 12 

5º SILVA, Alzira Karla Araújo UFPB 12 

6º MOURA, Maria Aparecida UFMG 11 

7º BOTELHO-FRANCISCO, Rodrigo Eduardo UFPB 10 

8º MARTELETO, Regina IBICT/UFRJ 10 

9º TOMAÉL, Maria Inês UEL 10 

10º PRADO, Jorge Moisés Kroll UDESC 9 
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11º GRÁCIO, Maria Claudia Cabrini UNESP 8 

12º CARVALHO, Ângela Maria Grossi de UNESP 7 

13º SILVA, Franciéle Carneiro Garcês da IBICT/UFRJ 7 

14º CAREGNATO, Sônia Elisa UFRGS 6 

15º CORRÊA, Elisa Cristina Delfini UFSC 6 

16º CRUZ, Ruleandson do Carmo UFMG 6 

17º DUARTE, Emeide Nóbrega UFPB 6 

18º FAUSTO, Sibele Silva de USP 6 

19º FERREIRA, Sueli Mara Soares Pinto USP 6 

20º FRANÇA, Maira Nani UFU 6 

Fonte: Dados da pesquisa (2022). 

 

A tabela 02 mostra no topo do ranking o pesquisador Ronaldo Ferreira de Araújo com 

um total de 32 publicações que abordam o assunto analisado. Ele possui graduação, mestrado 

e Doutorado em Ciência da Informação e é professor adjunto do Curso de Biblioteconomia e 

do Programa de Pós-graduação em Ciência da Informação, ambos na Universidade Federal de 

Alagoas (UFAL). Ronaldo Araújo tem como área de interesse os Estudos métricos da 

informação na web; Cibermetria; Altmetria; Mediação da informação em ambientes digitais; 

Internet e Política; Regime de informação em contextos digitais (LATTES, 2022)1. 

  A segunda colocada no ranking foi Isa Maria Freire, que totalizou 29 produções. Ela 

possui mestrado e doutorado em Ciência da Informação e é professora associada do 

Departamento de Ciência da Informação e do Programa de Pós-graduação em Ciência da 

Informação da Universidade Federal da Paraíba (UFPB), atuando com as seguintes temáticas: 

Comunicação da informação em mídias virtuais; Competências em tecnologias intelectuais de 

informação; Políticas de informação; Inclusão social; Ética da informação; Responsabilidade 

social (LATTES, 2022)2. 

  O autor que ficou na terceira colocação foi Dalton Lopes Martins, com 17 publicações. 

Ele possui graduação em Engenharia Elétrica, mestrado em Engenharia da Computação e 

doutorado em Ciências da Informação. Atualmente é professor do Curso de Biblioteconomia 

                                                           
1http://lattes.cnpq.br/3328212638040851   
2 http://lattes.cnpq.br/8430720903326399  
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e do Programa de Pós-graduação em Ciência da Informação pela Universidade de Brasília 

(UNB), também atuando como professor permanente do Programa de Pós-graduação em 

Estudos da Condição Humana da Universidade Federal de São Carlos (UFSCAR). Os seus temas 

de interesse em pesquisas são objetos e repositórios digitais, acervos digitais e estratégias de 

interoperabilidade de sistemas de informação, dados abertos ligados, ciência de dados e 

aprendizagem de máquina com ênfase na análise de objetos digitais (LATTES, 2022)3. 

  Dentre os 20 autores listados acima, destaca-se que a maior parte deles, ou seja, 04 

autores, integram a UFPB. Foi possível identificar a participação de 02 autores em cada uma 

das seguintes universidades: Universidade Estadual de São Paulo (UNESP), Universidade de 

São Paulo (USP), Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) e o Instituto Brasileiro de 

Informação em Ciência e Tecnologia que possui parceria com a Universidade Federal do Rio 

de Janeiro (IBICT/UFRJ). Nas demais universidades apresentadas, somente 01 autor de cada 

instituição se destacou no ranking apresentado, sendo elas: Universidade Federal de Alagoas, 

Universidade de Brasília, Universidade Federal de Uberlândia, Universidade do Estado de 

Santa Catarina, Universidade de Londrina, Universidade do Rio de Janeiro, Universidade de 

Santa Catarina e Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Sendo assim, a maior parte destes 

autores, 09 deles, atuam em instituições na região Sudeste do país. 05 autores são de 

instituições localizadas na região Nordeste, 04 são da região Sul e 01 da região Centro-oeste.  

  De modo geral, identificou-se que a maior parte das produções publicadas sobre 

mídias sociais dentro da área de Ciência da Informação são de professores e pós-graduandos 

que atuam, estudam e pesquisam sobre a área. A maior parte deles estão vinculadas as 

universidades federais do país. Também pôde-se constatar que dentre os 1162 autores que 

integraram este estudo, 83% deles publicaram 01 artigo; 11% publicaram 2 artigos; 3% 

publicaram 3 artigos; e 3% se destacam com mais de 03 artigos publicados. 

  Os artigos analisados foram publicados em 74 periódicos e após aplicar a Lei de 

Bradford, relacionou-os as 3 esferas das revistas, onde cada esfera equivale a ⅓ do total dos 

artigos publicados. A primeira esfera foi composta por 07 periódicos que foram responsáveis 

por 355 artigos publicados, a segunda esfera engloba 14 periódicos responsáveis por 351 

artigos e a terceira esfera é composta por 53 periódicos com 301 artigos. 

                                                           
3 http://lattes.cnpq.br/3774617443225038  
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  Buscando explanar melhor o entendimento dos dados obtidos apresenta-se a tabela 3 

abaixo com a relação dos periódicos que integraram a primeira esfera de produções.   

 
Tabela 03: Ranking dos periódicos indexados na Brapci que publicam sobre mídias sociais 

RANKING PERIÓDICOS 
QUANT. DE ARTIGOS 

PUBLICADOS 

1º Revista Eletrônica de Comunicação, Informação e Inovação em Saúde 745 
2º Comunicação & Informação 64 
3º Encontro Nacional de Pesquisa em Ciência da Informação 54 
4º Em Questão 50 
5º Informação & Informação 42 
6º Liinc em revista 42 
7º Revista Eletrônica Internacional de Economia Política da Informação, 

da Comunicação e da Cultura 35 

Fonte: Dados da pesquisa (2022). 

 

O destaque foi a Revista Eletrônica de Comunicação, Informação e Inovação em Saúde 

(Reciis) com um total de 68 artigos publicados sobre o tema. A revista é editada desde 2007 

pelo Instituto de Comunicação e Informação Científica e Tecnológica em Saúde (Icict) da 

Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz), possui publicação trimestral, é de acesso aberto e publica 

textos em português, inglês e espanhol sobre as áreas de comunicação, informação e saúde 

coletiva (REVISTA ELETRÔNICA DE COMUNICAÇÃO, INFORMAÇÃO E INOVAÇÃO EM SAÚDE, 

2022).  

 A segunda colocada no ranking foi a Revista Comunicação & Informação, com 64 

artigos publicados. O periódico pertence ao Programa de Pós-graduação em Comunicação da 

Faculdade de Informação e Comunicação (FIC), da Universidade Federal de Goiás (UFG), é de 

fluxo contínuo, ou seja, publica de acordo com a demanda de artigos submetidos, e abrange 

várias temáticas, como mídia e processos culturais, cidadania, informação, novas tecnologias, 

poder e sociedade, estudos interdisciplinares, comunicação e divulgação científica, além de 

novas tendências da pesquisa em Jornalismo, Relações Públicas, Publicidade e Propaganda, 

Cinema, Audiovisual, Ciência da Informação e Gestão da Informação (COMUNICAÇÃO E 

INFORMAÇÃO, 2022).   

 A terceira colocação foi dos Anais do Encontro Nacional de Pesquisa em Ciência da 

Informação, cujo é o principal evento de pesquisa e de pós-graduação da área de Ciência da 

Informação no Brasil, que visa discutir e refletir acerca da produção de conhecimento na área, 
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de modo a estimular, por meio de amplo diálogo entre os pesquisadores que nela atuam, a 

realidade dos programas de pós-graduação (ENANCIB, 2021).  

 Os resultados mostram um fato interessante, a Revista Reciis que é direcionada para 

saúde e comunicação é a que mais publica sobre mídias sociais, mesmo não sendo de fluxo 

contínuo, pois possui uma publicação trimestral. Isso evidencia a alta quantidade de artigos 

publicados em cada nova edição da revista e o entendimento de que a maior parte destes 

estudos estão sendo voltados para a relação de mídias sociais, comunicação e saúde. Além 

disso, é importante ressaltar que a revista publicou um dossiê específico sobre Estudos 

Métricos da Informação Científica em Saúde no ano de 2021, englobando uma expressiva 

quantidade de artigos sobre COVID-19 e as mídias a partir da metodologia de metrias 

informacionais. 

  Ao aplicar a Lei de Zipf, pôde-se constatar o uso de 2.984 termos indexados nas 5.944 

palavras-chave analisadas (Figura 01). 

 
Figura 01: Nuvem de tags dos termos indexados nos artigos analisados 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2022). 
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 As palavras coletadas foram organizadas em um ranking de acordo com 03 esferas, 

listadas a partir das enésimas posições tendo por base a primeira posição. A primeira esfera 

de palavras é chamada de informações triviais, que são as mais representativas do campo de 

estudo analisado. A segunda frequência é chamada de informações interessantes, por 

possuírem alguma relação com as temáticas principais e a terceira esfera é chamada de ruído, 

que apresentam pouca representatividade para a área.  

Nesse tocante, destaca-se que a primeira esfera foi composta por 16 palavras que 

foram citadas 1.131 vezes, o que equivale a 9,51% dos termos indexados nas publicações. A 

segunda esfera apresentou um total de 599 palavras que foram indexadas 2.444 vezes, dando 

um percentual de 20,55% dos termos indexados. Na terceira esfera obteve-se 2.369 palavras, 

que foram indexadas uma única vez cada, totalizando assim 2.369 indexações, equivalendo a 

19,92% dos termos totais indexados.     

Neste estudo, as palavras triviais estão apresentadas na tabela 04 abaixo: 

 
Tabela 04: Relação das palavras-chave mais representativas nas publicações indexadas na Brapci na área de 

Ciência da Informação 

RANKING PALAVRAS-CHAVE FREQUÊNCIA 

1º Ciência da informação 286 
2º Rede social 155 
3º Biblioteconomia 93 
4º Comunicação 90 
5º Mídia social 74 
6º Facebook 51 
7º Análise de rede social 51 
8º Social networks 50 
9º Mídia 42 
10º Redes sociales 38 
11º Information science 38 
12º Ciencia social aplicada 36 
13º Social media 34 
14º Twitter 33 
15º Comunicação cientifica 31 
16º Biblioteca universitária 29 

Fonte: Dados da pesquisa (2022). 

 

Os resultados demonstram que os termos triviais são comumente utilizados como 

indexadores nos títulos, resumos e palavras-chave, representando que a maior parte dos 
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artigos publicados tem um direcionamento temático relacionado a área de Ciência da 

Informação, onde aplicam técnicas para mensurar a comunicação científica e as relações 

sociais existentes nas mídias e redes sociais, tais como o Facebook e o Twitter.  

Buscando compreender melhor estes assuntos tratados, elaborou-se a figura 02 

abaixo a partir dos termos da segunda esfera, com a premissa de identificar mais 

características pertinentes a estas publicações. 

 
Figura 2: Nuvem de tags dos termos compostos na segunda esfera desta pesquisa 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2022). 

 

  A figura acima nos permite compreender que os artigos analisados utilizam técnicas 

dos Estudos Métricos da Informação, tais como a bibliometria e a altmetria no 

desenvolvimento da maior parte destes estudos. Além do que, é possível identificar o termo 

“covid-19” em destaque, este fato subsidia o entendimento do periódico Reciis estar em 

primeiro lugar no ranking das revistas que mais publicam sobre mídias sociais na área de 

Ciência da Informação, conforme análise feita. Visto que a área de saúde foi bastante 

pesquisada desde meados de 2020 por pesquisadores da área em questão, que buscam 

utilizar as mídias e as redes sociais como suporte informacional da comunicação científica, 
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principalmente, em meio ao período de isolamento social que ocorreu durante a pandemia 

da doença COVID-19 que se instaurou no mundo.  

  De forma geral, compreende-se a relevância científica das publicações analisadas 

neste estudo, desde as temáticas tratadas, perpassando pela percepção dos autores quanto 

a necessidade de produção nessa área até a importância dos periódicos que publicam os 

artigos e possibilitam uma maior visibilidade do assunto dentro da ciência. E é nesse contexto 

que se parte para as conclusões deste estudo, que será apresentado a seguir.   

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este estudo buscou analisar o panorama das produções científicas sobre mídia social 

no contexto da área de Ciência da Informação brasileira. Diante disso, conseguiu-se identificar 

que o marco das investigações sobre o tema foi o ano 2000, apresentando ao longo desse 

período um constante crescimento da produção científica, sendo destaque os anos de 2017 e 

de 2020, devido aos fatos das campanhas políticas e da pandemia da Covid-19.  

  Com base nos objetivos propostos foi possível identificar os principais pesquisadores 

da Ciência da Informação que desenvolvem estudos sobre esse assunto, destacando-se como 

o pesquisador mais produtivo o professor da UFAL, Ronaldo Ferreira de Araújo, com um total 

de 32 publicações. Também se identificou que os profissionais das universidades da região 

Sudeste do país são os mais produtivos no tocante a essas produções. Ademais, observou-se 

que os periódicos científicos que mais publicam sobre mídia social são aqueles que têm como 

escopo as discussões em torno da informação e comunicação, além da saúde, como é o caso 

da Revista Eletrônica de Comunicação, Informação e Inovação em Saúde, a qual teve o maior 

número de publicações sobre o tema, com um total de 68 artigos e este fato pode estar 

relacionado com as publicações sobre a Covid-19 que ocorreu a partir de meados de 2020 e o 

seu dossiê especial publicado no mesmo ano.  

No que se refere às vertentes investigativas se observa que a maioria das produções 

se centram nas discussões sobre as redes sociais, com destaque para as abordagens sobre o 

Facebook e Twitter, além dos procedimentos técnicos mais utilizados serem a Bibliometria e 

a Altmetria. Ademais, as Análises de Redes Sociais no âmbito da comunicação científica é um 

outro enfoque que tem especial atenção na área. Assim, verificou-se que os principais 

23



 

 

assuntos que estão sendo utilizados para representar o tema de pesquisa foram: Ciência da 

Informação, Rede social, Biblioteconomia, Comunicação, Mídia Social, Facebook e Análise de 

rede social.  

  Diante do exposto, é possível destacar que este estudo subsidiou a confirmação que a 

área de Ciência da Informação tem contribuído com produções sobre mídias sociais, além de 

apontar as características que permeiam essas produções. Outrossim, enfatiza que as 

pesquisas na Ciência da Informação têm direcionado esforços para compreender o amplo 

contexto das mídias sociais e seu uso pelos usuários, uma vez que o crescimento das 

produções atesta o interesse pelo tema estudado. 

  Contudo, reforça-se a importância deste estudo, visto sua relevância científica para a 

compreensão da área em questão, e indica que há a necessidade de novas investigações, 

ampliando essa pesquisa para outras bases de dados, como a Web of Science e a Scopus, 

buscando assim trazer um cenário mais amplo das produções sobre mídias sociais na área da 

Ciência da Informação, a nível nacional e internacional.  
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A teoria queer tem sido frequentemente acionada em pesquisas de comunicação 

através do conceito de performatividade ao contribuir para a análise da complexidade e dos 

múltiplos atravessamentos de fenômenos comunicacionais. No entanto, apesar de suas 

grandes contribuições às questões de gênero e sexualidade nas mais diferentes áreas do 

conhecimento, fica sempre o desafio sobre a metodologia para condução desses estudos.  

Este artigo, de natureza teórico-reflexiva, reúne fragmentos de capítulos do trabalho de 

Dissertação de mestrado da autora e tem por objetivo propor uma metodologia para análise 

de dados derivados de entrevistas que tenha os conceitos performance e performatividade, 

pensados pela perspectiva da teoria queer, como categorias de análise. Nessa perspectiva os 

conceitos podem ser transformados em verbos: performar e performativizar. 

À primeira vista, os termos parecem apresentar uma raiz comum que leva a deduzir 

sentidos semelhantes, mas cada um se refere a um processo de fazer diferente, apresentando 

profundas diferenças ontológicas.  A performance se localiza no ato do sujeito de apresentar-

se intencionalmente, enquanto a performatividade está ligada ao processo de invocação do 

sujeito, produzido como um efeito da performance, no qual este só poderá ser compreendido 

e constituído pelo/através do Outro se identificada a citacionalidade de sua expressão 

corpórea em relação a reiteração das normas, que podem ser subvertidas pelo seu próprio 

processo de repetição. 

A entrevista anti-narrativa, apropriada não só como um instrumento de coleta, mas 

também de análise de dados, aqui é utilizada na sua dimensão ética, de maneira a 

proporcionar uma relação de reciprocidade e reconhecimento entre os entrevistados e 

entrevistadora, guiar a postura de abertura ao Outro durante as entrevistas e também para 

basear as questões das entrevistas episódicas. 



 

 

A partir das discussões teóricas aqui apresentadas, os conceitos e suas aplicações 

podem ser adequadamente deslocadas do campo das ideias para o campo da prática de 

pesquisa em comunicação, onde podem ser utilizados como técnicas e éticas de investigação 

e interpretação de dados derivados de entrevistas. O desafio metodológico que se colocava 

para os estudos sobre sexualidades dissidentes acionados pela teoria queer agora tem uma 

perspectiva de superação a partir de uma ética de pesquisa pautada pela perspectiva anti-

narrativa. 

  

METODOLOGIA 

A presente pesquisa é qualitativa, exploratória e, quanto ao seu desenho, configura-

se como pesquisa bibliográfica. De natureza teórico-reflexiva, o seu objetivo é propor 

metodologia para análise de material derivado de entrevistas que tenha os conceitos 

performance e performatividade, pensados pela perspectiva da teoria queer, como categorias 

de análise. 

Acredita-se que o primeiro passo a ser dado é esclarecer as aproximações e distinções 

conceituais entre esses conceitos para que seja possível traçar pontes entre eles e suas 

possíveis aplicações metodológicas. O esforço aqui é tornar possível uma resposta para a 

questão metodológica na condução de estudos queer através do uso de uma ética de análise 

de dados derivados de entrevistas que passe por conceitos-chave de suas teorias. 

 

O PENSAMENTO QUEER 

A teoria queer nos coloca frente ao desafio de pensar “com que metodologia eu vou”. 

Muito utilizada nos estudos voltados para as minorias e para a análise de obras artísticas e 

midiáticas, “a tendência queer a priorizar a análise desconstrutivista de produtos culturais 

como estratégia para sublinhar a centralidade da sexualidade na vida social contemporânea" 

(MISKOLCI, 2007, p.7). 

O termo Queer como é conhecido surgiu “como um impulso crítico em relação à ordem 

sexual contemporânea” (MISKOLCI, 2012, não paginado), associado aos movimentos sociais e 

de contracultura da década de 1960 como os direitos da população negra no Sul dos EUA, a 

segunda onda feminista e o movimento homossexual. O queer surge “na luta por desvincular 
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a sexualidade da reprodução, ressaltando a importância do prazer na ampliação das 

possibilidades relacionais” (IBIDEM, não paginado). 

A problemática queer trata da abjeção, que “se refere ao espaço a que a coletividade 

costuma relegar àqueles e àquelas que considera uma ameaça ao seu bom funcionamento, à 

ordem social e política” (MISKOLCI, 2012, não paginado). Ao citar Julia Kristeva1, Miskolci 

define abjeção como “o que perturba a identidade, o sistema, a ordem” e define que, em 

termos sociais, a abjeção “constitui a experiência de ser temido e recusado com repugnância, 

pois sua própria existência ameaça uma visão homogênea e estável do que é a comunidade” 

(IBIDEM, não paginado). Dessa forma, as lutas do movimento queer se pautaram pela 

demanda por “aceitação ou incorporação coletiva” desses grupos abjetos e tiveram como foco 

a “crítica às exigências sociais, aos valores às convenções culturais como forças autoritárias e 

preconceituosas” (IBIDEM, não paginado). 

É a partir da perspectiva de uma cultura pós-identitária de ruptura com a centralização 

dos sujeitos, seus sexos e gêneros, que inicia-se a aproximação entre o campo da 

Comunicação, mais precisamente a corrente de pensamento dos Estudos Culturais, e a Teoria 

Queer, mesmo que esta última não tenha abolido “a existência da identidade lésbica, por 

exemplo” (TOMAZETTI e MARCONI, 2017, p.576) por compreender a “lesbianidade como um 

terreno crítico da desconstrução do gênero, e não como uma experiência unitária com um 

significado particular” (PHELAN, 1993, apud GAMSON, 2006, p.354), isso ao falar de uma das 

autoras mais influentes da corrente queer, Judith Butler. 

O nome de Butler se tornou tão significativo graças aos seus questionamentos sobre 

as relações duais e binárias de gênero e sexo: “as formulações de Butler sobre o sujeito e 

processos de sujeição estão presentes em todas as suas análises, e é justamente nelas que 

teremos uma chave de leitura importante para compreender gênero como performatividade” 

(CORUJA, 2019, p.3). 

Essa ideia de sujeito sempre em movimento de devir de Butler vai de encontro com o 

deslocamento do sujeito desencadeado pelas proposições de Freud apontadas por Stuart Hall 

e “há, então, uma postura queer e uma apropriação dos Estudos Culturais que vão ao encontro 

uma da outra e que defendem a compreensão da identidade como um processo de 

                                                           
1  KRISTEVA, Julia. Powers of Horror: an Essay on Abjection. New York: ColuUniversity Press, 1982. 
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identificação e desidentificação: inacabada, em andamento, marcada pela diferença” 

(TOMAZETTI e MARCONI, 201, p.577). Essa diferença se manifesta através da linguagem, que 

é apontada na Teoria Queer como mecanismo de constituição do corpo-sexo-gênero e nos 

Estudos Culturais como um processo social culturalmente construído a partir do qual se é 

possível conceber noções do Eu e do Outro. 

Estar inserido em qualquer processo social é estar inserido em comunicação, uma vez 

que o indivíduo diz e compreende sobre si e sobre a sociedade, atravessa todos os aspectos 

de sua subjetividade. Ou seja, perguntar e responder tornam-se alicerces para o aprendizado 

e construção de conhecimentos, portanto é por meio da comunicação que o mundo e os 

sujeitos constituem, recebem/promovem e apreendem significados e valores. 

O interesse pelos conceitos de performance e performatividade pensados no contexto 

da análise de dados derivados de entrevistas surgiu da necessidade de, primeiramente, 

compreender suas aplicações e contextos de concepção. Além disso, performatividade é um 

“conceito que dialoga com o campo [da comunicação] ao ser acionado para analisar a 

complexidade dos fenômenos comunicacionais e seus múltiplos atravessamentos”, afinal “o 

encontro entre comunicação e estudos de gênero é crescente e merece atenção” (CORUJA, 

2019, p.1-2).  

Tomando os conceitos de performance e performatividade como categorias de 

análise, apontamos a entrevista episódica e a ética de entrevistas anti-narrativas como 

possibilidades metodológicas para condução de pesquisas queer no campo da comunicação. 

 

PERFORMANCE E PERFORMATIVIDADE 

Coruja (2019) ao identificar que a confusão conceitual entre os termos performance e 

performatividade é recorrente, se dedicou a traçar uma cartografia do conceito Butleriano de 

performatividade e apontou a importância da clareza de seu entendimento para a coerência 

dos trabalhos que dele se utilizam, reforçando que “Dentro do aparato conceitual que Butler 

desenvolve, performance e performatividade possuem diferenças ontológicas profundas” 

(CORUJA, 2019, p.3).  

Três conceitos hegelianos são fundamentais para compreender o pensamento de 

Judith Butler: a dialética, o sujeito e a alteridade. O primeiro se manifesta no movimento 

questionador da autora que, através dessas discussões dialéticas, é capaz de sugerir 
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ressignificações para os porquês até então postos. Já o Sujeito em Hegel é a chave do 

entendimento deste conceito em Butler que o vê como “um sujeito-em-processo, que 

constrói a si através de um processo permanente de destruição e, ao aprender com o erro, 

reconstituição” (CORUJA, 2019, p.3). 

Butler adota novos termos e trabalha o fazer (doing) e o desfazer (undoing), 

localizando o sujeito no trajeto entre esses dois pólos. Nessa perspectiva, o sujeito é sempre 

um ser inacabado e a alteridade se faz presente na compreensão desse processo de ser em 

contato com outros, “o eu só se constitui com e através do outro, passando por um 

reconhecimento desse outro” (IBIDEM, p.4). Esse posicionamento é tangenciado pelas 

concepções de Louis Althusser sobre interpelação, que descreve o ato de assumir a posição 

ideológica de um chamamento ao respondê-lo e que “está nas bases do desenvolvimento da 

ideia de gênero como performatividade” (IBIDEM, p.4). Ou seja, esse sujeito está, no conceito 

de performatividade, sempre em processo “regulado por normas que revelam estruturas de 

poder historicamente localizadas que em sua repetição abrem a possibilidade de subversão 

da norma” (IBIDEM, p.17). 

Coruja (2019) aponta que é no texto Performative acts and gender constitution: an 

essay on phenomenology and feminist theory que Butler se dedica a escrever sobre gênero 

como performatividade pela primeira vez, afirmando: “Nesse sentido, gênero não é, de forma 

alguma, uma identidade estável ou locus de agência de onde prosseguem vários atos, ao 

contrário, é uma identidade tenuemente constituída no tempo – uma identificação instituída 

por meio de uma repetição estilizada de fatos” (BUTLER, 1988, p.519). 

Ou seja, gênero é uma relação de construção e desconstrução (doing e undoing) onde 

o performado reflete uma expectativa externa ao sujeito (citacional 2 ) na busca pelo 

reconhecimento e legitimação do outro (iterabilidade 3 ), sendo “ao mesmo tempo uma 

reencenação e re-experiência de um conjunto de significados já socialmente estabelecidos” 

(BUTLER, 1988, p.526), em que seus próprios atores acreditam no modelo que performatizam. 

Estes dois conceitos foram desenvolvidos por Derrida, mas, segundo Coruja (2019), a 

abordagem do conceito de iterabilidade é utilizada de forma subversiva, significando para 

                                                           
2 O conceito de citacionalidade designa “uma característica de repetibilidade da linguagem” cujo contexto de 

aplicação e uso pode ser alterado (CORUJA, 2019, p.11). 
3Iterabilidade é “a propriedade do signo de ser sempre outro em sua mesmidade” (CORUJA, 2019, p.11). 
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Butler que “O corpo não é passivamente roteirizado com códigos culturais, como se fosse um 

recipiente sem vida de todas as relações culturais prévias” (BUTLER, 1988, p.526).  

A partir dessas leituras e referências do campo da filosofia, psicanálise e sociologia, 

Judith Butler adiciona o sufixo ity à palavra performance, indicando “uma condição ou estado 

do substantivo”, ou seja, “performatividade é a condição ou estado que realiza ou indica a 

realização futura da afirmação” (SOMMERFELDT; CAINE; MOLZAHN, 2014, p.5, tradução 

nossa). Performatividade de gênero, portanto está diretamente ligada ao conjunto de normas 

culturais pré-sujeito, sua legitimidade limitada por elas e processo de tornar-se (sujeição) 

maquiado pela aparente voluntariedade de sua replicação. 

Butler rompe com a noção de gênero como categoria e, assim, constrói uma 

genealogia que “investiga os interesses políticos envolvidos em nomear como origem e causa 

categorias de identidade que são, de fato, os efeitos das instituições, práticas, discursos, com 

muitos e difusos pontos de origem” (BUTLER, 2003, p.9), ou seja, “A busca não é sobre origem 

e causa do gênero, mas estudar os efeitos do gênero, ou melhor, ele próprio como efeito” 

(CORUJA, 2019, p.6). 

É nesse percurso que Butler argumenta que sexo e gênero são culturalmente 

construídos, resultados de uma “heterossexualidade compulsória” 4  e um “contrato 

heterossexual”5. Desta forma, a autora afirma, baseada no conceito de différance de Jacques 

Derrida, que propõe ser “ao mesmo tempo, diferença e diferimento, a significação é 

dependente do que está ausente” (IBIDEM, p.9), não existir “identidade de gênero por trás 

das expressões de gênero; essa identidade é performativamente constituída pelas próprias 

‘expressões’ tidas como seus resultados” (BUTLER, 2014, p.48). 

Ao retomar a noção do corpo como meio de materialização da performatividade, 

“representação corporal de normas” (BUTLER, 2018, p.39), é importante colocar a dimensão 

do discurso e as diferenças materiais que nele se produzem: para Butler a materialidade “só 

pode ser apreendida através do discurso” (CORUJA, 2019, p.10). Para pensar a construção do 

gênero através de enunciados, ela investiga os performativos de J. L. Austin, para quem o 

enunciado, ao relatar o que está sendo dito, transforma a ação que o produz (enunciado 

                                                           
4 RICH, Adrienne. Heterossexualidade compulsória e existência lésbica. In: Antelope Publications, n.5, p.17-44, 

2010.  
5 WITTIG, Monique. O pensamento hétero. In: The Straight Mind and other Essays. Boston: Beacon, 1992. 
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ilocutório), criando aquilo que enuncia (COLLING, 2021): “Se o poder que tem o discurso para 

produzir o que nomeia está associado à questão da performatividade, logo a performatividade 

é uma esfera em que o poder atua como discurso” (BUTLER, 2002, p.316). Para contestar a 

noção de Austin de sucesso restrito ao contexto e intenções dos autores do performativo, ela 

utiliza os conceitos de citacionalidade e iterabilidade de Derrida, para quem este último “não 

pode ser contido ou encerrado em nenhum contexto ou intenção autoral” (CORUJA, 2019, 

p.11, nota de rodapé).  

O conceito de performatividade, portanto, “não se refere apenas a atos de fala, mas a 

atos corporais e salienta que há partes da ‘vida corpórea’ que não são totalmente 

representadas, ainda que seja condição de ativação da linguagem (BUTLER, 2004, p.199), 

tornando o sexo do corpo, e portanto seu gênero, somente compreensível através de sinais 

biológicos que “são irredutivelmente culturais e materiais ao mesmo tempo.” (BUTLER, 2004, 

p.87). Esse corpo plural é central porque configura a representação material que possibilita o 

reconhecimento do gênero pelo outro e a reflexão “sobre a potência do caráter corpóreo da 

ação e da expressão social” que “reivindica espaço e inteligibilidade para toda uma categoria 

social, transformando-se em exercício performativo pelo direito de aparecer” (CORUJA, 2019, 

p.14). Pelas palavras da filósofa: 

A performatividade de gênero presume um campo de aparecimento no qual gênero 

aparece, e um esquema de condição de reconhecimento dentro do qual o gênero se 

mostra das maneiras que se mostrar; e uma vez que o campo de aparecimento é 

regulado por normas de reconhecimento que são hierárquicas e excludentes, a 

performatividade de gênero está assim ligada às formas diferenciais por meio das 

quais sujeitos se tornam passíveis de reconhecimento (BUTLER, 2018, p.45-46). 
 

Butler aposta na instabilidade dos performativos para encontrar a agência dos sujeitos, 

sendo essencial o conceito de repetição. Ele está presente no processo de interpelação de 

Althusser, que é utilizado pela autora para tratar dos modos de subjetivação ao afirmar que a 

nomeação apontada pelo conceito estabelece uma fronteira, ao mesmo tempo que propõe a 

repetição de normas, mas ela também se utiliza do conceito de iterabilidade, como já 

colocado, adicionando a compreensão de mudança como produto. Ou seja, "a 

performatividade não pode ser entendida fora de um processo de [...] repetição regularizada 

e obrigatória de normas” (BUTLER, 2002, p.145-146). É nesse ponto de "reiteração mediante 

o qual emergem tanto os atos, quanto os sujeitos” (CORUJA, 2019, p.16) que o conceito de 
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performatividade se distancia da performance.  

Carrijo e Satler (2019) propõem um diálogo entre os Estudos de Performance de 

Schechner e os Estudos das Mediações da Comunicação de Martín-Barbero. Para as autoras, 

as teorias de Schechner se conectam com os estudos de comunicação através da perspectiva 

da comunicação e da cultura, uma abordagem que “preocupa-se com a dinâmica do processo 

cultural comunicativo e atenta-se aos desdobramentos advindos não somente da análise de 

registros textuais tradicionais, mas também daqueles que surgem com as ações dos sujeitos 

na comunicação cotidiana” (CARRIJO; SATLER, 2019, p.315). 

Ele inova em suas contribuições ao apresentar a “realização da análise dos 

acontecimentos enquanto performance” (IBIDEM, p.317) e reconhecer a relação entre o 

contexto histórico-cultural que lhe concede, ou não, esse status: “é a tradição do contato dos 

sujeitos com o objeto que o configura como performático” (IBIDEM, p.317). A proposta 

metodológica de Schechner e apontada através de Dwight Conquergood, para quem “a chave 

metodológica está em pensar a cultura como um processo e não como um produto, como um 

verbo e não como um substantivo, ou seja, menos como um sistema reificado e mais como 

um processo dinâmico e instável” (IBIDEM, p.316). 

Essa possibilidade de abordagem de um objeto de estudo pela ótica da performance 

parte da compreensão das perspectivas singulares que cada indivíduo pode imprimir em suas 

descobertas particulares. Assim, “a comunicação cotidiana pode ser estudada enquanto 

performance, desde que analisada sob o espectro da experiência do sujeito em contato com 

os demais agentes comunicativos” (CARRIJO; SATLER, 2019, p.317).  

Outras perspectivas sobre a da performance e subjetividade do sujeito que 

atua/performa, pensando suas raízes no teatro, são as de Colling (2021): 

no teatro performativo, assim como na performance, a subjetividade do performer 

e sua vivacidade é colocada no centro da obra. Não existe o distanciamento do ator 

para com a cena. Não existe representação, pelo menos não no sentido clássico. Não 

se valoriza aqui o ator que representa um personagem distante de sua vida 

(COLLING, 2021, p.8) 

 

Essas reflexões partem da relação de processo que Féral atribui ao conceito de 

performance, atrelando a manifestação da cena à manifestação da própria subjetividade do/a 

performer.  

Allan Kaprow (2016 apud COLLING, 2021, p.5-6) foi pioneiro no lançamento da ideia 
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de happening (acontecimentos) na performance. Os seus textos clássicos fazem destaque à 

importância, além do corpo, à “vida cotidiana do artista em duas obras (COLLING, 2021, p.5-

6). Colling responde: “Kaprow (2016), as reflexões de Josette Féral (2015, 2009) e outros/as 

autores/as, me ajudaram a entender que, na verdade, não existe uma confusão entre 

performance e performatividade no campo das artes, o que existem são complexas relações 

entre essas noções que não nos permitem fazer distinções rígidas entre elas” (COLLING, 2021, 

p.6). 

Ao citar Bonfitto (2013), Colling (2021) acrescenta na a discussão a dimensão de 

distinções como “teatro da performance, ou teatralidade e performatividade, entre cotidiano 

e extracotidiano, referencialidade e autorreferencialidade ou representação e presentação” 

numa perspectiva de dissolução e simultaneidade “tanto no teatro quanto na performance 

contemporânea” (IBIDEM p.9) ao colocar o questionamento do autor sobre a possibilidade de 

ser o próprio ator um “veículo catalisador de fluxos simultâneos” (Bonfitto, 2013 apud 

COLLING, 2021, p.9) ao representar um personagem em cena. 

De forma resumida: a performance se localiza no ato do sujeito de apresentar-se 

intencionalmente, enquanto a performatividade está ligada ao processo de invocação do 

sujeito, produzido como um efeito da performance, no qual este só poderá ser compreendido 

e constituído pelo/através do outro se identificada a citacionalidade de sua expressão 

corpórea em relação a reiteração das normas, que podem ser subvertidas pelo seu próprio 

processo de repetição. Ou, segundo a própria Butler: “a primeira assume um sujeito, mas a 

seguinte contesta a própria noção de sujeito” (BUTLER, 1994, p.33). 

 

A ENTREVISTA 

  A entrevista é trazida aqui como possibilidade para se proceder o estudo das condições 

de produção de filmes, entendendo como quem os materializou enunciam suas intenções e 

objetivos ao materializá-los. Para tal, busca-se um tipo de entrevista que permita 

contextualizar a narrativa desse processo de realização do filme desde a sua ideia até a sua 

distribuição. Aposta-se nas entrevistas episódicas uma vez que “buscam aproveitar as 

vantagens oferecidas tanto pela entrevista narrativa quanto pela entrevista semi-estruturada” 

(FLICK, 2009, p.176) e apontam para uma necessidade de prática ética de entrevista. Propõe-

se a entrevista anti-narrativa como norteadora dessa ética, por primar pelo estabelecimento 
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de uma postura de abertura ao Outro para promover o reconhecimento e reciprocidade 

durante entrevistas. 

Na entrevista episódica considera-se que as experiências dos sujeitos são acessadas 

nas formas narrativo-episódica e semântica, sendo que “Para o primeiro caso, o curso da 

situação em seu contexto é a unidade principal em torno da qual o conhecimento é 

organizado. No último, os conceitos e suas relações entre si são as unidades centrais” 

(IBIDEM, p.172), relações ilustradas na Figura 1. Nesse tipo de entrevista “dá-se atenção 

especial a situações ou a episódios nos quais o entrevistado tenha tido experiências que 

pareçam ser relevantes à questão do estudo” (IBIDEM, p.172). 

Essa forma de entrevista “facilita a apresentação de experiências em uma forma geral e 

comparativa, ao mesmo tempo em que assegura que essas situações e episódios sejam 

contados em sua especificidade” (FLICK, 2009, p.172). É justamente através da narrativa dos 

acontecimentos que é possível compreender os agenciamentos e seus desdobramentos 

materializados no filme. 

De maneira concreta, essa forma de entrevista possui os seguintes elementos para sua 

realização: solicitar repetidamente ao/à entrevistado/a, de maneira individual, a 

apresentação de narrativa sobre determinadas situações; orientar a entrevista para tópicos 

relevantes ao problema de pesquisa; explicar ao/à entrevistado/a o princípio da entrevista e 

seus procedimentos; investigar sobre “as fantasias do entrevistado em relação a mudanças 

esperadas ou temidas” (FLICK, 2009, p.173); questionar sobre definições subjetivas e relações 

abstratas do/a entrevistado/a com o tema e conceitos da pesquisa. 

Nesse tipo de entrevista “dá-se atenção especial a situações ou a episódios nos quais o 

entrevistado tenha tido experiências que pareçam ser relevantes à questão do estudo” 

(IBIDEM, p.172), considerando que as experiências dos sujeitos são acessadas nas formas 

narrativo-episódica e semântica (discursivas). 

Como ética de entrevista, acredita ser de grande interesse da pesquisa a entrevista 

anti-narrativa de Riach, Rumens e Tyler (2016), uma vez que ela é utilizada para coletar 

informações dos entrevistados de maneira a estabelecer uma relação de reciprocidade e 

reconhecimento entre os entrevistados e entrevistadora, guiar a postura de abertura ao 

Outro durante as entrevistas e também para basear o roteiro de entrevista que busca 

reconhecer e evidenciar as performatividades de ambas as partes.  
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FIGURA 1: Formas de conhecimento na entrevista episódica 

 

Fonte: FLICK (2009, p. 173). 

 

Na prática, esse tipo de entrevista envolve estabelecer um contexto comum entre as 

partes envolvidas para que as questões “Quem é você?” e “Quais são as condições de 

possibilidades de você se tornar quem é?” sejam respondidas. Ou seja, tanto a pessoa que 

entrevista, quanto as que são entrevistadas, devem estar alinhadas sobre quem são, quais as 

intenções da pesquisa e seus possíveis desdobramentos, assim como os “interesses e 

motivações comuns que sustentam a participação entre todos os envolvidos no processo de 

pesquisa” (RIACH; RUMENS; TYLER, 2016, p.12, tradução nossa).  

Os autores propõem uma metodologia não só de análise, como também de coleta de 

dados: a entrevista anti-narrativa, que tem o objetivo de descobrir “como outros sujeitos 

organizacionais estão engajados na negociação de um senso de si mesmos como coerente e 

viável” (IBIDEM p.8, tradução nossa), perspectiva também cobiçada por Morison e Macleod 

(2016) 6 , proponentes da abordagem performance-performatividade para coleta e 

                                                           
6  A proposta de Morison e Macleod, performativity-performance approach (abordagem performance-

performatividade), sugere utilizar a teoria de Butler num “relato empírico da prática e ação discursiva que 

simultaneamente estende a abordagem narrativo-discursiva delineada por Taylor e colegas” (MORISON; 

MACLEOD, 2013, p.566, tradução nossa). A proposta é aplicar esta metodologia sobre dados obtidos através de 
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interpretação de dados derivados de entrevistas, que buscam encontrar essa resposta através 

dos pontos de posicionamento, problema e reparação. 

A pesquisa de Riach, Rumens e Tyler (2016) investiga a performatividade como 

metodologia para responder a seguinte pergunta: a que custo sujeitos negociam suas 

subjetividades para manter a coerência das narrativas criadas sobre si mesmos nos ambientes 

sociais? Uma possível resposta, segundo os autores é que “se o tornar-se subjetivo é um 

processo de fazer, então também é um processo de desfazer” sendo que o conceito de 

desfazer está ligado diretamente ao “desejo de reconhecimento de si como sujeito viável e 

culturalmente inteligível” (RIACH; RUMENS; TYLER, 2016, p.7, tradução nossa). Ou seja, na 

própria ação da performatividade está também o desfazer das imposições externas. 

A abordagem anti-narrativa propõe um desfazimento (undoing) metodológico, 

apoiado nas seguintes características: “(i) um método anti-narrativo de geração e análise de 

dados; (ii) um ‘desfazer’ reflexivo com base em uma ontologia performativa; e (iii) uma ética 

da abertura para o Outro, reflexiva e baseada no reconhecimento” (IBIDEM, p.8, tradução 

nossa). 

A narrativa é compreendida como uma resposta obrigatória com objetivo persuasivo, 

exigida pela prestação de contas aos Outros de ser quem se é, e não somente como uma forma 

de contar uma história sobre si mesmo, e ao considerar o argumento de Judith Butler sobre 

repetição, os autores afirmam: 

Butler enfatiza que as posições do sujeito são continuamente evocadas por meio de 

atos estilizados de repetição, por meio de atos mundanos de gestos e inflexões que, 

se performados de acordo com as normas sociais que regem a concessão de 

reconhecimento, resultam na atribuição de subjetividade viável (RIACH; RUMENS; 

TYLER, 2016, p.6, tradução nossa) 

 

O conceito de subjetividade para Butler passa pela ação de fazer e desfazer, porém a 

autora questiona a noção do sujeito como originador desta ação “a favor da compreensão de 

como o fazedor (ou 'sujeito’) é o resultado de um processo de reconhecimento ao invés de 

sua base" (IBIDEM, p.6, tradução nossa). Os autores sinalizam que é justamente essa 

perspectiva do efeito discursivo do sujeito que atraiu tantas críticas que apontam um 

                                                           
entrevistas e justificam a complementaridade dos dois conceitos afirmando que “cada um captura uma dimensão 

diferente do processo de ‘fazer’ gênero” (IBIDEM, p.567, tradução nossa). É importante frisar que os autores 

apontam para a performance narrativa especificamente, uma vez que seu trabalho é voltado para o método 

narrativo-discursivo. 
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reducionismo do sujeito na teoria butleriana, mas rebatem essa colocação: “esta bifurcação é 

crucial para entender como, para Butler, a subjetividade é efetivamente o resultado de um 

processo de organização social por meio do qual certos atos performativos passam a ser 

reconhecidos como posições viáveis, enquanto outros são negados” (RIACH; RUMENS; TYLER, 

2016, p.6, tradução nossa).  

Segundo os autores, a base para as entrevistas é estabelecer repertório comum entre 

as partes para que exista a possibilidade de questionamentos reflexivos sobre as próprias 

performatividades enquanto sujeitos participantes do processo científico. Isso envolve 

contextualizar pesquisa e pesquisadores numa relação de reciprocidade e reconhecimento em 

relação aos entrevistados e ao próprio processo: 

Nossa abordagem anti-narrativa foi projetada especificamente para fornecer um 

espaço dentro do qual todos os participantes da pesquisa, incluindo os 

pesquisadores, pudessem refletir sobre o esforço envolvido em tentar 

continuamente negociar a disjunção entre as narrativas organizacionais 

aparentemente coerentes que eles sentiram serem obrigados a performar (perform) 

e as complexidades de sua experiência vivida (RIACH; RUMENS; TYLER, 2016, p.15, 

tradução nossa). 

 

Permitir que os entrevistados façam intervenções, como perguntar sobre a pessoa que 

as entrevista, é fundamental para que o processo de desfazimento (undoing) seja posto em 

prática, permitindo a reflexão de todos os envolvidos sobre o processo, desvelando quaisquer 

hierarquias que venham a se colocar entre esses agentes. O ideal para essa metodologia é a 

maior horizontalidade possível entre quem entrevista e quem é entrevistado, sendo o 

momento de entrevista o mais recíproco e dialógico possível. 

  De maneira prática, e de maneira próxima à entrevista episódica, essa proposta 

envolve estabelecer um contexto comum entre as partes envolvidas. Ou seja, tanto a pessoa 

que entrevista, quanto as que são entrevistadas, devem estar alinhadas sobre quem são, quais 

as intenções da pesquisa e seus possíveis desdobramentos, assim como os “interesses e 

motivações comuns que sustentam a participação entre todos os envolvidos no processo de 

pesquisa” (RIACH; RUMENS; TYLER, 2016, p.12, tradução nossa).  

 

CONCLUSÃO 

  Entende-se que a entrevista anti-narrativa, conforme proposta por de Riach, Rumens e 

Tyler (2016), seja apropriada não só como um instrumento de coleta, mas também de análise 
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de dados. Para embasá-la foi preciso desenvolver um modo de capturar suas dimensões nas 

narrativas ao fundir elementos da teoria butleriana com a metodologia narrativo-discursiva. 

  A sua dimensão ética proporciona uma relação de reciprocidade e reconhecimento 

entre os entrevistados e entrevistadora e oferece um guia para assumir uma postura de 

abertura ao Outro durante as entrevistas e também para conduzir as questões de entrevistas 

episódicas. 

  A partir das discussões teóricas aqui apresentadas, os conceitos e suas aplicações 

podem ser adequadamente deslocadas do campo das ideias para o campo da prática de 

pesquisa em comunicação, onde podem ser utilizados como técnicas e éticas de investigação 

e interpretação de dados derivados de entrevistas episódicas em pesquisas no campo da 

comunicação. 

  O desafio metodológico que se colocava para os estudos sobre sexualidades dissidentes 

acionados pela teoria queer agora tem uma perspectiva de superação a partir de uma ética de 

pesquisa pautada pela perspectiva anti-narrativa. 
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A informação científica é considerada um bem público, pois influencia tanto o 

desenvolvimento econômico quanto social, sendo também um dos ingredientes para a 

cidadania. Durante a pandemia de Covid-19, esse tipo de informação específica ganhou 

evidência, colocando a comunidade científica das universidades e institutos de pesquisa em 

uma posição desafiadora. A academia tornou-se uma das principais fontes de dados e 

respostas sobre o coronavírus, bem como das perspectivas de superá-lo. 

Diante do pressuposto de legitimidade da ciência frente às dúvidas e expectativas 

geradas pela pandemia, vale refletir sobre os fluxos de disseminação e de troca de 

informações assumidos entre os cientistas e entre estes e o público geral: como se 

estabelecem? Como melhorá-los de modo a tornar a informação científica um instrumento de 

“emancipação social, essencial para a conquista da cidadania”, conforme Caldas (2011, p. 19)?  

Em termos metodológicos, a presente pesquisa é qualitativa, exploratória e, quanto ao 

seu desenho, configura-se como pesquisa bibliográfica. Seu objetivo é, partir do contexto da 

pandemia de Covid-19, situar e entender a informação científica e seus fluxos desde a 

academia até sua chegada na sociedade, por meio da literatura especializada.  

O artigo toma como base a noção de fluxos comunicativos de Kunsch (2003), que são 

os sentidos pelos quais uma informação pode ser conduzida.  A autora citada classifica esses 

fluxos como: verticais (de modo ascendente ou descendente, envolvendo hierarquia ou 

relação de subordinação entre grupos), horizontais ou laterais (entre pessoas de um mesmo 

nível hierárquico ou grupo) e transversais (que extrapolam os sentidos lineares, fluindo entre 

várias instâncias ou agrupamentos).  

Para compreensão da temática, o debate estrutura-se em três partes: 1) conceitos e 

características da comunicação e da cultura científicas; 2) a percepção pública da ciência e as 

tentativas de circular a informação em sentido transversal, e; 3) Comunicação Pública da 

Ciência e as possibilidades das informações científicas inclusiva e democrática ao cidadão. As 



 

 

abordagens referenciam autores como Bueno (2010), Caldas (2004, 2011), Castelfranchi 

(2008), Massarani (2018, 2020), Meadows (1999), Vogt (2011), Sabbatine (2004), dentre 

outros. 

 

DESENVOLVIMENTO - A INFORMAÇÃO CIENTÍFICA 

 

A informação é um termo polissêmico, podendo referir-se desde a um fato ou 

fenômeno quanto ao “conhecimento comunicado” (CAPURRO; HJORLAND, 2007). Por essa 

razão, no presente estudo, a informação será situada no campo da ciência e entendida como 

artefato e matéria-prima dela. Seguindo Aguiar (1991) será tomada por uma ótica funcional, 

ou seja, definida com base na função que ela deve cumprir, nesse caso, toda a informação que 

surge da produção do conhecimento, o abastece e dissemina. 

Sob essa perspectiva, é indiscutível a importância da informação para a comunidade 

científica, pois não há exercício da ciência sem ela. Ademais, esses dados podem transitar por 

diversos sentidos (fluxos), canais (impressos, audiovisuais, eletrônicos) e meios (de massa, 

especializados ou dirigidos) até sua chegada à sociedade. 

 

O PRIMEIRO LOCUS: A ACADEMIA 

 

A partir de Vogt (2011), a comunicação e a cultura científicas são entendidas, 

respectivamente, como o sistema de troca de informações típico da comunidade científica e o 

conjunto de crenças e valores característicos desse espaço. Nesse sentido, Knorr-Cetina (1999) 

ressalta que comunicação sempre foi conectada aos empreendimentos científicos e está 

intimamente “ligada aos processos e práticas encontrados no interior da ciência” (KNORR-

CETINA, 1999, p.378).  

A socióloga austríaca cita ainda que essa comunicação se conecta a uma espécie de 

autorregulação “à produtividade e ao sistema de recompensa em ciência, que assume que os 

cientistas oferecem material para publicação, aos seus pares - a comunidade científica - em 

troca de recompensa e de reconhecimento” (KNORR-CETINA, 1999, p. 379). A academia torna-

se, assim, um ambiente no qual não basta produzir, mas também contabilizar e dissipar os 

feitos entre seus membros, mecanismo esse que influencia toda a informação compartilhada 
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nesse âmbito.  

Logo, as métricas de desempenho tornam-se importantes para mapear e validar o 

conhecimento e a informação científica. Para aferir a produção, são utilizadas técnicas 

quantitativas e estatísticas como a cientometria e a bibliometria, que segundo Antunes (2015), 

possuem o intuito de “acompanhar o desenvolvimento de diversas áreas científicas e os 

padrões de autoria, publicação e uso dos resultados de investigação” (ANTUNES, 2015, p. 17). 

Diante de tais aspectos, a informação assume, preponderantemente nesse ethos, um 

fluxo horizontal, pois seus membros encontram-se em um mesmo patamar hierárquico, 

viabilizando a troca costumaz e voluntária de saberes entre eles. É reforçada com a utilização 

de uma linguagem restrita e especializada, que avigora o local de fala privilegiado da ciência 

na sociedade (BUENO, 2010).   

Epstein (2012) aprofunda a existência desta comunicação primária e intrapares (CP) e 

de que forma ela alimenta o chamado “sistema da ciência”. O diagrama abaixo (Figura 1) 

contextualiza os fluxos da informação no “ecossistema científico”, reconhecendo como o 

conhecimento é produzido, avaliado, justificado e ainda compartilhado entre os “pares”, 

utilizando-se de canais formais (periódicos, portais especializados, dentre outros) e informais 

(contatos pessoais e e-mails, por exemplo). 

Essas características naturais do ambiente acadêmico-científico balizaram por muito 

tempo o estilo e os fluxos de informação assumidos em relação à sociedade, o que foi colocado 

em xeque durante a pandemia. As incertezas e pressões sócio-políticas ocasionadas pelo 

coronavírus forçaram uma redesignação da ciência, tornando inevitável a aproximação e 

interação com a sociedade, o que coaduna com fluxos transversais de informação. 

No Brasil, os resquícios desse distanciamento mantido pelos cientistas em relação à 

população e a quase inexistente educação para a ciência foram agravados pela polarização 

política, possibilitando que outras fontes, além da academia, ecoassem suas visões e 

explicações sobre o vírus. Surgiu, assim, a “desinfodemia”, como foi denominada pela 

Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco), na qual um 

grande volume de dados distorcidos, inverídicos e generalistas resultaram em rumores, fake 

news e teorias da conspiração sobre a Covid-19. 

 

 

43



 

 

Figura 1: Sistema da ciência e as comunicações primária (CP) e secundária (CS) 

 

Fonte: Epstein (2012). 

 

Segundo Wardle e Derakshan (2018) essas fake news (notícias falsas) podem ser 

entendidas a partir de três secções. No primeiro caso, a misinformation (ou falta de informação) 

os conteúdos surgem de experiências ou relatos pessoais e quem os divulga acredita que sejam 

verdade. Já na desinformation (desinformação) os dados são manipulados e quem os repassa 

sabe que são inverídicos, todavia, é algo deliberado com vistas a distorcer os fatos. Há ainda a 

mal-information (ou informação prejudicial) voltada a causar danos a uma pessoa, organização 

ou país, violando a privacidade e os princípios éticos. Essas correntes são apresentadas na 

Figura 2. 

Desde o início da pandemia, ao passo que a comunidade científica avançava em 

estudos e apostava na conscientização da população sobre medidas de biossegurança e 

distanciamento social, o segundo e o terceiro movimentos da informação a cercavam na 

tentativa de diminuir, distorcer e silenciar a própria informação científica.  
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Figura 2: Distúrbios de informação ocorridos na pandemia 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Adaptado (Tradução nossa), Wardle e Derakshan (2018, p. 46).  

 

É preciso reconhecer aqui que, em cenários de crises globais como esse, a própria 

ciência, sua imagem e dinâmicas são afetadas. Todavia, a ciência parece debater-se diante de 

sociedades complexas, pluralistas e democráticas (MAFRA, 2016). Por essa razão, precisa 

repensar como estabelecer um fluxo de informação transversal e interativo com a população, 

superando a visão unidirecional do processo emissor > transmissão > receptor. Esse modelo 

linear de comunicar a ciência para a sociedade, reforça, de modo equivocado, uma perspectiva 

hierarquizante na qual os cientistas legitimam-se em um patamar elevado para transmitir as 

informações a um público categorizado como leigo.  

No desenrolar desse episódio, que confronta e tensiona a comunidade acadêmico-

científica, torna-se imprescindível superar a noção de “déficit de conhecimento”, pela qual o 

cidadão comum é considerado “leigo” e necessitaria de uma “catequização” para assimilar a 

ciência (CASTELFRANCHI, 2008).   

Sabbatini (2004) reitera essa tendência, atentando que, de fato, a tentativa de 

promover uma alfabetização científica com o aumento do nível de instrução sobre conceitos 

e fatos científicos pela população é desatualizada e não auxilia a sociedade a apreciar os 

assuntos da ciência. Nessas circunstâncias, a mediação e melhoria do fluxo de informações 

entre academia e público geral tornam-se as propostas da Divulgação e do Jornalismo 

Científicos. 
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O APOIO DA DIVULGAÇÃO E DO JORNALISMO CIENTÍFICOS 

 

Mesmo sendo um importante agrupamento social, que procura seu lugar de afirmação 

junto à sociedade (ALBAGLI, 1996), constatou-se, na seção anterior, que a comunidade 

científica possui hábitos e características naturais a esse meio que influenciam uma condução 

autônoma desse processo. Nesse sentido, a Divulgação e o Jornalismo Científicos surgiram 

como suporte para certa abertura ao público.  

Bueno (2009, p. 162) conceitua a divulgação como “[...] a utilização de recursos, 

técnicas, processos e produtos (veículos ou canais) para a veiculação de informações 

científicas, tecnológicas ou associadas a inovações ao público leigo”. Já o Jornalismo Científico, 

de acordo com o autor, “[...] se constitui um caso particular de divulgação científica [...] que 

não se resume à veiculação de informações científicas e tecnológicas nos meios impressos e 

deve estar à serviço da coletividade” (BUENO, 1985, p. 1420). 

Epstein (2012), que reconhece também a existência de uma comunicação secundária 

da ciência (com o público geral), lembra que o receptor dessa última não é uma audiência 

cativa da informação científica e que, no cotidiano, mantém certo distanciamento dessa 

esfera. Contudo, apesar de não acessarem com frequência conteúdos sobre ciência, a 

confiança do público na ciência é comprovada no levantamento Percepção Pública da Ciência 

e Tecnologia no Brasil – 2019, realizado pelo Centro de Gestão e Estudos Estratégicos (CGEE) 

do Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovações (MCTI), junto a 2.000 brasileiros acima de 16 

anos. Segundo o estudo: 

• Os cientistas de universidades e institutos públicos de pesquisa estão entre as 

fontes mais confiáveis de informação, entretanto, a maioria dos entrevistados não soube citar 

nome de universidades;  

• A imagem dos cientistas, para 41% dos entrevistados, é de “pessoas inteligentes 

que fazem coisas úteis à humanidade”; 

• Brasileiros mantém uma visão otimista em relação à ciência: 73% da população 

acredita que a ciência e tecnologia trazem mais “benefícios que malefícios” ou “trazem apenas 

benefícios” para a sociedade; 
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• A escolaridade diferencia os grupos e sua percepção, mostrando que, quanto 

maior o nível de instrução, maior a visão crítica sobre C&T no Brasil; 

• 62% declararam ter algum nível de interesse em C&T, todavia, a pesquisa também 

mostrou que o acesso à informação é limitado, e a falta dela é grande, principalmente porque 

a grande parte dos brasileiros não visita ou participa de atividades de C&T (museus, feiras, 

bibliotecas e outros).  

• Sobre o acesso à internet: a maior parte da população entrevistada se conecta à 

rede com frequência. Das pessoas que responderam à pesquisa, 70% acessam todos os dias 

ou quase todos os dias. Todavia, o consumo de informações científicas é baixo: 90% dos 

brasileiros não se lembram ou não sabem apontar um cientista do país; e 88% não se lembram 

ou não sabem indicar uma instituição do setor; 

• Os entrevistados apresentavam um desconhecimento elevado quando 

questionados a respeito de temas básicos, como saúde: alguns acreditavam, inclusive, que os 

antibióticos tratavam doenças virais. 

Logo, para que a divulgação do conhecimento científico ocorra com fluidez, os 

profissionais que trabalham na área precisam compreender essas percepções e níveis de 

interesse público na ciência, algo já discutido por José Reis, um dos fundadores da SBPC 

(Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência) e pioneiro da divulgação científica no Brasil: 

“José Reis coloca a necessidade de se abordar a ciência sem estereótipos e com uma 

contextualização da pesquisa para que não se torne um experimento de pesquisadores 

isolados em sua torre de marfim” (MASSARANI; ALVES, 2019, p. 57). Nesse contexto, Fernandes 

(2001) também indica algo importante “a divulgação científica transforma o saber num 

sistema de representações sociais, de que o conjunto é constituinte da realidade de cada um” 

(FERNANDES, 2011, p. 99).  

Atenta-se que, assim, que uma simples “decodificação” do texto ou da linguagem 

científica em conteúdos acessados de modo difusionista, por si só, não articula a sociedade à 

ciência. A ciência deve reconhecer opiniões e os valores de todos os públicos envolvidos e 

precisa ser alimentada por uma cultura de aproximação e diálogo, ou seja, com fluxos de 

informação mais circulantes e que emanam da academia para a sociedade com maior alcance 

e abertura. Nesse sentido, o Jornalismo e a Divulgação Científica apostam na parceria junto 

aos veículos de comunicação de massa (TVs, impressos e portais de notícias).  
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Vale citar que a divulgação de pesquisas em mídias de amplo alcance, como os veículos 

de massa, ainda é alvo de controvérsia dentro da comunidade científica. Alguns consideram 

que esses meios deturpam, reduzem ou banalizam o conhecimento científico, transformando-

o em algo pronto, “encantado “ou até mesmo em espetáculo (SIQUEIRA,1999), além de 

utilizar a fala dos cientistas apenas para dar credibilidade à informação que o próprio jornalista 

já prestou (PECHULA et al., 2014): 

 

No que se refere às fontes, não há uma preocupação com os dados concretos 

sobre todo o processo de construção e elaboração da pesquisa, com seus 

erros, acertos e dificuldades, a metodologia e os procedimentos 

metodológicos. Na prática o que interessa, na visão equivocada de alguns 

jornalistas, são apenas os resultados e sua aplicação prática, em prejuízo da 

compreensão do contexto da produção da ciência e da tecnologia. Trata-se 

de uma visão pragmática que reforça o processo de mitificação da ciência. O 

pesquisador é citado como alguém que domina o conhecimento e, assim, 

ratifica ou reforça a ideia exposta pelo jornalista (PECHULA et al., 2014, p. 

54). 

 

Morin (1990) em Culturas de massa no século XX destaca que quando uma informação 

científica é apresentada por um veículo de massa, ele fragmenta o real e promove no 

imaginário social a ideia de que aquele exemplo ou pesquisa refere-se à totalidade do real, 

como uma resposta certa e aplicável a várias situações. Meadows (1999) complementa ao 

dizer que os veículos de comunicação de massa preocupam-se com temas de pesquisa que 

consideram jornalísticos, ou seja, noticiáveis. Segundo o autor, na esfera jornalística os 

assuntos devem ter algum fator de novidade e pertinência na vida das pessoas e se diferem, 

portanto, dos interesses da comunidade científica.  

Para outros estudiosos, todavia, os meios de massa podem auxiliar no maior acesso 

das informações científicas pelo grande público. Em Jornalistas e cientistas: a construção 

coletiva do conhecimento, Caldas (2004) reconhece a preocupação de cientistas, jornalistas e 

educadores com o desenvolvimento de uma cultura para a ciência, voltada ao 

compartilhamento aberto e amplo das informações, e enfatiza que esses profissionais 

começam a trabalhar cada vez mais juntos, com o uso de múltiplos meios, dentre eles, os 

veículos de massa.  
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Em complemento, Oliveira (2003) aponta que, quando trabalhada com sinergia, essa 

parceria para divulgação pode ser potencializada, contribuindo para a participação pública na 

ciência: 

A implantação de um trabalho intencional, harmonioso, contínuo e eficaz de 

comunicação com a mídia e com o público em geral, no âmbito das 

organizações públicas de C&T, incluindo as universidades, institutos de 

pesquisa, fundações de amparo, secretarias e ministérios, poderia reverter 

esse quadro. Um trabalho que cumprisse com três funções essenciais para 

uma comunicação eficiente sobre as ações e investimentos governamentais 

na área de C&T: prestar contas à sociedade; oferecer informações que 

contribuíssem para uma maior participação pública nas decisões políticas 

nesta área; e contribuir de forma efetiva com a formação de uma cultura 

científica no País (OLIVEIRA, 2003, p. 207). 

 

A despeito dos divergentes pontos de vista, durante a pandemia, a união entre veículos 

de massa e pesquisadores proporcionou, além da divulgação das pesquisas sobre a Covid-19, 

um reforço das evidências científicas como confiáveis e legítimas, em contrapartida às 

distorções informacionais: 

Ademais de informar sobre ações para evitar a propagação da COVID-19, 

cientistas cotidianamente são demandados pela mídia, para produzir 

narrativas robustas, divulgar conhecimentos científicos que comprovam 

medidas sanitárias exitosas, oferecer esclarecimentos a respeito de 

informações distorcidas ou fantasiosas (SOUZA et al, 2021, p. 2) 

 

Os institutos de pesquisa e universidades assumiram protagonismo na pandemia, 

intensificando a veiculação de conteúdos de informação e conscientização sobre a Covid-19, 

mediante os principais portais de notícias e telejornais nacionais. Utilizaram também seus 

sites e redes sociais institucionais para, diariamente, apresentar ao público suas ações de 

suporte para uma gestão conjunta da pandemia (Figura 3). 

Figura 3: Campanha da UFG de fabricação de EPIS 

 

Fonte: Portal UFG/Divulgação. 
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O MOVIMENTO DE COMUNICAÇÃO PÚBLICA DA CIÊNCIA 

 

Percebe-se pelo exposto, que para alcançar a sociedade de maneira mais eficaz, é 

inevitável repensar as noções de comunicação para a ciência, bem como os fluxos de 

informação que dela advém. Nesse sentido, cogitar um fluxo transversal exige uma visão 

ampla e colaborativa de cientistas, educadores, profissionais da comunicação e divulgadores 

científicos, no intuito de romper visões ultrapassadas que colocam pesquisadores em uma 

extremidade e a população em geral em outra, conforme Porto (2011):  

 

A crescente mobilização pela chamada popularização da ciência pode 

subentender uma noção, há muito, ultrapassada: a divisão da sociedade em 

público leigo, ou ignorante, numa extremidade, e os cientistas, detentores 

do saber, na outra. Na verdade, uma das mais significativas características do 

mundo contemporâneo, em especial com o processo cada vez mais intenso 

de especialização das disciplinas científicas, é o fato de que essa dicotomia 

deixou de existir (PORTO, 2011, p. 108). 

 

A grande proposta da Comunicação Pública da Ciência (CPC) é fazer com que a 

informação científica seja entendida como algo superior às instituições e pesquisadores: um 

bem comum que, além de apresentada à sociedade, deve ser discutida e vivenciada por ela, 

tornando-se emancipadora e cidadã, segundo Caldas (2011). 

A partir dela, os fluxos verticalizados ou hierarquizantes da academia são transpostos. 

Mazocco (2009) propõe que a informação circule em vários sentidos, de modo que cientistas 

e o público em geral sejam colocados em um mesmo nível (sem hierarquia), com vistas à 

compreensão e ajuda mútuas (Figura 4). 

Caldas (2011) destaca a importância e o valor do conhecimento científico para a 

formação do cidadão crítico e para a tomada de decisões em situações complexas e 

controversas. Lima et al. (2008) reforça essa ideia ao dizer que é preciso, inclusive, colocar a 

popularização da ciência em uma agenda pública nacional:  

 

Uma política de popularização da ciência, direcionada a ampliar o 
entendimento do indivíduo sobre o mundo no qual está inserido, poderia 
estimular a participação pública em escolhas e direcionamentos da ciência e 
tecnologia e, consequentemente, contribuir para uma inclusão dos 
interesses de grupos sociais tradicionalmente deixados à margem dos 
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benefícios que o desenvolvimento científico e tecnológico pode 
proporcionar. Nesse sentido, as ações para promover a popularização da 
ciência podem ser entendidas também como estratégicas para impulsionar 
a inclusão social (LIMA et al, 2008, p. 1). 

 
Figura 4: Fluxograma de um modelo bidirecional de comunicação da ciência  

 

Fonte: Mazocco (2019). 

 

Além do importante aspecto da participação cidadã na ciência, a CPC estimula e acolhe 

o diálogo entre pesquisa e sociedade, mediante um processo democrático e de direitos à 

informação, sobretudo, as de interesse público. É preciso considerar aqui as forças do 

accountability, que conferem às instituições públicas (e aqui se encontram as que produzem 

ciência como as de universidades e institutos federais) os princípios de transparência e de 

responsabilidade no desempenho de suas funções:  

 

Tais reformas têm permitido disponibilizar informação na prestação de 
contas que conduzem à responsabilização pelos resultados alcançados na 
gestão do erário público, assegurando ainda que são satisfeitas a 
necessidades ou interesses dos diferentes stakeholders (FONSECA; JORGE; 
NASCIMENTO, 2020, p. 245).  
 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A pesquisa bibliográfica conduzida aqui confirma que a comunicação científica, 

amparada pela cultura de intensa produção e validação de saberes da academia, assume 

fluxos de informação mais horizontais quando se refere aos pares, e verticais ou 
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hierarquizantes quando se destina ao público em geral, com incidência da visão “emissor > 

transmissão > receptor”. 

Para interagir com a sociedade, esse fluxo deve ser alterado. Torna-se uma proposta 

transversal, circulante, idealizando sua expansão a outros níveis que não os acadêmicos. 

Desse movimento, que visa estreitar o relacionamento entre a ciência e a população, surgiram 

o Jornalismo Científico, a Divulgação Científica e a Comunicação Pública da Ciência.  

Enquanto as duas primeiras situam-se na esfera da socialização do conhecimento por 

diversos meios (incluindo os veículos de comunicação de massa como os telejornais e portais 

de notícias), a Comunicação Pública da Ciência transcende a transmissão ou disseminação da 

informação científica e torna imperativo a interação e o diálogo com o público. Logo, confere 

à ciência uma responsabilidade social e relacional, o que remete a Fernandes (2011) ao sugerir 

um modelo de superação na qual a comunicação “ressitue” os públicos produtores e 

destinatários da informação científica, numa perspectiva organizacional da ciência, olhando 

cada sujeito como stakeholder: 

 

[...] um parceiro ou parte interessada numa organização, embora não 

detendo a sua propriedade, mas sendo todavia parceira da mesma. O 

stakeholder pode situar-se fora ou dentro da organização já que o que o 

define é o facto de afectar e de ser afectado pela acção organizacional (Post 

et al, 2002). Distingue-se, no entanto, pelo seu grau de actividade, menor ou 

maior, logo pela sua possibilidade de afectar, mais ou menos a organização. 

A vantagem deste conceito é o de ilustrar o modo de relacionamento com a 

ciência e os seus produtos por parte do público e a forma como isso afecta a 

relação de comunicação entre cientistas e leigos. Sugere também a 

heterogeneidade do (grande) público, uma vez que ele se define pela relação 

que estabelece com o saber em questão, pela avaliação que cada indivíduo 

faz do que espera obter ao deter determinado conhecimento (FERNANDES, 

2011, p. 97-98). 

 

Há, todavia, que se encontrar um consenso para perceber a ciência como um produto 

de construção coletiva, inclusive voltada ao diálogo e cidadania, não apenas para transmissão 

de saberes. Também é necessário investir em políticas públicas e institucionais voltadas ao 

tema, com ampla reflexão daqueles que atuam no processo produção, compartilhamento e 

popularização da ciência. 
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Stuck in the middle with media: a remediação e a mediação radical 

no Instagram 
 

 

Bianca Maciente Colvara 

 

 

A ecologia midiática tem se transformado nos últimos anos, sobretudo pelo 

surgimento de novos aplicativos e sites de redes sociais e, consequentemente, pela 

atualização das dinâmicas comunicacionais de seus integrantes. 

Neste artigo, traçamos uma linha do tempo das principais atualizações da plataforma 

Instagram, ao mesmo tempo em que colocamos essas mudanças em perspectiva, a partir da 

teoria da remediação, de Bolter e Grusin (2000), e seu desdobramento teórico em uma 

mediação radical (GRUSIN, 2015).  

Assim, partimos da remediação, uma forma de apropriação ou aprimoramento de um 

meio; para a mediação radical, imediata, sem separações ou rupturas entre os diversos 

elementos que dela fazem parte. E por fim, observamos como o Instagram passou de um meio 

remediado, para um meio radicalmente mediado nos últimos anos, integrando um 

ecossistema midiático que se baseia nessa mediação radical para se inovar e se manter 

operante. 

 

PLATAFORMAS  

 

Antes de avançarmos para a argumentação central desde artigo, é importante situar o 

Instagram como o que entendemos por uma plataforma de sociabilidade, nos termos 

sugeridos por Van Djick (2016).  

Em seu trabalho, a autora propõe diferentes tipos de plataformas. A primeira diz 

respeito aos já conhecidos sites de redes sociais que, como o nome indica, priorizam o contato 

e o desenvolvimento de redes de conexão: “estes sites priorizam o contato interpessoal, seja 

entre indivíduos ou grupos; estabelecem conexões pessoais, profissionais ou geográficas e 

incentivam a formação de laços fracos” (VAN DJICK, 2016, p. 24, tradução nossa)1. A segunda 

                                                           
1 Do original: “Estos sítios priorizan el contacto interpersonal, sea entre indivíduos o frupos; forjan conexiones 

personales, profesionales o geográficas y alientan la formación de lazos débiles” 



 

 

categoria reúne os sites propícios ao compartilhamento de conteúdo criativo produzido pelo 

próprio usuário: “trata-se de ferramentas criativas que põem em primeiro plano a atividade 

cultural e promovem o intercâmbio de conteúdo amador ou profissional” (ibid., p. 24, 

tradução nossa)2. Temos, ainda, a categoria de sites de marketing e comercialização, “cujo 

objetivo principal é a troca ou venda de produtos” (ibid, p. 24, tradução nossa)3. E, por último, 

temos a categoria dos sites de jogos e entretenimento, chamados pela autora de “PGS – play 

and game sites” (ibid., p. 24).  

Apesar de indicar os tipos de plataformas, a autora reforça a dificuldade em categorizá-

las com exatidão. Isso, porque, como explica Van Djick (2016), há uma movimentação por 

parte das plataformas, no sentido de incorporar em si mesmas diferentes características, na 

tentativa de se tornarem cada vez mais atrativas ao público (os usuários). 

 

É importante assinalar aqui a impossibilidade de traçar limites claros entre 

as distintas categorias, devido às implicações no uso e apropriação de um ou 

mais nichos específicos que fazem parte da batalha contínua travada por 

estas organizações para dominarem um determinado segmento da 

sociabilidade online. (VAN DJICK, 2016, p. 25, tradução nossa)4.  

 

Nesse sentido, apesar de entendermos o Instagram como uma plataforma se 

sociabilidade, admitimos que o objeto incorpora em si características das demais categorias 

estipuladas por Van Djick (2016). Além de possibilitar a conexão entre os usuários, o Instagram 

também é utilizado hoje como uma plataforma para criação e divulgação de conteúdo criativo 

(vide a irrupção de influenciadores digitais e creators); além de se configurar, em muitos casos, 

como um ponto de venda digital de lojas, marcas e pequenos empreendedores (o aplicativo 

possuí recursos específicos para esse nicho); e, em último caso, ainda pode ser considerado 

como um espaço para entretenimento e diversão (os challanges/desafios podem ser um 

exemplo disso).  

                                                           
2 Do original: “Se trata de herramientas creativas que ponen em primer plano la actividad cultural y promueven 

el intercambio de contenido amateur o profesional”. 
3 Do original: “cujo objetivo principal es el intercambio o la venta de productos”. 

4 Do original: “Es importante señalar aquí la imposibilidad de trazar limites nítidos entre las distintas categorías, 

debido a que la implicación del ámbito de incumbencia y la apropiación de uno o más nichos específicos forman 

parte de la continua batalla que estas organizaciones libran por dominar determinado segmento de la socialidad 

online”. 
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Ainda de acordo com Van Djick (2016), para além de definir (ou não) a categoria de 

cada plataforma, é mais importante focar em seus objetivos, e observar como, pouco a pouco, 

elas passaram a operar em diferentes nichos. Assim, como explica a autora, em um 

movimento de expansão, algumas plataformas dominaram a sociabilidade online. Podemos 

citar como exemplos o Facebook (e o grupo Meta como um todo), o Google e a Microsoft. As 

três plataformas fazem parte do grupo conhecido por Big Five – as maiores plataformas do 

ambiente digital, que controlam grande parte da infraestrutura sociotécnica que viabiliza as 

demais plataformas (a saber, Amazon e Apple completam o grupo). 

Para Van Djick (2016), as plataformas sozinhas podem ser entendidas como 

microssistemas, ou “construções tecnoculturais” e “estruturas socioeconômicas” (p. 53, 

tradução nossa), que envolvem não apenas a tecnologia, os usuários e seu conteúdo, mas 

também relações socioeconômicas, monetárias, de propriedade e governança. Mas para além 

de sua estrutura sociotécnica, a autora defende a importância de olhar para as plataformas 

em conjunto, considerando-as como parte de um mesmo processo:  

 

[...] proponho considerar as plataformas separadas como microssistemas. A 

totalidade das plataformas constituem o que denomino “ecossistema de 

meios conectivos”, que alimenta e, por sua vez, se alimenta, de dinâmicas 

sociais e culturais que passam por um processo de evolução simultâneo 

dentro da vida cotidiana. Cada um desses microssistemas é sensível às 

mudanças que ocorrem em outras partes do ecossistema. (VAN DJICK, 2016, 

p. 4, grifo da autora, tradução nossa)5.   

 

Mais tarde, Van Djick et al. (2018) se referem ao ecossistema de meios conectivos 

como um “ecossistema de plataformas”. Essas expressões são utilizadas para se referir ao 

conjunto de plataformas, entendendo que cada microssistema faz parte de um sistema muito 

maior – um ecossistema comunicacional, por exemplo. Para utilizar uma nova metáfora, os 

autores sugerem que a ecologia de plataformas também pode ser compreendida a partir do 

                                                           
5 Do original: “[...] propongo considerar a las distintas plataformas como microsistemas. La totalidad de las 

plataformas constituyen lo que denomino ‘ecosistema de medios conectivos’, que nutre y a su vez se nutre de 

normas sociales y culturales que pasan por un proceso de evolución simultáneo dentro del mundo cotidiano. 

Cada uno de estos microsistemas es sensible a los cambios que ocurren en otras partes del ecosistema”. 
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sistema solar, “em que cosmos giram ao redor de grandes estrelas planetárias” (p. 24, 

tradução nossa)6.  

Van Djick et al. (2018) explicam que, a partir dos anos 2000, algumas plataformas 

evoluíram tanto a ponto de concentrar em si mesmas grande parte das ferramentas de 

comunicação e informação. As Big Five dominam a infraestrutura sociotécnica, enquanto 

plataformas menores, focadas sem serviços de nicho, complementam seu poder tecnológico.  

O Instagram, como veremos adiante, começou como um pequeno elemento dentro do 

ecossistema de plataformas. Quando seu sucesso entre o público começou a ameaçar outros 

elementos, a plataforma foi comprada e sua tecnologia passou a ser vista como um 

complemento da holder (o Facebook, hoje Meta). Entretanto, hoje já podemos dizer que o 

Instagram assume um lugar de protagonista e, frequentemente, se movimenta na tentativa 

de não perder esse posto. Vejamos como isso ocorre utilizando as lentes da remediação e seu 

desdobramento em uma mediação radical.  

 

REMEDIAÇÃO 

 

Clicar. Editar. Publicar. Essa pequena sequência de ações resume o formato de 

comunicação digital baseado no compartilhamento de imagens. Até mesmo antes da 

ascensão das plataformas de redes sociais, esse passo-a-passo já era básico para quem 

compartilhava conteúdo na internet. As câmeras digitais faziam o que hoje é realizado com 

facilidade por smartphones; e os blogs ou fotologs eram os espaços para publicação desse 

material, que agora vêm sendo protagonizado por plataformas como o Instagram.  

A renovação das práticas em novos meios representa uma tendência natural de 

aprendizagem e atualização. No que tange especialmente a comunicação, as mudanças 

podem ser observadas nos meios, formatos e linguagens, que são adaptados para os novos 

contextos sociais.  

Ainda no século XX, Marshall McLuhan (1964) já antecipava o comportamento 

inovador dos meios através de sua máxima de que “o meio é a mensagem” (p. 21), e que “o 

conteúdo de qualquer meio ou veículo é sempre um outro meio ou veículo” (p. 22). O 

                                                           
6 Do original: “[...] the platform ecosystem functions almost as a stellar system—a cosmos that revolves around 

a handful of major planetary stars”. 
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paradigma mcluhaniano nos sugere que um meio está sempre contido em outro meio e que, 

assim sendo, a sua mensagem é também o seu impacto no contexto social - ou seja, a inserção 

do próprio meio. A sociedade é, então, impactada pelos meios de comunicação, e estes, por 

sua vez, também são afetados uns pelos outros.  

Como pode, entretanto, um meio estar contido em outro meio? A base dessa teoria 

foi sugerida por McLuhan, mas aqui recorremos também ao conceito de “remediação”, como 

apresentado por Jay David Bolter e Richard Grusin em Remediation (2000, The MIT Press). A 

ideia geral da remediação é a de que um meio repete, retoma ou incorpora características de 

outros meios, a partir de uma lógica dupla formada pela imediação (tradução nossa para 

immediacy) e hipermediação (hipermediacy) - ou seja, o quanto é possível “reconhecer” tal 

remediação, e as diversas camadas que a compõe. 

Como o próprio nome sugere, a imediação é marcada por um contato imediato entre 

o meio e aquilo que é mediado. A experiência é tão direta, que se torna difícil reconhecer a 

interface que a possibilita. Não é necessário reconhecer botões, por exemplo, pois a 

navegação é natural e intuitiva. Vemos, assim, suas três propriedades: é transparente, 

proporcionando a imersão do usuário; a perspectiva de seu conteúdo contribui para um 

apagamento do próprio meio; e por ser um processo automatizado, torna instantânea a 

criação de tal perspectiva e da transparência. 

 

O que designers sempre dizem que querem é tornar a interface menos 

interface, em que não haverá ferramentas eletrônicas reconhecíveis - sem 

botões, janelas, barras de rolar, ou até mesmo ícones. Ao invés disso, o 

usuário irá se mover pelo espaço interagindo com os objetos naturalmente, 

assim como faz no mundo físico. A realidade virtual, gráficos 3D, e interfaces 

de design gráfico tentam tornar a tecnologia digital “transparente”. Nesse 

sentido, uma interface transparente seria aquela em que o meio apaga a si 

mesmo, assim o usuário não se atenta ao contato com o meio, mas, ao 

contrário, estabelece uma relação imediata com o conteúdo daquele meio. 

(BOLTER, GRUSIN, 2000, p. 23-24, tradução nossa)7. 

 

                                                           
7 Do original: “What designers often say they want is an ‘interfaceless’ interface, in which there will be no 

recognizable eletronic tools - no buttons, windows, scroll bars, or even icons as such. Instead the user will move 

through the space interacting with the objects ‘naturally’, ash she does in the physical world. Virtual reality, 

three-dimensional graphics, and graphical interface design are all seeking to make digital technology 

‘transparent’. In this sense, a transparent interface would be one that erases itself, so that the user is no longer 

aware of confronting a medium, but instead stands in an immediate relationship to the contents of that 

medium”. 
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Por outro lado, a hipermediação leva à uma experiência mais fragmentada, porque se 

divide (e se converge) em diversas linguagens e formatos. Se a imediação se refere à 

propriedade do meio de principalmente apagar sua interface, a hipermediação opera no 

sentido oposto: é opaca porque mostra ao usuário que sua experiência está sendo mediada. 

Aqui não se apaga o meio, mas se destaca a multiplicidade de formas de representação. A 

tensão provocada pela hipermediação está em saber que algo é mediado, e tentar ver além 

dessa mediação. 

A lógica da hipermediação multiplica os sinais de mediação, e dessa forma 

tenta reproduzir a rica experiência sensória humana. (BOLTER, GRUSIN, 

2000, p. 34, tradução nossa)8. 

 

Apesar de forças opostas, a imediação e hipermediação têm se equilibrado ao longo 

dos anos, assim como também nós nos tornamos mais conscientes de suas formas de 

representação. Os exemplos vão desde as pinturas e obras pós-modernistas, passando pelas 

colagens fotográficas, e mesmo os jornais impressos e online - linguagens que foram 

reapropriadas e re-apresentadas em novos meios, na tentativa de preencher lacunas deixadas 

pelo meio anterior.  

A remediação se apresenta, então, como uma tentativa de busca pelo real através da 

transparência direta, ou das experiências múltiplas que levam a um preenchimento ou 

saciedade sensória: 

 

Aplicações digitais transparentes buscam alcançar o real pela negação do 

fato da mediação; a hipermediação digital busca o real ao multiplicar a 

mediação para assim criar uma sensação de preenchimento, uma saciedade 

de experiências, que então pode ser entendida como realidade. (BOLTER, 

GRUSIN, 2000, p. 53, tradução nossa)9. 
 

Assim, se um meio possibilita uma nova representação (ou substituição) do mesmo 

conteúdo, já está remediando, porque: 

 

[...] confronta o usuário com o problema das múltiplas formas de 

representação e o desafia ao questionar por que um meio pode oferecer uma 

                                                           
8 Do original: “The logic of hypermediacy multiplies the signs of mediation and iin this way tries to reproduce the 

rich sensorium of human experiende”. 
9 Do original: “Transparent digital applications seek to get to the real by bravely denying the fact of mediation; 

digitl hypermedia seek the real by multiplying mediation so as to create a feeling of fullness, a satiety of 

experience, which can be taken as reality”. 

61



 

 

representação mais apropriada do que o outro. Ao fazer isso, estão 

performando o que caracterizamos como um ato de remediação. (BOLTER, 

GRUSIN, 2000, p. 44, tradução nossa)10.  

 

De acordo com os autores (ibid.), a remediação pode se expressar através de uma nova 

representação do meio em outro meio; de uma nova forma de acesso ao conteúdo; através 

do aprimoramento ou reformulação de um meio que já existe; da absorção de um meio; ou 

da reformulação que ocorre no interior de um mesmo meio. Ainda neste artigo, veremos 

como a remediação se apresenta em uma nova mídia digital, o Instagram.  

Considerando o contexto em que Remediation foi escrito, Scolari (2009) revisa e 

atualiza a teoria de Bolter e Grusin (2000), sugerindo também que novas mídias, como o 

computador e a própria internet, fazem parte de uma “rede de remediação”, tornando-se 

“máquinas de remediar”:  

 

[A convergência] é a mútua remediação de pelo menos três importantes 

tecnologias - telefone, televisão e computador - cada uma das quais um 

híbrido de práticas técnicas, sociais e econômicas, que oferece seu próprio 

caminho em direção à imediatez. (BOLTER, GRUSIN, 2000, p. 224 apud 

SCOLARI, 2009, p. 51, tradução nossa)11.  

 

O próprio Grusin revisita e atualiza seu trabalho sugerindo, mais tarde, a radical 

mediation - mediação radical. Se em Remediation Bolter e Grusin (2000) argumentam a favor 

de uma forma de mediação do real, através da nova representação de um meio no outro, a 

mediação radical de Grusin (2015) vai além dessa separação entre o que deve ser mediado ou 

representado, propondo um olhar irremediavelmente ao centro das relações - as conexões e 

mediações imediatas. 

 

 

 

 

                                                           
10 Do original: “[...] confronting the user with the problem of multiple representation and challenging her to 

consider why one medium might offer a more appropriate representation than another. In doing so, they are 

performing what we characterize as acts of remediation”.   
11  Do original: “[...] mutua remediación de al menos tres importantes tecnologías - teléfono, televisión y 

computadora -, cada una de las cuales es un híbrido de prácticas técnicas, sociales y económicas, que ofrece su 

propio camino hacia la inmediatez”.  
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MEDIAÇÃO RADICAL 

 

Como sugerido por Grusin (2015), vamos aqui também começar pelo meio. Ou seja, 

com a compreensão de que não apenas estamos, mas somos parte das coisas: “Corpos não 

estão situados no mundo; eles são parte do mundo” (BARAD, 2007, p. 376 apud GRUSIN, 

2015a, p. 132, tradução nossa)12. A mediação é a forma não só de nos conectarmos enquanto 

seres-parte do mundo, mas também de sermos afetados e transformados enquanto partes 

desse mundo.  

O autor (ibid.) argumenta que a mediação é imediata, vai além da representação e de 

sua tentativa de alcançar um objeto pré-determinado, porque tal separação entre o que é real 

e o que é representado não é mais possível:  

 

A mediação deve ser entendida não como estando entre sujeitos, objetos, 

atuantes ou entidades pré-formadas, mas como processo, ação ou evento 

que gera ou fornece as condições para o surgimento de sujeitos e objetos, 

para a individualização das entidades dentro do mundo. (GRUSIN, 2015, p. 

129, tradução nossa)13.  

 

Se não há um “entre” e sim um “meio”, a própria lógica da remediação cai na 

representação. Por um lado, temos a imediação, que busca tornar o meio tão transparente a 

ponto de não ser percebido enquanto promove a mediação do real. Por outro lado, com a 

hipermediação há várias camadas de meios, que impossibilitam essa transparência da 

mediação e, consequentemente, sua imediatez. Portanto, para além da imediação e da 

hipermediação, Grusin (2015) argumenta, agora, a favor de uma mediação muito imediata – 

a radical mediation:  

 

Da perspectiva da mediação radical, no entanto, a hipermediação não 

impede o imediatismo, mas o constitui – não através do apagamento de um 

                                                           
12 Do original: “‘Bodies’, writes Barad apropos the invertebrate brittlestar, ‘are not situated in the world; they 

are part of the world’”. 
13 Do original: “Mediation should be understood not as standing between preformed subjects, objects, actants, 

or entities but as the process, action, or event that generates or provides the conditions for the emergence of 

subjects and objects, for the individuation of entities within the world”. 
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meio visual interveniente, mas através do imediatismo da própria mediação. 

(GRUSIN, 2015, p. 131, tradução nossa, grifo nosso)14.  

 

A mediação radical, sugere, assim, uma imediatez das relações: sendo a mediação a 

nossa forma de conexão com o mundo e suas diversas materialidades, sem intermediários, é, 

portanto, imediata. 

O aspecto radical da proposta de Grusin (ibid.) está na própria imediatez da mediação; 

mas também nas materialidades consideradas como fundamentais para esse processo. Como 

o próprio autor nomeia e explica, a “virada não-humana” deslocou o lugar do humano, 

rompendo com o antropocentrismo. A mediação radical, que também pode ser chamada, 

como sugerido pelo autor, de “mediação não-humana” (ibid., p. 126), é radical porque 

considera as várias materialidades que participam do processo de mediação:  

 

Em outras palavras, a mediação radical deve ser entendida como mediação 

não-humana, mediação sob (ou depois) à virada não-humana. O humano 

nunca pode ser separado do não-humano, não só na coevolução dos 

humanos e da tecnologia, mas de forma ainda mais radical, na maneira como 

agora nós entendemos que humanos são simbióticos ou consubstanciais a 

milhões de bactérias e outras criaturas microscópicas. [...] O próprio corpo 

humano é a uma mediação radicalmente não-humana, entre outras 

mediações radicalmente não-humanas. (GRUSIN, 2015, p. 148, tradução 

nossa)15.  

 

Esse é mais um salto entre a remediação e a mediação radical - a compreensão de que 

não há barreiras entre o humano e o não-humano, nem interfaces ou intermediários:  

 

Em nossas interações afetivas e corporais com dispositivos de mídia, na 

verdade com o mundo dos humanos e dos não-humanos, não há distância 

ou perspectiva a partir da qual ver o imediato, a partir do qual o imediato 

poderia ser transformado em algo que se pudesse pintar, desenhar ou 

                                                           
14 Do original: “From the perspective of radical mediation, however, hypermediacy does not prevent immediacy 

but rather constitutes it—not through the erasure of an intervening visual medium but through the immediacy 

of mediation itself”.  
15 Do original: “In other words, radical mediation should be understood as nonhuman mediation, mediation 

under (or after) the nonhuman turn. The human can never be separated from the nonhuman, not only in the 

coevolution of humans and techne, but also more radically in the way that we now understand humans to be 

symbiotic or consubstantive with millions of bacteria and other microbiotic creatures. [...] The human body itself 

is a radically nonhuman mediation among other radical nonhuman mediations”.  
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representar, ou algo que precisava de mediação. (GRUSIN, 2015, p. 132, 

tradução nossa)16.  

 

Entendemos, então, que a mediação radical sugere um contato imediato entre os 

elementos (e objetos) ao seu redor, de modo que um seja afetado e transformado pelo outro. 

Ou seja, os meios já não se representam um no outro (a remediação), mas, a partir de tal 

mediação radical, se afetam e acabam por se transformar. Assim também seu caráter radical 

fica evidente, por considerar que humanos e não-humanos participam de tal mediação uns 

com os outros, se afetam e se transformam mutuamente. 

No âmbito desta pesquisa, nossa proposta é analisar o Instagram enquanto um meio 

remediado e radicalmente mediado. Para isso, traçamos uma linha do tempo que reúne as 

atualizações da plataforma desde o seu lançamento, em 2010, relacionando-as também às 

atualizações dos próprios concorrentes – especificamente SnapChat e TikTok. Corroborando 

com a declaração recente do diretor da plataforma, Adam Mosseri17, o Instagram já não é há 

algum tempo uma plataforma exclusiva para fotos. Mais do que isso, remediando as mídias 

digitais da própria ecologia midiática da qual faz parte, o Instagram vem se reformulando e se 

apropriando de novas formas de mediação - e como será mostrado, de forma uma tanto 

quanto radical. 

 

STUCK IN THE MIDDLE WITH MEDIA  

 

“O Instagram não é mais um aplicativo de fotos”. Esse aviso (ou lembrete) foi feito em 

um vídeo publicado por Adam Mosseri, diretor do Instagram, no dia 30 de junho de 2021, em 

sua conta oficial no Twitter18 . No mesmo vídeo, Mosseri destaca quatro novos focos da 

plataforma àquela altura: a criação de conteúdo, o formato em vídeo, a ferramenta de 

compras e a troca de mensagens. Tudo isso com o objetivo principal e final de entregar mais 

formas de entretenimento ao usuário.  

                                                           
16 Do original: “In our affective, bodily interactions with media devices, indeed with the world of humans and 

nonhumans, there is no distance or perspective from which to see immediacy, from which immediacy could be 

made into something one could paint or draw or re-present, or something that needed mediation”. 
17 Disponível em: https://twitter.com/mosseri/status/1410297743285829632. Acesso em: 12 jul. 2021. 
18 Disponível em: https://twitter.com/mosseri/status/1410297743285829632. Acesso em: 03 jan. 2022.  
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As mudanças publicizadas por Mosseri incluem mais um marco na “linha do tempo” 

do Instagram e, mais do que isso, demonstram como o ecossistema de plataformas tem se 

modificado à medida que novos membros são incluídos ao meio. O próprio diretor do 

Instagram menciona dois de seus concorrentes: o Youtube, até mais antigo do que a 

plataforma de fotos; e o TikTok, mais jovem e barulhento.  

Com a concorrência aumentando, é comum que as plataformas façam um movimento 

no sentido de tentar “monopolizar” a atenção de seus usuários, oferecendo cada vez mais 

ferramentas e funcionalidades para aumentar o tempo de uso. Como vimos anteriormente, 

para Van Djick (2016), chega a ser impossível traçar um limite entre os nichos de atuação de 

cada plataforma, pois, com o passar dos anos, elas se expandem para novas atividades, se 

apropriando também de novos nichos. A pesquisadora pontua que essa prática tem sido 

comum, e inclusive levou ao crescimento de grandes plataformas:  

 

O que pode ser visto nos últimos dez anos é que muitas plataformas em seu 

início operaram dentro de um âmbito específico (por exemplo, a busca na 

internet e o de rede social) e, pouco a pouco, tentam ocupar o território 

alheio, procurando incluir dentro de si os usuários que já existem. Por isso, é 

ilustrativo analisar o modo como algumas plataformas de rápido crescimento 

começaram a dominar a sociabilidade online, e ocuparam tantos nichos 

quanto é possível”. (VAN DJICK, 2016, p. 25, tradução nossa)19.  

 

O Instagram, por exemplo, foi lançado em 2010 somente para usuários da Apple 

(aqueles com um Iphone ou Ipad). Dois anos depois, em setembro de 2012, a plataforma já 

chegava a ter 100 milhões de usuários registrados, e em 2013 esse número saltou para 90 

milhões novos usuários por mês - os dados foram divulgados em um artigo da PCWorld de 

201320. Foi nesse período que o aplicativo passou a ser acessível também para usuários com 

telefones celulares de sistema operacional Android21 e Windows Phone (ver Figura 1). Nesse 

último caso, a inclusão do aplicativo do Instagram foi ainda mais significativa, pois já 

                                                           
19 Do original: “Lo que ha podido verse en los últimos diez años es que muchas plataformas en sus inicios 

operaron dentro de un ámbito particular (por ejemplo, la búsqueda en internet e o la red social) y poco a poco 

intentaron ocupar el territorio ajeno, procurando contener dentro de si a los usuarios ya existentes. Por ello, 

resulta ilustrativo analizar el modo en que algunas plataformas de muy veloz crecimiento comenzaron a dominar 

la socialidad online, y ocuparon tantos nichos como les resultó posible”. 
20 Disponível em: https://tinyurl.com/fspfxk5hl. Acesso em: 12 jul. 2021. 
21 Disponível em: https://tinyurl.com/arjj7a6t. Acesso em: 12 jul. 2021. 
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circulavam versões alternativas do app de fotos entre os usuários do Windows Phone, como 

relatado na matéria de 2013 do The Verge22.  

 

Figura 1: Instagram para Windows Phone 

 

Fonte: Blog Windows, 2014. 

 

Hoje, a plataforma chega à soma de mais de 1 bilhão de usuários ativos por mês, sendo 

o 5º site de rede social mais popular entre os internautas do mundo todo - de acordo com 

matéria do G123. Tamanho sucesso pode ser explicado por sua variedade de recursos para 

publicações. O Instagram possibilita o compartilhamento de imagens, vídeos, além de 

oferecer uma ferramenta própria de edição de vídeos curtos. Outros recursos, como a 

indexação de publicações em listas específicas, venda de produtos e transmissão ao vivo, 

também fazem parte da gama de possibilidades da plataforma.  

Entretanto, nem sempre foi assim. Quando foi criado, o objetivo principal do Instagram 

era o compartilhamento de fotos entre uma rede de amigos, familiares e conhecidos (o que 

lembra também a proposta inicial do Youtube, com o slogan “broadcast yourself”). As 

publicações no aplicativo seguiam um padrão simples: deveriam ter a dimensão 4x4, um 

quadrado, seguidas logo abaixo por uma legenda em texto (ver Figura 2). Esse formato nos 

                                                           
22 Disponível em: https://tinyurl.com/3h3tuvfv. Acesso em: 12 jul. 2021. 
23 Disponível em: https://tinyurl.com/3dw7vy6x. Acesso em: 30 jun. 2021. 
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lembra as fotos em formato polaroid, cujo registro fotográfico ficava pronto em minutos, 

instantâneas - como a proposta do próprio Instagram. Já naquele início, também era possível 

recorrer a filtros pré-estabelecidos da própria plataforma para editar as fotos antes de 

publicá-las. Essa foi uma estratégia dos fundadores para incentivar que as pessoas fizessem 

suas publicações, mesmo com imagens de baixa qualidade, mas também para tentar 

estabelecer um padrão estético inicial do aplicativo (FRIER, 2021). 

 

Figura 2: Exemplo de post no Instagram, e do feed de publicações populares 

 

Fonte: PetaPixel, 2012. 

 

Além da foto e do texto, já era possível também taggear as publicações, usando 

hashtags (#) para classificar as imagens, de acordo, principalmente, com o tema ou local. Essa 

prática já era comum na internet antes mesmo do Instagram, com os blogs, que tinham um 

objetivo primeiro de listar a internet, e depois se tornaram espaços para troca e 

compartilhamento de informações sobre assuntos específicos (KARHAWI, 2017). Como forma 

de filtrar e classificar ainda mais as publicações, também já havia a possibilidade de incluir 

uma marcação do local onde a foto foi tirada - uma integração entre plataformas como o 
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FourSquare24, por exemplo. Hoje, isso é feito dentro do próprio Instagram, sem precisar da 

mediação de um segundo aplicativo.  

É possível, então, perceber que a lógica da remediação já estava presente na 

plataforma desde o seu surgimento. A reformulação e re-apresentação da fotografia em um 

novo meio, o digital, marcam a presença da remediação no Instagram. Como explicado no 

trabalho de Musse (2019), a técnica e formato da fotografia foram modificados, do analógico 

para o digital; e o suporte também foi alterado, dos álbuns de fotos para o celular e sites de 

redes sociais; assim como a reapropriação das práticas sociais atreladas ao compartilhamento 

de imagens, o uso de legendas nas fotos, e a própria classificação e separação do conteúdo. O 

Instagram, até em seu próprio nome, nos parece uma máquina de remediar, que vai se 

apropriando de novas formas de representação na medida em que a tecnologia o permite. 

Por outro lado, a remediação também pode ser entendida como a forma de um meio 

suprir as lacunas deixas pelos anteriores, ou mesmo de se reapropriar das características já 

existentes. No caso do Instagram, sua criação se deu no mesmo contexto de desenvolvimento 

de outras plataformas como o Facebook e o Twitter (com anos de diferença entre o boom de 

cada uma). Entretanto, como fica claro no trabalho de Frier (2021), percebe-se uma 

preocupação por parte dos fundadores (Kevin Systrom e Mikey Krieger) em oferecer 

funcionalidades diferentes ou complementares daquelas de seus concorrentes. Como narrado 

pela autora em Sem Filtro (2021, Planeta), ao definirem a fotografia como objeto principal da 

plataforma, Systrom e Kreiger avaliaram três pontos (ou oportunidades): a dificuldade em 

compartilhar fotos via celular; a qualidade dessas imagens; e o trabalho de ter que publicar a 

mesma foto em diferentes plataformas.  

 

E se eles criassem uma rede social com a opção de entregar suas fotos ao 

Foursquare, Facebook, Twitter e Tumblr de uma só vez? Jogar com os novos 

gigantes sociais seria mais fácil que competir com eles. Em vez de ter que 

construir uma rede do zero, o aplicativo poderia pegar carona nas 

comunidades já estabelecidas. (FRIER, 2021, p. 42).  

 

                                                           
24 Plataforma de geolocalização que permite ao usuário navegar virtualmente por determinada área, com a 

possibilidade de realizar check-ins em cada local visitado. Disponível em: <https://tinyurl.com/yyjktkwu>. 

Acessoe em 12 jul. 2021. 
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A seguir, no desenvolvimento dos protótipos da plataforma, foram utilizadas algumas 

referências que já estavam em voga no Twitter e no Facebook, como a rolagem vertical para 

conferir o feed de publicações; as dimensões máximas para cada post; e até mesmo a 

estrutura de rede social, mas com laços baseados em interesses, e não somente em amizade.  

Assim, percebemos que o Instagram foi criado com base na remediação. A plataforma 

supre as lacunas de conexão e sociabilidade que o Facebook e o Twitter ainda apresentavam. 

A primeira por se basear em laços de amizade (relacionamento), e ter um modo de 

funcionamento mais complexo, que exige mais ações para além de somente compartilhar 

fotos. E o Twitter por se limitar ao texto de – até então – 140 caracteres. E para além disso, o 

Instagram reformula e re-apresenta as formas de acesso à fotografia e, de certa forma, à arte. 

Com um aplicativo de fotos equipado à ferramenta de filtros, os usuários podem compartilhar 

sua própria visão de mundo. Como explicado por Frier (2020, p. 53):  

 

A popularidade inicial do Instagram se devia menos à tecnologia que à 

psicologia – como fazia as pessoas se sentirem. Os filtros transformavam a 

realidade em arte. E então, ao catalogar essa arte, as pessoas começavam a 

pensar sobre a própria vida, sobre si mesmas e seu lugar na sociedade de um 

jeito diferente.  

 

Pensando agora em exemplos mais recentes, temos a criação do formato Stories 

dentro da plataforma em 2016 - uma apropriação direta do modelo de funcionamento do 

SnapChat. O Stories e os Snaps permitem o compartilhamento de vídeos curtos, de 15 e 10 

segundos de duração respectivamente. Suas principais diferenças estão relacionadas à 

possibilidade de assistir novamente ao vídeo, ou não: o Instagram permite essa função, 

enquanto o SnapChat não. Em ambas as plataformas, o conteúdo do Stories só fica disponível 

por 24h, a menos que o criador do conteúdo salve o vídeo como um “destaque” 

(coincidentemente, o nome dessa função é mesmo nas duas plataformas). O SnapChat, por 

sua vez, foi lançado em 2011, primeiro como um aplicativo para compartilhamento de 

mensagens via imagens, e depois passou a permitir também a troca via formato de vídeo - o 

seu foco de atuação atualmente. Os números do SnapChat também chamam a atenção, 

chegando a 265 milhões de usuários ativos em 2020, com 12 milhões de usuários no Brasil, o 
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segundo aplicativo mais popular do país - os dados foram relatados pela empresa e divulgados 

em matéria do Tecnoblog25.  

Outro exemplo, e talvez o mais representativo das mudanças no ecossistema de 

plataformas, é a aproximação cada vez maior entre o Instagram e “a rede ao lado”, o TikTok. 

Apesar de (até então) incentivarem o compartilhamento de conteúdo em formatos distintos 

- respectivamente fotos e vídeos -, as plataformas operam em dinâmicas parecidas. O TikTok 

funciona como uma lista de recomendação de conteúdos em vídeo, filtrados por tags e 

exibidos em um feed infinito. O diferencial do TikTok era a possibilidade de edição dentro da 

própria plataforma, com recursos de mixagem e efeitos audiovisuais. O aumento da 

popularidade da plataforma, que já registra mais de 700 milhões de usuários ativos por mês, 

de acordo com a Statista26, atraiu também os olhares da concorrente. Em 2020 o Instagram 

lançou o Reels, ferramenta da plataforma que oferece funcionalidades semelhantes às do 

TikTok:   

 

Com o Reels, você pode gravar e editar vídeos com vários clipes de 15 a 30 

segundos, incluindo áudios, efeitos de câmera e uma série de novas 

ferramentas criativas. O recurso permite que as pessoas se expressem e 

entretenham umas às outras, seja tentando uma nova dança ou divulgando 

uma mensagem sobre algo. (INSTAGRAM, 2020, recurso online, s.p.)27. 

 

Em um vídeo mais recente, em 28 de dezembro de 2021, agora já publicado em sua 

conta pessoal no Instagram, Adam Mosseri afirma novamente que a plataforma não é mais 

um aplicativo para o compartilhamento de fotos28. Dessa vez, Mosseri destaca atualizações 

marcantes do Instagram em 2021, e avisa o que pode ser esperado em 2022: foco ainda maior 

nas criações em vídeo e na experiência de troca de mensagens.  

Esses dois objetivos fazem parte de um movimento interno de “repensar o Instagram”, 

como o próprio Mosseri sugere no vídeo, uma tentativa de incentivar ainda mais os creators 

que dependem da plataforma. Dentro desse movimento, estão planejadas ainda atualizações 

mais “técnicas”, que possibilitem ao usuário ter mais controle sobre seu uso da plataforma.  

                                                           
25 Disponível em: https://tecnoblog.net/433661/o-que-e-o-snapchat/. Acesso em: 12 jul. 2021.  
26 Disponível em: https://tinyurl.com/w49m29s2. Acesso em: 12 jul. 2021.  
27 Disponível em: https://tinyurl.com/5cpmnzsj. Acesso em: 12 jul. 2021. 
28 Disponível em: https://www.instagram.com/reel/CYCWNztgL6v/. Acesso em: 10 fev. 2022. 
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Posteriormente, em outros vídeos, Adam Mosseri apresenta novas funcionalidades do 

Instagram - todas relacionadas ao formato audiovisual, à experiência do usuário, e às 

possibilidades criativas dentro da plataforma29. Algumas das atualizações chamam a atenção 

porque parecem concorrer (novamente) com as propriedades e características de outras 

plataformas, especialmente com o TikTok.   

Em 05 de janeiro de 202230, Mosseri anunciou os testes de um feed dividido em três: 

o Home, que funciona seguindo o algoritmo do Instagram, baseado em interesses e 

recomendações da plataforma; o Favoritos, em que o próprio usuário seleciona os perfis que 

são mais importantes e de “destaque” para aparecerem naquele feed; e o 

Following/Seguindo, que mostra a publicação dos perfis seguidos pelo usuário em ordem 

cronológica. Por outro lado, o concorrente TikTok funciona com um único feed, de rolagem 

infinita. O algoritmo da plataforma recomenda no #ParaVocê conteúdo baseado em palavras-

chaves escolhidas pelo usuário, e segue um tipo de filtro de conteúdo, em que o usuário 

classifica o que gosta ou não. Assim, a atualização do feed do Instagram pode ser uma 

tentativa de dar mais autonomia ao usuário, para que ele possa escolher o que quer consumir; 

mas também um recurso para tornar o tempo de tela do usuário mais interessante e, 

consequentemente, aumentar seu tempo gasto no aplicativo – como sugerido anteriormente 

por Van Djick (2016). 

Outra atualização, talvez mais direta e agressiva, é a possibilidade de remixar qualquer 

vídeo publicado dentro do Instagram. O remix é uma funcionalidade popular do TikTok, mas 

se tornou popular entre os creators – que inclusive publicam no Instagram seus vídeos 

gravados e editados no TikTok. Em 2020, o Reels foi lançado para competir diretamente com 

o TikTok, como já vimos. E recentemente, em 26 de janeiro de 202231, Adam Mosseri anunciou 

esse upgrade, que amplia a possibilidade de edição e criação de vídeos dentro do próprio 

Instagram. Essa pode ser mais uma atualização voltada para a produção dos creators, 

entretanto com um incentivo ao uso da própria plataforma, ao invés da concorrente.  

                                                           
29  Os vídeos publicados por Adam Mosseri em sua conta no Instagram estão disponíveis em: 

https://www.instagram.com/mosseri/channel/ e https://www.instagram.com/mosseri/reels/. Acesso em: 10 

fev. 2022. 
30 Disponível em: https://www.instagram.com/reel/CYWvRc9gZ9L/. Acesso em: 10 fev. 2022.  
31 Disponível em: https://www.instagram.com/reel/CZM-O4XAWSH/. Acesso em: 15 fev. 2022. 
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Em mais um exemplo, destacamos a colaboração direta entre duas plataformas da 

mesma “família”. No vídeo publicado em 02 de fevereiro de 202232, Mosseri anunciou a 

possibilidade de os usuários customizarem avatares próprios e utilizarem tanto no Instagram, 

quanto em espaços do Metaverso e até mesmo de outras plataformas. O avatar, segundo o 

diretor do Instagram, “é uma representação virtual de quem você é”, e poderá ser utilizado 

para que o usuário se conecte em demais ambientes virtuais, agora não mais através de um 

perfil, apenas. A inclusão dos avatares no Instagram acompanha a tendência lançada por sua 

holder, a Meta. Como a big tech tem investido cada vez mais em tecnologia de realidade 

virtual, suas empresas complementares devem enveredar pelo mesmo caminho – direta ou 

indiretamente. E é isso o que o Instagram parece estar fazendo: se apropriando de uma 

tecnologia disponibilizada pela Meta e, assim, mediando radicalmente a plataforma. Com isso, 

seus usuários também vão participar do Metaverso, mas, preferencialmente, vão iniciar sua 

experiência no Instagram.  

Com essa trajetória, agora podemos concordar que aquele tweet de Mosseri em junho 

de 2021 não era um aviso, mas sim um lembrete. Para uma ilustração do que estamos 

defendendo aqui, simulamos uma linha do tempo das principais atualizações do Instagram 

desde o seu lançamento, em 2010, até o presente momento em que desenvolvemos este 

artigo (ver Figura 3). 

O Instagram já não é há algum tempo uma plataforma exclusiva para fotos. Mais do 

que isso, remediando as mídias digitais da própria ecologia de plataformas a qual faz parte, o 

Instagram vem se reformulando e se apropriando de novas formas de mediação - e como 

podemos perceber, de forma uma tanto quanto radical. Em uma segunda linha do tempo 

(Figura 4), comparamos as trajetórias das três plataformas, Instagram (em rosa), SnapChat 

(em laranja) e TikTok (em azul). 

Desde a tecnologia, que nos permite escolher entre os diferentes formatos de 

conteúdo, as funcionalidades de publicação, os filtros do Stories (muito mais variados do que 

aqueles do feed de publicações), as músicas populares, os gifs, emojis, as tags e marcações, 

passando pelos algoritmos, que desenham a circulação de todo o conteúdo - todos esses 

elementos são parte do processo de mediação no Instagram e são inseparáveis um do outro, 

                                                           
32 Disponível em: https://www.instagram.com/reel/CZe7TfGgyFU/. Acesso em: 14 fev. 2022. 
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inclusive do humano. Fazem parte do meio. Não é mais possível pensar sobre o conteúdo 

criativo compartilhado no Instagram, sem considerar as propriedades da plataforma, o criador 

de conteúdo, os algoritmos que fazem essa informação circular, os consumidores e, até 

mesmo, os patrocinadores e financiadores. Todos esses elementos estão no meio, nos afetam 

e afetam uns aos outros.  

Figura 3: Linha do tempo das principais atualizações do Instagram 

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2022. 

 

São esses elementos, inclusive, que colaboram para a atualização e modificação do 

ecossistema de plataformas. Uma mídia se transforma e inova, para dar conta de 

funcionalidades e propriedades que até então eram oferecidas por outras. De forma mais 

simplificada: o Instagram se atualiza porque precisa acompanhar o próprio meio e as demais 

plataformas que disputam a atenção do usuário. Aqui está o radical: se deixar afetar.  Porque 

“sem mediação, nada acontece”. E a criação, reafirma Grusin, “é sobre mediação. [...] A 

criação sempre se encontra no meio, entre mediações e remediações” (2015a, p. 139, 

tradução nossa)33. E se, como nos sugere o autor (ibid.), nada surge a partir do nada (ex nihilo) 

                                                           
33 Do original: “Without mediation nothing happens. Creation, I would restate, is all about mediation. [...] 

creation always finds itself in the middle, amidst mediations and remediations”. 
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em cada mediação, há também uma remediação. Assim seguimos - e criamos -, sempre por e 

pelo meio.  

 

Figura 4: Linha do tempo das principais atualizações das plataformas Instagram, SnapChat e TikTok 

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2022. 

 

Se antes estávamos mais preocupados com as representações, na forma como uma 

mídia reforça visualmente a outra, agora o interesse segue nas camadas invisíveis e opacas; 

na mediação entre plataformas que modifica a própria ecologia; nas mediações tão imediatas 

que quase não podemos perceber quando nos afetam e remodelam nossas práticas e 

sentidos. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Estar preso com a mídia não é um simples trocadilho. Não é de hoje que estamos 

atados a ela, mas talvez agora, com novas mídias, algoritmos e inteligência artificial, tenha se 

criado um certo alarme, ou mesmo maior consciência da nossa interação. Neste artigo 

tentamos, de certa forma, mostrar as mudanças que ocorreram no caminho para essa tomada 

de consciência.  
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A remediação é um conceito teórico que nos ajuda a visualizar as semelhanças entre 

as mídias e, mais do que isso, a enxergar que um meio nunca o é sozinho, mas faz parte de 

um contexto. As mídias não estão ali por si só, mas na tentativa de integrar um ecossistema, 

oferecendo novas possibilidades, tentando suprir a lacuna deixada por outros meios.  

Esse referencial, entretanto, precisa ser atualizado à medida em que o próprio 

contexto também muda. Com a virada não-humana e a descentralização do humano, a 

remediação das formas de representação tornou-se insuficiente. A mediação radical considera 

que a mediação está em todos os seres e lugares, que independente de em máquina, humano 

ou objeto, as relações e afetações ocorrem. A mediação radical é sobre a imediatez de nossas 

experiências, e das próprias mídias umas com as outras.   

Pensando no exemplo do Instagram, a plataforma já nasce a partir da remediação, e 

segue atuando sob essa lógica ao longo de seus 10 anos de existência. Entretanto, a 

plataforma é também atravessada pelos elementos que constituem o ecossistema, levando a 

uma nova forma de mediação. Entram no jogo os algoritmos, as marcas, as grandes empresas 

de tecnologia (conhecidas como big techs), a própria concorrência de outras plataformas e 

aplicativos, e também o humano. A lógica da remediação continua operando, entretanto, 

dentro de uma mediação totalmente radical, porque considera não só as mídias, mas as 

diversas materialidades que a constituem e estão presas no meio junto a ela. 
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A evidência organizativa sobre as informações cotidianamente produzidas é 

preocupação central na Biblioteconomia, a ponto de corporificar-se como área de estudo em 

Ciência da Informação (SALES, 2012), tanto quanto uma prática sistematizada, técnica e 

profissional, que antecipa o desejo do usuário (VARELA; BARBOSA, 2007). Destarte, formas de 

organização dos registros do conhecimento são buscadas desde os primórdios da humanidade 

(FERREIRA, 2017; GOMES, 2017). 

O ambiente digital trouxe uma nova dinâmica de produção e representação das 

informações. Nesse universo, hashtags representam uma forma de organização do conteúdo 

difundido, na qual o usuário difere do indexador profissional que atua em um sistema de 

informação, utilizando hashtag dentro da sua forma própria de descrição (FERREIRA, 2017).  

Logo, para além do contexto profissional de tratamento da informação estabelece-se 

uma atribuição de termos por parte do usuário (VIGNOLI; ALMEIDA; CATARINO, 2014), dando 

lugar a uma indexação colaborativa, pela etiquetagem do objeto informacional feita por ele 

e, à classificação da informação de forma livre, via folksonomias (VIANA, 2019).  

Baseada na filosofia colaborativa, a folksonomia engloba práticas de registro, 

organização e recuperação da informação na web, potencializando a memória coletiva 

(CORRÊA; SANTOS, 2018), uma vez que engloba a customização junto a interfaces e 

plataformas por parte do usuário (SANTOS, 2013). Assim, a informação se torna passível de 

recuperação a partir do uso das hashtags, que se tornam uma ferramenta de agrupamento 

de informações semelhantes. 

Desse modo, a análise e a própria busca dessas hashtags, atribuídas intuitivamente 

pelo usuário, representam um desafio (GUIMARÃES; CORDEIRO, 2021). Sobretudo em 

contextos institucionais como o das bibliotecas universitárias. Afinal, estas também foram 

atingidas pela proposta da dita Web 2.0 e, desafiadas a adotarem ferramentas colaborativas 

(SANTOS; SILVA, 2016). Em alguma medida, marcando presença no mundo digital, a biblioteca 



 

universitária consegue se inserir socialmente e atingir um público que extrapola o que 

frequenta suas instalações físicas (ALBUQUERQUE; PAIXÃO, 2020). 

No quadro geral, diante da conjuntura de pandemia de Covid-19, as bibliotecas 

universitárias passaram a estabelecer importante interlocução com seus usuários pela via das 

mídias sociais, na difusão de seus produtos e serviços de informação. Inclusive, na perspectiva 

de produtos e serviços 2.0, as bibliotecas podem atuar de modo mais estratégico, 

estabelecendo novas formas de aproximação com o usuário pelo uso de tais mídias (PONTES, 

2016). 

Nesse sentido, a presente pesquisa volta-se a esse contexto, procurando explorar a 

representação temática via folksonomia, desenvolvida no Instagram. O estudo objetiva 

analisar o uso de hashtags no Instagram do Sistema de Bibliotecas da Universidade Federal de 

Goiás (Sibi/UFG), e a tematização evocada a partir dessa forma de representação temática da 

informação. 

Parte-se da problemática contextual de representação da informação em meio digital, 

que incita investigações nesse âmbito. Considera-se, ademais, a necessária reflexão sobre a 

produção e difusão de informações via mídias sociais, com aportes do tagueamento livre de 

conteúdo, especialmente sob influência da conjuntura pandêmica. 

 

INDEXAÇÃO DE ASSUNTO NA WEB E FOLKSONOMIAS  

 

A indexação dita livre ou social ganhou significativo espaço nas mídias sociais, nas 

quais o usuário é também criador dos conteúdos postados, empregando palavras-chave na 

forma de tags para sua representação (FERREIRA, 2017). Pode-se afirmar que, na ótica do 

ambiente digital, a representação por tais palavras assume o nome de tag (SANTOS; SILVA, 

2016). No caso do Instagram, idealizado para compartilhar fotos, vídeos e mensagens, as 

hashtags podem ser empregadas para caracterização de uma imagem, de forma bastante 

intuitiva (GUIMARÃES; CORDEIRO, 2021). 

Nessa medida, há certa autonomia para a publicação e descrição de imagens em 

mídias sociais como o Instagram, verdadeiro espaço para publicação livre, no qual os assuntos 

aparecem como etiquetas (FERREIRA, 2017). Além disso, o usuário pode buscar informações 

por meio das hashtags (GUIMARÃES; CORDEIRO, 2021), cuja atribuição é grandemente 

subjetiva (MASSONI; FLORES, 2017) e, até mesmo por isso, incita maiores investigações, já 
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que se estabelece um paralelo antagonista, uma vez que, embora viabilizem a busca, o teor 

de atribuição das tags dificulta essa mesma recuperação.  

Mormente, o princípio da indexação de assunto, um dos temas de investigação mais 

importantes na Biblioteconomia (MÉNDEZ RODRÍGUEZ; MOREIRO GONZÁLEZ, 1999), 

tradicionalmente trabalhado para representação temática da informação, pela utilização de 

termos designativos do conteúdo documental, é agora apropriado no ambiente web, 

condizente com a folksonomia e a atribuição livre de palavras ou tags.  

A folksonomia congrega a linguagem do usuário comum, tendo surgido pela interação 

da web (GUIMARÃES; CORDEIRO, 2021), sendo “caracterizada quando de fato o usuário ou o 

leitor em questão atribui um significado a essa informação” (MORAES; LOBO, 2020, p. 112). 

Reflete, portanto, uma ação de indexação e classificação coletiva (SANTOS; SILVA, 2016, p. 

33), cuja utilização é crescente em diferentes ambientes digitais de informação (MASSONI; 

FLORES, 2017). 

Com o uso de folksonomia, a perspectiva particular do usuário é, pois, evocada na 

representação, pelo tagueamento livre do conteúdo, aproximando o internauta dos processos 

técnicos tradicionalmente desenvolvidos pelos profissionais da informação (SOUZA; JORENTE, 

2021). Dito de outro modo, de meros receptores os sujeitos passam a produtores de conteúdo 

(MASSONI; FLORES, 2017). Dessa forma: 

o alto grau de liberdade para a categorização dos recursos informacionais em 
sistemas colaborativos acentua a descentralização no processo de 
representação da informação, pois quem classifica o conteúdo são as 
próprias pessoas interessadas nele (CORRÊA; SANTOS, 2018, p. 4). 

 

Nesse sentido, no ensejo da Web 2.0 tem-se a oportunidade de criar aplicativos e 

recursos que usam a inteligência coletiva no aprimoramento de seus produtos e serviços 

(SOUZA; JORENTE, 2021). No caso das bibliotecas universitárias, essas têm condições de 

abarcar uma vasta audiência, ganhar mais visibilidade, atrair grupos de usuários jovens e 

oferecer uma gama de serviços por meio das plataformas da Web 2.0 (ANDRADE; VELÁZQUEZ, 

2011). 

Contextualmente, aliás, “diante da crise ocasionada pela pandemia de COVID-19 que 

se espalhou rapidamente por todo o mundo, identifica-se a importância da tomada de 

decisões baseadas em dados e informações” (ROSA; SILVA; PAVÃO, 2021, p. 17), o que reforça 

a importância de meios capazes de amplificar a difusão de informações, sobretudo no caso 
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das bibliotecas universitárias. Além disso, observa-se que, nos últimos anos, “a web social tem 

potencializado a cultura de interação, participação e compartilhamento de informações de 

modo que as redes sociais ultrapassem as barreiras temporais e geográficas e adentrem os 

ambientes virtuais” (SANTOS; GOMES; DUARTE, 2014). 

Há que se atentar, contudo, que ao utilizar as mídias sociais, o bibliotecário de uma 

biblioteca universitária se converte em um disseminador e comunicador de informação. Terá, 

portanto, participação ativa na mediação entre os usuários e a informação, de modo que é 

importante desenvolver um planejamento para construção, avaliação e manutenção de um 

espaço em uma dada mídia social (ANDRADE; VELÁZQUEZ, 2011). 

O uso da indexação livre nas redes sociais é um veículo importante para a divulgação 

de informações e comunicação entre a biblioteca e seu público. De acordo com a 

AgênciaBrasil, o Brasil possui cerca de 152 milhões de cidadãos com acesso à Internet 

atualmente, o que significa que “81% da população com mais de 10 anos têm Internet em 

casa” (LEÓN, 2021).  

Desse modo, é possível afirmar que o uso da Internet, que impacta diretamente na 

produção e disseminação de informações (ALBUQUERQUE; PAIXÃO, 2020), especificamente 

pela via das mídias sociais, é ferramenta crucial para estabelecimento de contato direto 

biblioteca-usuário, até mesmo para que a comunidade acadêmica tenha acesso aos conteúdos 

digitais, que passaram a ser mais utilizados durante a pandemia de Covid-19. Assim, como 

afirmam Junqueira et al. (2014, não paginado):  

As mídias sociais são alternativas vantajosas e eficazes para isso, por serem 
geralmente gratuitas, simples e diretas, atingindo um grande público, uma 
vez que o número de pessoas acessando a internet vem crescendo 
constantemente. 
 

Albuquerque e Paixão (2020, p. 51) chegam a afirmar que “por meio das redes sociais, 

o usuário passa a ter voz e, como consequência, torna-se mais crítico no tocante aos serviços 

disponibilizados pela biblioteca”. Especialmente por se tornar agente participativo e 

interagente diante de tais estruturas. 

Desse modo, o uso das mídias sociais por parte da biblioteca universitária que, todavia, 

não deve ser feito de forma descuidada (ANDRADE; VELÁZQUEZ, 2011), dinamiza o acesso aos 

serviços e produtos por ela ofertados, ao passo que a utilização das hashtags fomenta a 

recuperação dessa informação disponibilizada nesses meios, de forma livre e simplificada. 

Além do que, nesse ínterim, a biblioteca universitária se insere na conjuntura de 
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representação da informação pela via colaborativa, tornada cada vez mais comum com a 

evolução tecnológica (SANTOS; SILVA, 2016). 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Em termos metodológicos, o estudo configura-se como uma pesquisa exploratório-

descritiva, de natureza quali-quantitativa. Segundo Gil (2021), as pesquisas exploratório-

descritivas surgem quando um estudo é descritivo em relação a seus objetivos, mas acabam 

trazendo um novo ponto de vista a respeito da problemática estabelecida, o que lhes dá um 

viés exploratório.  

No presente caso, isso se confirma no estudo ao utilizarmos a folksonomia como base 

para a pesquisa, e, a partir dela, observar como se dão as indexações e classificações realizadas 

por uma biblioteca universitária de Goiás, de modo a descrever essas ações a partir de análises 

exploratórias sobre a temática. 

Constitui-se, ainda, como pesquisa documental, com emprego da técnica de 

levantamento documental no Instagram @sibi_ufg, do Sistema de Bibliotecas da Universidade 

Federal de Goiás.  

Adotou-se, como procedimento de coleta, o levantamento manual das postagens 

feitas no período de atendimento remoto, durante o qual as bibliotecas estavam 

completamente fechadas - de 16 de março de 2020 a 26 de março de 2021 - e, atendendo sob 

agendamento - a partir do dia 24 de março de 2020 - estendendo-se até 16 de setembro de 

2021. 

O levantamento manual das postagens no Instagram institucional do Sibi/UFG, ao 

longo de um ano e meio de pandemia, obedeceu a seis categorias de análise, a saber: 

a) a data dos posts - de 16 de março de 2021 a 16 de setembro de 2021; 

b) a categoria - onde se avaliou o tipo das postagens realizadas, separando-as em 

Institucional e Externo; 

c) o tema - caracterizado como: Você sabia; Socialização de saberes stricto sensu UFG; 

Dicas do Portal; Biblio Indica; ações referentes à datas comemorativas; indicações de 

eventos; curiosidades da UFG; curiosidades históricas; divulgação de bases de dados e 

webinares; ou, divulgação de ações de instituições parceiras; 

d) a quantidade de hashtags empregadas - considerando o total utilizado nas postagens; 
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e) o objetivo da postagem - se era referente à disseminação de informação sobre 

produtos e serviços, dica ou divulgação;  

f) o objeto veiculado - caracterizado como: Catálogo do Sibi UFG; Portal de Periódicos da 

UFG; Base de Dados de Teses e Dissertações; Bases de dados parceiras; ou, ações de 

divulgação diversas.  

 

Ao todo foram levantadas 380 postagens. A sistematização e análise dos dados foi 

conduzida junto ao editor de planilhas Excel, a partir do teor das postagens do Sibi/UFG dentro 

do período supramencionado e, devidamente registrados em colunas correspondentes às 

categorias de análise estabelecidas. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

No que se diz respeito à data das postagens, observa-se que o Instagram institucional 

do Sibi/UFG não faz postagens diárias. Todavia, as postagens, antes semanais, passaram a ser 

realizadas de quatro a cinco vezes por semana, com vinculação média de três dias para novos 

conteúdos na plataforma.  

Constatou-se ainda que, no ano de 2021, houve um aumento no fluxo de postagens 

em relação ao ano anterior, provavelmente decorrente da ampliação das atividades remotas 

de ensino, pesquisa e extensão na UFG. É necessário, de fato, que essa integração entre o 

meio presencial e virtual aconteça nas Instituições de Ensino Superior (IES), de modo a atender 

as necessidades informacionais da comunidade com que se relacionam. Como afirmado por 

Fischer (2009, p. 6): 

todas as IES precisam desenvolver relacionamentos duradouros junto à 
comunidade física e na atualidade fundamentalmente no cenário virtual, 
pois é neste espaço que ocorrem relações multifacetadas que permeiam o 
universo de milhares de pessoas que em algum momento tiveram, têm ou 
terão algum relacionamento com esta IES. 
 

 Assim, com base nos dados obtidos em relação à frequência de postagens, é possível 

afirmar que o @sibi_ufg passa a observar a constância nas publicações, mantendo a 

comunidade acadêmica inteirada dos fatos a ela relacionados e de assuntos que a equipe da 

biblioteca considera relevantes, efetivando a construção das relações apontadas por Fischer 

(2009). Em certa medida, o Sistema também se coloca dentro das prerrogativas de 
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comunicação e interação, tanto quanto de produtos e serviços 2.0 aos quais Pontes (2016) faz 

menção. 

Acerca do tipo/categoria das postagens, observa-se que a grande maioria das 

postagens é de nível institucional (327), que se dividem entre: postagens relativas ao Sibi/UFG 

(224) e reposts de outras unidades acadêmicas (102). As demais (54) são repostagens oriundas 

de organizações externas à UFG. 

Desse modo, constata-se a existência de publicações de conteúdo próprio, mas 

também, externo. Questão importante para fins de disseminação de informações de interesse 

da comunidade acadêmica, dentro da conjuntura de funcionamento da própria UFG, bem 

como para aproximação do teor informacional veiculado em outros contextos, que também 

pode agregar e suplantar necessidades de informação das mais diversas ordens. 

Com relação aos temas postados, o destaque principal foi para os Reposts (151), onde 

o Sibi/UFG disponibiliza informações postadas anteriormente por outro órgão ou instituição, 

de modo a divulgar informações de outros setores, mas que sejam relevantes para a 

comunidade acadêmica da UFG. A própria comunicação interna da Universidade é dinamizada 

com esse tipo de procedimento. 

Merecem destaque, ainda, os temas:  

a) Dicas do portal (47) - que reúne postagens cujo objetivo é a divulgação de artigos do 

Portal de Periódicos da UFG;  

b) Data comemorativas (28) - onde são apresentadas curiosidades sobre a data 

comemorativa do dia;  

c) Socialização de saberes stricto sensu (19) - que apresenta as dissertações que estão 

inseridas na Biblioteca Digital de Teses e Dissertações da UFG;  

d) Biblio Indica (16) - postagens com indicações de leitura dos bibliotecários do 

Sibi/UFG;  

e) Sibi/UFG (9) - notícias, informes e curiosidades sobre o SIBI/UFG, seus bibliotecários 

e ações realizadas.   

 

Nota-se que todos, com exceção dos reposts, são atrelados à categoria de postagem 

“Institucional”, inerente ao Sibi/UFG. É interessante observar que entre os reposts, tem-se 

postagens institucionais e externas, conforme categorização apontada anteriormente.  
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A categoria “Outros” (109), por sua vez, reúne todas as postagens que não puderam 

ser agrupadas em relação à sua temática, tais como promoções, informações sobre bases de 

dados, divulgação de eventos, entre outras.  

No quadro geral, as temáticas postadas congregam informativos institucionais, do 

mesmo modo que produtos como dissertações e artigos científicos. Estes últimos, permitem 

divulgar a Biblioteca Digital de Teses e Dissertações e o Portal de Periódicos da UFG. Assim, a 

mídia social acaba se tornando veículo para a difusão de repositórios e bases de dados que, 

porventura, ainda não sejam de conhecimento da comunidade acadêmica. 

Com relação à quantidade de hashtags empregadas, pode-se afirmar que os 

conteúdos que possuíam uma interpretação mais ampla necessitavam de um número maior 

de hashtags, para que assim “[...] a informação possa ser recuperada de forma satisfatória” 

(SOUZA; HILLESHEIM, 2014), apresentando, em média, 7 tags. Já no caso de temas de fácil 

entendimento ou de assunto único, o uso de hashtags era reduzido ou não utilizado.  

Postagens relativas ao tema Dicas do Portal, por exemplo, recebem as hashtags 

#DicasdoPortal #RevistasUFG #PortaldePeriódicosUFG, de modo a facilitar a recuperação das 

informações disponibilizadas sobre o Portal de Periódicos da UFG. Do mesmo modo, na 

categoria Socialização de saberes stricto sensu UFG, a hashtag utilizada para representação 

da informação é #TeseseDissertacoesUFG, permitindo que a comunidade acadêmica localize, 

de forma rápida, as informações disponibilizadas no Instagram sobre os trabalhos de mestres 

e doutores oriundos dos programas de pós-graduação da UFG. 

Além disso, observa-se também que as repostagens de outras instituições ou unidades 

sempre são acompanhadas de #repost, de modo a sinalizar que aquela não é uma postagem 

oriunda do próprio SIBI/UFG - fato que demonstra a preocupação com a legislação autoral 

pela equipe do SIBI/UFG, garantindo que cada post tenha sua autoria devidamente sinalizada.  

Percebe-se, ainda, o uso frequente de hashtags que remetem ao próprio Sibi/UFG, 

como: #bibliotecasufg #sibiufg #ufg, que, além de permitir a recuperação da informação, 

atuam como instrumento na criação de uma sensação de pertencimento a essa IES, conceito 

muito discutido por Recuero (2009). Para a autora, sentir-se parte de um grande grupo 

fomenta interações e a criação de relações entre os membros de determinada comunidade 

(RECUERO, 2009), no caso, a comunidade acadêmica da UFG que utiliza - ou pode vir a utilizar 

- os serviços disponibilizados pelo Sibi/UFG e divulgados pelo perfil @sibi_ufg. 
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No que se refere ao objetivo das postagens, nota-se a busca pela divulgação e 

informação sobre produtos e serviços do Sistema. Questão essa que denota uma nova forma 

de aproximação dos usuários via mídias sociais, em conformidade com o que apregoa Pontes 

(2016). Ao mesmo tempo, percebe-se certo alinhamento com o que ressaltam Andrade e 

Velázquez (2011), no que se refere ao planejamento para uso de uma dada mídia social por 

parte de uma biblioteca. 

De modo geral, observaram-se postagens com os seguintes objetivos, em nível 

institucional:  

a) Informações sobre produtos ou serviços (126), como no caso das teses e dissertações da 

UFG ou do Portal de Periódicos;  

b) Dica (49), em que são oferecidas dicas para a comunidade, com os mais variados assuntos, 

como a prevenção ao COVID-19, softwares e bases de dados disponibilizados durante o 

período pandêmico, meio ambiente, informações sobre datas comemorativas e suas 

origens, saúde e outras temáticas;  

c) Dica de leitura (32), onde a equipe da biblioteca sugere livros disponíveis no Sibi/UFG para 

a comunidade acadêmica;  

d) Curiosidades sobre o Sibi (6), onde são postadas informações sobre as bibliotecas 

pertencentes ao Sibi/UFG, sua história e equipe.  

 

As demais postagens referem-se à Divulgação de posts (156) com informações 

variadas, tanto em nível institucional quanto externo, de modo a trazer informações 

relevantes para a comunidade do Sibi/UFG, ainda que esse dado tenha sido postado 

anteriormente por outro órgão ou instituição. 

Por fim, quanto ao objeto veiculado nos posts, destacaram-se os seguintes itens: 

Periódicos (58); Catálogo do Sibi (37); BDTD (19); Bases de dados (15); ABNT (11); e Bibliotecas 

do Sibi (8). Observa-se, inclusive, que as postagens destacadas se relacionam intrinsecamente 

com produtos e serviços disponibilizados pelo Sibi/UFG ao passo que os demais posts não 

possuem relação estrita com o Sistema de Bibliotecas, sendo desconsiderados nessa 

categoria. Isso se dá pelo enfoque no objeto das postagens, naquilo a que o post se direciona. 

Desse modo, postagens de divulgação, por exemplo, não se relacionam com o avaliado na 

categoria. 
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Com base nos dados aqui apresentados, compreende-se que o perfil do Sibi/UFG no 

Instagram funciona principalmente como um disseminador de conteúdos informativos 

institucionais, sendo caracterizado pelo uso de linguagem de fácil compreensão, dentro dos 

princípios de tagueamento livre e aberto da folksonomia, embora com padronizações de 

certas hashtags, para fins de alinhamento das informações difundidas.  

Aqui vemos a aproximação da prática com os dispostos por Guimarães e Cordeiro 

(2021), já que, ao utilizar as hashtags como instrumento indexador nas descrições das imagens 

postadas no Instagram, o  perfil do Sibi/UFG mescla os conteúdos institucionais que precisam 

ser repassados à sua comunidade com informações diretas e de fácil recuperação pelo seu 

usuário.  

Além disso, a linguagem utilizada nas postagens busca se aproximar do público-alvo, 

viabilizando a assimilação dos produtos e serviços de que o Sistema dispõe. Ao mesmo tempo, 

o conjunto postado imprime uma comunicação mais direta com o usuário ao repassar dicas 

de leitura e trazer, até mesmo, curiosidades a respeito da estrutura do Sibi/UFG.  

Segundo Moraes e Lobo (2020), essa comunicação voltada para o usuário acaba se 

tornando funcional quando existe a atribuição de significação do leitor àquilo que está sendo 

discutido. Desse modo, ao repassar informações relevantes para o público-alvo, o perfil do 

SIbi/UFG fornece meios para a construção dessa significação daquilo que está sendo publicado 

na mídia social, numa intrínseca relação entre as necessidades do usuário e o papel das 

bibliotecas no meio digital. 

Considerando a conjuntura pandêmica, diante da qual se estabeleceu o recorte das 

postagens, depreende-se uma diligência importante do Sibi/UFG na divulgação de seus 

produtos e serviços, corroborando, em termos práticos, com os estudos de Santos e Silva 

(2016), já que essa forma de divulgação do Sistema acaba sendo parte de um processo coletivo 

da construção de sua catalogação e indexação.  

Do mesmo modo, o caráter subjetivo dessas classificações e indexações é corroborado 

pelas afirmações de Massoni e Flores (2017). Observa-se ainda que a interação contínua 

realizada com a comunidade acadêmica por essa via das mídias sociais, inclusive no repasse 

de conteúdos oriundos de outras instituições que não a Universidade Federal de Goiás, acaba 

por disseminar informações relevantes para os estudantes, a partir do uso do tagueamento 

de assuntos (FERREIRA, 2017) de modo a remeter mais essas informações até eles. 
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CONCLUSÃO 

 

A pesquisa buscou analisar o uso de hashtags no Instagram do Sibi/UFG, e a 

consequente tematização evocada a partir dessa forma de representação temática da 

informação. Constatou-se grande número de postagens institucionais no período analisado, 

essencialmente na forma de dicas para os usuários do Sistema de Bibliotecas, bem como a 

disseminação de informações relevantes para a comunidade acadêmica através de reposts de 

outras unidades informacionais. 

De fato, observou-se que o objetivo dessas postagens se tratava, predominantemente, 

da divulgação de produtos e serviços do Sibi/UFG, a partir do uso de hashtags como contributo 

à recuperação da informação e evidência sobre os conteúdos difundidos. Além disso, também 

constatou-se que os posts objetivavam, ainda, publicizar o Sibi/UFG e a própria UFG.  

As bibliotecas universitárias devem, de fato, acompanhar os avanços tecnológicos que 

permeiam a sociedade, para que assim possam atender aos usuários de maneira mais 

proveitosa. Nesse sentido, o uso de hashtags nas postagens do Instagram do Sibi/UFG 

apontam uma biblioteca inserida nas mídias sociais da comunidade que atende, tendo 

participação ativa e usufruindo dos recursos ofertados pela plataforma ao público, 

promovendo, assim, a democratização do conhecimento, ao mesmo tempo em que permitem 

ao usuário uma recuperação da informação facilitada e eficiente, voltada para as necessidades 

de seu público-alvo. 
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Abastecimento no Instagram por meio de uma análise exploratória
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O Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), é o órgão responsável

pelo encaminhamento de ações relacionadas ao gerenciamento e promoção de políticas

públicas no contexto dos agronegócios, assim como por meio da normatização e

regulamentação de serviços neste setor (MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA E

ABASTECIMENTO, 2021). De acordo com informações disponibilizadas pelo próprio órgão, o

mesmo possui um setor específico para o encaminhamento de demandas referentes à

comunicação, a Assessoria Especial de Comunicação Social (AECS), que tem como

competências: a promoção de atividades comunicacionais do governo no âmbito do MAPA; a

gestão de ações de relações públicas e organização de eventos; a divulgação de conteúdos

relacionados ao MAPA; e, a gestão comunicacional do órgão (BRASIL, 2018).

A AECS/MAPA, estruturalmente, possui uma divisão específica para o gerenciamento

de demandas relacionadas à comunicação digital, a Divisão de Comunicação Digital (DICOD),

que entre as suas competências tem como responsabilidade a elaboração de estudos para o

uso da Internet enquanto canal de comunicação, e a manutenção dos sítios oficiais e dos

perfis em redes sociais (BRASIL, 2018).

Entre as redes sociais utilizadas pelo MAPA está o Instagram, uma rede social que

possibilita o compartilhamento de imagens e vídeos entre os seus usuários. O perfil oficial do

MAPA no Instagram possui mais de 147 mil seguidores, de mais de 2.300 publicações. De

acordo com Leaver, Highfield e Abidin (2020), para além de ser apenas uma plataforma de

mídia social, o Instagram pode ser visto enquanto um canal de comunicação em que há uma

interação massiva entre usuários, e uma vitrine cultural com foco no visual.

Junto ao sucesso alcançado pelo Instagram, que ultrapassa o número de um bilhão de

usuários (STATISTA, 2021), existe um verdadeiro ecossistema de ferramentas e soluções que

apoiam as experiências de usuários e de analistas de redes sociais, possibilitando um



aprimoramento na compreensão das rotinas comunicacionais inerentes à rede social, entre

as quais está a API do Instagram (MILES, 2019).

Face a isso, a análise comunicacional do Instagram enquanto canal de comunicação

do MAPA se torna algo de interesse e relevância, principalmente frente às necessidades de

garantia de acessibilidade e efetivação da comunicação junto à sociedade. Diante disso, este

artigo tem como objetivo central o desenvolvimento de uma análise baseada no uso de

dados obtidos do perfil oficial do MAPA no Instagram para identificação de padrões de

publicações, similaridade temática e receptividade por parte da sociedade, com base em

avaliações de engajamento nas publicações.

COMUNICAÇÃO E REDES SOCIAIS

A comunicação, de acordo com Pinto (2002) pode ser compreendida através de uma

abordagem multilinear, multidimensional e multireferencial, pela qual se estabelece uma

produção social de sentidos baseada em discursos e redes discursivas. A partir disso, se

observa uma dinâmica que se compõe por meio de uma multiplicidade de vozes em espaços

interconectados, onde emergem produção, circulação e consumo do que se é comunicado.

Os meios de comunicação desempenham, nas sociedades contemporâneas, um
papel crucial na produção de uma idéia de história e de memória. Ao mediar a
relação dos sujeitos com as transformações de seu cotidiano, produzem no âmbito
do senso comum sentidos para os processos históricos nos quais esses sujeitos estão
inseridos, da mesma forma que participam da constituição das próprias
subjetividades. (RIBEIRO; FERREIRA, 2007, p. 7).

Neste contexto, as evoluções tecnológicas acabaram por proporcionar uma dinâmica

evolutiva em que se refere aos meios de comunicação. No contexto da Internet, se parte de

um início limitado, da então chamada Arpanet, a qual possibilitava a conexão entre

instituições de pesquisa e militares para um cenário onde o seu uso passou a ser algo

necessário e cotidiano, o que acabou por proporcionar alterações nas fronteiras do se

comunicar, efetivando um cenário para o qual não se tem mais o indivíduo apenas como um

consumidor de informação, mas como responsável por gerar e disseminar informações,

consolidando a chamada Web 2.0 (O’REILLY, 2005).

A Web 2.0 pode ser descrita como um termo ao qual se refere uma segunda geração

da rede mundial de computadores, onde a troca de informações e construção colaborativa

94



de conhecimento por meio da utilização de aplicações online passa a ser uma realidade.

Junto à Web 2.0 surgem e se popularizam as redes sociais digitais, que se referem a

estruturas compostas por pessoas e organizações que compartilham interesses. Cabe

ressaltar que durante toda a evolução da Internet, a própria evolução dos dispositivos

tecnológicos computacionais acabou por possibilitar desenvolvimentos em termos de

inovação, acessibilidade e custo, convergindo para uma democratização no acesso e uso de

tais tecnologias e, consequentemente, em uma popularização do uso das chamadas

tecnologias de informação e comunicação.

A Web 2.0 tem repercussões sociais importantes, que potencializam processos
de trabalho coletivo, de troca afetiva, de produção e circulação de
informações, de construção social de conhecimento apoiada pela informática. São
essas formas interativas, mais do que os conteúdos produzidos ou as especificações
tecnológicas em jogo, que serão aqui discutidas. (PRIMO, 2007, p. 2)

Por meio disso, a popularização e democratização de acesso a dispositivos móveis

com conexão à Internet potencializaram o surgimento de novas maneiras de comunicação.

Neste cenário se observa o surgimento de grupos e comunidades virtuais, nas quais pessoas

com interesses comuns se reúnem para a discussão, compartilhamento e troca de opiniões

(CANCLINI, 2018). As redes sociais, em um ambiente de virtualização, podem ser vistas como

mecanismos de estabelecimento de relação entre indivíduos, os quais se caracterizam por

uma dinâmica própria entre seus usuários e uma flexibilidade estrutural (MARTINO, 2014).

A dinâmica e flexibilidade das redes sociais digitais apresentam uma estrutura

horizontal, sem a presença de uma hierarquia rígida entre seus partícipes. A sua dinâmica

está atrelada aos fluxos comunicacionais estabelecidos, os quais se remetem a questões

como a velocidade e transmissão de informações e o tamanho de mensagens veiculadas. Por

outro lado, a flexibilidade remete à efemeridade e fluidez das relações estabelecidas na rede,

as quais possuem um estrutura própria que pode se alterar em quantidade e em forma

(MARTINO, 2014).

Entretanto, não obstante a visão que alguns autores propagam quanto ao seu caráter

de horizontalidade, Moretzsohn (2017) afirma ser necessário explorar de maneira mais

aprofundada tal questão. A autora tece uma crítica à perspectiva de sociedade em rede

trabalhada por Castells (2005), considerando que as redes sociais virtuais seriam um reflexo

das relações sociais pré-existentes. Além disso, Moretzsohn (2017) considera que as tensões
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de poder que existem na sociedade, considerando seus aspectos fora dos espaços virtuais,

apenas se transferem para este ambiente, sendo que as disparidades hierárquicas

características das relações humanas são mantidas e refletidas nas redes sociais digitais.

Estes canais de comunicação e seus suportes tecnológicos, embora necessários
para o funcionamento das trocas comunicativas, não podem ser confundidos como
sendo a própria comunidade virtual. [...] Esses softwares sociais funcionam a partir
do cadastramento de um usuário que convida amigos ou outros usuários para
participarem; esses, por sua vez, fazem o mesmo e, assim por diante,
formando uma rede de conhecidos entre si. Alguns desses sites só aceitam
novos associados mediante indicação, outros cobram pela utilização de alguns
serviços. Cada software destes desenvolve recursos e serviços diferentes para
formar suas redes segundo objetivos específicos. A grande parte destes
ambientes empregam recursos como: pequeno blog onde pode deixar
impressões pessoais, álbum de fotos, galeria de amigos, comunidades das quais o
usuário pertence, correio, fóruns, destaque para os aniversariantes do mês na
página inicial, alguns utilizam-se de ferramentas de utilização síncronas como
identificador de quem está conectado naquele momento, com possibilidade de
trocas de mensagens instantâneas, etc. (MACHADO; TIJIBOY, 2005, p. 3)

Na contextualização deste estudo, é fundamental ressaltar o amplo acesso de

usuários aos dispositivos móveis e à Internet, assim como as suas consequências. Segundo

dados relativos a 2020 divulgados pelo Centro Regional de Estudos para o

Desenvolvimento da Sociedade da Informação, sob os auspícios da Organização das Nações

Unidas para a Educação, Ciência e Cultura (UNESCO), 89% dos brasileiros possuem telefone

celular e 86% dos domicílios em área urbana possuem acesso à Internet, e em área rural esse

percentual é de 65% (COMITÊ GESTOR DA INTERNET NO BRASIL, 2022)..

A abordagem apresentada por McLuhan (1998) se converge à relação dos indivíduos

para com os dispositivos tecnológicos, os quais passam a ocupar um papel de extensão do

corpo. Nisso posto, é fundamental destacar que a sociedade vive em um contexto de

circulação vertiginosa de (des)informações, existindo uma série de desafios quanto à

verificação de conteúdos recebidos, o que acaba por provocar um cenário onde se toma

como verdade informações falsas, o que pode ser influenciado pela realidade social ou por

crenças particulares. Tais conteúdos fraudulentos podem ser vistos como resultados de um

ambiente no qual a desinformação circula de maneira consideravelmente livre e

desenfreada.

Embora a mídia e os dispositivos tecnológicos estejam centralizados na visão

considerada neste estudo, que parte das abordagens exploradas nas pesquisas canadenses, é
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salutar destacar que a presença humana é necessária e primordial nos meios de

comunicação. Neste sentido, no contexto da desinformação, se destaca que as redes sociais

digitais atuaram, e permanecem atuando, enquanto uma ferramenta de facilitação na

difusão e compartilhamento de desinformação. Entretanto, a disseminação de fake news não

está simplesmente e unicamente associada às tecnologias de informação e comunicação.

Assumir tal posicionamento iria de encontro a uma desresponsabilização dos indivíduos que

geram conteúdos, compartilham e solidificam uma memória coletiva em torno de

informações veiculadas.

Frente às possibilidades alcançadas por meio da Internet, os meios de comunicação

“estão sendo atropelados pela aceleração da informação” (RAMONET, 2013, p. 55), uma vez

que existe uma cobrança em termos de velocidade na veiculação de informações. Neste

ambiente, é possível observar a presença de temáticas ligadas à ciência e tecnologia de

maneira mais frequente. Neste contexto, a Web 2.0, embora possua um viés tecnológico

próprio, se contextualiza também como um meio de interação e dinâmica social, onde a

mensagem ganha um movimento próprio, não somente para com as relações conceituais de

emissor e receptor, mas também através de intervenções e transformações dos participantes

de uma rede no sentido de construção de sentidos (PRIMO, 2007), ultrapassando o unilateral

e se apresentando como resultado de coletividade de construção, convergindo para uma

cultura com propriedades particulares das redes sociais.

Um dos fenômenos observados na interatividade digital é o progressivo
desaparecimento da divisão entre o produtor e o consumidor da informação. Em
Internet, todos são potencialmente e simultaneamente escritores e jornalistas,
editores e leitores, compradores e vendedores. (LÉVY, 2000, p. 79).

Indo de encontro à ideia de que o desenvolvimento possui uma relação com a

transformação (BERMAN, 1987), e com fato de que a cultura se configura enquanto fator de

intervenção ou transformação de uma realidade (BARBOSA, 2001), quer esteja inserida ou

tangenciada às relações de poder (RIBEIRO, 2008), pode-se afirmar que as redes sociais

digitais moldam um um ambiente próprio de cultura e de comunicação, no qual é possível

que o indivíduo se expresse de maneira diferente do que notado em ambientes físicos, por

meio de um estado de desinibição online. Tal característica é amparada, entre outros

aspectos, pela invisibilidade, introjeção solipsista, assincronicidade e anonimato dissociativo

(SULER, 2004). O indivíduo alcança um estado que o transforma em um criador e
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disseminador de informação, incluindo o poder que lhe é concedido de maneira natural. tal

poder é visto em diferentes aspectos, tanto no que se refere à intervenção da mensagem ou

ainda na forma que intervém em suas dinâmicas comunicacionais, o que potencializado pelo

acesso democrático aos dispositivos digitais, os quais tornam-se um elemento cotidiano ou

ainda remetem novamente ao conceito do meio de comunicação enquanto extensão

humana (MCLUHAN, 1998) e ainda como um elemento determinante para o processo de

comunicação.

No âmbito das Ciências Sociais, o indivíduo é visto como um conjunto de atributos
que causa comportamentos. Avaliam-se os atributos individuais e correlacionam-se
entre si. Já na Análise de Redes Sociais (ARS), estudam-se as relações entre um
conjunto de actores com vista a detectar modelos de interacção social. O objectivo
desta metodologia é explicar o comportamento dos actores através das redes em
que estes se inserem – a questão da estrutura social. (AMARAL, 2016, p. 105).

METODOLOGIA

A presente pesquisa se trata de um estudo quantitativo que tem como objetivo

central o levantamento de indicadores do uso da rede social Instagram por parte do

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento do Brasil enquanto canal de

comunicação para com a sociedade. Trata-se de uma análise exploratória por meio de estudo

de caso, a qual considera como amostra todo o conjunto de publicações veiculadas por meio

do perfil oficial do MAPA no Instagram entre Janeiro de 2019 e Junho de 2021.

O desenvolvimento do presente estudo utiliza enquanto instrumento metodológico o

processo conhecido como Descoberta do Conhecimento em Bases de Dados (Knowledge

Discovery in Databases - KDD), proposto por Fayyad, Shapiro-Piatetsky e Schmidt (1996), o

qual consiste de um processo composto por cinco etapas que prevêem a manipulação de

grandes volumes de dados com o propósito de geração de informação e descoberta do

conhecimento. As etapas do KDD são: seleção, pré-processamento, transformação,

mineração de dados, e interpretação. A Figura 1 apresenta o KDD em detalhes.
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Figura 1: Processo KDD

Fonte: adaptado de Fayyad, Shapiro-Piatetsky e Schmidt (1996).

A fase de seleção de dados se refere tanto à identificação do problema a ser resolvido

e do conjunto de dados necessários para a resolução do problema. Desta maneira,

levando-se em conta o objetivo central deste estudo, são considerados os dados públicos

disponibilizados pela rede social Instagram por meio de sua API. Tais dados contemplam:

data de publicação, número de comentários, número de curtidas, texto da legenda da

publicação. A API do Instagram ainda permite a identificação dos comentários presentes nas

publicações, entretanto, neste estudo, os mesmos não foram considerados para as análises

realizadas. Para realização da extração de dados foi desenvolvido uma solução

computacional utilizando a biblioteca urllib3 da linguagem de programação Python, de modo

a extrair os dados por meio de consultas personalizadas na API do Instagram.

A segunda etapa do KDD se refere ao pré-processamento de dados, o qual tem como

objetivo a consolidação de um conjunto de dados que garanta a qualidade dos mesmos para

os propósitos de geração de informação objetivados. Neste sentido, em se tratando de de

dados provenientes de redes sociais, é comum o uso de linguagem não formal, assim como a

presença de elementos de comunicação que extrapolam, neste caso, a língua portuguesa

escrita, tais como emoticons, menções a outros usuários e hashtags. Neste sentido, foi

desenvolvida uma rotina baseada no uso de expressões regulares (FITZGERALD, 2012) de

modo a identificar e tratar tais ocorrências.

Na terceira etapa, a transformação de dados, são realizadas intervenções na estrutura

de dados de maneira a que estes estejam em acordâncias com os formatos necessários para

a aplicação das soluções de mineração de dados utilizadas. Para tanto, os dados

originalmente obtidos por meio do formato JavaScript Object Notation (JSON) foram

convertidos para dois formatos específicos, utilizados pelos softwares Power Bi e Iramuteq.

Para o primeiro, os dados foram transformados para o formato Comma Separated Values

(CSV), contendo os atributos quantitativos necessários para a geração dos indicadores de
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engajamento e temporalidade. Para o segundo formato, foram transformados

especificamente os dados textuais, para um formato de texto aberto, associado aos

requisitos de uso do software Iramuteq.

A quarta etapa, a mineração de dados, corresponde à aplicação de soluções que

possibilitem a geração de informações que vão de encontro aos questionamentos

delimitados no problema a ser resolvido. É importante destacar que existem diferentes

métodos e algoritmos no âmbito da mineração de dados, e que o uso destes depende tanto

do tipo de dado a ser explorado quanto das informações a serem geradas.

O processo de mineração corresponde à extração de minerais valiosos,
como ouro e pedras preciosas, a partir de uma mina. Uma característica
importante desses materiais é que, embora não possam ser cultivados ou
produzidos artificialmente, existem de maneira implícita e muitas vezes
desconhecida em alguma fonte, podendo ser extraídos. Esse processo
requer acesso à mina, o uso de ferramentas adequadas de mineração, a
extração dos minérios propriamente dita e o seu posterior preparo para
comercialização. (CASTRO; FERRARI, 2016, p. 44).

Finalmente, a última etapa do KDD trata da avaliação das informações obtidas. Para o

presente estudo, tal etapa se refere à interpretação dos valores face aos resultados

alcançados, ou seja, o enquadramento dos padrões e visualizações frente ao uso do

Instagram enquanto ferramenta de comunicação do Ministério da Agricultura, Pecuária e

Abastecimento.

RESULTADOS

Para a realização do presente estudo foram extraídas as 1.956 publicações veiculadas

entre Fevereiro de 2019 e Junho de 2021. É importante destacar que não há registros de

publicações em data anterior a Fevereiro de 2019. Conforme abordado nos aspectos

metodológicos, inicialmente as publicações obtidas foram armazenadas em formato

estruturado, seguindo o padrão CSV, e os dados textuais das legendas em formato texto. Os

dados foram pré-processamentos por meio da linguagem de programação Python. Os

resultados foram gerados utilizando os softwares de mineração textual Iramuteq e de self bi

Microsoft Power Bi.

A Figura 2 apresenta o quantitativo histórico de publicações, divididas

trimestralmente. É importante notar que há uma tendência contínua no aumento do número

de publicações, com exceção para o quarto trimestre de 2019. De forma complementar, a

Figura 3 apresenta os dados de engajamento proporcional das publicações, medido mês a

mês, onde a linha tracejada representa a média do engajamento, e a linha pontilhada a
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tendência estatística com base nos dados gerais. Embora existam variações quanto ao

engajamento proporcional, há uma tendência de aumento do mesmo face aos meses das

publicações, demonstrando um maior envolvimento por parte dos usuários da rede social

Instagram junto às publicações veiculadas no perfil do MAPA no Instagram.

Figura 2: Quantitativo histórico de publicações

Fonte: dados de pesquisa.

Figura 3: Engajamento proporcional

Fonte: dados de pesquisa.

A Figura 3 apresenta a distribuição por classes, identificada a partir do cálculo de

similaridade, obtido por meio da aplicação do método de classificação de Reinert, presente

no software Iramuteq. Se observa a identificação de seis classes distintas, sendo que dois

pares se encontram diretamente relacionados (Classe 1 - Classe 2 e Classe 3 - Classe 4). Além

disso, é importante destacar a representatividade de elementos junto às classes, com

exceção para a Classe 3 que apresenta o maior percentual de representatividade (24,4%).

101



Figura 3: Dendograma de classes

Fonte: dados de pesquisa.

De maneira a identificar as temáticas inerentes a cada uma das classes, a Figura 4

apresenta os principais termos identificados, para todo o conjunto textual. Neste sentido, de

forma complementar, o Quadro 1 destaca os termos de maior frequência de cada um dos

grupos. O Grupo 1 apresenta termos que remetem a questões de vacinação e prevenção de

doenças em animais, juntamente com o Grupo 2 que vai de encontro ao desenvolvimento da

apicultura. Os Grupos 3 e 4 apresentam termos que consideram temáticas voltadas a

projetos e ações sociais desenvolvidas pelo MAPA, sendo que no Grupo 3, o de maior

presença no corpus textual, se tem destaque para projetos contemplando a presença da

mulher no campo, inovação e tecnologia. Por outro lado, o Grupo 4 traz termos que

majoritariamente descrevem a realização de cursos de capacitação. O Grupo 5 traz termos

relacionados a informações sobre lavouras, produção e financiamentos. Por fim, o Grupo 6

tem foco em informações climáticas de importância para a agricultura.
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Figura 4: Identificação temática por similaridade textual

Quadro 1: Dez termos de maior frequência nos grupos identificados

Grupo Termos
Grupo 1 animal; inspeção; febre; fiscalização; vacinação; origem; doença; prevenção;

procedimento; orientação
Grupo 2 espécie; produto; qualidade; característica; abelha; indicação; planta; padrão; óleo;

denominação
Grupo 3 desenvolvimento; campo; projeto; iniciativa; mulher; inovação; tecnologia;

sustentabilidade; amazônia; técnica
Grupo 4 inscrição; curso; novidade; regularização; aquicultura; módulo; pesca; canal; secretaria;

capacitação
Grupo 5 safra; milhão; tonelada; financiamento; soja; milho; crédito; recorde; zoneamento;

custeio
Grupo 6 chuva; dica; previsão; região; boletim; colheita; prognóstico; temperatura; decisão;

umidade
Fonte: dados de pesquisa.
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Finalmente foi gerado o grafo de similitude para todo o corpus textual das

publicações veiculadas (Figura 5). É possível observar a ocorrência de um termo de maior

frequência (“produtor”), o qual se liga diretamente com outros dois grupos de termos, com

centro nos termos “rural” e “produção”, os quais reforçam a veiculação de publicações que

tem o foco principalmente em temáticas que vão de encontro a projetos e serviços

relacionados ao MAPA. Para além disso, o grupo do termo “produção” se relaciona com os

grupos encabeçados pelos termos “safra” e “brasileiro”, indo de encontro a uma visão mais

voltada a questões de mercado. Por fim, se observa uma relação entre o grupo do termo

“rural” com “agricultura”, que, neste caso, possui uma tendência para questões mais

voltadas às políticas  e notícias do ministério enquanto órgão gestor maior.

4 CONCLUSÃO

Este artigo apresentou resultados preliminares de um estudo exploratório sobre um

conjunto de dados extraídos do perfil do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento

no Instagram. As análises demonstraram um aumento contínuo tanto na quantidade de

publicações quanto no engajamento proporcional associado a estas. Além disso, por meio do

uso de métodos de classificação com base em similaridade textual foram identificados seis

grupos principais de postagens, os quais permeiam temas que vão no sentido de vacinação

animal, desenvolvimento de produtos, projetos sociais no âmbito da agricultura, capacitação,

informação de safras, e informações meteorológicas. Futuramente, as análises serão

ampliadas para o levantamento do engajamento foca nos grupos identificados, assim como

possíveis variações decorrentes de fatores externos, como é o caso da Covid-19, de modo a

revelar padrões mais específicos e característicos do perfil enquanto canal de comunicação e

de suas relações com o cidadão usuário da rede social Instagram.
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Figura 6: Grafo de similitude

Fonte: dados de pesquisa.
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Avaliação dos impactos econômicos da Região da 44 a partir de

dados do Instagram
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Com o crescimento da pandemia no Brasil, algumas cidades adotaram ou planejaram

medidas restritivas (lockdown) para evitar que a doença se alastre. Consequentemente, um

impacto nas atividades econômicas do país seria sentido, como aponta a pesquisa Pulso

Empresa: impacto da Covid-19 nas empresas, divulgada pelo Instituto Brasileiro de Geografia

e Estatística (IBGE).

De acordo com o IBGE (2020), as empresas do setor de Comércio que são calculadas

em 1.219.060, foram afetadas negativamente pela pandemia em 36,1%, assim sendo, no que

tange às atividades de vendas, cerca de 34,4% sentiram uma redução significativa em suas

operações, sendo ainda mais perceptíveis em companhias de pequeno porte, que obtiveram

os mesmos 34,4% de impacto.

Restringindo o escopo a ser analisado das regiões mais afetadas pelo coronavírus, a

pesquisa demonstra, que o impacto da pandemia atingiu mais fortemente as empresas do

Nordeste e do Centro-Oeste, chegando a 49,6% e 44,75% respectivamente, o que afeta

diretamente o comércio no estado de Goiás, como demonstra pesquisa do IBGE (2020).

Mediante ao que foi dito, o comércio têxtil tem peso relevante na economia goiana,

aproveitando a boa localização do estado como centro de distribuição para o resto do país,

assim sendo, Goiânia, destaca-se como um dos polos de moda, ressaltando como exemplo as

avenidas Bernardo Sayão, Av. 85, as feiras do Sol, da Lua e a principal, a Avenida 44.

A Avenida 44 é um grande aglomerado econômico comercial em Goiânia,

destacando-se, de acordo com Nascimento (2017), pelo volume de vendas, comerciantes,

trabalhadores e consumidores, tornando-se referência nacional no que tange a comércio

popular, oferecendo uma variedade muito grande de produtos a preços baixos e com boa

qualidade, concentrados no setor Norte Ferroviário, possuindo um conglomerado de



organizações em seu torno, como o Shopping Araguaia, a Rodoviária, restaurantes, a feira

Hippie, hotéis e galerias.

O setor Norte ferroviário oficialmente foi criado em 1938 e com o passar do tempo,

conforme descrito por Marques (2010), passou por uma série de alterações, com presença

efetiva de operários, uma vez que o território era abandonado, portanto, o setor nasceu

como um contexto alternativo ao de cidade planejada que imputaram à Goiânia,

tornando-se segregada.

As transformações territoriais da cidade corroboram com as características que

formaram o setor: grande área de moradia popular, acampamento dos operários que

trabalharam na construção da cidade, abrigo da estação ferroviária de Goiânia, pátio de

manobras para carga e descarga da ferrovia, e o limite urbano da expansão da cidade.

Dois fatores importantes adicionaram à região que ficaria conhecida como 44,

características essenciais que criam uma malha comercial nesse local. Nascimento (2017)

determina como essencial a criação do terminal rodoviário de Goiânia em 1987, uma vez que

atendeu a demanda popular por melhorias nos terminais. Outro fator primordial foi a

transferência da feira hippie, uma vez que a feira se tornou muito grande, ocasionando

problemas e desordem no local em que estavam. Com essa adição, o bairro ficou com um

grande contingente populacional e com um comércio característico para a classe popular.

Mediante ao que foi dito, Marques (2010) destaca o grande valor relacionado à

criação do Shopping Araguaia, um equipamento urbano importante e uma potente arma

para o comércio, instalado dentro da rodoviária, destacando-se dos demais por oferecer

produtos de acordo com a classe popular e o volume de pessoas que passam ali,

configurando, portanto, o território em que se situa a Região da 44, um grande aglomerado

de lojas, feira, restaurantes, hotéis, rodoviária e shopping.

Portanto, trata-se de conglomerado comercial, podendo ser descrito como um

shopping popular, que mescla o comércio a céu aberto com uma centena de lojas em

diferentes centros comerciais, favorecendo consumidores e comerciantes, pela estrutura,

preço e possibilidade de lucro. A Região da 44 movimenta cerca de R$570 milhões por mês

em vendas, recebendo, em média, cerca de 350 ônibus com compradores de todo o país,

conforme Cardoso (2018).

Com o início da pandemia em março de 2020, a Prefeitura de Goiânia adotou

medidas para evitar as aglomerações e interpolar o isolamento social, liberando o primeiro
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decreto na capital no dia 13 de março de 2020 (DECRETO Nº 736, DE 13 DE MARÇO DE 2020),

declarando estado de emergência e por conseguinte, no artigo 13, item I, letra b, a

suspensão das atividades públicas do Teatro Goiânia Ouro, do Grande Hotel Vive o Choro e

do Centro Cultural Mercado Popular da 74, o que representou economicamente um grande

impacto.

A reabertura do comércio respeitando os protocolos de saúde, delimitando um

funcionamento em 50% de capacidade não significou uma redução no lucro dos

comerciantes, é o que afirma Monteiro (2020), que destaca um aumento no fluxo de pessoas

em 50% a mais do que em dias normais.

É nesse cenário em que o presente estudo se encaixa, buscando demonstrar o

impacto causado pela pandemia da Covid-19 e o uso da rede social Instagram na economia

dos comércios localizados na região da avenida 44 na cidade de Goiânia, através da

manifestação dos usuários em seu Instagram.

Para tanto, foram levantadas publicações vinculadas à hashtags que referenciam aos

comércios têxteis da região da 44, consolidando os dados utilizando o MongoDB.

Posteriormente, foram aplicados métodos de ciências de dados para identificar as variações

temporais que possibilitem analisar os possíveis impactos provocados pela pandemia, e

assim gerar visualizações dos resultados.

O IMPACTO DA PANDEMIA NA ECONOMIA

Um surto de uma pneumonia de causa desconhecida, em dezembro de 2019 na

cidade de Wuhan, levou pesquisadores chineses a identificarem um novo tipo de

coronavírus, o SARS-CoV-2. Cheng e Shan (2019) destaca que o novo coronavírus é um

agente etiológico de uma síndrome respiratória aguda grave, que ficou mais conhecida como

Covid-19.

A doença transformou o surto em pandemia rapidamente, de acordo com Bogoch et

al. (2020), em 30 dias a China registrou 11.821 casos e 259 óbitos, e por conta do mundo

globalizado, no mesmo mês, outros países registraram casos, incluindo de outros

continentes, como a Europa e América do Norte. Por fim, no dia 30 de janeiro de 2020, a

Organização Mundial da Saúde (OMS), declarou Emergência em Saúde Pública de
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Importância Internacional (ESPII), deflagrando, por último, pandemia, no dia 11 de março de

2020.

Em fevereiro de 2020, os primeiros casos foram detectados e confirmados no Brasil,

com diversas medidas adotadas pelos estados e municípios a fim de aplacar o avanço do

vírus. Contudo, de acordo com o Ministério da Saúde do Brasil (2020), em 3 de fevereiro de

2020 o país declarou Emergência de Saúde Pública de Importância Nacional (ESPIN), e a

doença continuou a se alastrar, possuindo na data de 20 de janeiro de 2021 de acordo com

dados obtidos pela plataforma Coronavírus Brasil (2021), 8.638.249 casos confirmados e

212.831 óbitos confirmados, com uma letalidade de 2,5%.

Com a adoção de medidas como o lockdown para tentar estancar o avanço do vírus,

diversos problemas foram salientados, com destaque para a economia, que sofreu grandes

impactos, paralisando atividades econômicas no mundo todo, como na produção industrial,

comércio, emprego e renda.

De acordo com o G1 (2020), houve um choque de oferta por meio da quebra de

cadeias globais de produção e de demanda, uma vez que as famílias pararam de consumir ou

compraram menos. Diversos eventos foram adiados, entre os quais foram incluídos os Jogos

Olímpicos Tóquio 2020. Todo esse conjunto de acontecimentos acabou por gerar um e o

medo de uma recessão tão grave quanto a da Grande Depressão de 1929.

Vale ressaltar ainda, que na economia brasileira o impacto foi agressivo, o dólar

chegou a R $5,90, a Bovespa caiu cerca de 40%, o Brasil perdeu 1.2 milhões de empregos

com carteira assinada no primeiro semestre do ano, no mesmo período do ano passado,

foram criadas 408.500 vagas.

O impacto negativo em relação ao comércio atingiu alarmantes 37,7% para o varejo,

como destaca o IBGE (2020). Houve uma redução nas vendas em 34,4% das empresas, uma

melhora, uma vez que esse dado já foi de 46,8%, sendo as pequenas empresas as mais

afetadas.

Em Goiás, Carneiro (2020) destacou a situação dos locais em que o lockdown foi

rigoroso, descrevendo situação de rua, fome ou necessidades alimentícias para os donos de

lojas ou vendedores da região norte do setor ferroviário, onde se localiza a avenida 44.

Com o decreto 1313 de 13 de julho de 2020 (DECRETO Nº 1313, DE 13 DE JULHO DE

2020) foram estabelecidas normas para o retorno das atividades econômicas e não

econômicas e aos poucos o comércio foi se recuperando, Monteiro (2020) descreve que
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mesmo funcionando em 50% da capacidade, o fluxo de pessoas cresceu em 50%, e

consequentemente as vendas.

DADOS

Segundo Alves (2009) desde o começo dos tempos, o homem tem a necessidade de

registrar seus principais eventos e suas informações mais relevantes que porventura iriam

ser utilizadas em ocasiões futuras. Para que fosse atendida essa necessidade foram criadas

diversas técnicas como as pinturas pré-históricas, o papiro, as inscrições hieroglíficas dos

egípcios, a escrita cuneiforme, entre outras técnicas também existentes.

Ainda Alves (2009) cita que a invenção dos computadores tornou todos os processos

ainda mais fáceis, pois qualquer informação pode ser armazenada e buscada com uma maior

agilidade e facilidade do que os métodos anteriormente citados.

Nas décadas de 1950 e 1960 o armazenamento e o acesso aos dados continuavam

bastante primitivos para o volume de dados que cresciam ao longo do tempo. Enquanto

algumas instituições guardavam suas informações em ambientes físicos, outras optaram por

guardar suas informações em arquivos de texto. Esses arquivos eram construídos

normalmente com campos de tamanho fixo, o acesso não necessitaria de complexas

operações somente de leitura e escrita.

O sistema de banco de dados é basicamente um sistema de manutenção de
registros por computador, ou seja, um sistema cujo objetivo global é manter
as informações e torná-las disponíveis quando solicitadas. Trata-se de
qualquer informação considerada como significativa ao indivíduo ou à
organização servida pelo sistema, em outras palavras, que seja necessária
ao processo de tomada de decisão daquele indivíduo/organização. (DATE,
1990, p.5).

Segundo Heuser (1999) os sistemas de gerência de bancos de dados (SGBDs) surgiram

no começo da década de 1970 com o objetivo de facilitar o desenvolvimento de aplicações

de bancos de dados. Em contrapartida, os primeiros sistemas gerenciadores eram caros e

bem difíceis de utilizar, ao ponto de necessitarem de especialistas devidamente qualificados

para manipular os mesmos. Nesta época houve um considerável investimento na pesquisa

sobre banco de dados o que resultou em um tipo de sistema gerenciador, o sistema de
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gerência de banco de dados relacional. A partir da década de 1980 o SGBD relacional

começou a dominar o mercado devido ao baixo custo das plataformas de hardware e

software que executam esse tipo de SGBD, sendo assim se tornou um padrão internacional.

BIG DATA

Dentro da chamada Era Digital (MAYER-SCHÖNBERGER; CUKIER, 2013, p.13), se

originou uma maior facilidade e uma maior aceleração no processamento de dados ao se

calcular milhões de números em apenas um segundo. O big data está relacionado com três

aspectos de mudança de mentalidade, o primeiro aspecto é o de analisar as grandes

quantidades de dados de um determinado tema. O segundo aspecto é a disposição de

aceitar que os dados serão confusos em vez de querer a exatidão. O terceiro aspecto é o

respeito por correlações do que pela contínua busca pela causalidade elusiva. Esses aspectos

são interligados na forma que um complementa o outro.

Taurion (2013, p. 27) traz a definição de big data que consiste na intensa utilização

das redes sociais, de dispositivos móveis com conexão à internet, inúmeras transações de

conteúdos digitais e também o aumento da utilização da computação em nuvem, a partir

desses fatores estão sendo gerados quantidades gigantescas de dados, então big data é o

que refere-se a esse grupo onde o aumento é exponencial e suas dimensões estão além das

habilidades que as ferramentas típicas de gerenciamento, captura e de análise de dados.

CONHECENDO O NOSQL

Sabe-se, de acordo com Sadalage e Fowler (2013, p. 34) que o termo NoSQL pode

parecer algo novo mas fez sua primeira aparição no final da década de 1990 onde passou a

ser conhecido como banco de dados relacional de código aberto (opensource). Esse tipo de

banco de dados armazena suas tabelas na forma de arquivos ASCII, sendo que cada tupla

representava uma linha com campos separados por tabulações. Para realizar consultas nesse

banco de dados é utilizada Shell Scripts, podendo também ser combinados em

encadeamentos no Unix. Assim descartando a utilização do SQL.

A utilização do termo NoSQL que de fato é conhecida, surgiu em uma reunião no dia

11 de junho de 2009 na cidade de São Francisco, nos Estados Unidos, reunião organizada por
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Johan Oskarsson, desenvolvedor de softwares de Londres, na Inglaterra (SADALAGE e

FOWLER, 2013). Johan gostaria de um nome para a reunião, um nome que fosse agradável,

fácil e que não houvesse semelhantes no Google para que ele pudesse lançar uma hashtag

no Twitter , assim os interessados na reunião pudessem encontrar informações sobre a

mesma de uma forma rápida.

O desenvolvedor chamado Eric Evans sugeriu o nome NoSQL, mesmo não

satisfazendo os requisitos para a hashtag como Johan havia pedido e não conseguindo

descrever esse tipo de banco de dados com esse nome, o termo foi escolhido (SADALAGE e

FOWLER, 2013). Nessa época não se pensava que o nome dessa reunião poderia se tornar

uma tendência, um movimento tecnológico de uma forma geral.

Apesar de tudo, não há nenhuma definição de forma genérica que é aceita ou alguma

autoridade que forneça uma definição, para que se possa discutir as características comuns

em banco de dados que tendem a chamar NoSQL.

“[...] A maioria das pessoas que fala sobre NoSQL diz que realmente significa
Not Only SQL(não apenas SQL), mas essa interpretação apresenta alguns
problemas. Grande parte das pessoas escreve NoSQL, enquanto Not Only
SQL seria escrito como NOSQL. Além disso, não faria muito sentido chamar
algo de banco de dados NoSQL sob o significado not only, porque Oracle 16
e Postgres 17 se enquadram nessa definição[...]” (SADALAGE e FOWLER,
2013, p. 37).

MONGODB

O mongoDB é um sistema gerenciador de banco de dados não relacional, este banco

de dados é orientado a documentos, ou seja, ele armazena documentos flexíveis no formato

JSON, isso significa que os campos podem variar entre documentos e suas estruturas de

dados podem ser modificadas a qualquer momento.

Uma das características importantes do MongoDB é a sua versão community pelo fato

de ser open source e gratuita.

Com base na sua documentação (MONGODB, 2020) o mongodb conta com um alto

desempenho, alta disponibilidade, escalabilidade horizontal e suporte para vários

mecanismos de armazenamento.
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METODOLOGIA

Com a instauração da pandemia no Brasil, a Isto é Dinheiro (2020) afirma que o

aumento do número de lojas que abriram comércio eletrônico por mês foi de 400%. Esse

aumento é notável durante o período da pandemia, uma vez que a média de acordo com a

ABComm (2020) era de 10 mil aberturas de e-commerce por mês, e durante o enrijecimento

das ações tomadas contra o Covid-19, o número saltou para 50 mil.

A fim de fomentar o mercado, a Associação Brasileira da Indústria Têxtil e de

Confecção (Abit) publicou soluções de e-commerce, desde a gestão de diversos canais, até

lojas online, passando pelo varejo, integrações para comercialização dos produtos em

marketplaces e fornecimento por meio da força de venda direta (ISTO É DINHEIRO, 2020).

Durante a instauração da pandemia no país o varejo de forma geral teve uma queda

significativa nas vendas, enquanto as vendas pela internet cresceram cerca de 81%, como

afirma a ABComm (2020). Essa tendência de consumo digital pode se tornar uma

característica para o período pós-pandemia, como sugere um estudo realizado pela

Sociedade Brasileira de Varejo e Consumo (2020) que aponta que 70% dos consumidores

pretendem utilizar os canais digitais.

Não obstante, o setor têxtil e de confecções, caso não sejam tomadas nenhuma

medida de lockdown. poderá crescer em média 25% nas vendas de vestuário, e 8,3% em

volume de produção, que alavancará essa atividade do comércio, seja de forma presencial ou

do modo digital (SOCIEDADE BRASILEIRA DE VAREJO E CONSUMO, 2020).

Mediante ao que foi dito, a pandemia através da imposição de medidas para conter o

Covid-19, o impacto ocasionado no comércio têxtil foi drástico, ocasionando o fechamento

de diversas lojas. A hipótese deste trabalho se sustenta na importância das redes sociais e do

e-commerce como um aparato de sustentação para o comércio têxtil durante o período de

lockdown severo, analisando o escopo inerente à Avenida 44 da cidade de Goiânia, Goiás.

Frente a isso, é fundamental destacar que extrair dados para adquirir conhecimento é

uma área evolutiva e interdisciplinar, o que se é extraído deve ser meticulosamente

confiável, compreensível e útil, para que o conhecimento seja agregado e vantajoso.

Mediante ao que foi dito, o artigo seguiu o método denominado de Descoberta de

Conhecimento em Bases de Dados (Knowledge Discovery in Databases - KDD) em termos

metodológicos.
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De acordo com Fayyad et al. (1996), o KDD é um processo constituído de cinco fases,

tendo início na análise do entendimento do domínio da aplicação e dos objetivos a serem

realizados, o que é realizado em consonância com a seleção da massa de dados que será

minerada, que por sua vez poderá advir de um conjunto de dados ou de um subconjunto de

variáveis.

Por conseguinte, a fase de pré-processamento e limpeza da massa de dados é

aplicada a fim de dar qualidade aos dados aplicados no KDD. Essa etapa tem importância

fundamental no processo de geração de informações e descoberta do conhecimento, uma

vez que busca garantir a qualidade dos dados a serem processados durante a etapa de

mineração de dados (AMARAL, 2016).

A fase seguinte é a de seleção e transformação dos dados, que é realizada de acordo

com os atributos que sejam interessantes para cumprir o objetivo do usuário, adequando a

massa de dados para que fique no padrão adequado com o intuito de aplicar os algoritmos

de mineração.

Porquanto, a Mineração de Dados é apresentada como próxima fase, considerada a

mais importante do KDD, aglutina o que foi analisado e feito até agora para responder o

objetivo, devendo portanto, selecionar o algoritmo e método de mineração mais adequado

para que sirva de subsídio para o descobrimento do conhecimento destacado no objetivo da

extração.

Por fim, a avaliação, que a partir das fases anteriores, identifica padrões que

correspondem aos critérios pré-estabelecidos pelo usuário; é importante salientar que o

processo não é estático, podendo-se ir para as fases anteriores quando desejado.

Pré-Processamento

Os dados a serem utilizados pelo trabalho serão provenientes do Instagram que serão

obtidos utilizando um web scraping em GraphQL que retornará um arquivo de extensão

JSON. A escolha pelo Instagram se deve por dois fatores: o primeiro é a facilidade de acesso

aos dados, uma vez que é possível utilizar o GraphQL, que é concebido para facilitar a

extração de dados de uma API (GRAPHQL, 2021). Já o segundo, é a popularidade da rede

social, que possui uma grande quantidade de usuários que se manifestam através de

hashtags e fotos. A forma de extração dos dados e conectá-los ao banco será utilizando um
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web scraping feito em Python versão 3.6.5, utilizando como base as bibliotecas NumPy,

Pandas, Scikit Learn, Requests, Selenium, PyMongo e Re (Regular Expression). A escolha pelo

Python se deve pela quantidade de bibliotecas que facilitam a construção de um web

scraper, bem como a conexão com a API, a limpeza e o processamento dos dados (PYTHON,

2021).

Além disso, também serão utilizados dados públicos sobre a arrecadação de impostos

durante o período temporal analisado neste estudo. Os dados se referem especificamente ao

estado de Goiás, e para o Brasil como um todo, estando disponibilizados por meio do portal

Goiás Transparente. A importância do uso desse conjunto de dados se dá justamente pela

necessidade de comparação e análise das variações comerciais relacionadas ao estudo, uma

vez que não existem dados públicos disponibilizados especificamente sobre o comércio da

Região da 44. Portanto, considerando os possíveis relacionamentos entre a variação

comercial do estado como um todo para com o comércio têxtil da região analisada, tais

registros serão utilizados como referência para o estudo. Destaca-se, entretanto, que um

estudo com dados específicos sobre o comércio local da Região da 44 pode apresentar

variações nos resultados.

A fim de normalizar os dados, foram separados tanto da base de dados com as

postagens do Instagram, quanto o valor de arrecadação de ICMS do estado de Goiás, o valor

máximo de cada dataset. O valor máximo do dataset do Instagram é obtido a partir do

número de likes e comentários somados que geram um valor de taxa de engajamento,

tornando-se o valor máximo da amostragem. Outrora, o valor máximo do dataset do valor de

arrecadação de ICMS do estado de Goiás já é o somatório do valor de arrecadação de todo o

período entre 2019 e 2020. De posse do valor máximo de cada dataset, foi realizada a divisão

dos valores dos meses referentes ao período supracitado pelo valor máximo referente a cada

dataset.

Modelo de Ciência de Dados

Mediante ao que foi dito, será utilizado web scraping a fim de coletar dados

relevantes para o propósito de redes sociais, como o Instagram. De acordo com Mitchel

(2015), o web scraping é uma técnica utilizada para a extração de dados pela internet, na

qual o programa retira a partir do código fonte do site dados previamente selecionados.
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Quando trabalhamos com grandes quantidades de dados, o web scraping funciona de

uma maneira esplêndida, Lawson (2015), destaca que a extração manual dessa quantidade

de dados é inviável, enquanto que a utilização do web scraping resolveria rapidamente a

situação.

No âmbito da linguagem que irá aplicar o web scraping, o Python foi a escolhida para

implementar, uma vez que de acordo com Python (2021), possui uma grande quantidade de

bibliotecas que facilitam a implementação de vários programas diferentes, incluindo um web

scraper.

Transformação de Dados

Com o objetivo de limpar os dados para extrair informações deles, serão excluídas as

hashtags, que apesar de sua relevância, no processamento podem causar sujeira, uma vez

que podem ter links e emoticons.

Utilizando a biblioteca RE, será feita a limpeza mais a fundo dos dados, substituindo

por exemplo, links e emoticons por expressões regulares, e eventuais sujeiras como

símbolos, por espaço. Ainda referente a limpeza, será realizada uma análise de outliers,

visando verificar a veracidade dos dados, retirando aqueles que foram inseridos

equivocadamente.

No que tange a seleção dos dados, agora limpos, a hashtag principal será #regiao44,

na qual foi feita a normalização dos dados utilizando uma equação para gerar a taxa de

engajamento de uma postagem, medida através da quantidade de likes acrescida da

quantidade de comentários.

Já para os dados públicos, estes serão diretamente verificados a partir da coluna de

valor de arrecadação com base no valor do ICMS, levando em consideração o período de

janeiro a dezembro dos anos de 2019 e 2020.

É importante salientar que os datasets públicos bem como do Instagram foram

armazenados utilizando o MongoDB para facilitar a integração, armazenamento e trabalho

com os dados na hora de analisar e interpretar.
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Análise

Por conseguinte, será utilizada análise exploratória para conhecer a estrutura dos

dados, buscando identificar padrões e tendências dos dados públicos e advindos do

Instagram.

Com as informações armazenadas no MongoDB, serão utilizadas técnicas de

agrupamento, para aglutinar postagens, contrastando dados de engajamento como o

número de curtidas e comentários para auxiliar na parte de cruzamento de dados e na

análise deles, evitando assim, definir o tipo de agrupamento antes dos dados serem

extraídos e perdendo qualidade na solução. Por conseguinte, serão gerados gráficos no

PowerBI para facilitar a visualização das informações e auxiliar na interpretação.

Interpretação

Com a geração das informações e a manipulação dos dados pelo MongoDB e sua

aplicação ao PowerBI, será possível verificar através do engajamento o comportamento do

consumidor durante o período da pandemia e através desse comportamento verificar se há

relação com a arrecadação de ICMS do estado de Goiás, contrastando-o com o período em

que o lockdown foi mais severo e analisando a sazonalidade nos demais períodos.

RESULTADOS

Com a coleta dos dados públicos fornecidos pelo Governo de Goiás (2021) e pelo

Portal Brasileiro de Dados Abertos (2021), foram gerados dois gráficos utilizando o PowerBI a

fim de instrumentalizar os dados e obter resultados. O primeiro diz respeito ao valor de

arrecadação de ICMS por mês e ano do estado de Goiás, compreendendo o período de

janeiro a dezembro de três anos: 2020, 2019 e 2018. O segundo gráfico é referente ao valor

total de arrecadação de ICMS por mês e ano do Brasil, analisando 2020 e 2019,

compreendendo o período de janeiro a outubro.

Os valores apresentados pelo gráfico gerado na Figura 1, são referentes a arrecadação

de ICMS no estado de Goiás com base na arrecadação mensal nos anos de 2018, 2019 e
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2020. Podemos verificar que a arrecadação de ICMS no primeiro trimestre dos três anos

apesar de começarem sempre maior que nos anos anteriores, tem uma queda levemente

acentuada. Nos anos de 2018 e 2019 após o primeiro trimestre a arrecadação voltou a subir,

o que não ocorreu com a arrecadação de 2020, em maio, o faturamento chegou a ser o

menor dos três anos, voltando a subir somente no mês de junho e aí sendo constante.

O gráfico representa a realidade, uma vez que o decreto de 13 de março de 2020

(DECRETO Nº 736, DE 13 DE MARÇO DE 2020) declarou estado de emergência e o lockdown

fechando os principais pontos públicos da cidade de Goiânia e alastrou para o restante do

estado, enquanto que o decreto do dia 13 de julho de 2020 (DECRETO Nº 1313, DE 13 DE

JULHO DE 2020), iniciou de forma gradativa a retomada das atividades econômicas.

Portanto, é possível inferir que a pandemia e o lockdown influenciaram na

arrecadação mensal do estado no ano de 2020, chegando ao seu pior patamar nos últimos

três anos (R$ 362.000.000) e voltando a crescer conforme foi sendo realizada a abertura do

comércio por parte do estado.

Figura 1: Gráfico do valor de arrecadação por mês e ano em Goiás

Fonte: autores.
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Não obstante, a Figura 2 trabalha com os valores de arrecadação de ICMS no Brasil,

no período que compreende janeiro a outubro dos anos de 2019 e 2020. Como foi mostrado

em Goiás, o mesmo efeito ocorre no Brasil, a arrecadação cai de maneira drástica no período

referente aos decretos de estado de emergência e a apresentação do lockdown como meio

para conter o contágio da pandemia. A queda é acentuada de março até maio, chegando ao

seu menor índice (R$ 1.170.000.000), voltando a subir apenas no mês de junho e se

solidificando em julho, conforme os decretos foram flexibilizando as aberturas.

A Figura 1 e a Figura 2 mostram um comportamento similar também na estruturação

dos valores conforme os decretos flexibilizaram as aberturas, voltando a uma crescente de

arrecadação que ultrapassa os anos anteriores, mantendo-se em um patamar relativamente

maior.

Por conseguinte, ao analisar a importância das redes sociais como aparelho de

sustentação e termômetro do período de lockdown na avenida 44 em Goiânia, foram

coletados dezessete mil dados referentes as postagens na rede social Instagram focando na

hashtag #regiao44.

Assim sendo é possível analisar o escopo econômico ao qual a Região da 44 esteve

inserido durante o período, atentando-se ao fato da taxa de engajamento contrastada com

os períodos de decreto.

Figura 2: Gráfico do valor de arrecadação por mês e ano no Brasil.

Fonte: autores.
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Figura 3: Gráfico métrico da taxa de engajamento no Instagram

Fonte: autores.

Como pode ser visto na Figura 3, o gráfico é gerado baseado em três períodos: 2019,

2020 e 2021. Dito isto, os valores inerentes a cada período são calculados pela taxa de

engajamento, que nada mais é que o número de comentários acrescido pela quantidade de

curtidas. De posse dessas informações pode ser visto que nos dois anos em que a pandemia

esteve atuante mesmo em períodos ao qual os decretos de restrição não estavam vigentes, o

engajamento utilizando a hashtag #regiao44 no primeiro bimestre esteve acima do ano de

2019.

Contudo, a partir de Março, o engajamento despenca nos anos de pandemia, e cresce

exponencialmente em 2019, chegando ao pico máximo e se mantendo com taxa de

engajamento superior aos outros dois anos. É importante salientar que o lockdown

decretado pela prefeitura de Goiânia que incluía além da declaração de estado de

emergência o fechamento de grandes aglomerações, que é o caso da Região da 44, se

estendeu no período de 13 de março a 13 de julho.

Por conseguinte, o nível de engajamento nesse período no ano de 2020 teve o menor

índice no mês de abril, retomando o crescimento em julho, que desencadeou no maior pico

em agosto. No que tange ao engajamento, o ano de 2020 após o mês de fevereiro não

ultrapassou o ano anterior a pandemia (2019), chegando próximo apenas em dezembro.
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Mediante ao que foi dito, pode se deduzir que com o avanço do lockdown, tanto o

engajamento quanto o valor de arrecadação de ICMS atingiram seu menor valor entre os

meses de Março e Julho de 2020, não se valendo da sazonalidade, uma vez que os valores

inferidos aos anos de 2018 e 2019 foram por vezes muito superiores aos valores do ano de

2020.

Por outro lado, com o arrefecimento das medidas de restrições, e o decreto de

abertura com capacidades reduzidas e o escalonamento para a abertura completa em 13 de

julho de 2020 coincidiu com a volta do crescimento do valor de arrecadação e o engajamento

nas redes sociais. Pode-se deduzir que o comportamento dos gráficos emulou o público da

região da 44, incluindo aí, consumidor, fornecedor e produtor, uma vez que quando a

avenida 44 esteve fechada a taxa de engajamento caiu drasticamente, inferindo que não

havia sentido em divulgar, acessar ou trabalhar com as lojas nesse período.

CONCLUSÕES

É importante salientar que no decorrer da aquisição dos dados advindos do Instagram

houveram alterações na política dos dados e por conseguinte na integração das API’s para

que possamos fazer a requisição e trabalhar com o web scraping na raspagem destes. Foram

cogitadas outras técnicas para a obtenção destes dados, um exemplo dela é automação de

ações dentro da plataforma do instagram utilizando uma biblioteca do Python conhecida

como Selenium, com ela podemos simular interações humanas com a rede social, entretanto

as limitações de alguns comportamentos por parte da rede social inviabilizou o uso dessa

técnica. Por consequência a quantidade de dados a serem obtidos por dia foi limitada,

ocasionando um bloqueio de IP, assim sendo, a liberação para captura de mais dados

somente 24 horas após o bloqueio.

Outro fator a ser considerado é a obtenção de dados públicos, o processo é um tanto

quanto burocrático e pouco claro, principalmente quando o que está sendo tratado são

especificidades, como a obtenção da arrecadação de dados de ICMS da cidade de Goiânia,

do estado de Goiás ou especificamente do setor têxtil, englobando aí a avenida 44. Assim

sendo, um estudo de caso com dados específicos sobre o comércio da Região da 44 aplicado

aos dados já extraídos do Instagram, proporciona uma proposta de trabalho futuro.
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Análise exploratória da vacinação da COVID-19
no Twitter usando mineração de dados

Jumana Morabi Pessoa
Larissa Machado Vieira
Douglas Farias Cordeiro

Vacinas são produtos farmacêuticos compostos por diversos agentes químicos e

biológicos que são utilizados com objetivo de eliminar fatores de risco causados por

distúrbios de saúde, individuais ou coletivos, que podem desencadear quadros clínicos

patológicos. Reitera Cruz (2017) que o Programa Nacional de Imunização (PNI) brasileiro,

criado em 1973, é referência mundial, sendo o Brasil pioneiro na inclusão de diversas vacinas

no calendário do Sistema Único de Saúde (SUS) e um dos únicos países no mundo que

disponibilizam de maneira universal gama tão abrangente de imunobiológicos.

A pandemia de Covid-19 que eclodiu em dezembro de 2019, levou a óbito, até

outubro de 2021, quase 5 milhões de pessoas. Neste cenário, a vacinação é indispensável

para o controle da pandemia e para a minimização das grandes implicações socioeconômicas

decorrentes dela. A rapidez no sequenciamento do genoma do vírus e na pesquisa em

vacinas, decorrentes da união global de esforços e da utilização de novas tecnologias,

resultou na produção e aplicação de imunizantes em menos de doze meses após o

surgimento da doença, como lembra Santos (2021). Todo esse cenário culminou em uma

comoção da sociedade, tanto no apoio quanto no questionamento e oposição à vacinação.

Frente a isso, e ao uso considerável das redes sociais enquanto canal de manifestação

popular, é de grande relevância se entender as dinâmicas e a veiculação de opiniões sobre o

tema. Diante disso, este artigo se propõe a apresentar um estudo analítico sobre um

conjunto amostral de tweets publicados com hashtag #vacina. São utilizados métodos de

mineração de dados para geração dos resultados, os quais revelam sumariamente indicações

de apoio à campanha de vacinação da Covid-19 no Brasil.



VACINAÇÃO E REDES DIGITAIS

Em um cenário onde a qualidade das estruturas democráticas de uma sociedade

“pode ser avaliada em função da vitalidade e da própria diversidade do sistema informativo”

(CABALLERO, 2012, p. 39), as facilidades de acesso à Internet ampliaram as possibilidades de

participação da sociedade de maneira considerável (RAMONET, 2013). Apesar disso, tal

participação acaba por potencializar uma dinâmica própria nas redes sociais digitais, a qual

oportuniza a circulação de conteúdos diversos, opiniões polarizadas ou mesmo conteúdos

desinformativos e maliciosos.

No ambiente em que as crenças pessoais se sobrepõem à lógica e aos fatos,
emergem novas formas de relação da mídia com a sociedade. O jornalismo
tradicional tem perdido espaço diante da dinâmica veloz das redes sociais e
das mídias alternativas, já que, em determinadas circunstâncias, um post no
Facebook ou mesmo um tweet têm potencial de mobilizar de maneira

significativa a opinião pública. (FERNANDES; MONTUORI, 2020, p. 446).

Embora as vacinas sejam consideradas como uma das melhores estratégias

sanitárias no combate e controle de uma série de doenças, historicamente são diversas as

situações em que ocorreram manifestações contrárias por parte da sociedade, como é o caso

da Revolta da Vacina, ocorrida no início do século XX.

A Revolta da Vacina é um movimento comumente citado como tendo
sido uma reação de cunho exclusivamente popular, encorajada pelo
descaso das autoridades para com a higiene e a saúde. Esse
“abandono urbano” pelo qual passava o Rio de Janeiro não foi combatido
apenas com soluções práticas e diretas de higienização de casas, ruas e
mercados, mas com uma lei que instituiu a obrigatoriedade da vacinação,
provocando desconforto popular diante da agressividade da medida,
elemento, teoricamente, propulsor da revolta. (CRESCÊNCIO, 2008, p. 57).

Ao longo da pandemia da COVID-19 foi observada uma sobrecarga informacional,

a qual, de certa maneira, acabou por se constituir enquanto uma ameaça à saúde pública,

gerando circulação de desinformação e gerando posicionamentos contrários às medidas

restritivas e de enfrentamento à pandemia, conforme abordado por Cinelli et al. (2020).

Entre os conteúdos circulantes são observados desde posicionamentos anti-vacina, teorias
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da conspiração que afirmam que o vírus é uma ferramenta de manobra política e receitas

caseiras de combate à doença (GALHARDI et al., 2020).

As notícias falsas disseminadas pelas plataformas digitais relacionadas ao
SARS-CoV-2 podem influenciar o comportamento da população e colocar
em risco a adesão do cidadão aos cuidados cientificamente comprovados.
Os dados quantitativos desta investigação comprovam que a disseminação
de falsas notícias sobre cura e prevenção, sem nenhum embasamento
científico, são produzidas ou por ignorância ou com a intenção de
desinformar e induzir o cidadão a cometer erros nas decisões pessoais e

cuidados com sua saúde. (GALHARDI et al., 2020, p. 4205).

Esse cenário torna necessária a exploração de dados provenientes das

plataformas digitais, em especial das redes sociais, de modo a compreender as dinâmicas

existentes e a maneira com que usuários interagem sobre a temática vacinação.

METODOLOGIA

O método conhecido como KDD (Knowledge Discovery in Databases - Descoberta do

Conhecimento em Bases de Dados), proposto por Fayyad, Shapiro-Piatetsky e Smyth (1996) é

utilizado como instrumento metodológico para a realização deste trabalho. Trata-se de uma

pesquisa com abordagem quantitativa, com análise exploratória em um estudo de caso. A

escolha do processo KDD se justifica pelo fato deste permitir a manipulação de grandes

volumes de dados e a possibilidade de utilização de soluções computacionais que estejam

alinhadas ao problema a ser resolvido. O KDD é composto por cinco etapas: seleção,

pré-processamento, transformação, mineração de dados e avaliação. A arquitetura da

solução, baseada no KDD, é apresentada na Figura 1.

A descoberta do conhecimento deve apresentar as seguintes características:
ser eficiente (acurado), genérica (aplicável a vários tipos de dados) e flexível
(facilmente modificável). O processo de desenvolvimento de DM envolve
tarefas, métodos e algoritmos para possibilitar a extração de novos
conhecimentos(1). Entre as várias tarefas de DM, destacam-se algumas que
são as mais utilizadas: associação, classificação, regressão, clusterização e
sumarização. (GALVÃO; MARIN, 2009, p. 688).

Na etapa de seleção, a qual trata tanto dos aspectos que remetem à definição do

problema, à compreensão do conjunto de dados e à obtenção dos dados necessários

129



(AMARAL, 2016), foi considerado como amostra de dados um conjunto de tweets publicados

na rede social Twitter, entre os 01 e 21 de Setembro de 2021, contendo a hashtag #vacina.

Os dados foram extraídos por meio de uma solução computacional desenvolvida na

linguagem de programação Python, a qual se conecta diretamente à API do Twitter. A Figura

2 apresenta o modelo de dados considerado.

Figura 1: Arquitetura da solução

Fonte: autores.

Figura 2: Modelo de dados

Fonte: autores.
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Os dados coletados foram submetidos à etapa de pré-processamento, a qual prevê a

remoção de elementos que, para as análises consideradas, não agregam valor. Tais

elementos incluem menções a outros usuários, links e emoticons. Essa etapa é fundamental

para uma geração acurada dos resultados (DEAN, 2014). A partir disso, na etapa de

transformação, foram gerados arquivos em formato estrutura csv (comma separated values),

contendo tanto o conjunto de hashtags identificadas quanto os indicadores de engajamento.

Além disso, ainda nesta etapa, foi gerado o corpus textual com os tweets recuperados na

etapa de seleção de dados.

Para a etapa de mineração de dados foram utilizados os softwares Microsoft Power Bi

e Iramuteq. O Microsoft Power Bi se refere a um software para análise de dados que tem

como objetivo principal a geração de visualizações interativas por meio de relatórios e

dashboards. O software Iramuteq é um software com foco principal em análise textual,

utilizando soluções de mineração de texto para geração de resultados que incluem grafos de

similitude, nuvem de palavras e classificação hierárquica.

O termo mineração de dados (MD) foi cunhado como alusão ao processo de
mineração [...], uma vez que se explora uma base de dados (mina) usando
algoritmos (ferramentas) adequados para obter conhecimento (minerais
preciosos). Os dados são símbolos ou signos não estruturados, sem
significado, como valores em uma tabela, e a informação está contida nas
descrições, agregando significado e utilidade aos dados [...]. (CASTRO;
FERRARI, 2016, p. 44)

A partir disso, os dados coletados são analisados em termos quantitativos quanto ao

seu volume e às hashtags associadas, de modo a identificar possíveis relações da temática

vacinação com outros assuntos. Além disso, os dados textuais dos tweets são analisados

quanto ao relacionamentos semânticos entre os termos de maior frequência, por meio do

uso do software de análise textual Iramuteq.

RESULTADOS

Foram obtidos 7.892 tweets, publicados entre os dias 01 e 21 de Setembro de 2021.

Sobre este conjunto foi realizada uma separação inicial, para obtenção dos elementos com a

ocorrência direta dos termos “covid” e “corona”, de modo a identificar relações explícitas

entre o termo alvo (#vacina) com a pandemia da Covid-19, com um quantitativo de 3.416
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tweets. De semelhante forma, foi ainda separado um subconjunto com tweets que não

apresentaram ocorrências dos termos supracitados (“covid” e “corona”), este totalizando

4.476 tweets.

A Figura 3 apresenta o histórico de publicação dos tweets extraídos em sua

totalidade. A linha tracejada (em vermelho) se refere à mediana, a qual tem seu valor igual a

279. Especificamente para o dia 20 de Setembro de 2021 há um aumento significativo na

quantidade de tweets publicados. Essa situação está associada à participação do presidente

brasileiro na Assembleia da ONU, onde houve uma grande repercussão midiática sobre a

questão da vacinação a partir de falas presidenciais.

Figura 3: Quantitativo histórico de tweets.

Fonte: dados de pesquisa.

Considerando as dinâmicas das redes sociais, existe uma grande relação entre

diferentes hahstags. Neste sentido, as Figuras 4 e 5 apresentam as hashtag de maior

presença no conjunto amostral. É importante destacar que o conjunto amostral foi

subdividido em um conjunto contendo os termos que tenham os radicais ‘covid’ ou ‘corona’,

e outro sem a ocorrência destes termos. Se nota que em ambos os conjuntos há ocorrência

de hashtags que remetem à pandemia, incluindo aquelas que se remetem a movimento de

apoio à vacinação, tais como #vacinasim e #vacinassalvamvidas. Além disso, em ambos os

grupos são identificadas manifestações relacionadas ao presidente da república.

As Figuras 6 e 7 apresentam os grafos de similitude obtidos para ambos os grupos.

Tais grafos reforçam a conclusão de que mesmo naqueles tweets que não apresentaram os

radicais dos termos ‘covid’ ou ‘corona’, há uma presença efetiva de termos relacionados à
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pandemia. Em ambos os conjuntos são identificados termos que remetem ao apoio à

vacinação, tais como imunização, proteção, esperança e vida. Entretanto, para os resultados

sem ocorrência direta de termos contendo os radicais ‘covid’ ou ‘corona’, se observa

ocorrência de termos que vão de encontro a questões sociais, de mobilidade e políticas, os

quais incluem “passaporte”, “emprego”, “liberdade” e “presidente”.

CONCLUSÃO

Foram apresentados neste artigo resultados referente a análises sobre um conjunto

de tweets publicados com hashtag #vacina. Foi possível observar que mesmo naqueles

tweets onde não há presença de termos como ‘covid’ e ‘corona’ há uma forte associação à

pandemia da Covid-19. Além disso, foi ainda possível constatar manifestações de usuários

em tweets que remetem ao presidente da república. Estudos mais aprofundados devem ser

realizados para se entender a dinâmica do tema no Twitter, e como as publicações se

relacionam entre si.
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Figura 4: Top vinte hashtags associadas com ocorrência dos termos ‘covid’/‘corona’

Fonte: dados de pesquisa.
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Figura 5: Top vinte hashtags associadas sem ocorrência dos termos ‘covid’/‘corona’

Fonte: dados de pesquisa.
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Figura 6: Grafo de similitude para tweets com termos “covid” e “corona”.

Fonte: dados de pesquisa.
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Figura 7: Grafo de similitude para tweets sem termos “covid” e “corona”.

Fonte: dados de pesquisa.
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  A Comunicação, enquanto área de conhecimento científico, se estabeleceu no Brasil 

como fonte de pesquisa no campo das ciências humanas, sendo o primeiro estudo específico 

de comunicação datado de 1960, conforme apontado por Santos (1983). Uma década mais 

tarde, a pesquisa científica em comunicação foi sistematizada com iniciativas das Escola de 

Comunicações e Artes da Universidade de São Paulo (ECA-USP) e Escola de Comunicação da 

Universidade Federal do Rio de Janeiro (ECO-UFRJ).  

  É importante ressaltar que estas primeiras escolas de Comunicação eram instituições 

autônomas da estrutura universitária, uma vez que a formação superior em Comunicação foi 

institucionalizada somente a partir de 1969, por meio do modelo concebido pelo Ministério 

da Educação com formatação do curso Comunicação Social, contemplando habilitações de 

Jornalismo, Publicidade e Propaganda, Relações Públicas, Rádio e Televisão, Cinema e 

Audiovisual e Produção Editorial (KUNSCH; GOBBI, 2016). 

  Historicamente, a área se consolidou por meio dos programas de pós-graduação, os 

quais contribuíram para uma parcela representativa de produções científicas (BUENO, 2014), 

tratando especificidades no âmbito de estudos históricos, pesquisa mercadológica, 

fenômenos comunicacionais como o comparativismo e difusionismo, questões políticas e 

sociais (MARQUES DE MELO, 1983). 

  Um dos principais fenômenos comunicacionais estudados pela área é a informação, 

conceito que na década de 1940 foi transformado pela ciência e a tecnologia que avançava 

rapidamente no mundo capitalista. A produção em massa de dados tornou-se uma das 

principais consequências desse desenvolvimento tecnológico disruptivo. O tratamento, 

armazenamento e recuperação das informações geradas a partir dos dados rapidamente se 



 

 

revelaram como desafios a serem enfrentados. Aliado ao potencial tecnológico, surge a noção 

da informação como um recurso estratégico, econômico e político a ser gerenciado (SÁ, 2018).  

  Nos anos 50 e 60, os Estados Unidos passaram a ser um grande investidor em 

programas estratégicos voltados para o gerenciamento da informação desde áreas da ciência 

e tecnologia como em diferentes campos do conhecimento. Por meio desses programas e 

esforços governamentais, o desenvolvimento da indústria da informação e das concepções 

que a direcionam se estabeleceu (SARACEVIC, 1996). 

  Ao longo do processo de desenvolvimento da sociedade da informação, os estudos 

sobre a informação trataram diferentes aspectos, abrangendo desde a definição do conceito 

de informação (SHANNON; WAEVER, 1975) até a disseminação desta (a transmissão do maior 

número possível de mensagens, no menor espaço de tempo, ao menor custo operacional e 

com a menor taxa de ruído (CAPURRO; HJORLAND, 2007).  

  No âmbito da Comunicação, o conceito de informação é uma questão fundamental. 

Tal necessidade de definição de terminologias é destacada por Capurro e Hjorland (2007). 

Neste sentido, tal conceito se tornou objeto de estudo de diferentes teóricos durante as 

primeiras décadas de desenvolvimento da moderna indústria da informação. 

  O estudo da informação pela comunicação está diretamente relacionado a esse 

movimento acelerado das tecnologias da informação e comunicação, buscando entender a 

recuperação da informação perante a imensa quantidade e variedade de informações em um 

cenário de produção de dados em larga escala. Segundo Queiroz e Moura (2015), áreas como 

Biblioteconomia, Informática, Psicologia e Comunicação realizaram os estudos de 

recuperação de informação. Fazem parte desse contexto processos como a produção, a 

organização, o armazenamento, a representação, a disseminação, a recuperação, o acesso e 

o uso da informação (NHACUONGUE; FERNEDA, 2015).  

  O conhecimento dos aspectos quantitativos e qualitativos da pós-graduação em 

Comunicação no Brasil é fundamental para a definição de estratégicas de desenvolvimento e 

crescimento da área no âmbito da pesquisa científica  e, neste sentido, o presente estudo 

propõe apresentar um panorama dos estudos em Comunicação no Brasil de forma a 

responder à seguinte questão-problema: quais as características dos programas de pós-

graduação e das produções acadêmicas, especialmente teses e dissertações, da área de 

Comunicação no Brasil?  
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  Por ser um conceito discutido pela área, o estudo da informação foi escolhido como 

foco para obter uma compreensão das temáticas discutidas na área da Comunicação. Neste 

sentido, de forma complementar, será também investigado como o termo informação é 

abordado no âmbito das pesquisas em Comunicação. O estudo, portanto, busca apresentar as 

características dos PPGs em comunicação e, de forma específica, as produções destes PPGs 

que tratam a informação, contemplando uma análise exploratória descritiva, de abordagem 

quali-quantitativa. Foram definidos como fontes de dados o repositório de dados abertos da 

CAPES1 e o acervo da Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações2.  

  

METODOLOGIA 

Para o desenvolvimento do presente trabalho foi definido um processo de análise 

baseado na metodologia KDD (do inglês, Knowledge Discovery in Databases), proposto por 

Fayyad et al. (1996). Esse processo metodológico propõe a geração de informação e 

descoberta de conhecimento, conforme apresentado na Figura 1, por meio de cinco etapas 

inter-relacionadas: seleção, pré-processamento, transformação, mineração de dados e 

avaliação.  

Trata-se de um processo dinâmico onde é possível retornar a etapas anteriores e já 

executadas para realizar correções nos dados ou melhoria dos resultados alcançados, 

permitindo, portanto, uma análise criteriosa de grandes bases de dados e uma geração de 

conhecimento com mais propriedade. 

Para a seleção da base de dados, os dados foram obtidos do conjunto de dados abertos 

da CAPES e do portal da Biblioteca Digital Brasileira de Teses Dissertações (BDTD). Em relação 

aos dados obtidos da CAPES, foram selecionados aqueles referentes às teses e dissertações 

do último ciclo de avaliação (2017-2020). Já os dados obtidos do BDTD, se relacionam aos 

resumos das teses e dissertações defendidas no período de 2009 a 2019, da área de 

conhecimento Comunicação e que contém o termo informação, contemplando 207 resumos, 

registrados e persistidos em um arquivo estruturado no formato .csv (do inglês, comma 

separated values). 

 

                                                           
1 https://dadosabertos.capes.gov.br/dataset 
2 https://bdtd.ibict.br/ 
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Figura 1: Processo KDD 

 

Fonte: Elaborado pelo autor, adaptado de Fayyad et al. (1996) 

 

Para as etapas de pré-processamento de dados e transformação dos dados obtidos do 

BDTD, um script computacional foi desenvolvido em linguagem de programação Python para 

a remoção de ruídos, redundâncias e inconsistências na base de dados. Este tratamento 

elimina caracteres especiais e outros elementos ou classes de palavras que não agregam valor 

semântico ao contexto, tais como palavras auxiliares, conectivos, preposições, pronomes e 

artigos. Geralmente estas palavras apresentam uma incidência muito alta na coleção de 

dados, mas são insignificantes do ponto de vista semântico. Os resumos tratados foram 

transformados e persistidos em um corpus textual - arquivo no padrão texto - para 

processamento na ferramenta de análise de dados Iramuteq3.  

Para a etapa de mineração de dados foram utilizadas soluções disponibilizadas pelo 

software Power BI Desktop, o qual preconiza a identificação de padrões por meio de 

visualizações gráficas, e o software Iramuteq que implementa análises baseadas em métodos 

estatísticos e de mineração de textos/classificação de dados.  

Foram realizadas análises quantitativas - baseadas na frequência de ocorrência dos termos - 

e qualitativas - baseadas na similitude de parágrafos e classificação por meio do método 

ALCESTE, proposto por Reinert (1990). Para os dados da CAPES, a análise exploratória 

descritiva foi realizada por meio do processamento de dados no Power BI. Para os dados do 

portal BDTD foram realizadas análises quantitativas - baseadas na frequência de ocorrência 

                                                           
3 iramuteq.org . Interface R para Texto Multidimensional e Análise de Questionários. 

142



 

 

dos termos - e qualitativas - baseadas na similitude de parágrafos e classificação por meio do 

método ALCESTE, proposto por Reinert (1990). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A partir da metodologia proposta, foi gerado um modelo analítico de dados para que 

por meio das relações entre atributos característicos, informações fossem reveladas. Assim, 

os resultados da análise de dados da CAPES apresentam o panorama geral da pós-graduação 

em Comunicação no Brasil sob diferentes visões ou aspectos.  

 A Figura 2 apresenta a distribuição dos programas por região, destacando grande 

concentração (48,55%) na região Sudeste. Tal característica foi justificada por Farias e 

Possendoro (2018) pelo crescimento significativo da indústria e da cultura midiática brasileira 

naquela região.  

 

Figura 2: Distribuição dos programas por região geográfica 

 

Fonte: Dados de pesquisa. 

 

A Figura 3 ressalta que apenas 25,72% dos programas de pós-graduação em 

comunicação oferecem doutorado e, ainda, que o foco é realmente a formação acadêmica - 

o formato do chamado mestrado profissional é pouco desenvolvido (apenas 6,21% ) na área. 

Um olhar direcionado ao panorama geral revela que o número de mestrados profissionais é 

muito menor que o de mestrados acadêmicos para todas as áreas do conhecimento, sendo 
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possível inferir, portanto, que a área de Comunicação segue um padrão nacional de 

distribuição dos programas por grau acadêmico.  

Figura 3: Distribuição dos programas por grau acadêmico 

 

Fonte: Elaborado pelos autores 

 

A Figura 4 ressalta as 10 principais áreas de concentração em comunicação, em relação 

à quantidade de teses e dissertações defendidas nos últimos 3 anos. Observa-se que a palavra 

comunicação se mantém como rubrica acadêmica na definição pedagógica das áreas.  

 Na Figura 5 é apresentado o dendrograma, um recurso visual que representa os segmentos 

de texto em partições. No caso do corpus textual utilizado neste trabalho, foram obtidas 5 

classes a partir de 175 resumos classificados em relação a um conjunto total de 207 resumos 

(84.54%). Estas partições geram sub-corpora correspondentes às classes que sumarizam os 

resumos das teses e dissertações por similaridade de contexto.  

É possível observar na Figura 5 que foram realizadas três partições ou iterações. Na 1ª 

iteração nenhuma classe foi gerada, o que está ligado à possibilidade de o vocabulário e temas 

do corpo textual da área de Comunicação estarem interligados com maior similaridade, não 

existindo uma diferença tão clara. Entretanto, na 2ª partição ou iteração, a Classe 1 foi gerada, 

revelando que seu conteúdo se difere do restante das outras classes com maior expressão. A 

3ª e última partição, por sua vez, gerou as Classes 2, 3, 4 e 5. A classificação (CHD) não avançou 
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em mais partições pois as 5 classes mostraram-se estáveis, ou seja, compostas de unidades 

de segmentos de texto com vocabulário semelhante.  

Figura 4: Tipos de produção por área de concentração (TOP 10) 

 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

Figura 5: Dendograma das teses e dissertações da área de Comunicação 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 
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Na Figura 6 é apresentada a análise de correspondência fatorial (AFC). Tal método de 

análise realiza o cruzamento entre o vocabulário (considerando a frequência de incidência de 

palavras) e as classes, gerando uma representação gráfica em plano cartesiano. É possível, 

portanto, identificar as diferenças entre classes.  

É possível observar, de modo geral, que a Classe 1 (vermelho) carrega um vocabulário 

e termos bem específicos do jornalismo, o que já era esperado por ser a primeira classe a ser 

definida (Figura 2). As classes são mais bem definidas no eixo horizontal do plano cartesiano 

(fator de correspondência de 30,89%): classes 1 (vermelho), 2 (cinza) e 3 (verde) em lado 

oposto às classes 4 (azul) e 5 (roxa). Importante observar que o eixo vertical define a separação 

das classes 4 (azul) e 5 (roxa). 

Para a área da comunicação, por meio da análise da Figura 6, não é possível definir 

com clareza as temáticas de cada classe visto que os termos estão mesclados. Para entender 

melhor as particularidades de cada classe, escolheu-se a estratégia de nuvem de palavras. 

Uma nuvem de palavras é uma análise mais simples, que trata a representação de um corpus 

textual em função da frequência dos termos. Tal análise possibilita extrair padrões, indícios 

da temática que cada classe aborda e suas peculiaridades. Gerou-se cinco nuvens de palavras, 

referentes a cada classe.  

A Classe 1, representada na Figura 7, é a classe que mais se difere das outras e a nuvem 

de palavras destaca dois pontos que podem explicar esse contraste. O primeiro ponto 

relaciona-se com o termo informação sendo o mais frequente em relação aos outros termos, 

o que é observado exclusivamente na Classe 1. O segundo ponto, por sua vez, está nos termos 

ligados ao jornalismo, como jornalístico, mídia, discurso, revista e notícia. Ambos os pontos 

garantem a Classe 1 uma característica peculiar em relação às outras classes, colaborando 

para entender sua definição a partir da segunda partição. 
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Figura 6: Análise Fatorial de Correspondência – AFC (Comunicação) 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Figura 7: Nuvem de Palavras dos segmentos de texto da classe 1 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 
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Na Classe 2, representada na Figura 8, o termo mais frequente é pesquisa, cercado 

pelos termos social, comunicação, rede, estudo, processo e prático. A Classe 3, representada 

na Figura 9, possui termos muito próximos da Classe 2 como, por exemplo, o termo social 

sendo o mais frequente, seguido pelos termos comunicação, rede, mídia, pesquisa e 

participação.  

Figura 8: Nuvem de Palavras dos segmentos de texto da classe 2 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Uma análise mais detalhada nesse sentido revelou que o termo pesquisa, de maior 

frequência na Classe 2 (Figura 8), possui apenas duas aparições a mais que o segundo termo 

mais frequente nessa classe, o termo social. O termo social, por sua vez, é o termo mais 

frequente da Classe 3 (Figura 9). Portanto, visto que o termo social é tão significativo em 

ambas as classes, é possível concluir que as discussões das duas classes estão centradas no 

estudo social da comunicação.  
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Figura 9: Nuvem de Palavras dos segmentos de texto da classe 3 

 

Fonte: Elaborado pelos autores 

 

A análise das Figuras 8 e 9 revela que a Classe 2 está voltada para a metodologia de 

pesquisa visto a presença de termos como processo e análise, enquanto a Classe 3 está voltada 

para política, cidadania e sociedade. Já a Classe 4, representada na Figura 10, possui 

comunicação como seu termo mais frequente. Outros termos de destaque são pesquisa, 

processo, meio, digital, tecnologia e novo. Dessa forma, é possível inferir que a Classe 4 está 

focada em aspectos da comunicação em rede/Internet, ou seja, o provimento da comunicação 

no meio digital. 

Por fim, a Classe 5, representada na Figura 11, possui o termo imagem como o mais 

frequente. Além desse termo mais frequente, os termos meio, visual, forma, construção e 

cultura são destaques na Classe 5. Logo, a Classe 5 está voltada para o estudo visual da 

comunicação, ou seja, imagético e semiótica.  
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Figura 10: Nuvem de Palavras dos segmentos de texto da classe 4 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Figura 11: Nuvem de Palavras dos segmentos de texto da classe 5 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

É inegável a necessidade de gerar conhecimento a respeito dos aspectos quantitativos 

e qualitativos da pós-graduação em Comunicação no Brasil visando principalmente a definição 

de estratégicas para o desenvolvimento e expansão da área no âmbito da pesquisa científica. 

A proposta deste estudo, portanto, centrou-se em trazer uma análise preliminar das 

características dos programas de pós-graduação no Brasil, por meio de uma análise 

quantitativa e qualitativa. 

A área da Comunicação, alinhada à Tecnologias da Informação, tem gerado insumos e 

análises capazes de promover um melhor uso da informação, visto que as ferramentas 

tecnológicas de comunicação e informação possibilitam organização, recuperação e 

compressão do crescente volume de dados atual, sendo um dos principais desafios atuais para 

comunicação entender a informação na Sociedade da Informação. Dessa forma, uma análise 

das temáticas que envolvem os estudos da informação na Comunicação podem trazer luz às 

características e tendências temáticas da área.  

A partir das análises realizadas sobre dados dos programas de pós-graduação, foi 

possível inferir conhecimento acerca da área de Comunicação no Brasil. O trabalho permitiu 

também avançar no entendimento da realidade das pesquisas sobre informação no Brasil, 

possibilitando elencar com maior clareza as subáreas temáticas que envolvem a discussão 

desse tema.  Análises mais específicas serão realizadas posteriormente com vistas a 

identificação de padrões característicos das principais temáticas abordadas nas teses e 

dissertações, de um modo geral e com maior foco nos programas, como forma de avaliar a 

evolução da área no que tange à pesquisa científica. 

  Por meio da análise dos termos centrais das classes e nuvens de palavras, foi 

possível inferir tópicos abordados nos estudos e identificar temáticas ou tendências no estudo 

da informação para a Comunicação. De modo geral, os estudos da informação para a 

Comunicação entre os anos de 2009 e 2019 no Brasil podem ser divididos em: informação no 

meio jornalístico; informação em sociedade, voltado para questões políticas, cidadania e 

participação social; aspectos da informação em rede e internet; e estudo do visual e imagético. 

Dessa forma, se observa que a área da Comunicação estuda a informação como insumo no 

meio jornalístico e também realiza estudos sobre aspectos da informação no cenário 

midiático.  
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Avaliação da segurança da informação na disponibilização de dados
sobre a Covid-19 sob uma perspectiva da ISO 27002
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Douglas Farias Cordeiro

Ter acesso à informação não pode ser considerado um privilégio, mas sim uma

necessidade. No cenário que se encontra a população mundial hoje em dia obter informação

pode ser considerado poder, e a falta de informação leva a desinformação.

Vendo por esse lado, ao se considerar um contexto relacionado ao crescimento de

empresas que geram gigantes demandas de informação como Apple, Google, Facebook e

outras, podemos dizer que se essas informações forem tratadas de forma consolidada irá

justificar o crescimento dessas instituições, que utilizam habilidades de coletar, armazenar e

analisar para gerar variantes para identificar ineficiência e problemas que geram gargalo na

produção e no crescimento da empresa, assim proporcionando ações estratégicas em

benefício da sua instituição, independente da área que a mesma opere.

Nesse processo de tratar as informações, são necessárias ferramentas que

comportem o volume de dados, bem como sua coleta, organização e tratamento, para que

se torne possível sua leitura. Nesse contexto, o uso de Big Data nas organizações tem como

objetivo principal conhecer o comportamento do consumidor (da informação, seja ela qual

for), visto que é com ele que a empresa irá saber o que levam as pessoas a se comportar de

tal forma.

O crescimento no volume e variedade de dados é imenso e a velocidade de
geração de novos dados está se acelerando rapidamente. Dados já
começam a ser parte tão importante da economia como trabalho e capital.
Assim, sairemos de uma era onde capital e trabalho determinavam os
valores econômicos, para uma outra onde o valor será a conjunção do
capital, trabalho e dados. (TAURION, 2013, p. 38).

Apesar do Big Data ajudar diversos setores do mercado, tendo como alvo principal

empresas para compor melhor suas estratégias, ele tem pouco desempenho quando se trata



de desempenho em segurança, customização com API de baixo nível e consultas e updates

são de certa forma limitados.

Tendo isso em mente entra uma nova tecnologia no contexto de dados, o Data

Warehouse. Soluções baseadas em DW (Data Warehouse) vem sendo aplicadas desde 1990,

no intuito de trazer performance em extração de dados, consultas, limpeza e entrega,

voltado para grandes bases de dados de acordo com Moody e Kortnink (2000, apud

CALAZANS, 2003).

Uma das principais motivações para o seu desenvolvimento, veio da dificuldade que

as grandes instituições estavam enfrentando em relação a aplicação de rotinas que

deixassem as informações íntegras para análises mais eficazes. Visando esse objetivo a

Indústria 4.0 entra como um paradigma em tratamento de dados, impulsionando avanços

mais produtivos. Com o avanço das tecnologias atuais, como por exemplo a capacidade dos

computadores, celulares entre outros dispositivos, uma imensa quantidade de informação

em formato digital impacta diretamente desde pequenas até grandes instituições.

No final de 2019 foi identificado na China um novo tipo de Coronavírus, o Sars-Cov-2,

responsável pela Covid-19, que por meio da ingestão de um animal houve o primeiro caso de

contaminação em humanos (WHO, 2020). De acordo com os dados disponibilizados pelo

Ministério da Saúde, em fevereiro de 2020 houve o primeiro caso de Covid-19 no Brasil

(MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2021). Em poucos meses o contágio do vírus era em nível mundial,

até Junho de 2020, 3,92 milhões pessoas morreram em todo o mundo por complicações da

doença (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2021). Desde o início a tecnologia foi utilizada com o intuito

de disponibilizar informações em relação ao avanço da doença e medidas de proteção.

Com esse impacto os governos têm tentado atualizar a população com informações e

notícias relacionadas à pandemia, através de jornais, vídeos e sites de monitoramento.

Porém o nível de desinformação por meio de plataformas de redes sociais, traz uma

sobrecarga de informação para a população, dificultando a credibilidade das informações dos

institutos de pesquisas, além de não ter uma plataforma com os dados centralizados e

atualizados. Esses fatores vão de encontro às demandas existentes na geração de

informações estratégicas no apoio à elaboração de políticas públicas de apoio à população

no âmbito de situações decorrentes da pandemia da Covid-19, assim como as próprias
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questões referentes à área de saúde pública, tais como levantamento de infectados, número

de óbitos, distribuição de insumos, e vacinação.

Face aos problemas de padronização e disponibilização da base de dados da Covid-19

pelo site do DataSUS (Campanha Nacional de Vacinação contra Covid-191) para pesquisas,

levantamento e análise de dados, esse artigo irá abordar aspectos voltados à Segurança da

Informação, Replicação, Data Warehouse com intuito gerar uma solução que proporcione

performance, padronização de dados e segurança em disponibilização, para que instituições

e analistas de dados possam ter acesso a informações, com garantia de integridade e

confiabilidade para a geração de dados, análise de dados e consultas que apoiem as tomadas

de decisões.

DATA WAREHOUSE

Segundo Moody e Kortnink (2000, apud CALAZANS, 2003), a tecnologia de Data

Warehouse se deu a partir da década de 1990 com o intuito de satisfazer a necessidade do

gerenciamento de informações de uma organização ou instituição. Nesse período houve um

aumento expressivo nos sistemas de gestão empresarial e como consequência, houve um

aumento significativo das informações geradas. Com esse crescimento das informações que

estavam sendo geradas, os bancos de dados também tiveram que evoluir para atender a

toda essa demanda.

O DW tem que ser trabalhado, visando a geração de informação para uma gestão

estratégica de uma corporação ou instituição, e não para fazer o controle de um negócio ou

instituição. Uma forma de diferenciarmos o DW de banco de dados, é que o DW é trabalhado

como uma ferramenta para gerir um grande volume de dados que normalmente estão

espalhados em vários sistemas de organizações ou instituições diferente do banco de dados

que são transações repetitivas, detalhadas, estruturadas é que são consultados por chaves

primárias (CHAUDHURI; DAYAL, 1997, apud CALAZANS, 2003).

A ideia conceitual em cima do DW, é um sistema de computação utilizado para

armazenar e organizar uma base de dados corporativos ou institucionais de uma maneira

integrada onde teremos um histórico temporal dessas informações e com isso conseguimos

1Campanha Nacional de Vacinação contra Covid-19. Disponível em:
https://opendatasus.saude.gov.br/dataset/covid-19-vacinacao. Acesso em: 10 jan. 2022.
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gerar uma única fonte de dados. Com esses dados conseguimos avaliar tendências dentro de

uma organização ou instituição, para que possamos a partir desses dados nos posicionar

estrategicamente para uma tomada de decisão.

Os DW podem ser uma ótima solução para organizações ou instituições, que possuem

uma vasta gama de plataformas de bancos de dados e que acabam não tendo uma

padronização e integração das mesmas. Com o DW, é possível fornecer um modelo de dados

padronizado para diversas áreas de atuação ou interesse podendo elas serem montadas em

cima de qualquer fonte de dados. Os dados que podemos trabalhar em um DW, deve sempre

passar por um processo de filtragem, limpeza e sumarização.

ETL

Para construção de um Data Warehouse (DW), pode-se utilizar o processo ETL

(Extract, Transform and Load ou Extração, Transformação, Carregamento), com o intuito de

combinar dados de diversas fontes. O ETL vem sendo usado desde 1990, segundo Inmon

(2008), a partir de 1995 a expansão do ETL no mercado foi rápida, tornando-se um método

padrão para coleta de dados de diferentes fontes quando as organizações começaram a

utilizar múltiplos repositórios ou diferentes bancos de dados, para obter uma visão

consolidada dos dados facilitando na tomada de decisões, análise e a criação de relatórios.

Segundo Kozielski e Wrembel (2008), o objetivo do ETL é extrair informações de

diversas bases, transformar esses dados (limpos, eliminados, combinados, validados,

agregados e sumarizados), esses dados são convertidos da melhor forma a serem tratados no

DW, como o uso de diferente bases os dados podem ser representados por nomenclaturas

ou modo binário, como por exemplo 0 para ‘feminino’, 1 para ‘masculino’, os dados são

uniformizados para um padrão de acordo com a necessidade do usuário e por fim os dados

serem carregados no repositório de dados.

Na carga de dados é preciso levar em consideração os seguintes fatores, integridade

dos dados, tipo de carga a ser realizada, se é incremental ou total, otimização do processo de

carga e por fim suporte completo ao processo de carga, que precisa suportar as exigências

antes e depois da carga atual.
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DESENVOLVIMENTO DO DW

No início do desenvolvimento de um projeto de modelagem de um DW, é preciso

entender como funcionam os sistemas que compõem a ferramenta. Diante disso existem

dois processos que são distintos mas que compõem todo o processo da criação de um DW,

que são os termos OLTP e OLAP (INNON, 2005).

O OLTP (Online Transaction Processing), se refere ao processamento de transações

em tempo real, que inclui realizar inserções, atualizações e exclusões de tal forma que

execute o maior número de transações possíveis no menor tempo de processamento

possível (KIMBALL; ROSS, 2013). Uma das desvantagens dos sistemas baseados em OLTP é

que em sistemas que precisam de suporte à decisão onde o número de volume de dados

costuma ser bastante elevado e complexo, o sistema deixa a desejar devido ao alto número

de latência devido a modelagem do sistema, que foi modelada para a leitura de pequenos

volumes de dados. Para atender essa necessidade de tomada de decisão, são adotados os

sistemas baseados em OLAP (Online Analytical Processing) que permitem que usuários de

alto nível como analistas, gerentes e executivos consultem os dados da empresa de maneira

fácil, proporcionando um visão multidimensional destes dados (MACHADO, 2013). Os

sistemas OLAP possuem uma visão multidimensional não importando como os dados se

encontram fisicamente armazenados, e portanto são percebidos pelo o usuário como um

cubo multidimensional onde cada célula possui um valor ou medida (HOKAMA et al., 2004).

Este cubo expressa como os tipos de informações se relacionam entre si, de maneira

que são geradas várias informações relacionadas sobre um determinado assunto, montando

várias combinações entre elas, e gerando várias visões sobre o tema em específico (HOKAMA

et al., 2004). Na Tabela 1 apresenta as principais diferenças entre os sistemas OLTP e OLAP.

Tabela 1: Diferenças entre OLAP e OLTP

Item Transacional - OLTP Analítico - OLAP

Usuários típicos Usuários em geral Gerentes, analistas de negócio

Aplicação do sistema Operações do dia-a-dia Análises do negócio

Interação do usuário Pré-determinado Ad-hoc

Características de trabalho Leitura/gravação Leitura
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Unidade de trabalho Transação Consulta

Processamento Orientado a processos Orientado a assuntos

Atualização Um registro por vez Vários registros por vez

Fonte: Vaisman (1998, p. 5).

Para atender as necessidades analíticas das empresas foi criada a modelagem

dimensional também chamada de modelo multidimensional que diferente da modelagem

relacional não se preocupa tanto com a normalização (recomendado até o grau 3º de

normalização), visto que o foco no modelo é o agrupamento de informações. O modelo

dimensional diferente do seu predecessor, não se preocupa com o foco na redundância de

dados, já que no modelo relacional é tratado como defeito, e para a modelagem dimensional

é necessário, visto que a coleta de dados histórica é necessária para a vantagem competitiva

e tomada de decisão das instituições. Os elementos para a construção de um modelo

dimensional baseia-se na criação da tabela de fatos e dimensões (NOVAIS, 2012).

A tabela fato possui característica quantitativa, é composta pelas métricas, pelos fatos

propriamente ditos e pelas foreign keys (FK) que são as chaves que interligam a mesma a

tabela de dimensão. A tabela de dimensão qualifica as informações geradas pela tabela fato

e portanto possui característica descritiva. Esse tipo de modelo baseado em tabelas fato e de

dimensão normalmente é chamado de esquema estrela (Star Schema), e possui este nome

devido ao formato que lhe é atribuído durante a criação do esquema visto que a tabela fato

fica ao centro e diversas outras tabelas de dimensão são interligadas a mesma fazendo uma

analogia ao formato estelar.

Outro esquema que é variante do esquema estrela e floco de neve (snowflake), o

conceito do mesmo é que cada uma das “pontas da estrela” passar a ser o centro de outras

estrelas, isso ocorre quando a tabela de dimensão deve ser normalizada, ou seja,

“fragmentada”, portanto a tabela original é dividida através das hierarquias existentes em

seus atributos. Esse tipo de esquema somente é necessário quando o tamanho da tabela

dimensional ficar muito grande de maneira que se torne um problema do ponto de vista do

armazenamento (NOVAIS, 2012).
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SEGURANÇA DA INFORMAÇÃO EM RELAÇÃO AO DATA WAREHOUSE

Quando um sistema controla os dados de determinada organização, esses dados

devem ser cuidadosamente analisados, afinal eles são um processo do negócio como um

todo. No âmbito organizacional, onde cada colaborador possui uma ocupação específica,

podem acontecer situações em que diferentes colaboradores exerçam a mesma função,

utilizando, desta maneira, os mesmos artifícios e os mesmos processos. Embora tal situação

possa se apresentar como rotineira e simples, se um sistema não possuir regras de

integridade de dados, a forma de inserir os dados neste sistema poderá ocorrer de forma

desordenada, provocando uma série de problemas, que vão desde questões de padronização

de dados, até dificuldades nos processos de geração de informação e descoberta do

conhecimento. Além de deixar os dados de forma aleatória, deixa uma brecha para que

indivíduos não autorizados, tanto internos como externos, possam contribuir para

desordenar a integridade dessas informações.

A preocupação com a criação e manutenção de ambientes seguros se
tornou a ocupação principal de administradores de redes, de sistemas
operacionais e de bancos de dados. Pesquisas mostram que a maioria dos
ataques, roubos de informações e acessos não autorizados são feitos por
pessoas que pertencem à organização alvo. Por esse motivo, esses
profissionais se esforçam tanto para criar e usar artifícios com a finalidade
de eliminar os acessos não-autorizados ou diminuir as chances de sucesso
das tentativas de invasão (internas ou externas). Os controles de acesso em
sistemas de informação devem certificar que todos os acessos diretos ao
sistema ocorram exclusivamente de acordo com as modalidades e as regras
pré-estabelecidas, e observadas por políticas de proteção. (MACEDO, 2011,
online).

Esses artifícios são mecanismos impostos pelo subsistema de segurança do DBMS

(Database Management System), que verifica todas as solicitações de acesso, comparando

com as configurações feitas pelo DBA (Database Administrator) que se encontram na maioria

das vezes no armazenamento de catálogos do sistema (CORONEL; MORRIS, 2018). Porém

pequenas brechas podem resultar em um banco de dados comprometido pelas ameaças

externas, que podem ter acesso a dados confidenciais para roubo ou destruição de

informação. Para que isso não ocorra é necessário que o banco de dados contenha

integridade, disponibilidade e confidencialidade.

O conceito de integridade do banco de dados se dá pelo fato que os dados não

podem ser criados, alterados ou removidos sem autorização de um administrador (BAARS et
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al., 2018). Além disso, garante que a informação não seja alterada durante a sua transmissão.

Já o conceito de disponibilidade do banco de dados está na necessidade de um serviço se

encontrar disponível para os usuários sempre que eles necessitam das informações (FONTES,

2017). Com a disponibilidade da informação é necessário levar em conta a proteção contra a

sua revelação não autorizada por parte dos usuários finais.

Com base nesses conceitos que entra a importância de se utilizar o DW para

resguardar as informações, pois o mesmo é focado especialmente em atividades para

proporcionar dados de forma consolidada, independente de onde seja implementado. As

informações que são impostas ao DW estão disponíveis apenas para leitura, pois os dados

não podem ser modificados e essa possibilidade de apenas deixá-lo para leitura de

informações assegura a integridade do conteúdo armazenado.

METODOLOGIA

Este artigo se refere a um estudo teórico-prático, que possui como objetivo central o

estudo de questões de segurança da informação no âmbito da manipulação de dados

históricos com base na utilização de Data Warehouse. Para tanto, é apresentado um estudo

de caso através da exploração de dados públicos relacionados à pandemia da Covid-19 no

Brasil. Neste sentido, os pilares metodológicos do artigo são baseados em três etapas

principais: pesquisa, planejamento e implementação.

Na etapa de pesquisa, são listados os conceitos base de segurança da informação,

principalmente no que se refere à sua tríade disponibilidade, integridade e

confidencialidade, assim como os conceitos de Data warehouse. Neste sentido, são listadas

as particularidades e especificidades deste tipo de solução tecnológica de armazenamento

de dados, o DW, em face das vantagens e desafios no âmbito da segurança da informação.

Considerando as observações realizadas na fase de pesquisa, no âmbito do

planejamento, será apresentada uma proposta de arquitetura para garantir os aspectos de

segurança da informação no uso de DW. No aspecto da elaboração da arquitetura de

segurança foi utilizado o SGBD PostgreSQL pela sua robustez e o CentOS.

CentOS é focada no ambiente corporativo, sendo uma das distros mais
atraentes para uso em servidores devido à sua estabilidade e sua
adequação para uso a longo prazo em ambientes de produção. Além disso,
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é de fácil manutenção, e oferece um ambiente amigável para usuários e
mantenedores de pacotes, e suporte de longo prazo do núcleo. (RODRIGUES
et al., 2014, p. 303).

Na implementação desse repositório eletrônico, foi levado em conta os conceitos

relacionados à disponibilidade de informação, uma vez que independente da causa a mesma

deve estar disponível para consulta, assim sendo necessário a implementação de uma

arquitetura de backup eficaz caso haja necessidade de reposição de informação, além de

disponibilização através de uma solução baseada em cloud computing.

Finalmente, na etapa de implementação, é feito um estudo de caso avaliando a

segurança da informação na disponibilização de dados do Covid-19, utilizando como objeto

os dados da Campanha Nacional de Vacinação contra Covid-19 . O uso deste conjunto de

dados se justifica pela necessidade de integração dos dados para disponibilização de análises

mais assertivas e pela importância devido à questões relacionadas à garantia de acesso aos

dados, o que em determinadas situações compromete o acesso a dados públicos.

Devido a servidores fora do ar, falta de atualização dos dados, mudança na estrutura

dos dados, disponibilização dos dados em um formato que não seja interessante para o

processamento, mudança no local de disponibilização dos dados e a sequência dos dados

durante os anos, que podem seguir formatos diferentes. As vantagens que serão alcançadas

através da aplicação dos aspectos de segurança da informação, é prover um conjunto de

dados pré processado, não havendo necessidade de buscas mais profundas dentro de bases

de dados, a seleção de dados é otimizada frente a esta proposta.

Segurança da Informação

No que se refere aos aspectos de segurança da informação, será utilizada como

referência norteadora a ISO 27002 (2013), uma vez que a mesma tem como objetivo

melhorar a gestão da segurança da informação, incluindo diretrizes que devem ser seguidas,

visando controlar a segurança da informação de um SGSI (Sistema Gerenciador da Segurança

da Informação), levando também em consideração os seus ambientes de risco. Neste

sentido, serão considerados os seguintes pontos a serem adotados para o desenvolvimento

do SGSI:
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● Controle de acesso: Requisitos do negócio (problema) para controle de acesso;

Gerenciamento de acesso do usuário; Responsabilidades dos usuários; Controle de

acesso ao sistema e à aplicação.

● Segurança nas operações: Gestão de capacidade; Separação dos ambientes de

desenvolvimento, teste e de produção; Cópias de Segurança.

● Aspectos da segurança da informação na gestão da continuidade do negócio:

Continuidade da segurança da informação; Redundâncias.

● Conformidade: conformidade com requisitos legais (LAI e LGPD).

RESULTADOS

Com base nos aspectos descritos na metodologia, e considerando o problema a ser

tratado no presente artigo, é proposta uma arquitetura conforme demonstrado na Figura 1,

onde os dados foram extraídos da base do DataSUS, por meio da utilização da linguagem de

programação Python com a técnica de Web Scraping, com os dados extraídos da base web,

os arquivos csv foram alimentados e atualizados por meio de verificação da data de

atualização.

Figura 1:  Proposta de Arquitetura

Fonte: autores.
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Durante a verificação da base de dados foi gerado um grande volume de informações

referente a todos os estados do Brasil, e com isso identificamos que a unificação de todos os

estados se tornaria inviável visto que o objetivo é mostrar somente uma prévia das

informações em conformidade com todo o esquema gerado, portanto para diminuir o

volume de dados realizamos a extração inicialmente de dois estados, que foram os estados

de Goiás e Distrito Federal. Os dados extraídos foram tratados, as colunas e linhas nulas

foram removidas no Pentaho PDI (Pentaho Data Integration) para criação das tabelas no

banco de dados. As tabelas foram criadas a partir do diagrama Star Schema como

demonstrado na figura 2, que é uma das técnicas de modelagem dimensional, idealizado por

Ralph Kimball, o esquema em estrela é composto por uma tabela fato, rodeada por tabelas

de dimensão, ficando parecida com o formato de uma estrela (PITON, 2017).

Figura 2:  Diagrama Star Schema

Fonte: autores.

As transformações criadas para o tratamento dos dados no pentaho, valida a

duplicidade de dados, evitando a redundância das informações, o tratamento dos dados

nulos e a inserção de novos dados, o mesmo layout de tratamento foi aplicado para a criação
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de todas as dimensões. Para a criação da tabela fato, foi criado uma transformação

específica, fazendo a junção das demais transformações, porém durante o processo da carga

da tabela fato no banco foi identificado uma alta latência durante a seleção da Dimensão

paciente devido ao seu grande volume de dados, portanto para a correção da latência foi

necessário a criação de um índice no banco de dados para que a primary key seja

selecionada de maneira ágil, e viável para o grande volume de dados da tabela Paciente. As

etapas de extração dos dados e a de transformações foram agendadas para execução

automática.

Para a conexão entre a ferramenta do pentaho e o banco de dados, fez se necessário

a configuração do ambiente linux, entre parametrização do ip local do host do banco

Postgres e habilitação do serviço de acesso remoto ao servidor do banco de dados que vem

desabilitada por padrão. Um dos motivos para a escolha do banco PostgreSQL, foi devido a

compatibilidade com o sistema operacional escolhido, CentOS, no início do projeto, o banco

selecionado era o Oracle, devido sua robustez, entre outras vantagens, mas devido sua

complexidade de parametrização e limitação de recursos para a versão instalada, XE, devido

o tamanho dos dados,  a implementação dele para a realização do projeto ficou inviável.

Da configuração do Backup, foi criado um servidor de réplica, para armazenar os

arquivos de backup feitos no servidor de produção, com o uso do serviço NFS (Network File

System - Sistema de Rede de Arquivos). A rotina de backup foi criada através da ferramenta

do Postgres e da utilização de um script, sendo feito o backup dos esquemas, backup Full e o

backup Global.

Durante o desenvolvimento deste estudo, foi possível a implementação do ambiente

de backup, em conformidade com a ISO 27002 (2013), mantendo a continuidade da

segurança da informação; Redundâncias. Foi implementado o conceito Data Warehouse,

através da ferramenta pentaho proporcionando performance, padronização dos dados e com

o auxílio do Python a atualização dos dados.

Na Figura 3 é possível analisar um conjunto de visualizações criadas através dos dados

extraídos do DATASUS e consolidados na solução proposta. As apresentações e análise de

dados criadas no Dashboard, visam o acompanhamento da COVID-19 para reportar possíveis

locais que precisam de mais atenção por aumento de contágio, assim sendo possível

antecipar campanhas de vacinação para prevenir novas ondas de contaminação. Os gráficos
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foram montados com o intuito de apresentar as doses aplicadas no estado de Goiás e no

Distrito Federal, separadas por gênero, idade, relação das doses aplicadas, sendo a 1° , 2° ou

dose única e os grupos prioritários.

Figura 3:  Dashboard de vacinação

Fonte: autores.
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CONCLUSÕES

O estudo desenvolvido apresentou a aplicação de conceitos de segurança da

informação e Data Warehouse no âmbito da disponibilização íntegra e confiável de dados

públicos, no caso analisado, em relação à Covid-19. As etapas desenvolvidas permitiram

mostrar que tal solução coopera de forma efetiva na facilitação do acesso aos dados por

parte de usuários finais, assim como em uma maior garantia dos conceitos de segurança da

informação, o que é fundamental e necessário para a geração de informação útil e assertiva.

Além disso, a garantia de backup de dados promove ainda mais a questão da disponibilidade,

uma vez que vai de encontro à prevenção de possíveis falhas na disponibilização de dados

diretamente da fonte.

Com base no estudo feito, somado aos resultados obtidos, sugerimos como possíveis

trabalhos futuros, a implementação de um servidor dimensionado para atender a base de

dados completa referente a todos os estados do Brasil. E também podemos utilizar outras

bases de dados para realizar a complementação das nossas análises.
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Antes de adentrarmos sobre o uso do Instagram, enquanto plataforma de análise 

principal deste artigo, é preciso entender a partir de qual contexto mundial tecnológico e 

digital estamos partindo. Por isso, iremos utilizar de dados dos dois últimos relatórios de visão 

digital global (20211 e 20222) produzido por uma parceria entre as empresas We Are Social e 

Hootsuite para chegarmos a alguns dados importantes.  

A população mundial é de 7,91 bilhões em janeiro de 2022, com a taxa de crescimento 

anual de 1,0% sugerindo que esse número chegará a 8 bilhões em meados de 2023. Bem mais 

da metade (57,0%) da população mundial agora vive em áreas urbanas. Desse número, ao 

falarmos em usuários móveis globais, teremos mais de dois terços (67,1%) da população 

mundial com uso de telefone celular, com usuários únicos atingindo 5,31 bilhões até o início 

de 2022. O total global cresceu 1,8% no ano passado (2021), com 95 milhões de novos usuários 

móveis de modo comparativo. Desses, destacamos os usuários globais de Internet que 

subiram para 4,95 bilhões no início de 2022, com a penetração da Internet agora em 62,5% 

da população total do mundo. Os dados mostram que os usuários da Internet cresceram 192 

milhões (+4,0%) no ano passado (2021), mas as restrições contínuas à pesquisa e relatórios 

devido ao COVID-19 significam que as tendências reais de crescimento podem ser 

consideravelmente maiores do que esses números sugerem.  

A partir desses dados é possível chegar que há 4,62 bilhões de usuários de mídia social 

em todo o mundo em janeiro de 2022. Esse número é igual a 58,4% da população total do 

mundo, embora seja importante notar que os “usuários” de mídia social podem não 

representar indivíduos únicos, afinal os números relatados para usuários de mídia social 

                                                           
1 Acesse o relatório Digital 2021 completo por meio do link: https://datareportal.com/reports/digital-2021-

global-overview-report.  

2 Acesse o relatório Digital 2022 completo por meio do link: https://datareportal.com/reports/digital-2022-

global-overview-report. 



 

 

dependem dos dados de alcance de publicidade publicados pelas plataformas de mídia social, 

e quaisquer alterações na forma como essas plataformas relatam o alcance também podem 

ter um impacto significativo nos números que o relatório apresenta. De qualquer forma, o 

número apresenta uma margem de referencial, mostrando que os usuários globais de mídia 

social cresceram mais de 10% nos últimos 12 meses, com 424 mil novos usuários iniciando sua 

jornada de mídia social em 2021. De modo comparativo, trouxemos a análise feita pelo site 

Kepios, especialista em relatórios de comportamento digital, revela que os usuários de 

internet mais que dobraram nos últimos 10 anos, passando de 2,18 bilhões no início de 2012 

para 4,95 bilhões no início de 2022. Isso resulta em uma taxa de crescimento anual composta 

(CAGR) de 8,6% para a última década como um todo. Enquanto isso, os usuários de mídia 

social tiveram um crescimento ainda mais rápido do que os usuários da Internet na última 

década. O total atual de 4,62 bilhões de usuários de mídia social é 3,1 vezes maior do que o 

número de 1,48 bilhão publicado em 2012, e significa que os usuários de mídia social 

cresceram a um CAGR de 12% na última década. 

 

Figura 1: Gráfico do crescimento dos usuários de mídias sociais desde 2012 a 2022 

 

Fonte: DIGITAL 2022 GLOBAL OVERVIEW (2022). 
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Esses números fornecem um contexto valioso para a adoção e o crescimento digital, 

mas, para entender o que as pessoas estão realmente fazendo online, precisamos nos 

aprofundar nos números, nos comportamentos e nas atualizações que as plataformas digitais 

oferecem aos usuários, em especial no Instagram, local em que nosso objeto de estudo, o 

perfil da influenciadora Lil Miquela, se ambienta. 

Quando se trata das plataformas de mídia social “favoritas” do mundo, os dados mais 

recentes da GWI, também apresentados no Digital 2022 Global Overview, revelam que o 

Instagram ultrapassou o Facebook e conquistou o segundo lugar no ranking mundial de 

preferências com 14,8% dos usuários globais da Internet identificam a plataforma como sua 

plataforma favorita. Esse dado confirma o Instagram como uma das redes sociais com mais 

usuários ativos registrados atualmente. Os dados mais recentes publicados nos recursos de 

publicidade da Meta mostram que o alcance de anúncios do Instagram aumentou 

impressionantes 21% no ano passado, apesar das mudanças importantes na forma como a 

empresa relata seus números de público de anúncios. Os próprios dados da Meta sugerem 

que mais de um quarto de bilhão de novos usuários ingressaram no Instagram em 2021, 

elevando o alcance global de anúncios da plataforma para quase 1,5 bilhão de usuários até o 

início de 2022. Além disso, a audiência do Instagram cresceu mais de 6% (+85 milhões de 

usuários) apenas nos últimos 90 dias (em relação a 27 de janeiro de 2022, data de publicação 

do relatório), o que sugere que suas taxas de crescimento continuam acelerando. O Instagram 

vem postando taxas de crescimento trimestrais impressionantes há algum tempo, e a análise 

dos números de alcance de anúncios da empresa indica um crescimento de quase 60% nos 

últimos 2 anos. Em questão de tempo de uso, o Instagram ocupa o quarto lugar com 11,2 

horas por mês. 

De maneira geral, trazer esses dados ajuda a mostrar que a tecnologia conectada se 

tornou uma parte ainda mais essencial da vida das pessoas, com mídias sociais, comércio 

eletrônico, conteúdo de streaming e videogames, todos tendo um significativo crescimento 

de forma geral.  

Com todo esse potencial destacado, o Instagram também possui outras referências a 

serem analisadas. Entre suas características e funcionalidades, pode-se destacar os elementos 

híbridos existentes em seu espaço comunicacional, que abrigam ações, interações, 

conectividades, e por consequência, são responsáveis pelo fluxo de conteúdos e informações 
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observadas na plataforma. Esses elementos podem ser classificados como transeuntes, já que 

transitam por várias camadas de relacionamento entendendo as limitações e possibilidades 

trazidas pelo próprio ambiente. A plataforma oferece um local de trocas entre seres humanos 

e não humanos – como os algoritmos, os dados, a interface, por isso é classificado como um 

local de elementos híbridos. Essas interações ditam a complexidade das relações e o fluxo 

comunicacional estabelecido dentro desse ambiente, provocando ou não agenciamentos.  

Por elementos, pode-se entender os algoritmos, os usuários, e os influenciadores - que 

também são usuários, porém ocupam um espectro de visibilidade mais abrangente que o 

restante. Assim, destacado esses agentes, é preciso entender como eles coabitam o mesmo 

espaço, oferecendo, a partir de suas inter-relações, fluxos de trocas, dependências e 

casualidades, típicos de uma plataforma que abriga um ecossistema digital complexo e cheio 

de ramificações.  

Entendemos o Instagram como uma plataforma que abriga um ecossistema digital. 

Dessa forma, identificamos dentro desse espaço relações de interação, conexão e 

aglutinamento de vários elementos híbridos - usuários, algoritmos - que são fundamentais na 

construção dos fluxos comunicacionais e das dinâmicas que se desenvolvem nesse ambiente 

cognitivo. É, então, a partir da semiose desses atores que processos – de cognição, de 

compartilhamento, de aprendizado, de consumo, de modos de vida, são formados. Como foco 

de estudo trazemos como exemplos desses elementos, o próprio Instagram, enquanto espaço 

de troca, os influenciadores, enquanto agentes sociais representativos dentro dos campos de 

atuação criados na própria plataforma, os algoritmos, que moldam as estruturas desse local e 

a inteligência artificial, que age como força agenciadora de conteúdos, e consequentemente, 

de processos.  

Assim, levando em consideração esses atores híbridos em correlação objetivamos 

evidenciar os processos extremos de desconstrução, compartilhamento e contaminação de 

linguagens e fluxos, identificados a partir da ação do perfil da influenciadora virtual 

@lilmiquela, destacando quais seriam os fatores que desencadeiam a formação característica 

de agenciamento à um consumo dentro do ecossistema digital do Instagram. Entendemos que 

os influenciadores são parte ativa desse processo de usabilidade do Instagram, e que estão 

associados de maneira direta ao ato de consumir, em especial pelo capital social que 

constroem a partir de identificação, credibilidade e personalidade.  Dessa forma, utilizaremos 
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da metodologia das Extremidades para identificar pontos extremos passíveis de serem 

analisados a partir do perfil de Lil Miquela que elucidem sua ação diante da construção da sua 

influência e do seu capital social, mesmo sendo uma personagem virtual, produzida a partir 

de algoritmos e inteligência artificial. Para alcançar tal objetivo utilizaremos de uma análise 

observacional do perfil, em conjuntos com tensionamentos bibliográficos a fim de construir 

uma narrativa que aponte as desconstruções, os compartilhamentos e as contaminações 

sofridas pelo perfil e pelos usuários que entram em contato com o mesmo.     

 

PLATAFORMAS DIGITAIS E SEUS FLUXOS 

 

A presença de tecnologias na rotina social foi capaz de alterar a natureza das 

experiências humanas, o relacionamento interpessoal, assim como as mais diversas atividades 

e ações. A dinâmica cultural midiática, mais fluida e com articulações mais complexas entre 

níveis, gêneros e formas de cultura, anda lado a lado com as tecnologias de comunicação, a 

transnacionalização e o capital econômico e informacional propiciado pela globalização e 

 

como se não bastassem as instabilidades, interstícios, deslizamentos e 

reorganizações constantes dos cenários culturais midiáticos pós-modernos, 

desde meados dos anos 90, esses cenários começaram a conviver com uma 

revolução da informação e da comunicação cada vez mais onipresente que 

vem sendo chamada de revolução digital (SANTAELLA, 2003, p. 59). 

 

Em decorrência do uso de tais meios tecnológicos, eletrônicos ou digitais, surgem os 

conceitos mediação e interação, que nomeiam processos comunicativos por vezes 

reconhecidos como similares, porém apresentam oposições que os tornam 

fundamentalmente diferentes.  

Podemos pensar em três principais pontos de tensionamento, para seguir essa 

retrospectiva de forma assertiva, são eles: convergência dos meios de comunicação, cultura 

participativa e inteligência coletiva. O primeiro faz referência a forma como os assuntos estão 

sendo interligados através dos meios de comunicação de forma geral, pois a internet 

possibilitou uma maior abrangência de pessoas e dados. Isso permitiu chegarmos ao segundo 

ponto: é possível criar uma cultura participativa através da intersecção entre diversos 

assuntos, apenas levando em consideração uma dinâmica de convergência. A inteligência 
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coletiva, terceiro ponto, é a resultante da alteração desses processos de criação, disseminação 

e recepção da informação como um todo. Assim, para que possamos contextualizar melhor o 

tipo de análise que pretendemos fazer, evocamos a definição que Jenkins (2009) apresenta 

sobre a convergência, indicando a importância de ter esse aspecto em vista.  

 

Por convergência refiro-me ao fluxo de conteúdos através de múltiplos 

suportes midiáticos, à cooperação entre múltiplos mercados midiáticos e ao 

comportamento migratório dos públicos dos meios de comunicação, que vão 

a quase qualquer parte em busca das experiências de entretenimento que 

desejam. Convergência é uma palavra que consegue definir transformações 

tecnológicas, mercadológicas, culturais e sociais, dependendo de quem está 

falando e do que imaginam estar falando. (JENKINS, 2009, p.27).  

 

Essa prática na qual o autor leva em consideração a convergência como principal 

processo a ser discutido deve ser compreendida principalmente como um processo que une 

funções que vão muito além do tecnológico. O processo se apresenta como uma 

transformação cultural à medida que ocorrem interações com os consumidores. Essa troca 

permite que eles sejam incentivados a procurar novas informações e a fazer conexões em 

meio aos diversos conteúdos disponíveis no mundo digital.  É do telespectador ativo e de sua 

adesão à internet que se constrói o termo cultura participativa.  

A cultura participativa prescinde de conexão e participação ativa dos que antes eram 

considerados receptores, e que agora são capazes de extrapolar o bloco receptivo que lhes 

havia sido reservado, para aderirem a estímulos interativos e buscarem a comunicação e a 

troca que lhes interessa e convém produzir com outros usuários da rede. São pessoas que 

agem em um complexo sistema com regras próprias, criado para ser usado em coletividade. 

A cultura participativa pode ser totalmente relacionada à convergência dos meios de 

comunicação, termo também cunhado por Jenkins (2009) que se refere ao “fluxo de 

conteúdos através de múltiplas plataformas de mídia, à cooperação entre múltiplos mercados 

midiáticos e ao comportamento migratório dos públicos dos meios de comunicação” 

(JENKINS, 2009, p. 22). O público, conforme aponta o autor, vai em busca de experiências e 

entretenimento que desejam em quase qualquer parte, acessando conteúdo ou produzindo 

suas próprias interferências. 
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O conceito de “cultura da convergência” (JENKINS, 2009) elucida de forma importante 

a ideia de fluxo de conteúdo nas plataformas e entre mídias. A conversação entre mídias 

diversas, cada uma delas sendo utilizada em seu potencial de suporte de conteúdo, faz surgir 

novas formas de se comunicar, de se entreter e de produzir informação, sem, contudo, a mídia 

original ser eliminada ou descaracterizada. 

 

A evolução das redes na direção do usuário e de seus agenciamentos 

comutando do in/off para o sempre in, fez explodir a biografia sobre as redes 

e sua cultura correspondendo, como por exemplo, cultura da interface 

(JOHNSON, 2001), cultura da convergência (JENKINS, 2008), cultura da 

participação (SHIRKY, 2011), cultura da conexão (JENKINS, 2014), entre 

outras. (SANTAELLA, 2010, p.18) 

  

Com a evolução das redes e de seus usuários, os significados de “mídia” foram se 

ampliando, bem como sua utilização. Pudemos passar a transitar entre multímidia, 

crossmedia, transmídia, mídia híbrida e todas elas aparentadas, mas sutilmente distintas 

(SCOLARI, 2015, apud SANTAELLA, 2010, p. 17). As consequências desse processo são 

qualitativas, como aponta Di Felice (2010). Ou seja, a rede se modifica autonomamente em 

função das próprias mudanças, as quais são percebidas a partir das conexões que partem de 

diversos locais diferentes na rede. Em resumo, “a partir dessa evolução desenvolve-se um 

processo de aprendizagem” (DI FELICE, 2009, p. 269). 

  

A rede configura-se como um conjunto de diferentes nós que interagem livre 

e autonomamente entre si. A partir de tais conexões espontâneas se produz 

muito mais que um simples repasse de informações: torna-se possível a 

realização de eventos inteligentes e de processos criativos de criação 

colaborativa de significados. Estes últimos são o resultado, não mais de um 

processo comunicativo planejado, e sim de um percurso autopoiético que se 

desenvolve de maneira imprevisível, tomando forma à medida que se 

espalha na rede, através das conexões. (DI FELICE, 2009, p.269) 

  

O que pode ser destacado de 2009 para 2022 foi o estrondoso avanço das tecnologias 

e de suas formas de aprendizado. Não é negado o poder das redes, muito menos sua conexão, 

mas é preciso que seus conceitos sejam expandidos, abrigando até mesmo mais elementos 

híbridos nessas relações. Se a partir da citação acima é possível entender que as redes 

propiciam um processo de aprendizado a partir de sua utilização e muito em função de suas 
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próprias mudanças, não é muito distante desse pensamento deduzir que, com a evolução dos 

anos, esse processo seria cada vez avançado e disponível não mais apenas aos usuários, mas 

a todos os elementos que habitam esse ambiente cognitivo. Sete anos após a fala de Di Felice 

(2009), Santaella (2018) cita um dos agentes que poderiam ser introduzidos nesse processo 

de aprendizado das redes, “de uns poucos anos para cá, a inteligência artificial (AI) foi 

impulsionada por um salto de transformação veloz, graças ao big data e ao incremento das 

redes neurais que estão na base da aprendizagem de máquina” (p.18). A partir dessa fala a 

pesquisadora continua, 

  

Os algoritmos de AI estão se infiltrando por todas as áreas das atividades 

humanas, com tal aceleração que, segundo os prognósticos, tenderão ao 

desaparecimento as empresas, corporações, organizações e instituições que 

ficarem alheias ao poder invisível desses algoritmos.  (SANTAELLA, 2018, 

p.18) 

  

Em 2022, notamos que a tendência de inserção dos algoritmos de Inteligência Artificial 

em aparelhos, dispositivos e redes é uma realidade, em especial quando falamos de empresas 

detentoras de plataformas digitais, a exemplo do Facebook, que atualmente incorpora o 

Instagram, e investe em algoritmos, justificando seu uso em uma narrativa pautada no 

desenvolvimento e na usabilidade desses espaços online, em especial para o usuário. Porém, 

como já destacado por Santaella (2018), o poder desses algoritmos intensificam a criação de 

empresas, corporações e organizações que entendem a potência de seu uso. 

A realidade é que a inserção dessas tecnologias ultrapassa as conexões e esbarra 

também em questões econômicas, assim como nos anos de ouro do rádio em que a 

publicidade foi sua grande aliada. Quando falamos em plataformas digitais e redes sociais, o 

histórico não seria diferente. “O processo econômico converte-se, [..] na instauração de redes 

interativas [...] que passam a construir comunidades artificiais e processos inéditos e 

dinâmicos” (DI FELICE, 2009, p. 270), esses processos atuam, em especial, na construção de 

valores sociais e são, por muitas vezes, delimitados pelo desenho de agenciamento dos 

algoritmos, por isso são também artificiais, híbridos, na verdade. É a partir da união desses 

sistemas tecnológicos em um ambiente de interação e conexão que 
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Surgem ecossistemas informativos no interior dos quais o espaço e os 

significados não são mais dados e objetivos, e sim, cada vez mais, produzidos 

e manipulados pelos habitantes-atores (parte, também eles, da estrutura 

interativa que ajudam a construir). Além das arquiteturas informativas dos 

espaços sociais virtuais, onde o território é construído pelos mesmos 

membros.  (DI FELICE, 2009, p.271) 

  

Dessa forma, nasce o 

 

“advento de um espaço social tecnológico, resultado de uma mediação entre 

sujeitos, grupos, empresas, instituições e meios de comunicação, adquire 

evidência qualitativa com o surgimento das redes interativas e das 

comunicações digitais difundidas com o advento da web 2.0” (DI FELICE, 

2009, p. 274).  

 

Sabendo desse retrospecto e dos processos dessa evolução com a ecologia na forma 

de pensar as redes, temos esse entrelaçamento de seres vivos e não vivos interagindo dentro 

de um espaço cognitivo. Tal relação apresenta uma nova maneira de abordar o mundo em 

que os componentes individuais automatizados são considerados redes de linhas que 

compõem coletivamente sistemas ecológicos. Esses componentes individuais são também 

concebidos como nós dentro de redes, desempenhando função de organismos dentro de 

ambientes. Portanto, esses nós representam em grande parte a importância dessa interação 

para que tudo dentro desse ecossistema digital, no nosso caso, o Instagram, ocorra de forma 

organizada.  

Para além dos responsáveis humanos por essa conexão, existem os algoritmos, que de 

forma constante registram e agenciam nossas escolhas dentro desse mesmo ambiente, 

tornando a relação baseada em “habitantes-atores”, esses, então, assumem a arquitetura de 

construção do conteúdo que circula dentro desse espaço. 

Quando Di Felice destaca que as hibridações, ou seja, a convivência entre indivíduos e 

atores sociais sendo parte dos arquétipos ou não, ele acaba por evidenciar a consolidação de 

uma dinâmica social expandida em mil direções, a partir disso, é possível destacar, então, o 

consumo, agindo também de forma expandida dada as relações as quais foi exposto diante 

do fluxo comunicacional que se iniciou. Como uma espécie de construção diversa de um livro 

de curiosidade, ou de diversos assuntos, dentro de uma única plataforma é possível 

compartilhar, consumir e existir como um indivíduo multifacetado, carregando algumas 
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características que constroem esse modo de ser, de agir e que passam a influenciar esses 

modos de vida, criados a partir das interações nas conexões estabelecidas.  

Diante da aceleração das inovações tecnológicas, o estudo da ecologia da mídia agora 

se depara com uma importante transformação no campo das interfaces: as plataformas 

digitais, infraestruturas programáveis que facilitam e moldam interações personalizadas entre 

usuários, organizadas por meio de coleta sistemática, processamento algorítmico, 

monetização e circulação de dados (POELL; NIEBORG; DIJCK, 2019). 

Observar os elementos pertencentes a esse espaço e entender a forma com a qual eles 

se relacionam, que tipo de interação promovem entre eles e sua forma de atuação como 

edificadores na cultura, nas ações humanas e não humanas e na construção de identidade e 

identificação dos seres que habitam esse ecossistema é fundamental. Essa necessidade se 

ancora nos processos de entendimento da dinâmica comunicacional que é assumida dentro 

desse espaço, responsável também por evidenciar processos.  O termo ecologia é “uma das 

linguagens mais expressivas que atualmente tem para indicar a inter-relação massiva e 

dinâmica de processos e objetos, seres e coisas, padrões e matéria”, como argumenta 

Matthew Fuller (2005, apud TAFFEL, SY, 2019, p. 2). Dessa forma, pensar sobre ecologia e seus 

ecossistemas digitais permite que coloquemos em análise o dinamismo e a complexidade dos 

elementos que dividem esses espaços e a relação entre eles com questões da materialidade e 

suas possíveis interferências culturais. 

A partir do exposto, pode-se ter um entendimento de que as tecnologias são 

empregadas para mobilizar ações e produzir estruturas caracterizadas por fatores sociais e 

culturais. Esses fatores, tangem diversos sistemas de organização do mundo, segundo nossa 

hipótese, seguem, em especial, uma lógica que reforça a ideia de consumo, fazendo com que 

ele seja expandido. O termo expandido, nesse caso, é trabalhado tanto no sentido de 

ampliação do alcance, como também na interligação de ecossistemas, somente possível a 

partir da era digital e das plataformas. A realidade é que nós humanos sempre vivemos em 

ambientes híbridos, rodeados de objetos naturais e artificiais (SANTAELLA, 2018). Afinal de 

contas, a natureza e a materialidade não são dois reinos separados, nem mesmo imaginados. 

São reais e coabitam no mesmo habitat. 

Os algoritmos desempenham um papel cada vez mais importante na seleção das 

informações consideradas de maior relevância para os usuários das plataformas, assumindo 

179



 

 

um aspecto fundamental da participação na vida pública dos atores que circulam nesse 

ambiente. Ao mesmo tempo que as ferramentas de busca ajudam a navegar em grandes bases 

de dados ou por toda a web, os algoritmos de recomendação mapeiam preferências em 

relação a outros usuários, trazendo ao encontro sugestões de fragmentos novos ou 

esquecidos da cultura, definindo, assim, o que é ou não consumido. Eles gerenciam as 

interações em sites de redes sociais, destacando as novidades de um amigo enquanto excluem 

as novidades de outro. 

Isso demonstra que as relações passam cada vez mais a serem mapeadas pela 

tecnologia, trazendo uma amplitude de ambientes, trocas e configurando o uso das mídias. Se 

hoje falamos em interação dentro de um sistema online, digital e plataformizado, estamos, 

com certeza, abordando que essas relações ultrapassam o humano e o não humano, nos 

levando a entender a ação dos algoritmos dentro dessas dinâmicas de atuação. Afinal, 

 

Um aspecto que consolida e singulariza a ideia de “plataforma online” é a 

crescente adoção de uma arquitetura computacional baseada na 

conectividade e no intercâmbio de dados. Baseadas em robustas 

infraestruturas – em geral nomeadas como servidores “na nuvem” –, as 

plataformas se consolidam a partir de um modelo centralizado de fluxos 

informacionais e financeiros. Por outro lado, a interoperabilidade entre as 

plataformas faz emergir um “ecossistema” de plataformas (VAN DIJCK, 2013) 

que se articula de modo distribuído. Centralizar e, ao mesmo tempo, 

descentralizar é apenas um dos “paradoxos” que marcam a atuação das 

plataformas online. (VAN DIJCK; POELL; DE WALL, 2018, p. 13).  (D’ANDRÉA, 

2021, p. 17) 

  

Os sistemas algorítmicos tomam decisões por nós e sobre nós com uma frequência 

cada vez maior. A “autoridade é uma crescentemente expressa algoritmicamente (SILVA, 

2020, p. 124). Decisões que eram normalmente baseadas em reflexão humana agora são feitas 

automaticamente. Estas decisões trazem impactos em diferentes níveis de imediaticidade e 

sutileza, podendo modular o comportamento e condutas de seus usuários (Silveira, 2017, 

apud SILVA, 2020, p. 124). Assim, juntamente com o entendimento de um ecossistema digital, 

é possível compreender o Instagram como uma plataforma em que a “economia de 

compartilhamento” ocorre a todo momento. Os indivíduos podem se beneficiar muito com 

essa transformação porque os capacita a abrir negócios, comercializar mercadorias e trocar 

informações online, ao mesmo tempo em que contornam intermediários corporativos ou 
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estatais. “A ascensão das plataformas digitais é saudada como o impulsionador do progresso 

econômico e inovação tecnológica” (VAN DIJCK; POELL; WAAL, p. 15, 2018, tradução nossa), 

afinal, a 

 

Promessa das plataformas oferecerem serviços personalizados e 

contribuirem para a inovação e o crescimento econômico, ao mesmo tempo 

que contornam com eficiência organizações incumbentes, regulamentações 

pesadas e despesas desnecessárias. Alguns estudiosos de gestão e negócios 

têm elogiado este desenvolvimento como a "revolução da plataforma" e se 

concentram nos efeitos econômicos positivos de um desenvolvimento 

tecnológico que eles chamam de "ruptura inovadora" (PARKER, VAN 

ALSTYNE, CHOUDARY 2016; SUNDARARAJAN 2016) (VAN DIJCK, POELL; 

WAAL, p. 10, 2018, tradução nossa)  

 

A riqueza das redes sociais online permite a conexão, ao mesmo tempo que contorna 

as instituições sociais existentes; seguindo esta linha de argumento, conectividade leva 

automaticamente a coletividade. Concordamos que as plataformas online estão no centro de 

um desenvolvimento importante, mas não as pensamos como um fenômeno econômico 

exclusivo, nem como uma construção tecnológica inovadora, visto que esse tipo de lógica já 

era perceptível em outros canais de mídias. Em vez disso, preferimos uma visão abrangente 

de um mundo conectivo onde as plataformas penetraram no coração das sociedades - 

afetando instituições, transações econômicas e práticas sociais e culturais – definida como 

esse ecossistema digital. 

Olhar a realidade da forma como ela é construída nos permite analisar o todo de uma 

perspectiva mais ampla. As redes mudaram a forma de conectar, de se relacionar e de buscar 

informação. Todas essas questões afetam de maneira significativa no que entendemos como 

cultura, que pode ser simbolizado como nosso modo de vida. Se há, então, uma alteração 

nessa estrutura tão importante na construção de nós, com certeza ela refletiria também no 

que entendemos como consumo, interações, relações e construção de identidade e 

identificação. 

Assim, para entender melhor como se dá a criação desses influenciadores, 

destrinchamos algumas atividades possíveis dentro do Instagram, que reforçam seu caráter 

tecnológico e justificam a diversidade de conteúdos criados para serem consumidos. 
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LIL MIQUELA: UMA INFLUENCIADORA VIRTUAL   

 

A partir de uma pesquisa exploratória no Instagram, entendendo suas ramificações, e 

as interações entre os elementos que esse ecossistema digital permite, chegamos ao perfil da 

influenciadora virtual Lil Miquela (do perfil @miquela), a influenciadora virtual com 3 milhões 

de seguidores no Instagram. 

Criados artificialmente através de programas de realidade virtual, algoritmos e muita 

tecnologia, os influenciadores virtuais se tornaram um grande sucesso, dentro e fora do 

ambiente digital. Suas rotinas são baseadas em postagens diárias, associação de suas imagens 

à marcas, publicidade e muito engajamento nas plataformas digitais.  

Mesmo não tendo sua existência real, e serem produzidos de forma artificial, não são 

influenciadores falsos, muito pelo contrário, esses influenciadores passam a assumir contratos 

com grandes marcas pela enorme audiência que possuem, como no caso da Miquela, que já 

fez parcerias publicitárias com marcas de grande visibilidade e veteranas no campo da moda, 

como é o caso da Chanel, Prada e Dior, além de já ter fechado contrato com empresas como 

Diesel, Moncler e Samsung. Para além de modelo e influenciadora, Miquela também é 

cantora, com músicas de sua autoria no Spotify ela já se tornou recordista de streaming na 

plataforma. 

Sua conta no Instagram foi criada em 2016 por iniciativa de uma startup de Los 

Angeles, nos Estados Unidos, chamada Brud, especializada em inteligência artificial, robótica 

e outras aplicações de negócios de mídia, o que ajuda a entender o propósito por trás da 

personagem. 

A fim de entender melhor a atuação do perfil dentro do ecossistema digital do 

Instagram, passamos a observar as publicações realizadas por Miquela, tanto nos stories, 

quanto no feed. O período de análise se deu durante o mês de Outubro (02/10/2020 à 

25/10/2020).  

Para tal tarefa de observação e análise, recorremos à abordagem crítica das 

extremidades, proposta por Christine Mello no trabalho que deu origem ao livro Extremidades 

do vídeo (2008, Editora Senac São Paulo). O olhar para suas extremidades nos sugere focar 

nos processos que marcam a transformação desse objeto. As extremidades são seus pontos 

limítrofes, que permitem a abertura para apropriação de novos significados e sentidos. A 
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autora sugere três vértices extremos do vídeo (ou do objeto): a desconstrução, a 

contaminação e o compartilhamento (MELLO, p. 31). Ou seja, a abordagem das extremidades 

é uma leitura de um objeto, considerando-o um processo que se dá em determinado 

ambiente, seguindo um fluxo próprio. Significa olhar para o movimento do objeto, e não para 

o seu ponto de partida ou chegada. 

Trazendo para nosso objeto de estudo - o perfil de @miquela, seria o mesmo que 

pensar, que não importa exatamente o que está dentro do perfil específico analisado, mas 

assim, como esse local, enquanto espaço pertencente a uma plataforma multifatorial, afeta 

seus usuários e modifica comportamentos, ao mesmo tempo que introduz outros. No caso do 

perfil de Miquela, mais do que o que ela está postando, é importante olhar para o que significa 

ela postar determinado conteúdo, da forma como ela posta e como isso afeta o modo de 

relacionamento dentro da própria rede do Instagram. O efeito causado é mais importante, o 

deslocamento que provoca e a forma como afetam é o foco da discussão.  

A desconstrução é atribuída, neste estudo, ao caráter da influenciadora de tomar 

forma de sua existência. Estamos falando de técnicas, estratégias e munições que são 

concebidas ali para a fruição desse usuário/espectador/produtor/internauta. A contaminação 

abrange as diferentes linguagens que se fundem ou originam novas emergências 

comunicativas. São elementos que, ao serem combinados, elevam o valor performático do 

sujeito e traz à cena diferentes nuances da existência humana e os multifatores aplicados à 

ação dos influenciadora, e da performance adaptada por Miquela. O compartilhamento, por 

sua vez, evoca com maior afinco as redes sociais digitais e o valor propagável desse material 

analisado, originando, inclusive, novos contextos e conteúdos para ele. 

Para isso, iremos nos debruçar sobre as três concepções que erguem as extremidades: 

desconstrução, contaminação e compartilhamento. Segundo a autora:  

 

São circunstâncias criativas que dão lugar a múltiplas formas de interferência 

nas proposições criativas e que interligam uma gama de repertórios sensíveis 

sem, necessariamente, enfatizar o contexto audiovisual e suas 

singularidades. Essas manifestações refletem estratégias sensíveis, cujos 

significados principais são, muitas vezes, adjacentes à própria produção da 

imagem eletrônica. Elas objetivam menos a obra acabada, o produto 

audiovisual, e mais as suas relações processuais e interdisciplinares (MELLO, 

2004, p. 19). 
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Ou seja, o estudo é baseado pela movimentação, pelo fluxo, pelas narrativas, pelos 

olhares e sentimentos como uma combinação ecossistêmica entre o existir, resistir e interagir 

com os produtos comunicacionais. A busca da leitura através das extremidades implica um 

novo posicionamento, ou melhor, reposicionarmos nossos olhares para a perspectiva das 

plataformas. Nesse sentido, estamos evidenciando com mais acuidade a forma como nos 

deparamos com os produtos e as linguagens que emergem na era digital na dinâmica 

comunicativa contemporânea. Para tanto, iremos nos apropriar da conceituação também 

apresentada por Cristine Mello (2004) sobre vídeo, todavia a autora se debruça com mais 

afinco sobre a vídeoarte. Nossa leitura será feita levando em consideração o ambiente do 

Instagram, já apresentado, bem como as interações que nele habitam. Para a autora, o vídeo 

não é traduzido necessariamente pela sua indicialidade, no que diz respeito ao tempo e ao 

espaço, mas o que interessa, ao pensar o vídeo no contexto digital, é também pensar que 

estamos sincronizando diferentes preceitos, que variam de acordo com o espectador, com a 

tecnologia e com a mentalidade desse sujeito que ali faz o acesso. 

 

DESCONSTRUÇÃO  

 

O primeiro vetor que iremos tratar na leitura das extremidades é o de desconstrução. 

O termo por si só já expressa a semântica de disrupção e quebra se o analisarmos em um 

contexto isolado. Funciona como um antônimo para construir, ou seja, seria uma forma de 

desfazer algo que já está sustentado. E, mais afundo, poderia ser pautado até mesmo por um 

estudo filosófico, do desconstrucionismo, concebendo toda a linguagem em um caráter 

metafórico, um valor intangível de determinação de sentido e realidade. Para todas as 

definições anteriores, conseguimos obter desdobramentos de valor e alto impacto nas 

extremidades. Estamos falando da noção de desconstrução e reconstrução da imagem e seu 

contexto inserida na cultura digital, nesse caso, da imagem e do som em sintonia, baseada por 

uma narrativa que molda o fruir do espectador a partir de uma linguagem inserida em uma 

plataforma que utiliza a web como sua mantenedora. Seria, em poucas palavras, uma forma 

do objeto, linguagem, canal, meio e mensagem serem desconstruídos e analisados por um 

novo prisma. São alternativas, alteridades, variações e, por vezes, escolhas, a que 

submetemos a leitura desses materiais sobre o espectro ecossistêmico comunicacional.  
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Para Mello (2008), a desconstrução é embasada na negação do próprio meio, para 

depois afirmar-se a partir da expansão dos seus limites criativos. Em outras palavras, 

poderíamos pontuar que a desconstrução ou esses “processos desconstrutivos” se fazem 

necessários a partir da experiência sensória do sujeito, que leva em consideração multifatores 

que agem simultaneamente sobre o fluxo e fruir desse espectador. Seja pela relação firmada 

entre a narrativa e o pacto com esse fã, ou mesmo os valores externos e o lastro que esse ser 

biótico já carrega consigo. Além disso, não podemos negligenciar os valores tecnológicos 

abióticos atuantes sobre a mentalidade então discutida, pois são valores que foram 

construídos e passam por um processo de injeção social que se alimentam no cotidiano e nas 

dinâmicas comunicacionais, ainda mais se considerarmos os dados apresentados que 

consolidam a simbiose de conexões entre esses ambientes digitais e o grande habitar dos 

usuários. 

Se Mello (2008) busca no vanguardismo o cerne da desconstrução artística, 

exemplificando com Duchamp e sua linguagem como valor para a reconstrução da concepção 

do que seria a arte, nós iremos nos referir aos algoritmos como um processo similar. Se tudo 

dado antes desse preceito abiótico, numérico e construído pela inteligência artificial já fosse 

considerado como uma interferência da máquina/tecnologia sobre o gosto, personalização ou 

mesmo manifestações eletrônicas para a comunicação, após a implementação desses dados, 

tornamo-nos constantemente monitorados e parte de um sistema comunicacional. Todo 

clique, busca, percurso do mouse e, até mesmo, o que falamos tornam-se insumos para a 

construção de um caminho algoritmo nas redes sociais digitais. Estamos falando da 

desconstrução de um processo tecnológico para o entendimento de códigos que manifestam-

se nas máquinas, mas que alteram a nossa inconsciência ao nos depararmos com conteúdos 

pré-selecionados e dispostos por um conhecimento artificial daquilo que praticamos nesse 

espaço. O acesso a esses conteúdos audiovisuais por meio de tais algoritmos, por exemplo, 

faz crer-nos na teoria da desconstrução quando entendida como um “procedimento criativo 

em que há a intenção inconsciente de desmontar a linguagem videográfica, desmontar um 

tipo de contexto midiático ou uma imagem” (MELLO, 2008, pp. 115-116). Assim, ainda 

conforme a autora, estamos relacionando um momento da produção tradicional com 

interferências de um movimento fluído ocasionado pela digitalização tecnológica e, 
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acrescentamos, o cerne mental e subjetivo do sujeito no contato ou, até mesmo, “contrato” 

entre ser humano e não humano em total simbiose. 

Com isso, temos a desconstrução como novas abordagens estéticas inseridas em um 

contexto ou linguagem dita como já dada na circulação comunicacional vigente. Por um viés 

até mesmo inovador, poderíamos pensar em novas inserções artísticas e videográficas que as 

narrativas estão assumindo, trazendo questionamentos complexos e a necessidade de 

análises críticas sobre os conteúdos. 

Por esse procedimento poético da desconstrução, temos um ciclo de ressignificação. 

Por um lado, desmontamos algum sentido para que em uma nova esfera possamos obter um 

outro lado desse produto comunicacional. É por vezes negar um estado linguístico e de sua 

formação já dada como real e, nessa qualidade imaterial, ter com algo palpável um novo 

cenário comunicacional e o sentido que estabelece entre o produto a dinâmica na qual se 

insere e o espectador. 
Da mesma forma que causa deslocamento, Miquela causa uma desconstrução, ao ser 

um ser inanimado que é capaz de gerar uma ideia e propagar uma ação. A professora e 

pesquisadora Raquel Recuero explica que as redes sociais são formadas por dois elementos 

básicos, os atores sociais e as conexões. Os atores são os participantes, e as conexões são os 

laços sociais existentes entre eles. Para que essa relação exista de alguma forma, precisamos 

da interação (RECUERO, 2009). No interior dessas relações, o elemento-chave da conexão é o 

capital social, ou seja, o valor que um grupo ou comunidade confere a informações, conteúdos 

e produções que ali circulam. Esse capital social é de importante significado, pois é a partir 

dele que suas interações de identificação se intensificaram. Em um momento de 

distanciamento social, por exemplo, como o que estamos enfrentando, essas interações 

passaram a ser cada vez mais virtuais, performadas, inclusive, por meio de plataformas digitais 

como o Instagram.  

O resultado das hibridações das relações e da circulação das informações sociais em 

rede é um social expandido em mil direções. [...] “O novo social seria a expressão de uma 

sociedade interativa, caracterizada notadamente pelo aspecto dinâmico, as simbioses 

tecnológicas e a hibridação” (DI FELICE, 2009, p. 278). 

Portanto, é preciso dizer que as redes sociais impactam em nossas vidas a partir do 

momento que criamos um perfil. Essa chancela vai se alimentando conforme vamos 
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construindo nossa rede de interações, amizades e interesses. Logo, passamos mais de um ano 

obtendo interações apenas por intermédio dessas plataformas, tendo assim modificações 

profundas que refletem hábitos, pensamentos, valores e posicionamentos. 

Desconstruir, portanto, parte também do conhecimento sensório que temos sobre o 

que consumimos e, podemos dizer até com mais ênfase, de nós próprios. O “aqui e agora” 

fazem com que essa estética seja constantemente remodelada, afinal, estamos em uma 

sociedade dos fluxos, somos agente voláteis e consumimos produtos comunicacionais 

também liquefeitos. 

 

CONTAMINAÇÃO 

 

Para Mello (2008), a compreensão de contaminação está inserida no preceito estético 

atuante de forma descentralizadora, de tal maneira que age como uma potencializadora da 

estética ao combinar diferentes linguagens. Nesse caso, combina-se a proeminência 

performática do sujeito usufruidor com outros fluxos emergentes da cultura, como, por 

interesse intrínseco da pesquisa, temáticas conflitantes e marginais inseridas em plataformas 

digiais. 

Outro ponto que sustenta a leitura pelas extremidades é o valor de contaminação da 

obra. A semântica do termo nos permite refletir sobre o efeito pelo qual algo contaminado 

está propício nesse contágio. Estamos falando de transmissão, contágio, no sentido figurado, 

a influência de uma coisa sobre outra. A contaminação nessa ótica exemplifica-se ao 

imaginarmos dois ou mais corpos, seres, substâncias, etc. que, ao terem algum tipo de 

contato, deixam interferências, lastros e informações de si sobre o outro. Dessa forma, um 

novo ser surge, caracterizado por aquilo que já era e, agora, por uma nova experimentação 

permitida por tal toque. No sentido da comunicação, mais estritamente ligado aos produtos 

audiovisuais, lidamos com as linguagens e suas performances de formas isoladas, convergidas 

e contaminadas. Pensamos que cada uma, por meio do pensamento engendrado pela cultura 

digital, exerce um papel e um desempenho crítico a partir das suas características específicas 

e de como cada uma pode desempenhar esse papel. Todavia, estamos em um momento de 

descentralização e hibridação desses meios e mensagens, de tal forma que existem 

incontáveis formas de unirmos essas linguagens para a construção, ou mesmo desconstrução, 
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como já mencionado, de determinado produto comunicacional. Por meio da convergência dos 

meios, deparamo-nos com o real sentido do que então seria convergir algo. Não estamos mais 

uma vez retomando o que foi proposto por Jenkins, mas sim querendo alcançar uma 

provocação que exprime que a convergência não determinou um ponto final para a 

tecnologia, cultura e dinâmica comunicacional. Essa revolução das máquinas, se assim 

podemos dizer, reconfigurou inúmeras esferas e permitiu o contágio ainda em maior escala 

com novas linguagens e corpos que oscilam entre a esfera estética da realidade humana e o 

espectro do plano digital da comunicação, da arte, das relações sociais e, neste estudo, a um 

produto, um perfil, uma influenciadora exclusivamente digital. Essas contaminações propõem 

uma ramificação muito mais amplificada, baseada em um fluxo rizomático que se ramifica por 

inúmeros canais e fontes de contaminação. São interferências, ruídos, imagens, 

performances, corpos, sons, temporalidades e tantos outros valores de alteridade que ora se 

mesclam para emergir em uma nova linguagem expandida, ora estão localizadas habitando os 

limites das fronteiras que condizem com temáticas marginalizadas e de difícil acesso e 

contágio. Tudo é ainda mais evidenciado e potencializado pela cultura digital. 

Assim, acreditamos que a contaminação é uma possibilidade contínua e 

descentralizada do audiovisual em ter acesso a outras linguagens a partir da sua própria, mas 

qual seria essa linguagem própria e autônoma? Não se trata de uma exclusividade pela qual o 

conteúdo surge, mas as inúmeras interferências que deram forma para esse material tal qual 

temos acesso pelos canais digitais contemporâneos. E, se por aqui listarmos algumas dessas 

áreas contagiosas, estaríamos buscando referências e signos capazes de ressignificarem os 

usuários/espectadores usufruidores desse fluxo. São pinceladas e mergulhos na música, no 

cinema, no teatro, na dança, nas redes, na digitalização do vídeo, na resistência, no tempo, 

nos espaços urbanos, nas instalações, mediante a ampla gama que teríamos para listar. Para 

Mello (2008):  

 

Em suas contaminações, o vídeo amplia seus diálogos com outras linguagens 

na construção de um discurso dialético. Nelas, o código videográfico não se 

dispersa, nem se dilui nos outros códigos, mas, ao contrário, ele possui o 

poder de afetar e contaminar irreversivelmente a outra linguagem em 

diálogo. É a lógica do vídeo +, ou o vídeo que soma seus sentidos aos sentidos 

de outras linguagens (...) de tal forma que uma linguagem não pode mais ser 

lida dissociada da outra (MELLO, 2008, p. 137). 
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O toque, o contágio, a noção entre tecnologia e o humano na era digital. O corpo que 

cria dá forma e experimenta as linguagens de outros e a sua própria, um corpo real? Mesmo 

que imaginário, um corpo que passa a assumir mente, ação e influência. O perfil de Miquela 

passa então a ser um sistema complexo, repleto de outros sistemas que funcionam por total 

independência e constituem uma organicidade subjetiva e biótica, por mais que navegue por 

territórios não humanos. Aquele espaço de troca é lido como linguagem, recebe o contexto 

abiótico e injeta em uma nova realidade o que é capaz ao descentralizar as linguagens e tentar 

alcançar novos ápices e fronteiras de contágio que deem sentido para os fluxos pelos quais a 

comunicação o guia. O perfil passa a ser o habitat de construção, ou mais uma vez 

desconstrução, de sentido.  

O outro corpo paralelo ao contexto de contaminação dessas extremidades é 

justamente o do espectador. Este que, boa parte das vezes é um seguidor abrigado pelas redes 

sociais digitais. Esses tantos espectadores são, na verdade, espectros que não são 

generalizados. São múltiplas identidades, contextos, subjetividades, mentalidade e 

comunicações possíveis a partir do seu corpo ao ser contaminado pela linguagem transcrita e 

exemplificada pelas ações de Miquela. Assim, iremos nos apropriar de um corpo a partir do 

que Mello (2008) descreve enquanto potencialidade de linguagem. Um lugar, não fixo ou 

estático, mas como uma construção de sentidos, espaço de investigação e criação. Mutável 

pela sua essência e inserido nas artes e na construção de uma identidade volátil da 

contemporaneidade e da digitalização do vídeo e das narrativas. 

 

Na contemporaneidade, dos estudos inseridos na área da biologia aos 

estudos na área das tecnologias da informação, encontramos noções de que 

o corpo é um organismo complexo, um sistema coordenado por 

circunstâncias que se relacionam entre si. Compartilha-se, atualmente, um 

momento em que o corpo natural e o corpo artificial confluem, e a tecnologia 

torna a comunicação entre o cérebro e o computador uma vida de mão 

dupla. As relações cotidianas com as coisas do mundo são cada vez mais 

mediadas, interfacetadas pelas máquinas. O corpo torna-se um campo de 

passagens entre elementos orgânicos e sintéticos, uma estrutura híbrida, 

fluida e dinâmica, como uma comunidade em que todos os elementos 

acionam intercâmbios, ou mesmo como um ambiente capaz de ser 

transformado e moldado (MELLO, 2008, p. 141).  
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Um corpo pós-orgânico para Sibilia (2008) representa um contexto que leva em 

consideração a subjetividade em sua construção. Trata-se de um corpo-informação construído 

por uma metamorfose que substitui linguagens, imagens, e por que não vídeos, umas pelas 

outras através justamente da contaminação entre corpos e o que, então, é condenado pela 

cultura digital quanto à ultrapassagem dos limites temporais, espaciais e mentais. É uma 

condição humana que reconfigura o produto comunicacional justamente por já haver 

reconfigurado sua existência. Transita entre a imaterialidade até as propostas de digitalização 

de si próprio. 

 

COMPARTILHAMENTO 

 

Dessa forma, é possível pensar no compartilhamento que Miquela por meio da 

influência social que conquistou por viralizar. Afinal, por que um perfil fica conhecido dentro 

de uma rede social pertencente a um ecossistema digital? Uma das primeiras respostas que 

pode-se ter na hora de referenciar a evidência de algo que está em destaque é sua qualidade, 

seu preço, e até mesmo uma propaganda. Juntos, esses três elementos, podem contribuir 

para o sucesso de produtos e ideias, porém, esses três aspectos não explicam todo o contexto 

por trás de um massivo compartilhamento.   

Se pensarmos no exemplo dos nomes de crianças mais utilizados na última década no 

Brasil teremos como exemplo de compartilhamento e contágio os nomes Miguel e Maria 

Eduarda. Os dados foram retirados da Associação Nacional dos Registradores de Pessoas 

Naturais (Arpen) que fez um compilado dos nomes mais escolhidos para meninas e meninos 

nos últimos dez anos, juntando dados de todos os cartórios. Ao evocar a reflexão, com toda 

certeza conhecemos um amigo, colega, professora ou prima que carrega esses nomes. E nesse 

caso não se trata de um nome ser ''melhor" que outro, ou o preço ser mais acessível, já que 

para utilizá-los é gratuito. Além disso, não existe nenhuma campanha publicitária que possa 

instigar que as pessoas coloquem esses nomes em seus filhos ou parentes. O mesmo ocorre 

com o Instagram. Não há diferença de preço, afinal, todos os perfis podem ser criados e 

seguidos de forma gratuita, e não são todos os conteúdos de destaque que receberam alguma 

publicidade ou marketing ativo, pensando no destaque orgânico. E, mesmo assim, embora 

alguns perfis sejam mais profissionais e possuam conteúdos com altos custos de produção, a 
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maioria dos que se tornam virais, ao menos em seu início, não são pensados para que isso 

ocorra.  

Miquela já ganha influência social e cai na “boca a boca” da internet gerando um buzz 

social apenas pela sua excentricidade. Afinal, é uma influenciadora virtual que possui uma 

narrativa de vida, uma trajetória, visita lugares, conhece pessoas, compartilha memórias, 

fotos e vídeos, sem existir efetivamente. Se pensarmos nos dados que Jonah Berger (2020), 

traz em seu livro de que esse burburinho é o fator primário por trás de 20% a 50% de todas as 

decisões de compra, então Miquela já avança em sua influência digital e no consumo.  

 

APONTAMENTOS FINAIS 

 

As redes também são responsáveis por deslocamentos. Dentre esses, o Instagram se 

localiza como um dos protagonistas dessas movimentações por seus pontos de destaque já 

evidenciados na Introdução desse artigo. Nesses dados, o prognóstico que podemos incitar à 

reflexão é que os conteúdos comunicacionais, materiais educativos, habilidades de produção 

e leitura são complementos nesse percurso para que tenhamos mais espaços para o diálogo 

e incentivo para a busca por ajuda, ao invés do suicídio. O desenvolvimento desse criticismo, 

inclusive pelos vetores da extremidade, leva-nos a crer que a subjetividade é uma oscilação 

mental e biótica combinada à tecnologia com seus inúmeros fluxos e outras frentes abióticas. 

As leituras, independentemente por quais vetores e critérios utilizados, precisam amadurecer 

uma competência que mescle as habilidades da produção, a percepção estética e o criticismo 

que devem ser dados como tarefa de ordem.  

As extremidades, de que neste estudo nos apropriamos, foram escolhidas justamente 

por expressarem uma amplitude complexa por tratar do inacabamento desses produtos. 

Direcionamos essa percepção para afirmarmos que existem extremidades nas extremidades. 

São fluxos, sentimentos, códigos, conectividade, saúde mental, tecnologia... tudo em um 

emaranhado que se combina em cada cruzamento. Emerge dessa forma uma subjetividade 

conectiva, habitando um ecossistema comunicacional e lidando com oscilações bióticas e 

abióticas através de infinitas interações. Dinâmicas extremas que não conseguimos capturar 

e que são mutáveis por espaços de tempo desconhecidos pela métrica cronológica. Estamos 

falando de uma percepção que é variável, assim como a estética também o é. Existem pontas 
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ainda mais fronteiriças em cada extremidade que Mello apresentou. E não estamos tratando 

disso como um conceito inadequado, mas como uma expansão possível da leitura. Dessa 

forma, acreditamos que existem pontas extremas nas pontas extremas, de modo infinito, 

conectando esse consumo como os neurônios se conectam em nossa mente e, mais uma vez, 

sem um ponto final. 

A partir de tudo exposto e do caminho metodológico e teórico seguido é possível 

entender que o ambiente do Instagram propicia as características de desconstrução, 

contaminação e compartilhamento, intensificando essas ações perante a excentricidade de 

sua existência, ao mesmo tempo que faz com que elas existam e se propaguem pelo ambiente 

das redes, em relação as dinâmicas hibridas desses espaços.  
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No hodierno contexto, a diversidade de ferramentas da web 2.0 tem oportunizado aos 

indivíduos cada vez mais fazer uso das redes sociais on-line, as quais vem ganhando destaque 

e ampliando seu público. Neste contexto, a presença das bibliotecas no meio digital se faz 

necessária para que seja possível estar próxima aos seus usuários, fornecendo conteúdo 

informacional com valor agregado, atrativo e pertinente.  

Muitos são os recursos virtuais que vêm sendo adotados pelas bibliotecas, que 

procuram na internet um método de promoção e marketing, entre esses destacam-se, as 

mídias sociais, como o Facebook, o Twitter e o blog (ARAÚJO; PINHO NETO; FREIRE, 2016). 

Além dessas, há a rede social Instagram que possibilita aos seus usuários compartilhar fotos e 

vídeos, fazer stories, inserir comentários, compartilhar posts e a criar uma rede de contatos. 

Segundo Garcia e Sá (2017) ao analisá-la a partir da perspectiva da Biblioteconomia, verifica-

se a possibilidade de trabalhar a ideia de biblioteca centrada no usuário, buscando facilitar e 

melhorar a comunicação entre biblioteca-usuário, integrando a sua rede de amigos/contatos. 

Diante disso, observa-se a necessidade de modernização das bibliotecas buscando 

adequar-se aos novos cenários que se apresentam, tendo as tecnologias de informação e 

comunicação como aliadas que podem estar colaborando positivamente. É neste contexto, 

que muitas bibliotecas têm feito adesão ao uso das redes sociais on-line buscando aproximar-

se dos seus usuários reais e potenciais, ampliando a oferta de serviços e disseminando sua 

imagem no meio digital.  

Atenta a esse cenário e ao identificar a necessidade de ampliar sua comunicação para 

além do marketing tradicional é que a Biblioteca Antônio Cruz, do Instituto Federal do Rio 

Grande do Norte (IFRN) - Campus Avançado Lajes, por meio do projeto de extensão “Entre 



 

 

livros e leituras”1, realizado em 2019, especificamente com a ação do marketing digital, passa 

a ter um perfil na rede social on-line, Instagram.  

Nessa perspectiva, buscou-se desenvolver a presente pesquisa com o intuito de 

compreender o envolvimento dos usuários com o perfil da Biblioteca no Instagram, partindo 

do seguinte questionamento:  Como tem sido utilizado o perfil do Instagram da Biblioteca 

Antônio Cruz? Para isso, estabeleceu-se como objetivo geral analisar o perfil da Biblioteca no 

Instagram observando alguns indicadores da plataforma. Especificamente, busca-se discutir 

sobre o marketing digital e o Instagram como estratégias para promoção das bibliotecas; 

caracterizar os seguidores do perfil; identificar a tipologia das publicações feitas; e verificar 

o(s) conteúdo(s) que tem sido mais atrativo para os seguidores a partir das interações desses 

com as postagens realizadas.  

De natureza descritiva, este trabalho busca discutir as ações de marketing no 

Instagram da Biblioteca à luz do referencial teórico estudado a partir dos indicadores de 

audiência e engajamento da referida rede social. Os dados coletados na própria plataforma 

foram organizados e analisados segundo critérios pré-estabelecidos para a apresentação dos 

resultados obtidos. 

Destarte, o presente capítulo apresenta a introdução abordando o tema, a 

problemática, os objetivos e a metodologia utilizada. Em seguida, discute sobre o uso do 

marketing no meio digital, as estratégias utilizadas e seus possíveis usos pelas bibliotecas. 

Ademais, descreve os métodos, caracteriza a pesquisa e detalha as variáveis analisadas e os 

procedimentos utilizados. Logo depois, apresenta e discute os resultados obtidos, e, por fim, 

pontua as considerações finais.  

 

 

 

 

                                                           
1 O projeto de extensão “Entre livros e leituras” teve como principal objetivo fomentar a leitura no âmbito do 

IFRN, Campus Avançado Lajes, e no decorrer de sua execução (1ª e 2ª etapa) realizou as seguintes atividades: 

Clube do livro, leitor do mês, Grupo Cordelizando, BiblioComemorAtiva, marketing digital, espaço literário, praça 

da leitura e BiblioLivre. Em sua 1ª etapa foi contemplado no Edital de fluxo de extensão contínuo n. 01/2019-

PROEX/IFRN e na 2ª etapa no Edital do Programa de Apoio Institucional a Projetos de Extensão n. 02/2020-

PROEX/IFRN. 
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MARKETING NA ERA DIGITAL 

 

O marketing tradicional, que usufrui dos equipamentos como TV, rádios, jornais e 

revistas, desempenha um papel fundamental para empresas e organizações públicas. Porém, 

na atual geração Z torna-se cada vez mais necessário a utilização do marketing digital, que 

tem como base os 4Ps do marketing (Produto, Preço, Praça e Promoção) para conseguir 

alcançar os objetivos, tendo como foco as plataformas digitais, como Youtube, Facebook, 

Instagram, dentre outros, para chamar a atenção do seu público, utilizando desde anúncios 

até promoções com o intuito de aproximar os interesses de ambas as partes (GABRIEL, 2010). 

Diferente do que se imagina, o marketing não se trata apenas de vendas e anúncios, 

mesmo esses fazendo parte dele, não se configura como o principal foco. O marketing é 

responsável pelo amplo mundo de possibilidades, pelas pesquisas de mercado, como 

também, pelas análises que implica no aprofundamento da empresa em assuntos atuais e 

uma maior chance de lograr êxito (PEÇANHA, 2020).  

A utilização do marketing em meios digitais, se tornou algo essencial nos últimos anos, 

pois é através dele que se pode ter uma maior interação com o público-alvo do negócio em 

questão. Dentre os objetivos do marketing, está atrair a atenção dos usuários, por meio de 

rotas e estratégias elaboradas com o intuito de obter um crescimento mais rápido. Sobre isso, 

Gabriel (2010) afirma que chegamos a um momento em que a interatividade e a experiência 

são os principais aspectos das estratégias do marketing de sucesso, a tecnologia não termina 

aí, e teremos novas oportunidades tecnológicas que afetam o ambiente de marketing.  

Hodiernamente, as redes sociais on-line estão mais presentes na vida de jovens e 

adultos, tornando-se rotineiro o seu acesso e possibilitando uma maior interação das 

empresas e instituições (CASAROTTO, 2020). Para a autora, dentre as estratégias possíveis a 

serem utilizadas, pode-se citar o uso desde vídeos até mesmo o auxílio de influenciadores 

digitais, que por meio de postagens e vídeos em suas plataformas, tendem a obter uma maior 

interação com a geração atual, utilizando diálogos básicos e diretos, trazendo com facilidade 

a atenção para os assuntos aos quais estão a abordar.  

As redes sociais on-line podem ser compreendidas como ferramentas que permitem 

criar e compartilhar informação e conteúdo de pessoas e para as pessoas, nelas o indivíduo 

desenvolve duas funções essenciais: produz e consome informações. Acerca da nomenclatura 
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utilizada, Torres (2009, p. 113) aponta que “Elas recebem esse nome porque são sociais, ou 

seja, são livres e abertas à colaboração e interação de todos, e porque são mídias, ou seja, 

meios de transmissão de informação e conteúdo”. Nesse sentido, acredita-se que a facilidade 

de manuseio, interação e comunicação aliadas à disponibilidade de serviços ofertados é que 

tem despertado o interesse das pessoas e possibilitado o amplo uso delas. 

É neste contexto que inúmeras organizações têm se atentado a essas novas 

possibilidades e buscado adaptar-se ao atual cenário digital fazendo uso das redes sociais on-

line. No âmbito das bibliotecas similitudes são observadas, pois verifica-se que várias delas 

tem feito adesão ao uso das redes sociais on-line como ferramenta para a disseminação da 

informação (RIBEIRO; LEITE; LOPES, 2014). Desta forma, é que estratégias podem ser adotadas 

para explorar melhor as potencialidades das redes sociais on-line e favorecer à construção de 

uma presença ativa da biblioteca também no meio digital.   

 

MARKETING DIGITAL, BIBLIOTECAS E INSTAGRAM: ESTRATÉGIAS POSSÍVEIS 

 

Buscando aproximar-se cada vez mais dos seus usuários, as unidades de informação 

como bibliotecas, arquivos e museus têm feito uso das redes sociais on-line para estarem 

presentes no meio virtual. O marketing digital de unidades de informação se apresenta como 

uma importante estratégia a ser utilizada, possibilitando que instituições como as bibliotecas 

aumentem a atratividade dos usuários e disseminem exponencialmente seus produtos e 

serviços de informação; além disso, oferta aos bibliotecários as estratégias necessárias para 

manter a presença nas redes sociais (NEVES, 2018). 

Diferentemente do marketing voltado à lucratividade, o marketing digital nas 

bibliotecas tem como principal objetivo disseminar e/ou satisfazer alguma necessidade de 

informação dos usuários. Assim, para obter resultados positivos, é necessário que as 

bibliotecas possam ir além e utilizem diversos métodos para atingir o público-alvo, como 

vídeos, áudios, textos e imagens que sejam atrativos e com valor agregado (GULKA; LUCAS; 

CORREA, 2018).  

Dentre as diversas formas de se realizar o marketing digital, destaca-se o uso das redes 

sociais on-line, seu crescimento vertiginoso e a presença cada vez maior dos usuários nelas, 

tem feito com que as unidades de informações também buscassem estar presentes nesse 
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cenário. Dentre as relações que podem ser estabelecidas entre o marketing digital e as redes 

sociais, Conceição, Araújo e Paixão (2021, p. 105) ressaltam que 

 

A rede social é um canal de interação e comunicação e, o marketing digital envolve 

as estratégias que permitem medir e avaliar através de métricas de engajamento e 

audiência o grau de satisfação e atenção que está sendo dada ao conteúdo postado 

nas mídias sociais, a fim de trazer melhorias para ampliar o número de 

usuários/seguidores.  

 

Proceder a realização das avaliações periódicas dos conteúdos que são 

disponibilizados pelas bibliotecas se torna essencial, pois são estes dados que ajudarão a 

mensurar o impacto social que a publicação teve para os seguidores e quão pertinente está 

sendo os conteúdos publicados. Diante disso, é que será possível dizer se os objetivos 

inicialmente propostos estão sendo alcançados e se as estratégias estabelecidas têm tido o 

êxito almejado, auxiliando na tomada de decisão (ARAÚJO; ARAÚJO, 2018). 

No âmbito das métricas de marketing digital utilizadas para avaliar o desempenho de 

um perfil, vários indicadores vêm sendo utilizados, porém neste estudo o enfoque foi dado à 

audiência e ao engajamento. O primeiro correspondendo as características relacionadas aos 

seguidores e a frequência de publicações; e o segundo se referindo às interações dos usuários 

com os conteúdos, podendo ser a partir das curtidas, comentários, compartilhamentos e 

visualizações (MACEDO, 2014).   

Atualmente, há uma diversidade de redes sociais on-line disponível, dentre elas pode-

se citar: Instagram, Facebook, Pinterest, Twitter, YouTube e outras. Considerando o escopo 

deste estudo, destaca-se aqui o Instagram voltado a publicação de fotos e vídeos. Segundo 

Grimaldi et al (2019, p. 66) “seu número de usuários já ultrapassa a casa de 1 bilhão, sendo a 

sétima rede social mais utilizada no mundo e a quinta mais utilizada no Brasil, segundo dados 

do portal de estatísticas Statista”.  

A popularização das redes sociais on-line tem despertado o interesse de pesquisadores 

e várias investigações vem sendo realizadas nas mais diversas áreas do conhecimento, 

principalmente no âmbito das Ciências Sociais e Humanas. Seu uso tem se intensificado a cada 

ano, contudo, o cenário pandêmico da Covid-19 instaurado em 2020, “[...] foi marcado por 

um aumento súbito e inesperado da necessidade de mídias digitais para transmissão e 

consumo de conhecimento” (SOBREIRA; OLIVEIRA; GARCÍA-PEÑALVO, 2020, p. 582).  
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No tocante as bibliotecas, inovações para se adequar à nova realidade foram 

necessárias, pois a tradicional presencialidade vem a ser suspensa, em virtude das medidas 

de isolamento social, e o formato virtual passa a predominar. Nessa perspectiva, Lessa (2021, 

p. 349) destaca que a biblioteca teve que se ressignificar e 

 

Seu papel em meio a pandemia a qualifica como um espaço que transcende a 

preservação do livro e acesso à leitura, mas, sobretudo, um espaço de cultura e 

disseminação da informação, um espaço acolhedor e agradável que possibilita a 

convivência entre as pessoas mesmo em distanciamento físico; um espaço de 

representações, que é adaptável às transformações sociais e humanas, e que se 

preocupa em manter a identidade e historicidade dos sujeitos. 

 

É nesse cenário de mudanças que se abre a possibilidade de explorar novos campos e 

identificar novas oportunidades. Para as bibliotecas que já tinham a presença on-line teve-se 

uma maior intensidade do uso, e as que ainda não tinham passaram a vislumbrar nesses 

ambientes virtuais a possibilidade de estar mais próximas e interagir com seus usuários nesse 

período pandêmico.   

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Os procedimentos metodológicos utilizados para o desenvolvimento desta pesquisa 

caracterizam-se quanto aos objetivos propostos como uma pesquisa descritiva que busca 

interpretar a realidade concreta das ações de uso do Instagram. Tomando como base a 

classificação orientada por Vergara (2013, p. 42), a pesquisa descritiva pode ser compreendida 

como aquela que “expõe características de determinada população ou de determinado 

fenômeno”, podendo estabelecer relações entre as variáveis e definir sua natureza.  

Quanto aos meios utilizou-se o estudo de caso, tendo como campo empírico de 

investigação o perfil do Instagram da Biblioteca do IFRN Campus Avançado Lajes. Ademais, 

fez-se uso da pesquisa bibliográfica, a qual contribuiu com a construção do aporte teórico que 

discorreu sobre o marketing digital, Instagram e seu uso pelas bibliotecas destacando as 

potencialidades a serem exploradas.  

Os dados foram coletados em fevereiro de 2021 e obtidos a partir do próprio perfil do 

Instagram da Biblioteca. Para a análise das publicações, foram selecionadas aquelas feitas 
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entre os meses de janeiro a dezembro de 2020, resultando em 75 publicações. Em relação ao 

estabelecimento das categorias para as tipologias, foi utilizada a técnica de observação e partir 

disso definiu-se as seguintes classificações: serviços/treinamentos, campanhas de leitura, 

eventos, datas comemorativas e outros.   

A partir disso, foi feita a tabulação dos dados sendo extraídas as seguintes variáveis: 

postagens realizadas, características da audiência (faixa etária e localização) e engajamento 

(número de curtidas, comentários, compartilhamentos e postagens salvas). De posse dos 

dados, realizou-se a organização desses em uma tabela no Office Excel e procedeu-se as 

análises que seguem detalhadas na próxima seção. 

 

APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS  

 

Após analisar os referidos dados dispostos no Instagram da Biblioteca, observou-se 

que os seguidores do perfil são alunos, ex-alunos, estudantes de outras escolas residentes ou 

não na cidade sede do Campus (Lajes/RN), como também munícipes que fazem parte da 

comunidade externa. Além desses, foram identificados diversos perfis institucionais.  

No que se refere às principais localidades do público, verificou-se que cerca de 53% se 

concentram na capital do estado do Rio Grande do Norte, a cidade de Natal; 15% são da cidade 

de Lajes sendo o mesmo percentual equivalente à cidade de Angicos, 9% de Pedra Preta e 8% 

de Afonso Bezerra, conforme mostra o Gráfico 1. Isso demonstra que o conteúdo 

disponibilizado pela página está atraindo não apenas a comunidade interna do Campus, como 

também tem chamado a atenção dos demais públicos presentes na rede social que tem 

interesse na leitura e nos conteúdos disponibilizados pela página. 

Sobre a faixa etária do público em questão, como mostra o Gráfico 2, há uma maior 

concentração entre as faixas etárias de 25-44 anos, que equivale a 58,1% dos seguidores; 

24,9% estão entre 18-23 anos; 3,8% têm entre 13-17 e 13,2% têm acima de 45 anos. Ter o 

conhecimento desses dados se faz necessário por permitir fazer uma avaliação prévia do 

conteúdo que será direcionado ao público, com vistas a potencializar uma maior interação e 

possibilitar a realização de alternância dos conteúdos disponibilizados na página considerando 

a diversidade etária dos seguidores. 
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Gráfico 01: Principais localizações dos seguidores do perfil da Biblioteca no Instagram 

 

Fonte: dados de pesquisa. 

 

Gráfico 02: Faixa etária dos seguidores do perfil da Biblioteca no Instagram 

Fonte: dados de pesquisa. 

 

Buscou-se ainda identificar a tipologia das publicações feitas no perfil, para isso foi 

preciso estabelecer as categorias de análise, a qual se deu a partir de uma observação prévia 

das postagens disponíveis no feed. Assim, foram definidas as seguintes: 

serviços/treinamentos, campanhas de leitura, eventos, datas comemorativas e outros. Desta 

forma, percebeu-se que duas tipologias prevaleceram dentre as publicações feitas no ano de 

2020, como mostra o Gráfico 3, as quais foram referentes às categorias evento (25%), 

incluindo a divulgação de palestras, seminários, colóquios etc. promovidos pelo Campus Lajes, 

por outros campi do IFRN e por outras instituições; e campanha de leitura (24%), englobando 

as postagens do #Boraler, #BoralerHQ e clube do livro como ações desenvolvidas pela 
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biblioteca do IFRN Lajes em parceria com docentes do Campus, que buscavam incentivar o 

hábito de leitura da comunidade acadêmica.  

 

Gráfico 03: Tipologia das publicações do perfil da Biblioteca em 2020 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2021). 

 

A terceira maior categoria foi datas comemorativas, com 20%, a qual trata dos posts 

para relembrar eventos históricos ou comemorações registradas no calendário anual. As 

categorias outros e serviços/treinamentos tiveram percentuais muito próximos, sendo 16% e 

15%, respectivamente. Vale salientar que os posts incluídos na categoria 

serviços/treinamentos eram relacionados aos manuais de orientação, tutoriais de acesso à 

bases de dados, diretórios e demais fontes de informação, além de dicas e divulgação de 

treinamentos de normalização de trabalhos e uso do repositório institucional do IFRN.  

Um ponto observado em alguns posts presentes no feed da Biblioteca e que merece 

destaque foi a identificação do uso da logo do Sistema Integrado de Bibliotecas (SIBi) do IFRN, 

como forma de manter a imagem institucional, trazendo a vinculação e dando destaque aos 

conteúdos feitos em parceria e compartilhados na página. Sobre isso, Albuquerque e Paixão 
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(2020, p. 54) pontuam que “Esse cuidado em relação à imagem institucional pode demonstrar 

que há interesse em aprimorar e unificar o uso das redes sociais”.  

No que se refere ao indicador de engajamento, foram consideradas as contagens das 

seguintes variáveis: número de curtidas, comentários, compartilhamentos e postagens salvas. 

Deste modo, observou-se que as 75 publicações feitas ao longo do ano de 2020 resultaram 

em um total de 1008 interações, sendo 851 curtidas, 73 comentários, 65 compartilhamentos 

e 19 postagens salvas. Isso demonstra que os seguidores do perfil têm interagido com o perfil, 

principalmente por meio das curtidas.  

 Ao analisar as 10 publicações que mais tiveram interações dos seguidores, verificou-

se que os posts das campanhas de leitura tiveram a maior quantidade, predominando as 

variáveis curtidas e comentários. Contudo, a publicação que mais se destacou no quesito 

engajamento foi o post do dia do abraço (virtual), com um total de 49 interações, sendo 18 

curtidas e 30 comentários. O post foi realizado no dia 22 de maio de 2020 e o acréscimo do 

termo ‘virtual’ à postagem deu-se em virtude do cenário da pandemia de Covid-19 e das ações 

de isolamento social estabelecidas com o intuito de minimizar a transmissão do vírus entre as 

pessoas. Nesta postagem, foi utilizada a estratégia de marcar um(a) amigo(a) na publicação 

como forma de demonstrar o afeto e o carinho por ele(a). Assim, os seguidores fizeram 

diversos registros mencionando outras pessoas nos comentários do post. Considera-se que o 

uso dessas estratégias oportuniza um maior envolvimento dos usuários com o conteúdo que 

está sendo publicado, principalmente, por favorecer o reconhecimento de uma necessidade.  

No que se refere às análises relacionadas ao engajamento social nas publicações, Silva 

e Oliveira (2020, p. 51) destacam que a partir da aplicação desse índice pelo(a) bibliotecário(a) 

é possível estabelecer o impacto informacional de uma publicação, “pois compreende-se que 

se uma publicação possui um alto índice de interações é porque aquela informação impactou 

o grupo social que integra aquela rede”. Assim, considera-se essencial realizar esses 

mapeamentos, pois possibilitam apresentar o panorama de publicações do perfil e como o 

público reage e interage com os conteúdos que estão sendo postados, permitindo fazer uma 

autoavaliação e proceder aos ajustes, quando se fizer necessário. Os dados e as análises aqui 

realizados foram avaliados como forma de entender e planejar novos conteúdos baseados no 

que o público interage com maior frequência no perfil, de modo a priorizar os interesses dos 

usuários junto aos objetivos da biblioteca.  
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Diante do exposto é essencial pontuar que o período analisado abrangeu em grande 

parte o cenário da pandemia da Covid-19, que se estabeleceu de forma mais restrita em março 

de 2020, devido às medidas sanitárias de isolamento social definidas pelas autoridades, as 

quais impactaram e alteraram as formas de presencialidade das atividades para a virtualidade. 

No âmbito das instituições culturais, dentre elas as bibliotecas, as atividades presenciais foram 

suspensas e adequações precisaram ser realizadas para dar continuidade ao apoio às 

atividades de ensino, pesquisa e extensão (CUNHA, 2021).   

Desta forma, as bibliotecas precisaram se adaptar a esse novo contexto adotando os 

ambientes virtuais para proporcionar aos usuários a continuidade do acesso à informação, a 

manutenção da comunicação e da oferta de produtos e serviços informacionais. Assim, 

entende-se que o cenário ora vivenciado veio reforçar a necessidade de presença das 

bibliotecas nas redes sociais on-line, como forma de manter a interação perpassando as 

barreiras geográficas e os ambientes tradicionais.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A presente pesquisa buscou analisar o perfil da Biblioteca do IFRN – Campus Avançado 

Lajes no Instagram, com vistas a verificar como se configura o panorama das publicações, da 

audiência e do engajamento na referida rede social. Para isso, com base no referencial teórico, 

foi discutido sobre o marketing digital e o uso das redes sociais on-line como possíveis 

estratégias a serem utilizadas pelas bibliotecas, como forma de ampliar e fortalecer a imagem 

digital, melhorar a comunicação com os usuários reais e potenciais e ofertar novos produtos 

e serviços de informação.  

A partir das análises empreendidas, foi possível verificar que a presença digital da 

Biblioteca do IFRN Lajes no Instagram vem ganhando visibilidade e tem aumentado o número 

de seguidores desde a sua criação. Quanto as características de localização, averiguou-se que 

os seguidores em sua maioria são predominantes da cidade de Natal e da Microrregião de 

Angicos. Em relação as faixas etárias, se observou que mais da metade dos seguidores (58,1%) 

tem entre 25 e 44 anos.  

No que se refere a tipologia das publicações feitas no perfil, a partir da delimitação de 

categorias de análise, percebeu-se a prevalência de posts sobre eventos, da instituição ou 
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externos; além dos posts sobre campanhas de leituras, abrangendo as ações do #Boraler, 

#BoralerHQ e do clube do livro, as quais ocorreram a partir do envolvimento da equipe da 

Biblioteca em projetos institucionais e do fortalecimento de diálogos e parcerias com os 

docentes do Campus.  

No tocante ao engajamento social, analisou-se o número de curtidas, comentários, 

compartilhamentos e postagens salvas de cada publicação, e constatou-se que os posts das 

campanhas de leituras foram responsáveis pelos maiores índices de engajamento, 

predominando as variáveis curtidas e comentários.  

Diante do exposto, foi possível perceber que o perfil da Biblioteca ainda é bastante 

recente, porém já vem buscando consolidar uma imagem da biblioteca para além das 

estratégias tradicionais fazendo também uso dos ambientes virtuais, mais precisamente da 

rede social on-line, Instagram. Nesse contexto, vislumbra-se um percurso a ser trilhado e com 

isso, espera-se que ao longo dos anos haja a consolidação e o alcance dos resultados positivos 

almejados. Ademais, como forma de manter a presença on-line ativa, sugere-se a realização 

de ações de planejamento das postagens e a criação de um documento norteador com as 

diretrizes que auxiliem no gerenciamento do perfil da Biblioteca.  

Considerando que os novos cenários de uso das mídias sociais pelas bibliotecas trazem 

consigo alguns desafios, é que se sugere como estudos posteriores, investigações relacionadas 

ao mapeamento dos entraves percebidos pelos bibliotecários, além de uma análise do uso do 

perfil a partir da perspectiva dos usuários, com vistas a identificar necessidades e 

potencialidades.   

Assim, cabe frisar que o uso das ações de marketing digital junto com o bom 

desenvolvimento das demais ações, possibilitam chegar a resultados cada vez mais positivos, 

dia após dia. Portanto, considera-se que essa discussão traz informações importantes, as quais 

podem colaborar com a autoavaliação das ações que estão sendo empreendidas, realização 

de ajustes ou padronização do que for considerado necessário. 
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Jornalismo, Negacionismo e Emergência Climática: A Opção do 

Modelo de Informação Auditável do WT.Social 
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Este artigo pretende apresentar o modelo de notícias auditáveis do WikiTribune, 

iniciativa de jornalismo da WikiMedia, como uma alternativa para o enfrentamento do 

negacionismo sobre a emergência climática em nossos dias. Nosso percurso de apreciação do 

problema passa pelo reconhecimento do fenômeno da plataformização e a desvalorização das 

wikis; a criação de uma força-tarefa de enfrentamento ao negacionaismo climático na 

Wikipédia; e os padrões de operação do WT.Social (WikiTribune)1 em relação à produção das 

notícias que circulam em suas redes, em especial sobre a emergência climática. 

 

PLATAFORMIZAÇÃO E OS WIKIS 

 

A plataformização e a dinâmica dos influencers fizeram uma vítima frequentemente 

esquecida nos obituários da web de hoje: a popularidade das Wikis. Não queremos com isso 

advogar pela inexpressão da Wikipedia ou das centenas de milhares de Wikis que se debruçam 

sobre o mais variados assuntos e universos (ficcionais ou não), mas atestar a preferência pela 

propagação de conteúdo no século XXI por meio de redes centralizadas, de propriedade de 

algumas grandes empresas de tecnologia (POEL; VAN DJICK, 2020; GROHMANN, 2020). 

A título de comparação, a enciclopédia global coordenada por Jimmy Walles saiu do ar 

em 20122, 20183 e duas vezes em 201945, sem grandes consequências concretas registradas 

pelos seus usuários ou qualquer comoção de outros atores. Em 2021, plataformas 

administradas pelo Facebook (a rede homônima, o Instagram e o Whatsapp) ficaram 

                                                 
1 Conferir mais detalhes em: https://wt.social/.  
2 Conferir mais detalhes em: http://g1.globo.com/tecnologia/noticia/2012/01/wikipedia-em-ingles-fica-fora-

do-ar-contra-lei-antipirataria-nos-eua.html.  
3 Conferir mais detalhes em: https://oglobo.globo.com/brasil/wikipedia-sai-do-ar-na-italia-em-protesto-contra-

lei-europeia-de-direitos-autorais-22847563.  
4 Conferir mais detalhes em: https://adnews.com.br/wikipedia-faz-protesto-e-sai-do-ar-na-europa/.  
5 Conferir mais detalhes em: https://canaltech.com.br/internet/wikipedia-sofre-ataques-e-sai-do-ar-em-alguns-

paises-149205/.  



 

 

indisponíveis globalmente 6  por algumas horas e provocaram protestos, paralisação de 

trabalhos remotos e grandes movimentações financeiras nas bolsas de todo o mundo.   

 

WIKIPEDIA, PLATAFORMAS E O NEGACIONISMO CLIMÁTICO 

 

Scofeld (2021), em reportagem para a agência Pública, demonstra o esforço de um 

grupo criado especificamente para combater o negacionismo climático em artigos 

relacionados ao tema na Wikipédia. Há uma equipe interna da Wikipedia para garantir uma 

convivência sustentável na comunidade de editores, submetidos a um único Código Universal 

de Conduta (WIKIMEDIA, 2021), mas o negacionismo tem novos formatos e potências em 

nossos dias (SNOWDEN, 2021; VILELA; SELLES, 2020; EVANS; FETTERMAN, 2021). O problema 

tem nuances tão extraordinárias ao ponto de espalhar-se para a negação de fatos passados 

fartamente documentados, como o nazismo, o holocausto e seus eventos associados (COHEN, 

2021). Pior ainda: o negacionismo na contemporaneidade dirige-se também ao futuro, 

deixando-nos “em negação sobre nossa habilidade de implementar mudanças” que possam 

conduzir a alternativas melhores (SNOWDEN, 2021). 

  Os grupos responsáveis por narrativas de negacionismo na contemporaneidade estão 

distribuídos em múltiplas esferas, mas há convergência sobre a prevalência nestes círculos 

do espectro político conservador, de pessoas que têm suas crenças desafiadas pela ciência e 

de personalidades que ganham atenção da imprensa (MIGUEL, 2020; EVANS; FETTERMAN, 

2021). Dunlap e Jacques demonstravam, ainda em 2013, como os livros com argumentos 

negacionistas associavam-se a think tanks conservadores, com uma notável ausência de 

referências para 90% dos dados apresentados nestas obras (DUNLAP; JACQUES, 2013). Vilela 

e Selles (2020) oferecem um caminho para a superação do problema pela revisão dos 

currículos, de maneira a permitir a incorporação de saberes e experiências às práticas 

científicas e admitir os limites das pesquisas e seus resultados e indicações. 

Pelo lado das Plataformas, sobretudo daquelas que trabalham com redes sociais 

digitais, há esforços enunciados para combater narrativas negacionistas. Google e Youtube 

comprometeram-se, em 2021, a cortar os repasses financeiros aos sites e canais que 

                                                 
6 Conferir mais detalhes em: https://www.uol.com.br/tilt/noticias/redacao/2021/10/04/caiu-ai-whatsapp-

facebook-e-instagram-passam-por-instabilidade.htm.  
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circularem conteúdo negacionista sobre a emergência climática (GHEDIN, 2021), atacando o 

financiamento desse tipo de discurso – a tática é similar à do Sleeping Giants, que combate 

fake news e discurso de ódio com base no apelo à desmonetização de seus propagadores. 

Apesar do esquema de moderação de conteúdo do Facebook ou do Twitter apoiarem-

se em programas de classificação de imagens e textos, há humanos em todo o processo, desde 

a concepção dos protocolos dos algoritmos até as operações baseadas em inteligência 

artificial, executadas com auxílio dos data labelers (GRAY; SURI, 2019; MUNRO, 2020). No caso 

da WT.Social, a rede orgulha-se de não utilizar scripts de automação na moderação de 

conteúdo, oferecendo um feed baseado apenas na cronologia das publicações, sem qualquer 

tipo de filtro organizado com base na perfilização extensiva de seus usuários. Assim, os 

trabalhos de moderação são realizados manualmente por um grupo de administradores 

humanos. 

A estrutura material das redes desempenha papel central na circulação de conteúdos 

legítimos e/ou desinformação. Lemos e Oliveira (2021) demonstram, ao observar as cadeias 

de referência na checagem de fake news no Facebook, que o próprio esquema de operação 

da rede coproduz e contribui para a circulação de fake news. A conclusão, baseada no exame 

de mais de 100 checagens realizadas na rede, coloca em questão a possibilidade de resolver a 

proliferação de desinformação nesses espaços preocupando-se somente com as ferramentas 

em uso, como sugere o guia de Pinheiro, Cappelli e Maciel (2017), por exemplo. 

De outro lado, o componente humano demonstra força para modular as associações 

em causa nas disputas de narrativas sobre a emergência climática, a despeito do uso de 

infraestruturas parecidas nos dois lados do conflito. Um estudo de Alperstein (2021) analisou 

o uso de widgets, ad trackers, beacons e analytcis em sites de organizações que advogam por 

soluções humanas para a emergência climática e também de outras que empreendem 

campanhas negacionistas, identificando estratégias similares de monetização e rastreamento 

de usuários. Se isso poderia induzir ao raciocínio de que as tecnologias em uso são apenas 

ferramentas desprovidas de agência, manipuláveis para diferentes propósitos humanos, 

lembramos que essa perspectiva antropocêntrica é justamente o que provoca numerosos 

erros de análise sobre os fenômenos referentes à desinformação em nossos dias (Cf. LEMOS; 

OLIVEIRA, 2021; FOX; ALDRED, 2017). Basta apontar que, na disputa pesquisada por Alperstein 
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(2021), apesar de diferença de espectros ideológicos, o objetivo dos dois grupos é o mesmo: 

o de cooptar apoio para suas causas. 

 

JORNALISMO E NEGACIONISMO 

 

No Jornalismo, discursos contra e a favor das pesquisas científicas em geral remontam 

aos primórdios da profissão. A imprensa foi responsável pela publicação de notícias e 

transmissões que louvavam progressos técnicos, como o uso clínico da penicilina ou a 

invenção do telefone; e, ao mesmo tempo, pela veiculação de charges e artigos que 

desdenhavam da segurança de veículos automotores ou da aparente violação de liberdade 

das campanhas sanitárias e/ou de vacinação (BRIGGS; BURKE, 2016).  

A atividade jornalística consolidou-se como uma profissão de certo prestígio social e 

como modelo comercial viável apenas por volta do século XIX, quando estabeleceu seus 

princípios técnicos que guiam a deontologia da categoria até os dias atuais. A objetividade no 

tratamento de qualquer pauta, a busca pela verdade baseada na pesquisa pelas múltiplas 

versões de um fato – e das vozes que as enunciam – fincaram-se como metas nas rotinas 

produtivas das redações (BRIGGS; BURKE, 2016). 

No entanto, Monbiot (2021) também demonstra como grupos com tradição no 

Jornalismo, como a BBC de Londres, colaboraram com narrativas negacionistas sobre a 

emergência climática. A rede editou um documentário no qual nega o aquecimento global; 

apresenta argumentos que provariam a ausência de influência humana no clima terrestre; e 

critica a chamada “indústria verde”, que teria surgido em associação com os movimentos 

ambientalistas (MONBIOT, 2021). Cook e colabores (2019) documentaram o esforço da 

indústria de combustíveis fósseis em desacreditar as pesquisas sobre o aquecimento global e 

de promover soluções paliativas para a emergência climática como definitivas. A estratégia foi 

executada com a anuência e colaboração de grandes jornais, como o New York Times, que 

circularam anúncios desse tipo em seus periódicos. 

Girardi e colaboradores (2018), assim como Amaral, Girardi e Loose (2020) defendem 

que o jornalismo ambiental deve relativizar a pretensa posição de neutralidade que serve de 

padrão para o texto jornalístico. Nas editorias e trabalhos dedicados à emergência climática, 

por exemplo, a intenção deve ser a de referendar o discurso científico, além de adotá-lo como 
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guia para a definição das pautas, entrevistas e produtos finais (GIRARDI et al, 2018; AMARAL; 

GIRARDI; LOOSE, 2020). 

 

WT.SOCIAL, NOTÍCIAS E AUDITABILIDADE 

 

Diante desse quadro, qualquer alternativa ao padrão de operação dos grandes grupos 

de mídia ou à lógica de funcionamento das plataformas de redes sociais parece digno de 

exame, no mínimo. Assim, com a proposta de unir os trabalhos de jornalistas profissionais e 

cidadãos, o grupo WikiMedia criou o WikiTribune em 2017, com um modelo baseado na 

criação e circulação de notícias auditáveis e editáveis pela própria comunidade.  semelhante 

ao modelo adotado na Wikipédia (GHEDIN, 2019; STATT, 2018; VOLPICCELI, 2019).  

Com problemas para manter a equipe de jornalistas contratados para a empreitada, 

além de conflitos internos sobre a linha editorial, a proposta foi reformulada em 2019, quando 

o site passou a se chamar “WT.Social” e o foco mudou para o conteúdo gerado pelos próprios 

usuários (GHEDIN, 2019; STATT, 2018; VOLPICCELI, 2019). Na página sobre regras quanto à 

autopromoção7, a rede define-se como “uma plataforma social baseada em notícias”, pedindo 

que o usuário não crie “uma conta para a sua empresa que não trabalha com notícias ou 

conteúdo” dentro do ambiente8. 

É importante registrar, no entanto, que o modelo de redação/leitura/circulação de 

conteúdo idealizado pela WikiMedia sofre com o padrão de consumo de informação 

consolidado em tempos de redes sociais digitais. A maior parte dos posts encontrados sobre 

o termo “Climate Change” são republicações de notícias já disponíveis em sites de grandes 

grupos de jornalismo tradicional, como The Guardian, Washington Post e People. Há posts 

originais com intervenções da comunidade em seu conteúdo, mas esse grupo de publicações 

é muitas vezes menor do que o conjunto de posts que apenas replicam informação, 

eventualmente acrescentando um comentário sobre a notícia original em seu título. 

Esse aspecto reflete o padrão de produção e leitura de notícias em nosso tempo, 

caracterizado pela leitura apenas do título/subtítulos da matéria e replicação de contéudo 

                                                 
7 Conferir em: https://wt.social/post/from-wt-social/pmb1hsc5265101820229 . Acesso em: 23 de ago. de 2021. 
8 Tradução livre de “a news-based social media platform - Do not make an account for your non-news/content 

related company”. 
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(por diversas vezes, sem menções autoriais devidas) em acordo com o que observam Barsotti 

e De Aguiar (2018) e, num ângulo mais geral, Davies (2022). Assim, embora o modelo de 

publicações tenha o potencial de uma alternativa sólida às maneiras do Jornalismo e das 

Plataformas de combater o negacionismo, os próprios usuários acabam por reproduzir o 

padrão de produção e consumo de informação utilizados em plataformas mais tradicionais, 

como o Facebook (POEL; VAN DJICK, 2020; GROHMANN, 2020). 

As publicações fazem isso, no entanto, pautando-se quase sempre em órgãos de 

imprensa tradicionais e/ou veículos especializados na cobertura de notícias sobre a 

emergência climática ou bioeconomia. Procederemos agora a um exame mais detalhado de 

uma amostra desses posts na rede. 

 

ANÁLISE DE POSTS DO WT.SOCIAL 

   

As publicações no WT.Social organizam-se sob o formato de “subwikis” – grupos de 

posts que tratam de um mesmo tópico. Operam tecnicamente como as tags de qualquer site 

da web ou como as hastags na maior parte das redes sociais digitais mais populares. À altura 

da realização desta pesquisa, haviam 257 subwikis. Na pesquisa pelo termo “climate change”, 

o subwiki mais popular tem justamente esse nome, reunindo 59.516 membros e 814 posts. 

  Coletamos manualmente, em 5 de outubro de 2021, todos os posts publicados no 

subwiki climate change em 2021, reunindo uma amostra de apenas 143 posts. Construímos 

um conjunto de categorias a partir da leitura e análise reiterada dos posts utilizando o 

software Atlas.TI, conforme esquema de codificação focada (LEWIN; SILVER, 2007) baseada 

na Grounded Theory, especificamente na proposição de Charmaz (2009). Embora a amostra 

seja referente a todas as publicações de um ano inteiro, não a consideramos como um 

demonstrativo estatisticamente eficiente de todas as publicações do site, uma vez que a 

subwiki que consistiu em nosso local de coleta parece-nos um filtro muito específico diante 

da variedade de assuntos que constituem os outros tópicos na rede – muitos deles, com um 

número bem maior de posts do aquele encontrado aqui.  

  Nesse conjunto, encontramos usuários mais ativos que eram responsáveis pela maior 

parte das publicações realizadas durante a mesma semana ou dentro de um intervalo de 

alguns meses. A maioria desses posts (72%) foram feitos por administradores da rede. Esse 
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dado pode ser lido como uma tentativa da WT.Social de tutorar os discursos que circulam na 

subwiki, conduzindo os temas e os tons dos debates como desejado pela direção da 

organização. 

  Não identificamos conteúdo negacionista em nenhuma das publicações recolhidas. Na 

página do WT.Social que lista publicamente as edições realizadas pela administração da rede9 

não constava, até o dia 5 de outubro de 2021, nenhum post excluído do subwiki que é objeto 

de análise deste artigo. Além de ausente de negacionismo, o ambiente da subwiki também 

oferece remédios contra a desinformação: 18% de todos os posts apresentam notícias ou links 

para relatórios que apontam o patrocínio de grandes empresas a campanhas negacionistas 

(Figura 1). 

Figura 1: Captura de tela mostra notícia de combate à desinformação compartilhada no subwiki “climate 

change” por um usuário do WT.Social 

 

Fonte: Capturado pelo autor no site da WT.Social. 

                                                 
9 É possível consultar a lista geral de edições e realizar consultas específicas pela ferramenta de busca em: 

https://wt.social/recentchanges. Acesso em: 20 de fev. de 2022. 
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    Em toda a nossa amostra, há apenas um único post sinalizado como editado, no qual 

usuários comuns editaram um link quebrado de uma notícia, corrigindo-o para um endereço 

funcional. É importante notar que posts que deveriam ser moderados ou até mesmo 

removidos, segundo as regras da própria rede, permanecem disponíveis e sem nenhum 

registro de edição ou sinalização para serem auditados. Na Figura 2, a conta do Green 

European Journal faz um post referenciando um artigo no próprio site 

(www.greeneuropeanjournal.eu), conduta vedada pelos termos de uso da rede. 

 

Figura 2: Post de autopromoção ainda não havia sido removido pela moderação do WT.Social até a data de 

finalização deste artigo 

 

Fonte: Capturado no site da WT.Social pelo autor. Disponível em: https://wt.social/post/climate-

change/prl5quj5371980171458. Acesso em: 20 de fev. de 2022. 

 

  Martins, Menezes e Orrico (2021) atestam os limites para esse tipo de trabalho em 

plataformas como o Reddit, destacando sua natureza exaustiva ao lidar com conteúdo de ódio 

e negacionismo, mas também a motivação para continuar a fazê-lo, pautada nas convicções 

em uma internet mais humana construída pelos seus próprios usuários. Ainda sobre a postura 

dos administradores, para uma rede social que se apresenta como uma novidade e uma 

alternativa às plataformas que dominaram esse mercado, chama a atenção o uso do Trello 
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para monitorar bugs10 e do Discord para salas de chat11, no lugar de ferramentas ou páginas 

proprietárias para estas finalidades. 

  De fato, as “discussões” nos posts do subwiki são parcas, com raros registros de mais 

de 2 comentários nas publicações. A rede possui o recurso de upvote para as publicações, mas 

seu uso também é muito incipiente, com raros registros de mais de 1 upvote em uma 

publicação. 

  

Figura 3: Número de comentários (0 a 14) registrados em cada publicação coletada do WT.Social 

 

Fonte: dados de pesquisa. 

 

  A flutuação na média de comentários ilustrada no gráfico da Figura 3, entre os posts 

97 e 117, pode ser atribuída à proximidade da COP 26, quando o subwiki registra alta de posts 

sobre a conferência. Esse grupo de publicações também é o que mais recebeu curtidas, 

indicando uma mobilização da comunidade do subwiki em torno do evento. Entre os temas 

                                                 
10 Conferir em: https://trello.com/b/4xcMYlzV/wtsocial-backlog. Acesso em: 06 de out. de 2021. 
11 Conferir em: https://discord.gg/zxhDhxe. Acesso em: 06 de out. de 2021. 
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mais discutidos nos posts, destacam-se as emissões de CO2; a COP-26; estudos e pesquisas 

sobre o Antropoceno; impactos da emergência climática sobre a biodiversidade terrestre; a 

responsabilização de corporações e países que poluem mais; legislação e políticas públicas 

para tratamento e prevenção da crise; populações em fragilidade econômica/social afetadas 

pela emergência climática; e desigualdade na oferta de soluções sustentáveis. 

  Em cada um destes grupos de publicações, a absoluta maioria trata o jornalismo como 

a principal fonte de referência para provar pontos. Dos 143 posts que constituem nossa 

amostra, 137 têm como conteúdo apenas um link para uma notícia publicada por sites da 

imprensa tradicional (32,17% dos posts) ou por portais especializados (67,83%). Outros 4 são 

perguntas para discutir um assunto (apenas uma delas recebeu respostas) e apenas um post 

é uma publicação autoral, que também convoca uma discussão (sem respostas). Mas 

diferente do Facebook, onde o link de uma notícia eventualmente é utilizado para rebater ou 

sustentar argumentos em um post gerado pela opinião de um usuário, aqui o post é gerado 

pela notícia. Quase sempre se parte de uma notícia para produzir um post, como no exemplo 

da Figura 4. 

Em termos materiais, certamente não é o modelo de moderação do WT.Social que garante 

esse estado de coisas: a maior parte dos posts nos quais não consta nenhuma sinalização de 

edição já se configuram como dependentes da prática jornalística. As publicações são 

fabricadas nessas condições pelos próprios usuários – mesmo aquelas que não foram 

produzidas pelos administradores da rede. Assim, não é a moderação ou a auditabilidade das 

notícias/publicações na rede que impedem a produção de discurso negacionista – embora a 

postura dos administradores possa influenciar positivamente a propagação de discursos 

baseados em ciência e jornalismo. 

  É difícil reconhecer qualquer agência direta do aspecto auditável do WT.Social na 

ausência de conteúdos negacionistas. Uma possibilidade real, no entanto, é a de que usuários 

que se identificam com discursos negacionistas decidam silenciar na rede ou nem mesmo 

participar dela, uma vez que estejam cientes desse aspecto auditável. Se essa hipótese 

pudesse ser comprovada com entrevistas ou questionários junto a esses usuários, poderíamos 

dizer que seu aspecto auditável tem grande poder de agenciamento sobre a rede que 

mobiliza, nos termos cunhados por Fox e Aldred (2017). Todavia, esta pesquisa não 

entrevistou usuários da WT.Social e, portanto, não pode fazer essas afirmações. 
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Figura 4: Exemplo de post que utiliza publicação jornalística como referência 

 

Fonte: Captura de tela realizada pelo autor. Disponível em: https://wt.social/post/climate-

change/2y3qzt05370541664415. Acesso em: 20 de fev. de 2022. 

 

  O que os dados que apresentamos comprovam é a dependência dos posts da subwiki 

de materiais publicados pela imprensa. Essa dependência gera risco na medida em que 

veículos da imprensa já apoiaram discursos ou estratégias negacionistas sobre o clima no 

passado (Cf. MONBIOT, 2021; COOK et al, 2019). Bruggemann e Engesser (2014), em estudo 

com jornalistas que já cobriram o tema de cinco países diferentes, detectaram que uma 

pequena parte dos profissionais – sobretudo aqueles que não têm formação em jornalismo e 

que cobrem o tema ocasionalmente – defendem o ceticismo ou negação quanto à afirmação 

de que as ações humanas contribuem para os efeitos da emergência climática. A mesma 

pesquisa demonstra que a maior parte dos profissionais, com experiência de cobertura 

contínua do tema – e portanto, que lidam mais com os cientistas e dados que lhes servem de 

fontes – formam uma comunidade interpretativa que defende a pluralidade de vozes 

adversas, mas não tolera a negação das evidências científicas do Antropoceno. Assim, o artigo 
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comprova a presença de negacionismo dentro das redações, bem como a proteção a discursos 

negacionistas que circulam nas páginas dos jornais (BRUGGEMANN; ENGESSER, 2014). 

  Jaspal e Nerlich (2014), em estudo sobre a cobertura dos jornais ingleses sobre o 

aquecimento global e a camada de ozônio durante o ano de 1988, demonstram que a 

imprensa oscila desde aquela época na procura de um “culpado” pelo fenômeno: ora 

atribuindo-o aos gases do efeito estufa e outras fontes naturais, ora admitindo com reservas 

sua associação com as ações humanas. No Brasil, Miguel (2020) documenta múltiplos 

episódios de concessão de status científico a negacionistas entrevistados em programas 

televisivos, enquanto o mesmo autor, junto de Dunlap e Jacques (2013) e Vilela e Selles (2020), 

lembra que muitos dos negacionistas convidados pelos jornais para falar sobre o tema ocupam 

assentos na academia. 

  Dessa forma, embora o conteúdo sobre emergência climática na WT.Social seja 

associado ao jornalismo, essa associação não garante acurácia científica nas discussões sobre 

o fenômeno. Os trabalhos que elencamos até aqui atribuem esse descompasso, em grande 

parte, aos compromissos monetários dos jornais com seus anunciantes (COOK et al, 2019; 

MONBIOT, 2021; MIGUEL, 2020; JASPAL; NERLICH, 2014). Em nossa amostra, não 

encontramos nenhum post que defenda conteúdo negacionista com base em material 

jornalístico, mas chama a atenção que quase 70% utilizem pequenos portais e blogs 

especializados como referência, no lugar de grandes organizações de jornalismo. A motivação 

da preferência dos usuários por iniciativas de imprensa com linha editorial mais firme e menos 

propensa ao comprometimento com patrocínios e anúncios é outra variável que só pode ser 

adequadamente aferida com base no contato direto com esses usuários. 

 

CONCLUSÕES 

   

A análise apresentada permite-nos afirmar que a ausência de Negacionismo Climático 

na WT.Social é produzida pelos seus próprios usuários, que escolhem replicar conteúdo de 

instituições de pesquisa, portais especializados e organizações tradicionais de jornalismo.  

  O modelo de gestão leniente da rede social fica patente quando se percebe que a 

moderação dos conteúdos não é feita adequadamente, permitindo estratégias de 

autopromoção que são expressamente proibidas em seus termos de uso, por exemplo. Por 
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outro lado, a mesma moderação empenha-se, aparentemente, em dar a exemplo da conduta 

que espera dos usuários da subwiki, assumindo a autoria da maioria dos posts. Independente 

da relação causal, que a limitação metodológica desta pesquisa nos impede de avaliar, o 

padrão dos posts produzidos pelos administradores é repetido pelos usuários comuns e sem 

privilégios de edição avançada. 

  Ainda assim, apesar da opção pelo compartilhamento de conteúdo de qualidade, os 

usuários seguem um padrão de interação muito próximo ao de outras redes sociais: um ciclo 

fechado nas ações de replicar conteúdos de outrem, eventualmente agregar algum metadado 

(curtida, comentário) e seguir rolando o feed. Nossas observações deixam patente que, no 

estado atual, a rede parece muito longe do quadro idealizado por Jimmy Walles, pintado com 

as cores de uma produção contínua de notícias autorais ou independência de outras 

Plataformas. 

  Nesse sentido, essa pesquisa não parece ter encontrado indicação de que o modelo de 

rede social adotado pela WT.Social possa inibir a propagação de conteúdo negacionista. 

Nossos resultados apontam para uma ordenação dos discursos pró-ciência no subwiki que 

origina-se ou da própria vontade de seus usuários, ou do estímulo não tão discreto dos 

moderadores, que são responsáveis pela maior parte das publicações. As duas possibilidades 

não se excluem e podem ocorrer simultaneamente. Ambas apontam para uma conformação 

dos discursos que é realizada de maneira “artesanal”, sem uma agência direta ou pronunciada 

das estruturas de operação e interação da plataforma em si. 

  Mesmo assim, esta pesquisa encontra limitações não só em suas escolhas 

metodológicas, mas também pela restrição de suas análises aos posts coletados. Uma 

resposta mais completa à investigação colocada aqui pediria por um estudo junto aos 

usuários, suscitado não só pela prevalência de posts de administradores, mas também pela 

possibilidade de que a moderação de conteúdo possa funcionar como um dispositivo com 

função panóptica, que inibe a ocorrência de comportamentos indevidos sem necessariamente 

puni-los diretamente. Essa última intuição só poderia ser verificada pelo emprego de algum 

método que ouvisse os usuários, abrindo caminho para novos achados e variáveis que esse 

viés de pesquisa poderia oferecer. 

  Por último, cabe destacar a busca de referência no jornalismo para conduzir interações 

baseadas na ciência sobre a emergência climática. Esse dado, ao mesmo tempo que 
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demonstra a imagem do ofício da notícia associada ao trabalho dos laboratórios das 

universidades, também revela riscos. A proteção e a projeção de discursos negacionistas pelas 

empresas de imprensa têm origem, em último nível, no aspecto organizacional do jornalismo, 

que ainda depende em grande medida de patrocínios e anunciantes para monetizar suas 

atividades (COOK et al, 2019; MONBIOT, 2021; MIGUEL, 2020; EVANS; FETTERMAN, 2021; 

BRUGGERMANN; ENGESSER, 2014). Por essa via, possíveis remédios ao negacionismo no 

jornalismo apresentam-se na forma de esquemas alternativos de monetização ou modelos de 

negócio; formação de profissionais com referências sólidas sobre ciência; e desempenho ético 

em nível pessoal em entrevistas, enquadramento e edição realizados pelos jornalistas que 

cobrem aspectos da emergência climática em curso. 

 

REFERÊNCIAS  

 

AMARAL, Márcia.; GIRARDI, Ilza; LOOSE, Eloisa. Minimanual para a cobertura jornalística das 

mudanças climáticas.  Santa maria: FACOS-UFSM, 2020. 

 

BARSOTTI, Adriana; DE AGUIAR, Leonel Azevedo. Mudanças nos modos de leitura das notícias 

e perda de importância da home page. ALCEU, v. 18, n. 36, p. 122-141, 2018. 

 

BRIGGS, Asa. BURKE, Peter. Uma história social da mídia: de Gutenberg à internet. Trad. 

Maria Carmelita Pádua Dias. – 3ª ed. – Rio de Janeiro: Zahar, 2016. 

 

BRUGEMMAN, Michael. ENGESSER, Sven. Between Consensus and Denial: Climate 

Journalists as Interpretive Community. Science Communication 36, no. 4, Agosto de 2014, p. 

399–427. 

 

CHARMAZ, K. A construção da teoria fundamentada: Guia Prático para Análise Qualitativa. 

[S.l.]: Bookman Editora, 2009. 

 

COHEN, Noam. One Woman’s Mission to Rewrite Nazi History on Wikipedia. WIRED, 09 de 

julho de 2021. Disponível em: https://www.wired.com/story/one-womans-mission-to-

rewrite-nazi-history-wikipedia. Acesso em: 09 de set. de 2021. 

 

COOK, John; SUPRAN, Geoffrey; LEWANDOVSKI, Stephan; ORESKES, Naomi; MAIBACH, Ed. 

America Misled: How the Fossil Fuel industry deliberately misled Americans about climate 

change. Fairfax, VA: George Mason University Center for Climate Change Communication. 

Disponível em: https://www.climatechangecommunication.org/wp-

content/uploads/2019/10/America_Misled.pdf. Acesso em: 20 de jan. de 2021. 

 

DAVIES, William. How many words does it take to make a mistake? William Davies on the 

mechanization of learning. London Review of Books, 24 de fevereiro de 2022. Disponível em: 

221



 

 

https://www.lrb.co.uk/the-paper/v44/n04/william-davies/how-many-words-does-it-take-to-

make-a-mistake. Acesso em: 24 de fev. de 2022. 

 

DUNLAP, Riley. JACQUES, Peter. Climate Change Denial Books and Conservative Think Tanks: 

Exploring the Connection. American Behavioral Scientist, Vol. 57, nº. 6, 2013, p. 699-731.  

 

EVANS, Nicholas. FETTERMAN, Adam. It Doesn’t Apply to Me, So It Isn’t Real: People Are Likely 

to Deny Science if It Contradicts Their Personality. Social Psychological and Personality 

Science. Novembro de 2021. 

 

FOX, Nick; ALLDRED, Pam. Sociology and the New Materialism: Theory, Research, Action. 

SAGE Publications, 2017. 

 

GHEDIN, Rodrigo. Google e YouTube cortarão receita de conteúdos e anunciantes que 

negam a emergência climática. Núcleo Jornalismo, 8 de outubro de 2021. Disponível em: 

https://www.nucleo.jor.br/curtas/2021-10-08-google-youtube-emergencia-climatica/. 

Acesso em: 14 de out. de 2021. 

 

GHEDIN, Rodrigo. Uma olhada na WT:Social, a rede social do cofundador da Wikipédia. 

Manual do Usuário, 11 de novembro de 2019. Disponível em: 

https://manualdousuario.net/wtsocial-rede-social-wikipedia/. Acesso em: 20 de jan. de 2021.  

 

GIRARDI, Ilza; MORAES, Cláudia.; LOOSE, Eloisa.; BELMONTE, Roberto. Jornalismo Ambiental: 

Teoria e Prática. Porto Alegre: Metamorfose, 2018. 

 

GROHMANN, Rafael. Plataformização do trabalho: entre dataficação, financeirização e 

racionalidade neoliberal. Revista Eletrônica Internacional de Economia Política da Informação, 

da Comunicação e da Cultura, v. 22, n. 1, p. 106-122, 2020. 

 

JASPAL, R. NERLICH, B. When climate science became climate politics: British media 

representations of climate change in 1988. Public Understanding of Science, v. 23, n. 2, p. 

122-141, 2014.  

 

LEMOS, André; OLIVEIRA, Frederico. Fake news e cadeias de referência:: a desinformação 

sobre Covid-19 e o projeto de verificação do Facebook. Fronteiras-estudos midiáticos, v. 23, 

n. 2, p. 73-88, 2021. 

 

LEWIN & SILVER. Using Software in Qualitative Research: A Step-by-Step Guide. Los Angeles: 

Sage, 2007. 

 

MARTINS, Laís.; MENEZES, Samira.; ORRICO, Alexandre. Descentralizado e Voluntário: Como 

é a moderação de conteúdo no Reddit. Núcleo Jornalismo, 14 de outubro de 2021. Disponível 

em: https://www.nucleo.jor.br/reportagem/2021-10-14-descentralizado-e-voluntario-como-

e-a-moderacao-de-conteudo-do-reddit/. Acesso em: 14 de out. de 2021.  

 

222



 

 

MIGUEL, Jean. Negacionismo climático no Brasil. Revista de divulgação científica coletiva. 

org., São Paulo, v. 27, n. 1, 2020. 

 

MONBIOT, G. How the Media helped Create Climate Change. Double Down News, 23 de 

Agosto de 2021. Disponível em:  

https://www.doubledown.news/watch/2021/august/23/how-the-media-helped-create-

climate-change-george-monbiot. Acesso em: 27 de ago. de 2021. 

 

PINHEIRO, Alexandre; CAPPELLI, Claudia; MACIEL, Cristiano. Adoção da auditabilidade como 

proposta para identificar informações falsas em redes sociais. In: Anais do VII Workshop 

sobre Aspectos da Interação Humano-Computador para a Web Social. SBC, 2017. p. 65-71. 

 

PIVARO, Gabriela Fasolo; JÚNIOR, Gildo Girotto. O ataque organizado à ciência como forma 

de manipulação: do aquecimento global ao coronavírus. Caderno Brasileiro de Ensino de 

Física, v. 37, n. 3, p. 1074-1098, 2020. 

 

POELL, Thomas; NIEBORG, David; VAN DIJCK, José. Plataformização. Fronteiras-estudos 

midiáticos, v. 22, n. 1, p. 2-10, 2020. 

 

SCOFELD, Laura. Grupo se reúne para proteger a Wikipédia do negacionismo climático. 

Pública, 21 de janeiro de 2021. Disponível em: https://apublica.org/2021/01/grupo-se-reune-

para-proteger-a-wikipedia-do-negacionismo-climatico/. Acesso em: 30 de janeiro de 2021. 

 

SNOWDEN, Edward. Covid, Climate, And The New Denialism. Continuing Ed, 1º de setembro 

de 2021. Disponível em: https://edwardsnowden.substack.com/p/the-new-denialism. Acesso 

em: 1 de set. de 2021. 

 

STATT, Nick. Wikipedia founder lays off all journalists from his new media website. The Verge, 

23 de outubro de 2018. Disponível em: 

https://www.theverge.com/2018/10/23/18015174/wikipedia-founder-jimmy-wales-

wikitribune-journalist-lay-off-community-focus. Acesso em: 20 de jan. de 2021. 

 

VILELA, Mariana Lima; SELLES, Sandra Escovedo. É possível uma Educação em Ciências crítica 

em tempos de negacionismo científico?. Caderno Brasileiro de Ensino de Física, v. 37, n. 3, p. 

1722-1747, 2020. 

 

VOLPICELLI, Gian. Wikipedia's Jimmy Wales wanted to save journalism. He didn't. WIRED, 16 

de abril de 2019. Disponível em: https://www.wired.co.uk/article/jimmy-wales-is-having-

another-crack-at-wikitribune. Acesso em: 20 de jan. de 2021. 

 

WIKIMEDIA. Foundation 360: Meet the humans behind the Wikimedia Foundation. Down 

the rabbit hole, 12 de agosto de 2021. Disponível em: https://medium.com/freely-sharing-

the-sum-of-all-knowledge/foundation-360-meet-the-humans-behind-wikimedia-foundation-

dcae63c746f8. Acesso em: 09 de set. de 2021. 

223



 

 

Notícia em 15 segundos: jornalismo na lógica de aceleração do 

tempo 
 

 
Leticya Bernadete Alexandre 

 

 

O desenvolvimento tecnológico encurtou as distâncias e facilitou a comunicação, de 

forma que não é mais necessário estar presente fisicamente para interagir com outras 

pessoas. Com a convergência dos meios a partir do desenvolvimento dos computadores e da 

internet, diferentes tarefas podem ser realizadas em um único dispositivo. Por outro lado, 

essas experiências trouxeram uma nova necessidade em relação ao tempo. Com aparelhos 

que cabem nas mãos, o homem anseia cada vez mais pelo que é instantâneo e imediato. Como 

consequência, o presente passa a ser construído por fragmentos e efemeridades. 

O jornalismo, por si só, já é considerado um produto fragmentado. As notícias são 

formadas por parcelas dos acontecimentos e por trechos de entrevistas, por exemplo. Mas no 

ambiente digital, essa narrativa é ainda mais desmembrada. A reportagem completa é 

reduzida a publicações no Facebook, Twitter ou Instagram, por exemplo. Com o potencial de 

compartilhamento em rede, os fragmentos das notícias circulam pelo ecossistema digital sem 

que haja algum limite. 

Neste cenário, as plataformas de redes sociais servem de exemplo sobre a lógica da 

aceleração. Novas ferramentas são desenvolvidas a fim de trazer conteúdos voláteis, 

produzidos para serem vistos apenas no momento presente. Com isso, entra mais uma 

característica do processo de compressão do tempo: o esquecimento contínuo. As imagens 

disponibilizadas são tomadas por outras que, por sua vez, também vão ficando para trás na 

esfera da internet. 

Para além da busca pelo instantâneo, as novas tecnologias também permitem que 

qualquer pessoa seja produtora de conteúdo. Basta ter um dispositivo que ofereça 

ferramentas para tal, acesso à internet e uma plataforma para sua disponibilização. Dentro 

desta gama de possibilidades, o jornalismo compete espaço no ambiente digital com infinitas 

publicações dos mais diferentes usuários. Entretanto, quando o assunto é tempo, o 

imediatismo oferecido pelo acesso em rede atende a um anseio antigo do jornalismo. 



 

 

A profissão tem relação direta com o tempo presente, em uma busca por uma ultra-

atualidade. Desta forma, o que o jornalismo procura é, de fato, encurtar o período para 

divulgação das informações, altamente possibilitado no ambiente digital. 

Abordando conceitos como aceleração e esquecimento, por meio de autores que se 

dedicaram a debater sobre temporalidades - Rossetti (2017), Barbosa (2017; 2019) e Chartier 

(2019) -, este trabalho busca entender os impactos da lógica da aceleração no jornalismo, ao 

passo que o mesmo se utiliza das ferramentas tecnológicas para atender novas demandas no 

ambiente, que visam o imediatismo e a instantaneidade. Além das discussões sobre 

temporalidades, entender o funcionamento das plataformas de redes sociais também se faz 

necessário, à medida que o jornalismo apresenta uma tendência em utilizar essas plataformas 

para levar informação. Trabalhos de autores como Martino (2014) e Hallage (2018) também 

foram consultados para tratar da volatilidade nas redes sociais, em especial, aquelas que 

contam com ferramentas próprias para conteúdos que ficam disponíveis por um período de 

24 horas, como os stories do Instagram. 

Em um segundo momento, este artigo se dedica a uma breve análise da conta do jornal 

O Estado de S. Paulo no Instagram. O veículo conta com uma iniciativa, “Drops”, tida como 

“noticiário interativo”, para levar informação aos seus seguidores da rede social. Em 

publicações de até 15 segundos, o jornal se utiliza de textos, fotos e vídeos para disponibilizar 

notícias nos stories de seu perfil. A iniciativa pode representar novos caminhos para o 

jornalismo, visto que se enquadra no desejo da sociedade em rede de compressão do tempo, 

ao mesmo tempo que os veículos buscam ter uma presença em plataformas cada vez mais 

utilizadas por diferentes públicos, no caso, as de redes sociais. 

 

COMPRESSÃO DO TEMPO NO AMBIENTE DIGITAL 

 

Ao discutir sobre a “Supressão do tempo na sociedade midiatizada”, Rossetti (2017) 

traduz três conceitos de temporalidade: tempo duração, tempo cronológico e intemporal. Na 

visão de Henri Bergson, filósofo francês do século XX, o homem é um ser temporal pois está 

inserido em um contexto em que “o tempo é a essência do real”. O tempo duração pode 

explicar essa condição, visto que o mesmo relaciona-se ao que é vivido internamente em cada 

pessoa, ou seja, o tempo psicológico, da consciência. Essa temporalidade se constitui como 
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passagem e transformação, sendo oposta à estabilidade e à imobilidade. Como destaca 

Rossetti (2017), “[...] é o tempo que não se sente passar quando se navega na internet” (p. 

84). 

Por outro lado, o tempo cronológico é o mensurável. Também na visão de Bergson, de 

acordo com Rossetti (2017), nem sempre o homem se enxerga como um ser temporal, desta 

forma, se representa em horas, dias e anos. Enquanto o tempo duração refere-se às pessoas, 

aos emissores e receptores, o cronológico é o das mensagens e dos meios de comunicação. A 

principal característica deste último é sua divisibilidade, entretanto, o mesmo “não é o tempo 

real”. 

 

[...] Este conceito surge da aplicação imprópria de noções como quantidade, 

extensão e espaço à concepção do tempo duração, deformando o tempo-

qualidade vivido pelo eu, transformando-o no tempo-quantidade 

representado pelo espaço. Tal deformação, no fundo, ocorre porque se 

confunde a verdadeira duração da consciência com sua representação 

simbólica, ou seja, substitui-se o tempo pelo espaço. (ROSSETTI, 2017, p. 84) 

 

A sociedade em rede midiatizada transformou o tempo cronológico em um tempo 

eterno. O que é linear vem se fragmentando e dando espaço a um tempo não linear e 

aleatório, o que, como lembrado por Rossetti (2017), Manuel Castells chama de intemporal. 

“Essa supressão da sequência cronológica, seja pelo instantâneo, seja pelo descontínuo, cria 

um tempo não diferenciado, equivalente ao intemporal” (ROSSETTI, 2017, p. 84).  

Esta temporalidade sugerida por Castells (1999) está relacionada à forma em que a 

sociedade passou a se organizar com o desenvolvimento dos computadores e internet - da 

tecnologia da informação. Diferentes setores passaram a se estruturar em redes, ou seja, um 

“conjunto de nós interconectados” (p. 566). Na era da informação, esta característica penetra 

as estruturas sociais e, pelos computadores, faz com que as distâncias físicas sejam superadas, 

considerando que os fluxos transitam na velocidade da luz. Emerge, então, um “espaço de 

fluxos” porque, conforme Castells (1999), “o espaço não é a sociedade, é sua expressão”, 

considerando que “as formas e processos espaciais são constituídos pela dinâmica de toda a 

estrutura social” (p. 500). Se a sociedade em rede se organiza em torno de fluxos, seja de 

informação, de tecnologia ou de linguagens, nas palavras do autor, o “espaço de fluxos é a 

organização material das práticas sociais de tempo compartilhado que funcionam por meio 

226



 

 

de fluxos” (p. 501). O espaço organiza o tempo na sociedade em rede, sendo assim, a nova 

forma de transição dos fluxos de informação também levou ao intemporal. 

 

O espaço de fluxos [...] dissolve o tempo desordenando a sequência dos 

eventos e tornando-os simultâneos, dessa forma instalando a sociedade na 

efemeridade eterna. O espaço de lugares múltiplos, espalhados, 

fragmentados e desconectados exibe temporalidades diversas, desde o 

domínio mais primitivo dos ritmos naturais até a estrita tirania do tempo 

cronológico. (CASTELLS, 1999, p. 559) 

 

Tal temporalidade está diretamente relacionada à recusa do homem em se enxergar 

como um ser temporal. O intemporal pode ser também conceituado como “o não tempo ou 

como a eternidade instantânea” (ROSSETTI, 2017, p. 84). Como exemplificado pela autora, a 

evolução dos meios trouxe mais autonomia para os receptores. Ao assistir um filme na 

televisão, o indivíduo deve seguir o curso daquele canal, aguardando os intervalos comerciais 

e respeitando a duração da exibição. Se o espectador optar por ver a produção por meio de 

uma plataforma de streaming, essa relação se altera. Ele tem a possibilidade de pausar, voltar 

e avançar o vídeo. O próprio ato de escolher o que irá acompanhar demonstra a alteração dos 

fluxos temporais proveniente das mídias digitais. Segundo Rossetti (2017), “o homem é tempo 

duração, se representa como tempo cronológico e anseia pelo tempo intemporal”. 

O conceito do intemporal se aproxima a um fator observado dentro do ambiente 

digital. A partir de ponderações sobre o presentismo nos meios de comunicação, que 

estabelece uma lógica do ininterrupto e de compressão do tempo, Barbosa (2017) reflete 

sobre a possibilidade de nomear este regime de historicidade como tempo midiático. O 

mesmo revela-se, justamente, nas mídias digitais como fluido e volátil, marcado pela 

aceleração. Também pelo exemplo de comparação entre os meios tradicionais de 

comunicação - como jornais e televisão, onde o receptor está limitado ao tempo da 

transmissão - e os meios digitais, a experiência do tempo se modificou em uma busca pelo 

presente perpétuo, onde “constrói-se um presente estendido, no qual eventos se atualizam 

sem cessar e numa velocidade que ultrapassa os limites passíveis de medição” (BARBOSA, 

2017, p. 19). Tal contexto é caracterizado por uma descartabilidade de grande parte daquilo 

que é consumido. O presente eterno é “feito de instantes efêmeros”, frutos da 

instantaneidade e do imediatismo (BARBOSA, 2019, p. 27). 
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Se no ambiente digital a aceleração e o ininterrupto prevalecem, os conteúdos 

produzidos e disponibilizados acabam sentindo os reflexos dessa nova lógica.  Inserido no 

ambiente digital, o jornalismo vê sua relação com o tempo se transformando, em especial, 

para responder a uma nova tendência mercadológica: utilização das redes sociais para acesso 

a notícias. 

 

RELAÇÃO DO JORNALISMO COM O TEMPO MIDIÁTICO 

  

 A modernidade trouxe grandes transformações a nível político, social, econômico e 

ideológico a partir do século XVII, ligadas a movimentos como a Revolução Francesa e a 

Revolução Industrial. Nela, o alvo é o futuro, considerando que “o desenvolvimento industrial 

e capitalista apontam progressivamente para o futuro, um tempo em que os progressos 

industriais e científicos encontrariam sua plenitude no decurso evolutivo da humanidade” 

(GUEDES, 2007, p. 3). A partir da década de 1970, os diferentes campos de saberes passaram 

por renovações graças aos avanços tecnológicos desenvolvidos a partir, especialmente, do 

surgimento da internet e da globalização. Neste contexto, inicia-se o debate sobre a pós-

modernidade, onde os sujeitos são guiados “pela lógica efêmera e superficial da sociedade de 

consumo, da sociedade fragmentada e guiada por simulacros” (ibidem, p.4). Neste caso, o 

foco está no presente. 

 

Na contemporaneidade, não há mais contexto para o novo, para a novidade 

tecnológica, para as grandes descobertas, mas vive-se hoje em um tempo 

que não se direciona mais para o futuro, nem se inspira no passado, mas em 

uma era enfeitiçada pelo tempo presente, pelas múltiplas possibilidades 

fragmentadas. (ibidem) 

 

 Guedes (2007) trabalha o conceito da pós-modernidade para pensar nas 

transformações do discurso do jornalismo cultural dentro deste contexto de novas mudanças, 

com fluxos constantes de acontecimentos e, especialmente, como estes são fragmentados, 

característica que seria intrínseca aos sujeitos e instituições contemporâneas. Tomaremos 

essa ideia da autora para ponderar sobre o jornalismo como um todo, bem como seu reflexo 

desta era social. Para Guedes, o desenvolvimento da imprensa capitalista levou os jornais a 
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pensarem muito mais em uma lógica factual do que interpretativa, ou seja, as notícias surgem 

como fragmentos para consumo efêmero. 

 

Estamos na era do consumo, da superficialidade, da fragmentação que se 

espraia pelos diversos campos sociais. E a cultura jornalística ficaria de fora 

desta tendência? Acreditamos que não! Então seria hora de pensar quais os 

rumos que a informação vem efetivamente tomando na sociedade pós-

moderna. Uma informação que absorve o sentido mais superficial dos 

acontecimentos, uma narrativa que parte de recortes da realidade para 

construir fragmentos do “real”. Assim tem acontecido nas várias editoriais 

do jornalismo, e não deixaria de atingir o universo da cultura. (ibidem, p. 8) 

 

 Se as notícias já são consideradas fragmentos, no ambiente digital, este fator é ainda 

mais reforçado. Como lembrado por Barbosa (2019), o jornalismo se constitui, 

prioritariamente, pelos regimes de temporalidade e de verdade. Para além de um desejo do 

futuro premente, as narrativas jornalísticas caracterizam-se pela busca do que a autora trata 

de ultra-atualidade. Com o vínculo da notícia à ideia de novidade, o jornalismo procura 

encurtar o tempo para a divulgação das informações. 

 Uma das consequências do processo de aceleração é que o ambiente digital cria uma 

ilusão de que as informações estarão sempre à disposição. Na realidade, o comportamento 

do usuário na internet demonstra o contrário, já que “a aceleração do ritmo da vida e da 

experiência impedem ações de pequenos retornos como, por exemplo, a volta à leitura ao 

que já tomamos conhecimento nas redes virtuais”, desta forma, “a lógica comum ao mundo 

digital é a do esquecimento contínuo, que se manifesta no apagamento incessante dos rastros 

digitais” (BARBOSA, 2019, p. 35). 

 No ecossistema digital, as reportagens são divididas e sintetizadas para a distribuição: 

um extrato do texto aparece na ferramenta de busca do Google, outro no Facebook, outro no 

Twitter, outro no Instagram - neste caso, seja no feed ou no formato de Stories. Nas redes 

sociais, o que é fragmentado torna-se ainda mais desmembrado, levando a uma leitura e 

construção de conhecimento difusa e efêmera. 
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VOLATILIDADE NAS REDES SOCIAIS 

 

Segundo Martino (2014, p. 55), as redes sociais se configuram como “um tipo de 

relação entre seres humanos pautada pela flexibilidade de sua estrutura e pela dinâmica entre 

seus participantes”. Mesmo que o conceito venha das ciências humanas, a ideia ganhou força 

com o desenvolvimento tecnológico, responsável por auxiliar “a construção de redes sociais 

conectadas pela internet, definidas pela interação via mídias digitais”. 

As redes sociais contam com duas características básicas: dinâmica e flexibilidade. A 

primeira refere-se à forma de interação entre os participantes, como a quantidade e o tipo de 

conexões estabelecidas. Já a segunda diz respeito ao perfil de vínculos entre os indivíduos, 

que tendem a ser “fluidos, rápidos, estabelecidos conforme a necessidade em um momento 

e desmanchado no instante seguinte” (MARTINO, 2014, p. 56). 

Em termos de conteúdo, quando trata-se das redes sociais, há uma preferência pela 

produção e veiculação de materiais audiovisuais, “que em poucos segundos expressam o 

momento presente que o enunciador está vivenciando e deseja compartilhar em rede, para 

seus espectadores”, de acordo com Hallage (2018, p. 207). Entre as maneiras de propagação, 

há um tempo reduzido de exibição e, inclusive, “tempo de vida previamente estabelecido 

pelos programas”, como de apenas 24 horas. Este formato foi pensado e passou a ser utilizado 

em 2011 pelo aplicativo Snapchat, rede social cujo objetivo é trocar mensagens imagéticas 

entre amigos “na informalidade da comunicação de um chat”. O Snapchat chegou a se tornar 

a terceira rede social mais utilizada nos Estados Unidos, e, em 2015, a Meta – empresa titular 

de outras redes sociais como Facebook, Instagram e WhatsApp – tentou adquiri-lo. Como a 

oferta foi recusada, as demais redes criaram suas próprias ferramentas para publicações 

efêmeras. De acordo com a autora, o intuito de seguir o movimento proposto pelo Snapchat, 

de seções de comunicação efêmera, foi o de modernizar as possibilidades de interação entre 

os usuários, a fim de atender uma demanda. 

 

Se um aplicativo é algo inovador e experimental, ele deve ser, em mesma 

potência, um resultado de anseios que o sujeito social espera que sejam 

supridos pelo mercado, justificando, assim, investimentos milionários para 

que ele seja ofertado oportunamente e colocado em prática. (HALLAGE, 

2018, p. 208 e 209) 
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Sabe-se que o processo de globalização tem forte influência na aceleração do tempo, 

visto a quebra das barreiras geográficas graças à comunicação em rede. Por meio de aparelhos 

como os celulares, os indivíduos se comunicam sem ser necessário estar presente fisicamente 

em algum local, por meio de um processo de mediação onde “os corpos tornam-se ubíquos”. 

Por isso, de acordo com Hallage (2018), há uma valorização pelas experiências por meio da 

visualização. Além disso, os diferentes formatos possibilitados pelas tecnologias digitais, como 

texto, áudio, imagem e vídeo, incentivam uma produção de conteúdo pelos próprios usuários, 

a fim de registrar o momento presente e compartilhá-lo pela rede. Neste ambiente, há uma 

gama de informações “que dificulta a criação de elos singelos e firmes”. As mesmas são 

rapidamente descartadas para dar espaço ao que vem em seguida. 

 

A programação das redes sociais digitais, que agregam o conteúdo volátil, 

claramente já estabelece essa dinâmica comunicacional, limitando as 

produções a serem efêmeras e leves, informando o usuário enunciador, 

desde o princípio de suas interações imagéticas na plataforma, sobre as 

limitações expressivas na rede, por unidade, reduzindo o poder de cada 

suporte e, em consequência, incentivando a alta quantidade de produção de 

suportes menos significativos, quando colocados para análise individual. 

(HALLAGE, 2018, p. 212 e 213) 

 

Tal incentivo a grande quantidade de produção foi um fator divulgado pelo próprio 

Instagram ao anunciar a função de Stories, em agosto de 2016. A nova ferramenta, 

semelhante ao Snapchat, permite ao usuário compartilhar diversos momentos do seu dia, com 

duração de até 15 segundos e disponibilizados no seu perfil por até 24 horas, em uma 

promessa de que não será preciso se preocupar com o “overposting”, ou seja, diversas 

publicações em sequência. “Em vez disso, você pode compartilhar o quanto quiser ao longo 

do dia - com a criatividade que quiser” (INSTAGRAM, 2016, tradução nossa1).  

Em 2018, o Instagram anunciou ter atingido a marca de um bilhão de usuários. Destes, 

mais de 500 milhões usam a função stories todos os dias (INSTAGRAM, 2019). No Brasil, a rede 

social é preferida entre 47,1% da população ativa nas redes sociais, de acordo com a pesquisa 

Social Media Trends 2018 (COSTA, 2019).  

                                                           
1 Instead, you can share as much as you want throughout the day — with as much creativity as you want 

(INSTAGRAM, 2016). Disponível em: https://instagram-press.com/blog/2016/08/02/introducing-instagram-

stories/. Acesso em: 05 out. 2020. 
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Por alterar o modo como as pessoas se comunicam, as redes sociais demonstram o 

“potencial sociocultural que representam”, já que “agregam processos de uma comunicação 

imediata, com foco no instante presente, tendo suas produções programadas para 

desaparecerem rapidamente” (HALLAGE, 2018, p. 217). Sobre o conceito de conteúdo volátil, 

a autora explica: 

 

A volatilidade do conteúdo apresenta-se no momento em que ele tem 

premissas de rápida duração nas redes, para depois desaparecer (no fluxo 

natural do aplicativo), mas também são notáveis traços de efemeridade 

quando uma imagem é comparada ao contexto em que se insere. Dada sua 

imensurável quantidade no sistema, uma imagem torna-se efêmera e volátil, 

pois deve ser produzida unicamente para ser vista no momento presente, 

tornando-se obsoleta e sendo colocada para trás em questão de instantes, 

dada que a próxima imagem surge e toma sua posição. (HALLAGE, 2018, p. 

223). 

 

Por meio de uma análise entre os principais sites de redes sociais que contam com a 

função de conteúdos voláteis (Snapchat, Instagram, Facebook, WhatsApp, Messenger e 

YouTube), Hallage (2018) elencou determinadas características que as permeiam e, entre elas, 

cabe destacar a este trabalho a possibilidade de arquivar determinados conteúdos voláteis, 

no que a autora trata como um “efêmero registrável”.  

Essa dualidade pode se relacionar com uma observação de Chartier (2019). Ao pensar 

nas relações entre temporalidades e esquecimento, o autor aponta que “a tarefa de 

conservação foi sempre acompanhada pelo desejo do apagamento, da inscrição efêmera, da 

escrita sem traços”. Como exemplifica, tal condição já ocorria nos séculos XVI e XVII, onde 

existia um livro de bolso, com folhas recobertas com uma fina película feita de gesso, cola e 

verniz. Estes materiais possibilitavam o escrever, o apagar e o reescrever. 

Entretanto, o que as redes sociais oferecem atualmente se opõe a este pensamento, 

inclusive, é controverso ao próprio objetivo dos arquivos voláteis, que desaparecem horas 

após sua publicação. Como apontado por Hallage (2018), a possibilidade de salvar o conteúdo 

no seu próprio aparelho ou manter um espaço em seu próprio ambiente para tal pode 

representar uma tentativa destas redes em “democratizarem o uso da comunicação digital via 

conteúdo volátil, sem perderem sua essência efêmera e móvel” (HALLAGE, 2018, p. 222). 
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CONTEÚDOS VOLÁTEIS NO JORNALISMO 

 

Em 2017, o Estadão lançou o “Drops”, um “noticiário interativo” do veículo na rede 

social. A ideia é trazer as principais notícias do dia “contadas pelos repórteres dentro da 

redação de forma descontraída, além de mostrar os bastidores da equipe do Estadão. O 

resultado é uma experiência mais próxima do usuário do Instagram” (ESTADÃO, 2017). O 

Drops foi escolhido como objeto de análise para este trabalho devido a dedicação do jornal 

em explorar a ferramenta do Instagram Stories, ao elaborar um projeto específico para a 

mesma, com apresentadores, trabalhos de edição e utilização de técnicas que buscam 

dialogar com seus leitores. Observando a iniciativa por cinco dias (13, 14, 15, 16 e 17 de 

setembro de 2021), foi possível realizar alguns apontamentos quanto às tendências 

jornalísticas no ambiente digital relacionadas à aceleração do tempo. 

A função stories possui duração de até 15 segundos, e os conteúdos nela publicados 

são disponibilizados no perfil por até 24 horas. No caso do Estadão, as informações variam 

entre fotos e vídeos. Estes últimos se alternam entre imagens ilustrativas e gravações dos 

apresentadores do Drops, os jornalistas João Abel e Bárbara Pereira, ou dos próprios 

repórteres do Estadão, que eventualmente são convidados a participar do noticiário. 

Todos os stories publicados pelo jornal, dentro da iniciativa, contam com textos que 

demonstram, brevemente, o teor das publicações, de forma a complementar o conteúdo 

imagético e sonoro. Desta maneira, não é necessário que o leitor ative o áudio do aplicativo 

do Instagram para saber as informações transmitidas nos stories do Drops. Isto ocorre, 

inclusive, quando um dos apresentadores anunciam a notícia.  

Com isto, o tempo de visualização das publicações pode ser ainda mais reduzido. 

Quando o conteúdo está em vídeo, subentende-se que o seguidor do Estadão no Instagram 

irá acompanhar os stories ao longo de seus 15 segundos. Entretanto, o texto que os 

acompanha permite leituras rápidas, assim, o usuário pode avançar para a próxima publicação 

antes do esperado ou buscar acessar o site do jornal para ler a notícia completa, por meio de 

links disponibilizados nos stories que os levam para endereços externos ao Instagram. No caso 

do Estadão, para as matérias referenciadas nas publicações do Drops. 

O encurtamento do tempo para divulgação das informações, presente no jornalismo, 

demonstra a característica de aceleração nas narrativas midiáticas. Conforme Barbosa (2017), 
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este aspecto está visível no uso dos artefatos de comunicação como, por exemplo, “na ação 

de produzir uma programação em fatias de imagens aceleradas, na divisão do olhar entre telas 

concomitantes no nosso cotidiano como espectador” (BARBOSA, 2017, p. 23). 

 

Hoje, observamos nas narrativas jornalísticas nos meios digitais um 

apagamento progressivo dos códigos temporais ou a pouca importância 

dada a eles, o que faz com que mesmo republicando notícias já divulgadas, 

essas passem a ser notícias daquele minuto (o minuto da leitura). Esse 

apagamento referenda o pressuposto de que, não importa a data do seu 

aparecimento, essas notícias divulgadas, em função das possibilidades das 

plataformas digitais, são sempre as mais instantâneas, mesmo que, de fato, 

não se configurem como tal. (BARBOSA, 2019, p. 34) 

 

As “fatias de imagens aceleradas” são os próprios fragmentos das reportagens, como 

no caso do Estadão. Ao utilizar imagem, texto e áudio para dar a notícia, o Drops oferece 

diferentes elementos de uma mesma informação para a leitura do usuário. O acesso ao 

material completo é uma escolha a ser considerada.  

A função dos stories do Instagram que permite salvar os conteúdos voláteis, seja na 

memória do dispositivo ou dentro de um arquivo na própria rede social, é válida apenas para 

o usuário responsável pela publicação. Na prática, tendo os conteúdos do Drops como 

exemplo, somente o Estadão pode ter acesso ao que já foi publicado. Os seguidores do jornal 

apenas vêem as informações dos stories durante o período de 24 horas. 

Por outro lado, o Instagram conta com a ferramenta “Destaques”, onde é possível 

agrupar e fixar stories já publicados, deixando-os disponíveis por tempo indeterminado. No 

caso, este período é definido por quem os publicou. Até o dia 17 de setembro de  2021, o 

Estadão contava, no total, com 100 destaques, divididos entre os mais diferentes temas de 

interesse público, como Eleições, Vacinas - contra a Covid-19, visto a pandemia do coronavírus 

a partir do ano de 2020 - e relacionados a personalidades públicas, como o ex-ministro da 

Justiça Sérgio Moro, e os ex-ministros de Saúde, Nelson Teich e Luiz Henrique Mandetta.  

Apesar do Estadão reunir as publicações referentes a estes assuntos e mantê-las 

disponíveis para os seguidores, grande parte do que é publicado pelo Drops cai no 

esquecimento, por conta do término do prazo de 24 horas. Dos 114 stories publicados pelo 

jornal no período de análise, dentro da iniciativa, apenas 33 foram incluídos nos “Destaques” 

do Instagram do Estadão (ver Tabela 1). 
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Tabela 1: Quantitativo de stories salvos nos “Destaques” do Instagram do Estadão em comparação ao total 

de stories publicados pelo Drops 

Data 
Stories publicados 

pelo Drops 

Stories salvos nos 

“Destaques” 

13 de setembro de 2021 23 10 

14 de setembro de 2021 22 8 

15 de setembro de 2021 24 6 

16 de setembro de 2021 22 5 

17 de setembro de 2021 23 4 

Total  114 33 

Fonte: levantamento realizado pela autora. 

 

Os dados da Tabela 1 apontam que, na semana de referência, quase 29 % dos stories 

foram salvos nos “Destaques”, ficando disponíveis para os seguidores do jornal após o período 

de 24 horas. Os números são relativamente baixos em comparação com o total de publicações 

pelo Drops, o que pode demonstrar como a tendência do apagamento e esquecimento no 

ambiente digital tem afetado o conteúdo jornalístico dentro das novas mídias. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

De tempos em tempos novas plataformas surgem e exigem a adaptação dos 

profissionais e da própria narrativa jornalística. A iniciativa Drops relembra as “escaladas” dos 

telejornais, exibidas na abertura dos programas como um resumo dos principais assuntos que 

serão abordados na data de exibição. Eles divergem, entretanto, no quesito experiência 

temporal. Ao passo que os telespectadores devem acompanhar o tempo do jornal - tanto no 

momento da escalada para saber sobre as pautas do dia, quanto para assistir às reportagens 

que lhes interessam -, nos stories, o leitor nunca ficará por mais de 15 segundos 

acompanhando uma notícia, a não ser que a mesma apareça em mais de um story ou que este 

leitor escolha ler a reportagem completa. 

Este último fator exemplifica, inclusive, a autonomia das redes sociais. O usuário só irá 

ler, em sua integralidade, o que preferir. Se o texto que resume a informação também não for 
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de seu interesse, ele pode avançar para o próximo ou mesmo retornar, caso mude de ideia. 

Neste ir e vir dos conteúdos voláteis, o leitor constrói o seu conhecimento em fragmentos. 

O uso das redes sociais pelos jornais faz com que estes se aproximem dos leitores, 

espectadores ou ouvintes. Essas plataformas conversam com o jornalismo a partir do 

momento que ambos contam com o foco no presente, além de trazerem ferramentas que 

possam facilitar o trabalho, como a própria característica de ubiquidade. Se na rede estamos 

em todos os lugares, o jornalismo também está.  

Para além das mudanças na maneira de comunicar, o surgimento de novas mídias pode 

alterar, inclusive, questões cognitivas. Wolf (2019) dedicou-se a estudar sobre as 

transformações do cérebro a partir da evolução tecnológica e do surgimento do ambiente 

digital, como por exemplo, no caso do destino da leitura aprofundada. A autora levanta 

aspectos desta atividade e busca questionar o que irá acontecer com o letramento no 

contexto do ciberespaço, onde as leituras passam a acontecer pelas telas e estão sujeitas a 

ocorrer em uma maior velocidade e em meio a distrações. Mesmo quando optamos por ler 

um livro pelo celular, a leitura é interrompida a todo momento pelas notificações de e-mails, 

mensagens instantâneas ou publicações em redes sociais. Ou seja, até quando buscamos nos 

concentrar, nossa atenção fica dispersa em meio a vários outros estímulos. A leitura profunda 

evoca a empatia, sendo que a ausência desta pode levar à ignorância; evoca, também, o 

conhecimento de fundo, característica que vem se perdendo quando buscamos conhecimento 

externo ao invés do interno, formado a partir de reflexões próprias. Com isso, ficamos mais 

suscetíveis a informações falsas e superficiais. Aqui, pode-se citar como exemplo a 

desinformação, que vai desde notícias falsas a informações retiradas de contexto, mas que 

têm em comum o objetivo de induzir as pessoas ao erro (Recuero, 2020). Se a leitura nos traz 

conhecimento, a partir deste somos capazes de fazer analogias “para inferir, deduzir, analisar 

e avaliar nossas convicções antigas” (WOLF, 2019, p. 74). Por consequência, através destas 

habilidades desenvolvemos também uma análise crítica. Entretanto, como destaca a autora, 

“numa cultura que premia a imediatez, a facilidade e a eficiência, o longo tempo e o esforço 

que se exigem para desenvolver todos os aspectos do pensamento crítico fazem dele uma 

entidade combatida” (ibidem, p. 76). 

Assim como Wolf (2019) se preocupou com os rumos da leitura profunda, em vista da 

emergência das tecnologias digitais, cabe destacar também questionamentos quanto ao 
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futuro do jornalismo neste cenário. Como apontado, atualmente, é inconcebível um veículo 

não estar presente nas redes sociais, considerando que os mesmos devem acompanhar o 

itinerário dos seus leitores. Porém, qual o futuro da qualidade da informação em meio às redes 

sociais, bem como do leitor que não se aprofunda na matéria? Se pelo jornalismo o homem 

experiencia o mundo, como o cidadão irá conhecer este cenário apenas por fragmentos de 

notícias nas redes sociais? A leitura profunda contribui para o desenvolvimento do 

pensamento crítico e a informação qualificada possui papel fundamental neste quesito. Este 

breve estudo buscou refletir sobre os caminhos da leitura da narrativa jornalística no 

ambiente digital, que favorece o presentismo da profissão, mas que também podem trazer 

perdas significativas por conta da fragmentação das informações. Talvez ainda não seja 

possível responder a estes últimos questionamentos, dadas as constantes e rápidas mudanças 

a cada surgimento de uma nova mídia. Sendo assim, outros estudos sobre a utilização das 

redes sociais pelo jornalismo podem contribuir para compreender ainda mais as vantagens e 

desvantagens destas plataformas para a profissão. 

 

REFERÊNCIAS 

BARBOSA, Marialva Carlos. Tempos midiáticos: passado, presente e futuro em modos 

narrativos. Revista Brasileira de História da Mídia, v. 8, n. 2, p. 25-38, jul./dez. 2019. 

 

_______. Tempo, tempo histórico e tempo midiático: interrelações. In: MUSSE, Christina 

Ferraz; VARGAS, Herom; NICOLAU, Marcos (orgs.). Comunicação, mídias e temporalidades. 

Salvador, Edufba, 2017. 

 

CASTELLS, Manuel. A sociedade em rede. Tradução de Roneide Venâncio Majer. São Paulo: 

Paz e Terra, 1999. v. 1. 

 

CHARTIER, Roger. Entre memória e esquecimento: as temporalidades da história, das mídias 

e das experiências. Revista Brasileira de História da Mídia, v. 8, n. 2, p. 8-24, jul./dez. 2019. 

 

COSTA, Thaís. Quais são as redes sociais mais usadas no Brasil em 2019? Rock Content. 2019. 

Disponível em: https://rockcontent.com/blog/redes-sociais-mais-usadas-no-brasil/. Acesso 

em: 01 out. 2020. 

 

ESTADÃO. ‘Estadão Drops’ alcança 3 milhões de visualizações. O Estado de S. Paulo, 2017. 

Disponível em: https://economia.estadao.com.br/noticias/geral,estadao-drops-alcanca-3-

milhoes-de-visualizacoes,70001934017. Acesso em: 01 out. 2020. 

 

237



 

 

________. ‘Drops Estadão’ completa 2 anos e investe em interação. O Estado de S. Paulo, 

2019. Disponível em: https://link.estadao.com.br/noticias/geral,drops-estadao-completa-2-

anos-e-investe-em-interacao,70003013011. Acesso em: 01 out. 2020. 

 

GUEDES, V. M. . Fragmentos de um discurso: a narrativa do jornalismo cultural na pós-

modernidade. BOCC. Biblioteca On-line de Ciências da Comunicação, v. 1, p. 1-10, 2007. 

Disponível em: http://www.bocc.ubi.pt/pag/guedes-vivianefragmentos-de-um-discurso.pdf. 

 

HALLAGE, Mariana Leonhardt. Valorização das imagens voláteis nas redes sociais digitais. In: 

FERRARI, Pollyana (Org.). Fluido, Fluxo: reflexões sobre imagens voláteis, gênero, pós-

verdade, fake news e consumo neste tempo de espirais. Porto Alegre: Editora Fi, 2018. 

 

INSTAGRAM. Introducing Instagram Stories. Instagram Press, 2016. Disponível em: 

https://instagram-press.com/blog/2016/08/02/introducing-instagram-stories/. Acesso em: 

01 out. 2020. 

 

__________. Por que o Instagram? Business Instagram. Disponível em: 

https://business.instagram.com/getting-started/#why-instagram. Acesso em: 01 out. 2020. 

 

MARTINO, Luís Mauro Sá. Teoria das Mídias Digitais: linguagens, ambientes e redes. 

Petrópolis: Vozes, 2014. 

 

RECUERO, Raquel. Desinformação e os riscos para a Pandemia de Coronavírus. Disponível 

em: https://medium.com/@raquelrecuero/desinforma%C3%A7%C3%A3o-e-os-riscos-para-

a-pandemia-de-coronav%C3%ADrus-b0de9521d4fe. Acesso em: 20 mar. 2021. 

 

ROSSETTI, Regina. Supressão do tempo na sociedade midiatizada. In: MUSSE, Christina Ferraz; 

VARGAS, Herom; NICOLAU, Marcos (orgs.). Comunicação, mídias e temporalidades. Salvador, 

Edufba, 2017. 

 

SACCHITIELLO, Bárbara. Circulação digital dos grandes jornais cresce no Brasil. Meio e 

Mensagem. 2019. Disponível em:  

https://www.meioemensagem.com.br/home/midia/2019/01/30/circulacao-digital-dos-

grandes-jornais-cresce-no-brasil.html. Acesso em: 01 out. 2020. 

 

WOLF, Maryanne. O cérebro no mundo digital. São Paulo: Contexto, 2019. 

 

238



Tipografia:
Publicação:

Crimson Text
Cegraf  UFG
Câmpus Samambaia, Goiânia-
Goiás. Brasil. CEP 74690-900
Fone: (62) 3521-1358
https://cegraf.ufg.br

SOBRE O E-BOOK


	APRESENTAÇÃO
	ESTUDO BIBLIOMÉTRICO SOBRE MÍDIAS SOCIAIS NA CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO   
	O USO DA ÉTICA ANTI-NARRATIVA NA ANÁLISE DE DADOS DERIVADOS DE ENTREVISTAS NA PESQUISA EM COMUNICAÇÃO
	FLUXOS DA INFORMAÇÃO CIENTÍFICA: DA ACADEMIA À SOCIEDADE
	STUCK IN THE MIDDLE WITH MEDIA: A REMEDIAÇÃO E A MEDIAÇÃO RADICAL NO INSTAGRAM
	O USO DE HASHTAGS NA DIFUSÃO DE SERVIÇOS E PRODUTOS DA INFORMAÇÃO   
	A COMUNICAÇÃO DO MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO NO INSTAGRAM POR MEIO DE UMA ANÁLISE EXPLORATÓRIA
	AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS ECONÔMICOS DA REGIÃO DA 44 A PARTIR DE DADOS DO INSTAGRAM
	ANÁLISE EXPLORATÓRIA DA VACINAÇÃO DA COVID-19 NO TWITTER USANDO MINERAÇÃO DE DADOS
	ESTUDOS DE COMUNICAÇÃO NO BRASIL: UMA ANÁLISE EXPLORATÓRIA DESCRITIVA DOS PROGRAMAS DE PÓS-GRADUAÇÃO, TESES E  DISSERTAÇÕES
	AVALIAÇÃO DA SEGURANÇA DA INFORMAÇÃO NA DISPONIBILIZAÇÃO DE DADOS SOBRE A COVID-19 SOB UMA PERSPECTIVA DA ISO 27002
	CONTAMINAÇÃO, DESCONSTRUÇÃO E COMPARTILHAMENTO: UMA ANÁLISE DO PERFIL LIL MIQUELA NA PLATAFORMA DO INSTAGRAM
	INSTAGRAM E BIBLIOTECAS: O CASO DO IFRN CAMPUS AVANÇADO LAJES
	JORNALISMO, NEGACIONISMO E EMERGÊNCIA CLIMÁTICA: A OPÇÃO DO MODELO DE INFORMAÇÃO AUDITÁVEL DO WT.SOCIAL
	NOTÍCIA EM 15 SEGUNDOS: JORNALISMO NA LÓGICA DE ACELERAÇÃO DO TEMPO

